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 Na noite passada eu sonhei...

Medard Boss

3ª edição

Editora summus – 1979

Coleção novas busas em psioterapia volume 9

SOBRE O TÍTULO DA OBRA
 No ori!inal alemão este livro reebeu o t"tulo de #Es tr$umte mir ver!an!ene Naht%. &s traduç'es para o in!l(s —#1
)reamt *ast Ni!ht% —e para o portu!u(s —#Na noite passada eu sonhei...% —mantem+se ,i-is  intenção do autor na
medida em /ue este esolheu0 omo ele prprio ,a2 ver no in"io do primeiro ap"tulo0 uma epressão /ue arateri2a
a ,orma pela /ual paientes ostumam iniiar seus relatos de sonhos. Contudo0 ,a2+se neess$iia uma observação. Em

 portu!u(s e in!l(s temos uma ,orma verbal ativa —eu sonheie I Dreamt —/ue em alemão orresponderia a Ich
habe getreiumt. O autor pre,eriu0 por-m0 a ,orma passiva es trdwnte niir, /ue poderia ser tradu2ida como me
ocorreu um sonho, me veio um sonho, ou, usando uma epressão da !"ria atual, me pintou” um sonho. 4al
esolha não é ,ortuita e est$ intimamente relaionada om onepç'es de Medard Boss0 om as /uais o leitor travar$
ontato no 5ltimo ap"tulo “A Nature2a de 6onhar e do Estar )esperto.% re,erimos manter a ,orma mais omum e

onsa!rada — Na noite passada eu sonhei... hamando por-m a atenção do leitor para este detalhe0 /ue 8ul!amos

de importância para a ompreensão do esp"rito /ue nortela a aborda!em de Medard Boss.
 4radutor
9

APRESENTAÇO DA ED!ÇO BRAS!LE!RA
& id"ia de tradu#ir o li$ro do Pro%& )r. Medard Boss #E6 4rãuinte mir ver!an!ene Naht% e a sua

 posterior e,etivação ,oi deorr(nia do reente semin$rio /ue teve lu!ar em 6ão aulo0 sob sua direção0
no setor de ps!raduação da onti,"ia :niversidade Catlia de 6ão aulo0 tendo omo tema #&
ompreensão )aseinsanal"tia dos 6onhos%.
Esse semin$rio0 /ue despertou !rande interesse0 serviu de est"mulo não somente para una nova maneira de
ompreender os sonhos0 mas tamb-m para a )aseinsan$lise de modo !eral. &ssim sendo0 não
surpreendeu /ue lo!o aps a partida do Pro%& Boa', o' en'inamento' por ele tra#ido' no (ue di#
re'peito a uma maior e mai' plena compreen')o do *omem ti$e''em acol*ida& +oi preci'amente

para (ue e''e' en'inamento' pude''em alcanar maiorn4mero de intere''ado', ti$e''em ele' ou
n)o -. al/um contato com a' id"ia' do Pro%& 0edard Boa', (ue e'ta o1ra 'o1re o' 'on*o' te$e a 'ua
tradu)o realiuda&
#Na noite passada eu sonhei% " o seu se!undo livro sobre os sonhos. O primeiro ,oi publiado em 19;3
sob o t"tulo #)er 4raum und seine &imle!un! # )esvelanrnto dos 6onhos% e ainda não se enontra
tradu2ido pala o portu!u(s. &pesar do interesse /ue esta primeira obra possa ter0 ela não " re/uisito
indispens$vel para o desenvolvimento do' temas a/ui aborda. dos0 pois /uando estamos verdadeiramente

empenhados na 1n de ompreensão de al!o não importa por onde <niiamos0 desde /ue sempre tenhamos
diante de ns a/uilo /ue prouramos. O pre'ente li$ro a1re essa oportunidade para /uem /uiser
apro,undar+se no ,en=meno do sonhar. >Na noite passada eu sonhei #aborda aspetos tanto terios
/uanto pr$tios. No seu aspeto mais terio0 a tentativa de Medard Boas " eslareer omo nos
a,astamos da ompreensão dos sonhos /uando0 2 semelhança das aluinaç'es e del"rios0 di2emos /ue eles
não orrespondem 2 realidade. Neste sentido0
11

ele' -. aparecem como al!o seund$rio0 m.'cara do real ou, 'imple'mente, meno' $erdadeiro'&
Esses si!ni,iados tam1"m 'e mo'tram na' epress'es de u'o otidiano tai' como “ele " apenas
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um 'on*ador, lon/e da realidade3&
0a' o (ue (uer di#er Realidade4
Martin 5eide//er retoma e''a /uestão $oltando ao mundo /re/o numa tentati$a de reuperar seu
'entido primordial. ?ealidade era c*amada de T*e'i', (ue /ueria di2er@ por al!o em e$id6ncia,
tom.7lo pre'ente, e tambem de +i'i' 8Nature#a9, /ue (ueria di#er: criar al/o, dei;ar al!o cre'cer e
torn.7lo presente. No deorrer do tempo0 sob a in,lu(nia e o dom<iio cre'cente' do raio5iio

cient=%ico7matem.tico7tecnol>/ico, o real 'e e'treita para 'e tomar apenas o1-eto oisi,iado. De'ta

%orma realidade " o /ue— ser provado e erti,iado atrav-s de um raiohiio l!io no

on,ronto entre o' o1-eto' repre'entado' e a repre'enta)o /ue 'e d. no interior de um 'u-eito
pen'ante& Ne''a o1-eti$a)o ,iam tamb-m+enredados os onte5dos dos sonhos /ue ')o ent)o

tomado' como meros o1-eto' de pe'(ui'a e dei,raç$.É de''a %orma tam1"m /ue na e;pre'')o
“ti$e um sonho% o $er1o Ter e't. mais li!ado 2 no)o de po''e de um ob8eto0 omo nas e;pre''?e'
“ten*o um carro3 ou #tenho uma ca'a3, do (ue a um modo de relacionamento como nas
epress'es “ten*o %rio3 ou “ten*o %ome3& A''im, por mai' per,eitas (ue 'e-am, toda' a' teoria' de
interpreta)o e e;plica)o do' 'on*o@, uma $e# (ue estão assentadas sobre essa onepção de
realidade, n)o esapam do peri/o de di'torc67lo' e de 'e a,astarem de sua ompreensãoA os sonhos
continuam 'endo tomados como %enmeno' 'ecund.rio' enobrindo uma realidade (ue nuna se
mostra e cu-o ace''o 'omente 'e d. pela deci%ra)o e decodi%ica)o&
Superando a restrita no)o de realidade, 0artin 5eide//er, retoma o 'eu 'entido primordial
introdu2indo o si!ni,iado de Ser7no7mundo na sua ontolo/ia %enomenol>/ica& 0edard Bo'',
1a'eado nesta %enomenolo/ia hermen(utia0 apro,unda+se na problem$tia do' sonhos. O eistir+
huniano —)asein —‘tanto no e'tado de $i/=lia como no e'tado de 'on*ar, " uma clareira (ue
 possibilita pereber0 ompreender e entender a totalidade dos 'i/ni%icado' de tudo (ue encontra
no mundo& Son*ar e e'tar acordado ')o di,erentes maneiras de eistir de um me'mo ser *umano e
tem de %ato $.ria' arater"stias em comum como a a,inação disposição 1.'ica, de'do1ramento
de possibilidades ou poder+ser0 li1erdade de optar e a''umir re'pon'a1ilidade', entre outras.
0edard Bo'', ap>' o e'tudo de in<mero' 'on*o', mo'tra /ue não e;i'te ruptura entre o modo de
'er no 'on*ar e o modo de ser na vi!"lia. odemos0 por e;emplo, $er nos sonhos situaç'es de medo,

de soluç'es ient",ias0 de mentiras e de viv(nias re,erentes ao divino0 /ue sempre orrespondem 2mesma problem$tia do estado de vi!"lia. Entretanto0 Medard Boss tamb-m eslaree al!umas di,erenças
 b$sias e importantes entre o modo de eistir on=rico e o da vi!"lia. No sonhar presenia+

1D

mo' em /eral apenas o imediato em %orma sensoialmente perept"vel. &pesar da
 predominnia no mundo on"rio do 'en'orialmente perept"vel como modo de presença do'
si!ni,iados e dos conte;to' re%erenciai' /ue o onstituem0 " 'omente no e'tado de $i/=lia /ue
 podemos re%letir e compreender o' sonhos de maneira mais prpria e ampla. F$0 portanto0
di,erenças b$sias no modo como o Da'ein no e'tado on=rico e na $i/=lia temporali#a,
e'paciali#a, perce1e, cdmpreende e entende tudo o (ue enontra na sua abertura eistenial.

Tudo i''o " mo'trado por 0edard Bo'' n)o 'omente no 'eu aspeto mai' te>rico, ma' prinipalmente atra$"' do relato de /rande n<mero de sonhos0 cu-a %inalidade " ,amiliari2ar
o leitor om a sua maneira de compreend67lo' e apontar em /ue medida esta ompreensão
 pode tra#er 1ene%=cio' terap6utico'& O' e;emplo' pr.tico', com 'em corre'pondente'
e'clarecimento', po''i1ilitam -u'tamente (ue oorra a Repeti)o, e'ta essenial para o
apro%undamento de (ual(uer (ue't)o& omo no' di2 Bo'': #Gual/uer e;erc=cio preisa se
 basear na repeti)o3& No entanto, n)o de$emo' tomar repeti)o como co'tumeiramente a
encaramo', isto ", um proesso autom.tico relati$o a um me'mo acontecimento ou ato& O
e;erc=cio de repeti)o de (ue Bo'' no' ,ala não " a repetição autom$tia de uma tabuada /ue
preci'a 'er decorada& Repeti)o a(ui " compreendida na amplitude 5eide//eriana, onde
repetir reco1ra seu 'entido primordial. Re7petir " %undamentalmente pedir de volta0 diri/ir7
'e de no$o para, busar outra $e#, voltar a prourar. E'te " o 'entido do e;erc=cio de

repeti)o propo'to' por Bo''& A cada e;emplo, a cada eslareimento0 e;i'te a soliitação
 para tra2ermos diante de n>', outra $e#, a tem.tica do mundo on"rio e -unto com esta a
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re%le;)o de modo /eral da ondição humana sonhando ou em $i/=lia& É portanto claro (ue
o' e'clarecimento de 0edard Bo'' a re'peito do' 'on*o' e 'ua' e$entuai' decorr6ncia'
p'icoterap6utica' de$em a todo momento 'er $i'to' omo Po''i1ilidade' de Repeti)o e
nunca como 0odelo' de !mita)o, por mais tentador /ue se8a. Boa' ad$erte o leitor para
“n)o adotar a' medida' a(ui e;po'ta' como no$a' arma' no 'eu ar'enal terap6utico3&

Cuando o' modelo' são o /ue norteia a no''a conduta, n)o e'tamo' 1u'cando umacompreen')o mais lara e ampla da /uestão ma', pelo contr.rio, no con/elamento imitati$o
e e'(uemati#ado do' modelo', dela no' a,astamos ada $e# mai', ape'ar da %luida se!urança
do onsenso.
N)o 'e trata0 portanto, de aprender no$a' t"cnica' de utili#a)o do' 'on*o' na' 'e''?e'
 psioterap(utias0 -u'tapondo7a' 2' -. e;i'tente' num comple;o mosaio. 4amb-m não 'e
trata de re-eitar o' con*ecimento' /ue preederam estas v$rias t-nias e as possibilitaramA
pelo ontr$rio0 trata7'e de 'uper.7la' atra$"' de uma maneira di%erente de pensar /ue
ultrapassa o' limites do determini'mo, da interpretação ausalista e do sub8etivismo artesiano.
Essa maneira de compreender o' %enmeno', (ue e't. nece'7



'ariamente di'tante do' do/ma', nio por ne!ao mas por sua superaçio0 'olicita a todo
momento uma aproimaç,,o vivenial de''e' mesmos %enmeno' por camin*o' pr>prio' e
pe''oai'& F somente esse aminho pessoal /ue pode nos le$ar a uma ompreenso ade/uada
da possibilidade ,undamental do Da'ein de de'$elar seu prprio ser0 na desoberta do /ue vem
a seu encontro num mundo /ue primordialmente o+habita0 e /ue de %ato po''i1ilitam o
entendimento da a1ertura /ue 0edard Bo'' no' d. nessa re%le;%%o 'o1re o' 'on*o'&
Solon 6panoudis Da$id CHtrHnoIi2
0ARÇO DE GHG&
I

PRE+J!O
Este volume representa a minha se!unda tentativa de penetrar na nature2a dos sonhosA de obter uma
ompreensão nova0 não tendeniosa do seu si!ni,iadoA e de he!ara apliaç'es pr$tias a serem
utili2adas por soilo!os0 eduadores0 psioterapeutas e pr$tios reli!iosos. & tentativa <niial0 ,eita era
de vinte anos atr$s0 enontrou epressão num livro intitulado Der Traum und seine Auslegung 
6onho e a sua <nterpretação. F$ muito es!otado0 este trabalho pode ser enontrado somente em suas
ediç'es não+

+alemãs.£apropriado /ue a!ora0 8ustamente /uando a presente obra est$ sendo impressa0 /ue o seu
 predeessor reeba uma se!unda edição a1em* ois o onte5do deste volume epande id-ias salientadas
na obra mais anti!a.
Em ontraste om o intuito mais histrio0 lassi,iatrio e terio do estudo de GK, a (n,ase em Na

noite passada eu sonhei aha+se oloada basiamente sobre o aspeto pr$tio. & pre'ente investi!ação0'endo de nature#a suplementar0 diri!e+se diretamente para o erne da /uestão. Com base em esp-imes
de sonhos onaetos e diversos0 o leitor " primeiramente reeduado a olhar para os sonhos sem o vi-s
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terio tradiional0 ener!ando na eperi(nia on"ria apenas a/uilo /ue pode ser ,atualmente perebido
omo eistente. <mediatamente aps0 se!ue+se uma disussão do /ue esta ompreensão nova dos sonhos
tem a o,ereer ao sonhador /uando este desperta0 na ,orma de bene,"ios pr$tios+terap(uJos0

 peda!!ios e espirituais.
O presente volume tem por ob8etivo0 portanto0 ser um simples livro de eer"io. Mas eeritar envolve
repetição onstante. 6omente denonstrando o mesmo ,ato em toda uma s-rie de eemplos " /ue este

livro pode servir o seu propsito mais importante. 6omente o eer"io onstante pode produ2ir umaompreensão nova dos sonhos0 urna ompreensão /ue se8a verdadeiramente ,enomenol!ia e eistenial
(daseinsanalyilsch).
15

bviamente0 o ap"tulo ,inal volta a abordar os assuntos #terios%0 dos /uais se tratou na 5ltima parte de
 Der flaum und reine Auslegung.  tKtulo dado  onlusão da/uela obra ,oi0 então0 >tie Lia!e nah diii
esen des 4raumens iii !an2en% & Busa da Nature2a eral dos 6onhos. Careendo de su,iiente

onheimento0 ,ui ,orçado a restrin!ir meus es,orços /uase /ue inteiramente 2 ,ormulação do problemaem si. &redito /ue0 nestes anos /ue separam ambos os trabalhos0 eaminando al!uns milhares de relatos
de sonhos 2 lu2 deste problema0 al!o mais me tenha sido ensinado0  ap"tulo %inaL deste volume tem

 portanto o t"tulo #& Nature2a do 6onhar e do Estar )esperto%.
Entre os relatos de sonhos enontram+se de2enas de relatos dados por não+europeus0 sadios e doentes.
&l!umas dessas pessoas he!aram a via8ar prourando+me para an$liseA outras estavam sob os uidados
de terapeutas loais0 /ue me permitiram ter onsultas om elas no deorrer de minhas via!ens
internaionais. s resultados são desriç's de eperi(nias on"2ias de norte+amerianos de todas as
ores@ branos0 ne!ros0 amarelos e vermelhosA de sul+amerianos branos e ne!ros0 de "ndios dos
etremos norte e sul da/uele subontunenteA de homens e mulheres indon-sios0 etra"dos de idades
!randes onto Oaarta e Oo!oPata0 mas tamb-m do' mai' re=nditos antos da ilha de a$aM ,inalmente0
h$ sonhos olhidos na China e no ap)o& A “nature#a3 do sonho elaborada no capitulo %inal pode
ser vista0 portanto0 om al!uma 8usti,iação0 omo a nature2a dos sonhos humanos ontemporneos em si0
e não apenas de um !rupo de !ente limitada soial e !eo!ra,iamente.
Este ap"tulo ,inal0 todavia0 prourando de,inir a nature2a !eral dos sonhos0 " esrito espei,lamente

 para o leitor ontemplativo. Em ve2 de possuir um valor pr$tio direto0 ele onstitui um ,undo para a
ompreensão e apliação das instruç'es terap(utias pr$tias aima menionada ois om erte2a a
eperi(nia mostra repetidamente /ue a/ueles (ue areditam (ue um onheimento de re!ras t-nias
aparentemente super,iiais basta para a apliação terap(utia de uma ompreensão ient",ia do sonhar0
om ,re/J(nia apliam suas t-nias na hora errada e no onteto errado.
om respeito 2 terminolo!ia0 devo ressaltar /ue m- propus a mar #sonhar%0 em lu!ar de #sonho%. Creio
(ue o primeiro " mais desritivo da atividade em si. Esta esolha tamb-m ,oi ,eita de modo a evitar uma
ob8eti,iaç ao preipitada e ea!erada da/uilo /ue o sonhar realmente "&
& wiss !atio,w" #inance #oundation meree a!radeimentos por seu apoio ,inaneiro. Tam1"m sou
/rato a todo' o' meu' alunos pelas suas su!est'es e orreç'es. E0 ,inalmente0 !ostaria de a!radeer a

meu editor pela sua aten)o co'tumeira e cuidado'a na ela1ora)o e impre'')o de'te li$ro&
0edard Boss

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 Apresenta$%o da &di$%o 'rasileira  
 prefcio *

Cap"tulo 1
s atuais estados de onheimento aera dos sonhos 17
Cap"tulo D
& ompreendo ,enomenol!ia ou daseinsanal"tia
dos sonhos K
Cap"tulo 
& trans,ormação do ser+no+mundo on"io de paientes0
no deorrer da terapia daseinsanal"tia0 em sua onreti2ação =ntia 1D7
Cap"tulo I
Comparação entre uma ompreensão ,enomenol!ia do
sonhar e a #interpretação de sonhos% das #psiolo!ias pro,undas% I
Cap"tulo ;
A nature#a do sonhar e do estar desperto H

C&K4:* 1
6 &4:&<6 E64&)6 )E CNFEC<MEN4
&CE?C& )6 6NF6

<nterpretaç'es de 6onhos das
siolo!ias ro,undas

“Na noite passada eu sonhei...% " o in"io de uma 'entena (ue p'i(uiatra', p'icoterapeuta' e
 psilo!os contemporâneo' ou$em milhares de $e#e'& A ra#io de a ou$irem om tanianha %re(6ncia "
o intere''e /ue /eralmente ele' t6m no 'on*ar do' paciente'& ontudo, o intere''e no 'on*ar nio 'e
re'trin/e aos p'icoterapeuta' moderno'& Ele é tio $el*o /uanto o pr>prio *omem&

No entanto,a pe'(ui'a sistem$tia0 do tipo /ue pode ser ale/ado pr>prio para a ci6ncia moderna, tem

e;i'tido apenas de'de o trabalho pioneiro de +reud& A interpretaçio dos onhos ,oi pu1licado na $iradado s-ulo. &/ui0 +reud /o'ta de comparar o seu m"todo de ela1orar 'o1re o' 'on*o' com o proce''o
de deci%ra)o de te;to' anti/o' por ar(ue>lo/o'& At" mesmo e'te' decodi%icadore' de e'crita
cunei%orme, prosse!ue ele, at" a metade do '"culo passado ainda eram onsiderados vision$rios ou
tapeadores. om o tempo, por"m, o' r"tios %oram 'endo 'ilenciado' pela not.$el onordnia
mostrada em interpretaç'es do me'mo te;to %eita' por ar(ue>lo/o' di$er'o'& Numa analo!ia preisa0
interpretaç'es de um e <nico 'on*o por numerosos #analistas corretamente e'colado'3 de$eriam
corre'ponder 2' mais ele$ada' epetativas do ramo da i(nia %reudiana&
Entretanto, %oi preci'amente ni'to, na sua maior esperança ient",ia0

/ue +reud e todo' o' 'em dis"pulos meramente imitadore' iriam %icar amar /amente de'apontado'& Sem
'uportar o' imensos !astos de trabalho terio da' <ltima' d"cada', *o-e — tr6' (uarto' de '"culo depoi' -a
opinião r"tia e't. cada $e# mai' erodindo a' teorias psiol!ias pro%unda' re%erente' 2 interpreta)o de

'on*o'& O' mais -tios dentre estes r"tios 'ur/em dos pr>prio' analistas. 6eus oment$rios arre!am um
 peso inomparavelniente
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maior do /ue toda a oposição0 os reprohes emotivos levantados ontra a psian$lise na sua in,nia por
ole!as de Lreud /ue não tinham a mais va!a id-ia da metodolo!ia anal"tia.
s /uatros eemplos a se!uir0 etra"dos de um lar!o orpo de evid(nias r"tias0 revelam bastante da
situação atastr,ia em /ue se enontra ho8e #a arte de interpretação de sonhos da psiolo!ia pro,unda.
4odos os /uatro prov(m de testemunhas eperientes e irrepreens"veis. & primeira dessas testemunhas0
*:di! itt!enstein0 autodenomina+se #dis"pulo% e aluno de Lreud. Ele - tamb-m um dos pais da
l!ia ient",ia moderna0 e desta ,onna partiularmente /uali,iado para avaliar a validade ient",ia da
teoria ,reudiana dos sonhos. E ele o ,a20 metiulosaniente. s tr(s r"tios itados em se!uida são

 psianalistas pratiantes0 #orretamente esoladoQR. ortanto0 tamb-m eles sabem muito bemo /ue - a
 psian$lise. )entro da es,era lin!J "stia alemã0 tt3 me preedeu ao hamar a atenção para o testemunho
de itt!ensteiaS  se!undo r"tio a/ui itado - ?ihard M. lones. ; s dois 8ul!amentos ,inais ,oram
,eitos pelos psianalistas M. ). Tane e 1.1. F. EPhardt0 e podem ser enontrados num livro editado por

3. F. MassermanU Na tereira de suas >alestras sobre Est-tia%0 nas /uais este termo - empre!ado no seu sentido mais
amplo si!ni,iando #a perepção do enteCido0% ltt!enstein ilustra a sua noção dos limites da
lin!ua!em ient",ia atrav-s de uma r"tia  teoria ,reudiana dos sonhos. Ele meniona um eemplo /ue
Lreud hamou de >lindo sonho%. Neste sonho0 uma paiente dese de uma elevação0 avista ,lores e
arbustos0 /uebra um !alho de $rvore0 e outras oisas mais. reud0 esreve itt!enstein0 interpretaria o
sonho om base puramente em assoiaç'es seuais0 #o material seual mais !rosseiro0 as mais
abomin$veis <nde(nias -inde(nias de & a Q, por assim di2er%Q #Mas%0 ltt!enstein imediatamente

replia0 #o sonho em sinão,oilindo?Eu diria 2 paiente@ >Estas assoiaç'es deiam o sonho ,eioQ Ele
,oi lindo0 e por /ue não haveria de serQR 6into+ar inlinado a pensar /ue Lreud tape ou a sua paiente.%

 Naturalmente itt!enstein não pretende di2er /ue Lreud levou a paiente por um aminho errado
intenionahnente. &penas /uer di2er /ue Lreud lhe o,ereeu uma epliaçãb /ue não ondi2 om o
onte5do da sua eperi(nia on"ria0 uma interpretação /ue pretende ser uma epliação mas não "& +ois
e-plica$es gen/ticas 0amais captam (nem se1uer parcialmente) o conte2do e-periendal de algo34

 Num treho posterior da mesma palestra0 itt!enstein retorna ao problema do #lindo sonho% e di2@ #&s
sentenças /ue nos di2em /ue ><sto " n1z realidade outra coisa’ são a/uelas /ue0 aima de tudo0 assumem
a ,orma de persuasão0 /uerendo di2er /ue somos persuadidos a ne!li!eniar ertas distinç'es /ue na
verdade eistem.% itt!enstein onlui a sua r"tia ao ar$ter ient",io da teoria ,reudiana omentando@
#<sso me ,a2 reordar o

maravilhoso dito@ >Cada oisa " o /ue ", e não outra oisa /ual/uerR “Mas a/ui itt!enstein0 o l!io08$
est$ se re,erindo a uma metodolo!ia inteiramente di,erente0 não menos apa2 do /ue a pes/uisa ient",ia
natural de revelar a verdade0 ciIa elaboração onstitui o alvo 5nio deste livro. ois presumivelmente0 ao
itar seu #maravilhoso dito%0 itt!enstein tinha em mente o a,orismo de oethe@ #Não proure nada por
mis dos ,en=menosA eles prprios são a liçãoV%W E tamb-m o !rito de Fusserl@ #Xoltem s oisas

mesmasV% &mbos são onvites a uma nova maneira de pensar0 uma maneira /ue podemos hamar de
,enomenol!ia. Este novo pensar si!ni,ia a,astarse0 radial e penuanentemente0 de todos os

 proedimentos ient",ios anteriores. Estes investi!adores adeptos das i(nias naturais tendem a
abandona00 o mais depressa poss"vel0 os seus ob8etos om suas di,erentes /ualidades on,orme são

 perebidos de imediato0 em ,avor de #mbstratos% /uanti,l$veis e proessos ener!-tios meramente
 presumidos omo eistentes em al!um lu!ar por tr$s das /ualidades observ$veis. & aborda!em
,enomenol!ia0 ao ontr$rio0 proura evitar onlus'es elusivamente >l!ias% e em lu!ar disso ape!a+
se s oisas ,atualmente observ$veis0 visando penetrar no seu si!ni,iado e conte;to com um
re,inamento e preisão sempre maiores0 at- (ue a prpria ess(nia delas 'e-a totalmente reonheida.
Por outro lado, R& 0& one' prop'e+se à !i!antesa tare%a de %ornecer um apan*ado /eral de
toda' a' moderna' teoria' de 'on*o', de +reud a Erl'on& Sua pe'(ui'a culmina na
re'i/nada admi'')o de /ue a literatura 'o1re 'on*o' at" *o-e n)o tem 'ido nada mai' do /ue

uma multiplicidade de e'pecula?e', nen*uma dela' merecendo pre%er6ncia 'o1re a'
outra'& one', %a#endo eco a 6nHder0 ompara os pes/uisadores de 'on*o' om o' pro$er1iai'
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ce/o' (ue tentam de'co1rir a nature#a do ele%ante& ada um dele' toca uma parte di'tinta
do orpo do animal. :m0 'e/urando uma perna0 toma+o erroneamente por unia olunaA outro a!arra a
auda e onlui /ue o ele,ante " uma borla de mobuliaAe assim por diante.
&inda mais deprimentes são as r"tias 2 teoria ,reudiana dos sonhos /ue apeteem nos arti!os dos

 psianalistas M. ). Tane e M. F. EPhardt. &mbos os arti!os aham+se inlu"dos nos ap"tulos ,inais do
livro editado por Masserman0 Dream Dynarnics.” s autores perorrem vias semelhantes s

 perorridas uma $e# pela ?oHal &siati 6oietH0 /uando suas investi!aç'es de anti!os e'crito'
unei,ormes in'piraram +reud com t)o /rande' e'perana' para a 'ua teoria de 'on*o'& A
di%erena " (ue o' re'ultado' produddos por Tane e Ec*ardt %oram da me'ma esp-ie (ue
teria con%irmado a' cr=tica' ao' int"rprete' de te;to' cunei%orme'& Qane e Ec*ardt
relatam o' re'ultado' de um simpsio 'o1re 'on*o' or!ani2ado0 por um per=odo de cinco
ano', pelo' mem1ro' da Academia Americana de P'ican.li'e& A a$alia)o do simpsio ,eita

 por Tane prinipia com um oment$rio estarreedor@ #Nada paree mais importante para o no''o
campo do (ue on,rontar a reorrente



D1
‘1

desoberta do nosso !rupo de trabalho nos seus ino anos de eist(nia0 ou se8a0 /ue olhando para o mesmo sonho
 psianalistas etra,ram si!ni,iados muito di,erentes0 assumiram aborda!ens muito diversas e tiveram unia
etraordin$ria di,iuldade de se omuniarem mutuamenteA e nossas diver!(nias na verdade aumentaram /uando0
al-m do sonho mani,esto0 ,orneemos material l"nio sobre o sonhador e sua terapia.% Tane he!a 2 nica onlusão
oneb"vel /uando enerra este par$!ra,o om as palavras@ #Não dever"amos0 ent,p0 olhar mais de perto a nossa
,orma de trabalhar om sonhos omo terapeutas individuais0 se a/uilo /ue damos aos nossos paciente' rece1e t<o
 pouo apoio dos nossos ole!asQ... & meu ver a persist(nia de tais di,erenças por tanto tempo pode muito bem
si!ni,iar al!o ,undamentalmente errado om a maneira de ns psianalistas trabalhannos com 'on*o'&3 
Taire re,orça o seu severo 8ul!amento da ontempornea arte de interpretação de sonhos om um eemplo onreto0

etremamente impressionante. Considerando a s-ria situação em /ue se enontra a i(nia do' 'on*o' atualmente0ser"amos omissos 'e não reprodu2*ssemos este eemplo na sua inte!ridade.R3 Tane omeça introdu2indo palavra+
 por+palavra a transrição da ,ita !ravada /ue preparou para os partiipantes do semin$rioA a !ravação d de um di$lo!o
medio+paiente0 ,eita em 19U7@
 Paciente &l!uns s$bados atr$s0 eu re'ol$i entrar na 1ar1earia e ortar o abelo0  1ar1eiro %ala$a, %ala$a,
%ala$a, %ala$a, %ala$a, e eu dete'to i''o em 1ar1eiro' —ma' de'de então tenho tido sonhos. . ti$e e'te 'on*o
tr6' $e#e', 5. uma /rande marca a/ui atr$s0 ela tem o tamanho de um pato de sopa e vai ,iando ada $e#
maior. Mas /ue merda. )e repente omeço a me preoupar om al!o /ue nuna me preoupou antes em toda min*a
$ida&
 Di’. Zane:oc6 pode repa''ar o 'on*o e;atamente como o teveQ.
 Paciente Eu 'imple'mente e'tou $endo a m!n*a pr>pria ca1ea por tr.' e ali *. al/o com cerca de 
cent=metro' de dimetro0 e o loal " cal$o om eeção de uns pouos ,ios esparsos. Eu -. vi isso riso na parte de
tr$s da abeça de uma porção de rapa2es.
 Di!. "ane Como se sentiu ao ver isso em sonhoQ

 Paciente 4errivelmente assustado. Eu aordei. or pnio /uase teria me atirado pela 8anela0 e me a!arro ao meu
lençol.
A e'te relato de sonho Tane aresenta as interpretaç'es de cinco di%erente' partiipantes do semin$rio0 toda'
 baseadas na teoria %reudiana:
& Di!. A or /ue o MannH não busou o assunto do barbeiro e da barbeariaQ
D. i#. $ Eu creio (ue o inidente da barbearia est$ relaionado om al!um inidente /ue oorreu na <n,inda em
relação ao pai do paiente. E tamb-m em relação ao terapeuta.
& Di!% & Eu pen'o (ue a prinipal preoupação deste su8eito " repelir /ual/uer ata/ue /ue derrube a sua
onipot(nia ou narisismo.

'. Di!. D Não seda uma boa id-ia dediar al!um tempo a e;plorar a met$,ora do sonho —a perda de abeloQ
K& Di!. A Não reio /ue se8a uma perda de abelo. No sonho o paiente desreve urna $rea alva om al!uns ,ios
esparsos. &!ora0 do sonho e do pouo /ue tivemos do relato e do resto0 ele meniona a palavra #merda%0 e a palavra
#atr$s% se repete om a sua ima!em de unia $rea alva om pouos abelos0 & minha assoiação om este #atr$s% me

deu omo ima!em do sonho #Não onsi!o lidar om meus impulsos homosseuais.%
6. Di!% & Eu pen'o /ue o paiente e'ta$a di#endo: Não posso lidar com a min*a perda de controle, a min*a
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rai$aM então terei (ue me 'u1meter a uma po'i)o *omo''e;ual %eminina de modo a n)o precipitar uma luta
/ue me destruir$.
H& D(. A Pode 'er (ue al/u"m pude''e encarar a *omo''e;ualidade como al/o apena' %eminino& 0a' de outro
lado, pode7'e di#er (ue " o papel *omo''e;ual a/re''i$o /ue est$ ameaçando elodir no paciente&
@& D(. ) Se $oc6' %orem u'ar 'ua' interpreta?e' 'o1re o lado de tr.' e tudo isso0 omo " (ue lidam com o'
outro' %ato' (ue a" estão —(ue a marca e't. cre'cendo mai' e mai'&

9. Di!. $ Eu tomaria o aumento da cal$=cie como um aumento da an'iedade e um aumento de rai$a&

10. D(% A oder+se+ia tam1"m di#er (ue o paciente e't. aumentando, tornando o  problema maior. Ele o est$
esrevendo inilalmente om letras pe/uenas e depois om letra' maiore'&
ii& D(. 9: Eu e'tou preocupado com o %ato de e'te 'on*o ter terminado num momento de pânico pro%undo& E
e'tou di#endo (ue de$er=amo' 'a1er a dinâmica de'te pânico&
& A: E'te " o tipo de %ra/menta)o ou di''olu)o do 'el% ou do e/o ou 'e-a (ual %or o termo (ue (ueiram
u'ar, (ue contri1ui para o pânico 'uperoprimente& Eut)o pode7'e en;er/.7lo como um pânico *omo''e;uaL
& D(. & F e;atamente a .rea de di''olu)o (ue " t)o pr"/enital& Y por i''o (ue ie opon*o ao u'o do tenno

*omo''e;ual como tal& Z —" uma cri'e de identidade&

A estas #interpretaç'es do sonho% de seus ino ole!as0 bastante ontraditrios entre si sob
muitos aspetos0 Tane aresentou apenas (ue o prprio paciente n)o *a$ia demon'trado (uai'(uer

tend(nias *omo''e;uai' durante todo o decorrer da terapia& Qane termina 'eu' coment.rio' no' di#endo:
A meno' /ue po''amo' resolver o in/uietante ,en=meno de di,erenças irreonili$veis nas respostas ao mesmo

sonho0 on,orme ,oi revelado em nosso !rupo de trabalho0 sinto /ue psianalistas /uali,iados ontinuarão a darrespostas altamente individuais ao mesmo sonho0 e o ampo da psian$lise ontinuar$ a pressupor um onheimento
do omportamento humano en/uanto seus pratiantes0 /uando se reunem pan estudar uma importante $rea l"nia0
mal serão apa2es de ompreender+se e omuniar+se mutuamente.
EPhardt " da me'ma opini)o, comentando ainda m)i':
0uito' de n>' t6m desartado in!redientes esseniais das teorias de +reud, como,

4

DD

23

 por eemplo0 o oneito de sonho omo a reali2ação de aia dese8o0 ou o oneito do sonho omo !uardião
do sono0 ou o' oneitos pertinentes 2' distinç'es ente conte<do mani,esto e latente do sonho. &inda assim0
retivemos o termo #interpretação% para as nossas m5ltiplas atividades terap(utias om sonhos0 e assim
ontinuamos a a!ir em obedi(nia a oneitos dos /uais he!amos iateletualmente a duvidar.RS
4alve2 ns os psioterapeutas no' omportemos de ,orma tão irraional por/ue a nossa teoria pura nos
e!ou para o aliere da eperi(nia s'bre o /ual nos0 seres humanos0 nos enontramos at- mesmo nos
nossos sonhos. Não somente evitamos os dados /ue poderiam nos permitir /uestionar a teoria0 mas
somos re!idos por uma hoste de outras va!as noç'es aera da mente humana0 ada unia das /uais
desempenha seu papel em obstruir a nossa visão da nature2a do sonhar.
Meu primeiro estudo sobre sonhos ontinha uma desrição detalhada da' premissas psiol!ias de
Lreud0 8untamente om uma narrativa de por /ue ele se sentiu obri!ado a invent$+las.R; Eu tamb-m
indiava aspetos nos /uais os pilares da teoria ,reudiana dos sonhos n)o 'e mant(m de p- diante de

urna r"tia cient5fica, isto é% empiriamente r=/ida& Eu sustentava /ue no ,en=meno observ$vel dosonhar não eiste a mais leve evid(nia ,atual da eist(nia da #elaboração do sonho% postulado por
Lreud0 nem de /uais/uer #dese8os in,antis instintivos% supostamente produ2indo sonhos a partir de um
inonsiente individual. &t- mesmo a noção entral do #simbolismo do sonho% ai por terra no instante
em /ue suposiç'es n)o demonstr$veis n)o são mais on,undidas om ,atos emp"rios. N> mesmo livro
tamb-m são ,orneidas provasRU de /ue 2' id-ias sobre a' /uais CaiV un/ ela1orou sua teoria do'
'on*o' —uma noção um tanto modi,iada de s"mbolo0 espeulaç'es re,erentes a #ar/u-tipos% num
#inonsiente oletivo%0 e #interpretação num n=$el sub8etivo% — ,undamentalmente não estão t)o
distantes do' preceito' ,reudianos do (ue em !eral tem7'e 'upo'to& 4ais omo estes 5ltimos0 a'
id-ias 8un!ianas tiveram /ue ser arateri2adas como espeulaç'es va2ias. Comparaç'es de
#interpretaç'es% %eita' por psilo!os 8un!ianos0 relativas a um mesmo sonho narrado0 tendem a
revelar a' mesmas variaç'es /ue Tane e EPhardt enontraram entre as #interpretaç'es% ,reudianas.

Por"m, outros #psilo!os pro,undos% estiveram propensos a perder on,iança em seus m-todos de
interpretaç'es de sonhos muito antes de Tane e EPhardt sur!ireni0 omo resultado de impulsos ori!inais
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e inovadores na $rea da pes/uisa cient=%ica 'o1re 'on*o'& &l-m disso0 unia real perda de interesse
 pode 'er veri,iada em relação ao' aminhos mais tradiionais de tratar o' %enmeno' on"rios.R7 O
interesse declina$a mais e mais0 at- /ue reebeu um impulso novo e poderoso0 proveniente de um
m-todo neurol!io0 inteiramente diverso0 de pes/uisa 'o1re sono e sonhos0 m"todo e'te le$ado a
ca1o por tr(s amerianos.

es/uisa Neurol!ia sobre Sono e 6onho
Em GK e 1955% ). &serinsPH0 N. [leitman0 e V& )ement,i2eram todos a de'co1erta de (ue o
'ono *umano n)o " uma condi)o /ue 'e mant"m *omo/6nea durante toda a noite&@ Ele'
de'co1riram (ue em todo' o' mam=%ero', inclu'i$e o homem0 podem 'er $eri%icado' $.rio' e'tado'
cere1rai' altamente di'tinto' (ue 'e 'ucedem ordenadamente& A de'co1erta 'e deu o1'er$ando o'
potenciai' el"trico' do c"re1ro do paiente0 durante todo o per=odo de 'ono, atra$"' de um
eletroence%alo/rama& Este m"todo de pe'(ui'a de 'on*o' rece1eu, imediatamente a adesão de
in5meros dentistas ao redor do !lobo. Entre ele', encontra$am7'e al!uns di'c=pulo' de un/, (ue
procederam 2 con'tru)o de um la1orat>rio para pes/uisa e;perimental do 'ono e 'on*o', numa
cl=nica p'i(ui.trica partiular em Quri(ue& & A& 0aier no' %orneceu uma sinopse do' ,rutos
cient=%ico' do tra1al*o (ue o' -un/iano' reali2aram com o' 'on*o'G e, ante' dele, R& 0& one'

ela1orou um e;celente apan*ado /eral do' e'%oro' americano' ne'te campo, com o t=tulopromi''or de lhe Ne* sychology ofDreaining67 8A No$a P'icolo/ia do Son*ar&9 E'ta o1ra ont-m
tam1"m uma 1i1lio/ra%ia praticamente completa da' pu1lica?e' em l=n/ua in!lesa. Numero'o'
tra1al*o' similares tam1"m são ace''=$ei' em %ranc6'& inco do' mel*ore' %oram reunidos num
n<mero da re$i'ta Anna+es de sychoterapie, 'o1 o t=tulo “P'Wc*op*W'iolo/ie du R6$e&
Em todas estas publiaç'es0 " neess$rio estabeleer uma di'tin)o clara entre o' re'ultado'
o1tido' do' proessos neurol>/ico' reai' e %enmeno' on=rico' observ$veis0 de um lado, e, de outro,
a/uilo (ue o' autore' t6m iriterpolado om 1a'e nas suas teoria' de 'on*o' pr>pria' e
pree;i'tente'& A!7 /uina' de''a' teoria' 'u'tentam a' no?e' ,reudianas do 'on*o, outra' e't)o de
acordo com a' corre'pondente' hipteses 8un!ianas. Na 'ua 'e/unda teori#a)o,
con'e(entemente, o' autore' de'ta' pu1lica?e' di$er/em si!ni,iativamente entre 'i& Aplica7'e a
'ua' interpreta?e' a me'ma cr=tica (ue %oi le$antada em rela)o ao' seus /uia' espirituais.

E'te' autore' concordam, por"m, em 'ua' de'co1erta' emp=rica'& Podemo' a!ora a%irmar comal/uma certe#a (ue, para 'ere' *umano' adulto', o 'ono de cada noite pode ser dividido em /uatro
a 'ei' ilos0 cada um contendo %a'e' intermitente' de di%erente' e'tado' de 'ono& E'te padrão "
detectado apena' om base na distinção entre o' e'tado' de 'ono caracteri#ado' por mo$imento'
oulares r.pido' concomitante', ou pela au'6ncia de tai' mo$imento'& O' e'tado' (ue apresentam
o' mo$imento' pareem ser mai' importante' para o 'on*ar, poi' 'u-eito' de pe'(ui'a acordado'
durante •ou imediatamente ap>' e'ta %a'e relatam 'on*o' com uma %re(6ncia muito maior do /ue
o' (ue são de'perto' durante o se!undo tipo de per=odo7 de 'ono& Mas isto n)o no' permite
concluir /ue per=odo' de 'ono 'em mo$i7

I

K

1

mento' oulares r.pido' apre'entem meno' 'on*o'& Podemo' apenas a,irmar /ue 'e um 'u-eito de
pe'(ui'a " acordado de um 'ono 'em mo$imento' oculare' r$pidos0 ele /eralmente " meno' capa#
derecotdar/uais/uer esperi(nçias on=rica' imediatamente precedente'&
0uito' nome' di%erente' t6m 'ido dado' 2 ,ase de 'ono /ue eibe movimentos oulares r$pidos e
reordação de sonhos %re(ente& O' amerianos a c*amam de #Estado D3 (Dreaming —Son*ar9 ou
“Sono RE03 (8apid&ye 9ovements -0o$imento Ocular R.pido9& A a1re$iatura ,ranesa "
#Estado R3 (r:ve —sonho ou XP&0&O3 (phase de mouvement oculaire —,ase de movimento

oular. 4odo mundo paree t67la rotulado de e'tado #paradoal%0 por/ue ela apresenta umae'tran*a mi'tura de proessos volunt$rios e autnomo', e 'e encontra em al/uma posição
intermedi$ria entre o 'ono pro%undo 'em 'on*o' e a $i/=lia&
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Por en(uanto podemos deiar o a''unto como e't., di#endo /ue a' O1'er$a?e' EEY no'
 permitem e'ta1elecer a simultaneidade de um espeial e'tado erebral de 'ono, de um lado, e o
'on*ai, -untamente com um /rande n5mero de proessos orporais autnomo', de outro& Outra
desoberta $alio'a " /ue o' 'ere' *umano' 'on*am muito mai' do (ue 'e pode presumir om 1a'e
na' memrias ao de'pertar na man*) 'e/uinte& Utili#ando este %ato, o' pe'(ui'adore' de 'on*o' de
am1o' o' ampos0 %reudiano' e 8un!ianos0 he!aram a uma conclu')o /ue po''ui implica?e'
e'tarrecedora' para a' teorias ,reudiana e -un/iana& Ou se8a0 /uando a soma dos sonhos de uma
noite " eaminada0 onsiderando tanto os sonhos relembrados asualmente pela manhã (uanto o'
o1tido' de'pertando e;perimentalmente de ,ases de sono ?EM0 a vasta maioria dos sonhos t(m
uma atmos,era desa!rad$vel0 produ2indo poua evid(nia para a reali2ação de dese8os
,reudianoQD Então0 mais uma ve20 a maioria dos sonhos di2em respeito a oisas otidianas om
as /uais o sonhador mant-m uma relação otidiana0 banal. Não h$ traços da #ompensação%
 8un!iana para o estado despertoA Guanto 2 id"ia de +reud de (ue o' 'on*o' ')o o' /uardiâ' do
'ono, R& 0& one', ele pr>prio um %reudiano, demon'tra con$incentemente (ue apena' i/norando7'e
di'tin?e' e''enciai' podem os sonhos0 reolhidos atra$"' da' o1'er$a?e' EEY, 'er con'iderado'
como apoiando a teoria ,reudianaQ3
O' ahados da pes/uisa do 'ono ')o ertamente muito interessantes 2 sua maneira0 e at- me'mo
nece'trio'& 0a' n)o no' contam (ua'e

nada
'o1re a(uilo (ue 'upo'tamente de$em repre'entar&

 Nenhum de''e' ac*ado' no' aproima um passo 'e(uer de um e'clarecimento do 'on*ar como
modo 'in/ular de eist(nia humana0 %ie' e'ta1elecem meramente uma rela)o do tipo “(uando7
ent)o3& Cuando o a'pecto erebral da e;i't6ncia *umana ac*a7
7'e num e'tado tal /ue permite o re/i'tro de certo' padr'es el"trico' num eletroence%alo/rama,
ent%b o 'on*ar oorre om mais ,re/J(nia0 ou pelo me7 nos " relem1rado com maior %re(6ncia
pelo 'on*ador& E't. al"m do' limi te

do' pr>prio' m"todo' de pe'(ui'a EEY ale!ar al/o mai', ou al!o (ue n)o a mera orrelação da
simultaneidade entre evid(nias neurol!ias e a percep)o on=rica de ente' e comportamento em
sonhos com respeito a e'te' entes. 4al ale/a)o não se baseia mai' em ac*ado' cient=%ico', e 'im
numa e'p"cie de pensamento m"stio.

&t- mesmo as de,iniç'es (ue one' nos tra# com tanta auto7'e/urana, re%erente' ao 'on*ar comoum processo, como a “menta)o3 de um e'tado erebral e'pec=%ico, ')o espeulaç'es ,ilos,ias
de tipo altamente (ue'tion.$el4 I Ela' são %ilo'>%ica' na medida em /ue tentam caracteri#ar a
nature#a do 'on*ar& 0a' ')o po1remente ,ilos,ias0 por/ue repousam 'o1re uma o1-eti%ica)o
do' 'ere' *umano' /ue o1'trui inerentemente a no''a $i')o da dimensão espei,iamente humana
de 'on*ar& “Proce''o'3 podem ocorrer apenas em oisas preonebidas0 o1-eti$ada', e po''uindo
uma loali2ação de%inida no e'pao& O 'on*ar 8amais pode 'er redu#ido a i'to& +ie deve 'er
recon*ecido como um modo de e;i't6ncia lado a lado com a $ida de'perta& :ma cr=tica %mal a
one' re%ere7'e ao termo por ele unhado0 “menta)o3, cu-o 'entido permanee totalmente
o1'curo&
Entretanto0 a o1ra de one' " e;tremamente $alio'a, tanto como re'umo do' resultados at" a!ora
dispon"veis do' e;perimento' de observação EEY, como tamb-m de$ido 2 e'trita di$i')o por ele

%eita entre o 'on*ar como tal e o' conte<do' on"rios individuais. Ainda a''im, 'e o (ue di''emo' "
$erdade, o li$ro de one' tem um t=tulo en/ano'o& Poi' n)o 'e pode %alar de uma “no$a p'icolo/ia3
do 'on*ar& Cuando one' a%irma /ue o sonhar " unia “re'po'ta aumentati$a3 da p'i(ue humana ao
e'tado cere1ral D, peuliar a todo' o' mam=%ero', ele ainda no' de$e uma e;plica)o de omo esta
suposta p'i(ue " capa# de re'ponder ao e'tado de sonho do c"re1ro& A re'po'ta '> pode 'er dada a
al/o u8a si!ni,iação ,oi perebida. No entanto, nin/u"m pode perce1er o estado+) do 'eu
 prprio -rebro como tal& !/ualmente inade(uada' ')o outra' ,ormulaç'es de one', (ue ,a2em do
'on*ar um %enmeno neurolo!iamente #ausado% ou “neurolo/icamente re/ulado em sua base%Q
; 4ais %ormula?e' tran'/ridem laramente a a,irmação de um mero sinronismo /ue " —como -.
%oi menionado —a <nica relação ienti,iamente permitida a 'er veri,iada entre as desobertas
neurol>/ica' e a' percep?e' de coi'a' 'i/ni%icati$a' /ue ocorrem simultaneamente.
De outro lado,&A& 0aier pode e'tar certo ao a%irmar (ue n)o podemo' entender o' 'on*o' 'em

antes ter uma ompreensão melhor do seu anteedente natural: o 'ono4 0a' *. duas premissas
/ue eu /uestionaria em 'ua ale/a)o de (ue a pes/uisa EEY do 'ono pode tra#er uma ontribuição
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— ti$a para o noss/ entendimento ob8etivo do' 'on*o'& Da mesma maneira /ue a percep)o

/ue a pe''oa (ue 'on*a tem de 'i me'ma e do si!ni,iado de todos o' outro' ente' em seu mundo
on=rico n)o pode 'er apreendida a partir de re!istros EE0 n)o podemo' esperar (ue e'te' re/i'tro'
nos %orneam



H

uma compreen')o do e'tado de 'ono como um modo de e;i't6ncia *umana 'i/ni%icati$o
compar.$el 2 e;i't6ncia de'perta& E no (ue di# re'peito 2 rela)o entre corrente' el-trias e
o 'ono como padr)o de comportamento *umano, outra $e# nada mais podemo' %a#er do
/ue e'ta1elecer uma 'imple' relação “(uando7ent)o3& Em todo ca'o, " di%=cil ima/inar o
(ue 'e entende pela %ra'e #entendimento o1-eti$o do' 'on*o'3&
:ma cre'cente ompreensão das limitaç'es do' ac*ado' neurol>/ico' concemente' ao'
sonhos tem encontrado na <ltima d"cada uma e;pre'')o mais ampla na #psiolo!ia do

sonho%.
omo 'eria de 'e e'perar, a' e'tat='tica' contemporânea' 'o1re conte<do' on=rico' ainda 'e
 baseiam em !rande parte no' re'ultado' estat"stios da pes/uisa neurol>/ica do sonho.
es/uisa Estat"stia )os Son*o'
0e'mo a Interpreta $do dos onhos de +reud ont-m al!uma in,ormação e'tat='tica sobre
“conte<do' on=rico'3& +reud e'ta$a %amiliari#ado om al!umas an$lises estat"stias de
“conte<do' on=rico'3 datada' da 'e/unda metade do s-ulo passado. E'ta pe'(ui'a
mo'tra$a (ue 'on*o' de onte5do doloro'o 'upera$am em n5mero os sonhos a!rad$veis0
numa proporção de no m=nimo  para &@ &ssim o prprio +reud notou o me'mo %ato /ue
$eio a 'er redesoberto pelo' pes/uisadores contemporâneo' do 'on*o atra$"' do EEY, e
(ue tem 'ido oasionalmente le$antado contra a teoria %reudiana da reali2ação de de'e-o'&
Ainda a''im, ele via o' ahados estat"stios como r"tias ,alhas  sua teoria0 areditando /ue
ela' dei;a$am de levar em onta as suas prprias di'tin?e' postuladas entre o conte<do
on"rio mani%e'to e latente&3
Entre o' niai' reentes tra1al*o' no campo da e'tat='tica 8p'icol>/ica9 de'on*o',ode& S&
Faile *XandeCastleseressaltapelasuaamplitude e meticulo'idade& Ele pode ser con'iderado
altamente representativo da aborda!em estat"stita. O c*amado onte5do mani,esto de não
menos de mil 'on*o' de universit$rios %oi lassi,iado 'e/undo a ,re/J(nia de diversos
a'pecto', tais como estrutura %='ica e'pec=%ica, emer!(nia de um trao particular de car.ter,
ou rela)o interpe''oal, ou e'tado de esp"rito.
O livro ,oi e'crito na e'perana e;pre''a “de /ue tiraria o' 'on*o' do divã do analista e o'
colocaria num computador&3 O por/u( desse passo ser con'iderado de'e-.$el ainda
permanece 'em e;plica)o& O moti$o (ue re'ide atr.' de um empreendimento de'ta

e'p"cie de$e sur!ir e;clu'i$amente da 'uper'ti)o da mente tecnol>/ica moderna, 'e/undo
a— as oisas /uanti,i$veis ')o inerentemente “mai' $erdadeira'3 do /ue açRelas /ue

podem 'er apenas apreendida' /ualitativamente0 uma $e# (ue '> a' primeira' 'e

 prestam a $lulos. Gual/uer /ue se8a o ca'o, o' 1ene%=cio' pr.tico' da arma#ena/em de 'on*o' em
computador ainda n)o 'e mo'tram imediatamente $i'=$ei'&
Estudos “+enomenol>/ico'3 de 6onhos +eito'
 por utros es/uisadores
)esde 19;30 data de publiação do meu primeiro estudo ,enomenol!io0 sur!iu apenas um
redu2ido n5mero de esritos ient",ios diri!indo+se s verdadeiras /ualidades da eperi(nia do
sonho. & maioria dos autore' nem 'e d. ao trabalho de /uestionar a' teoria' mai' anti/a' de Lreud

e Oun!0 pre,erindb0 em ve2 disso0 simplesmente adotar as hipteses tradiionais omo bases
aiom$tias para suas prprias teorias. &t- onde vai o meu onheimento0 o' 5nios estudos
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reentes sobre 'on*o' /ue tentaram enontrar no$o' aminhos ,oram Der Traum aisWe1j92de
on :slar0 e Dreams and ,ym-ois% de Calin!er e 0aW&
O' autore' de ambas as obras tendem a 'e apoiar0 impl"ita ou e;plicitamente, no meu trabalho de
19630 autodenominando+se investi!adores #,enomenol!ios% do 'on*o& No entanto, seu
empen*o " tão pouo e,ia2 (ue ele' são rapidamente arrastados para a corrente da $el*a
trans,ormação “metap'icol>/ica3 do 'on*o, no 'entido ,reudlano+8un!iano do termo&
Rolo MaH e'col*eu como ponto de partida para a sua pes/uisa #,enomenol!ia% do 'on*o o'
relato' de 'on*o' de uma mul*er (ue 'e ahava em an.li'e om 'eu cole/a Leopold alin/er& O
pr>prio MaH sabia apena' /ue o 'on*ador era uma mul*er entre trinta e (uarenta ano' de idade,
/ue -. *a$ia passado por p'icoterapia anteriormenteM (ue ela ti$era um aso amoro'o com um
ami/o do 'eu marido, de nome 0orri'M e (ue uma outra $e# ela 'e apai;onara por um psi/uiatra
hamado Da$id& O cole/a de 0aW, alin/er, re/i'trara detal*adamente cada 'on*o (ue ou$ira no
decorrer da an.li'e& alin/er anotara at" me'mo, pala$ra7por7pala$ra, tudo o (ue ele e sua paciente
*a$iam dito a respeito do' 'on*o'& Entretanto, 0aW optou por dispensar este 5ltimo material,
ape/ando7'e, por prop>'ito' “%enomenol>/ico'3, estritamente 2' de'cri?e' pura' do' e$ento'
on=rico' em 'i& Ele 'e 'entiu, lo/o aps ter e'tudado o primeiro sonho da paciente, como 'e
con*ece''e a per'onalidade delaM a ompreensão proporcionada pelo' relato' 'u1'e(ente' pareeu

produ#ir um /uadro /uase completo de uma pessoa real e da sua trans,ormação no decorrer dotratamento psianal"tio. A tal ponto " $erdadeira, comenta 0aW, a %orma como a' pe''oa' 'e
re$elam em 'on*o'&K
MaH 'e d. conta de (ue e't. contradi#endo a' vis'es de +reud e un/, o' /uais areditavam (ue o'
'on*o' '> podiam 'er entendido' atra$"' de um con*ecimento pr-vio da $ida da pe''oa em (ue't)o,
e com o au"lio da' a''o7

@

G
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iaç'es despertas e espontneas da pessoa om o material on=rico& Com intuito $erdadeiramente
%enomenol>/ico, MaH condena e;pre''amente o ostumeiro “interpretar3 anal=tico& !'to, di# ele,
ine$ita$elmente tradu2ia o material do sonho para o'nossospsianal"tios '=m1olo', em $e# de
 presar aten)o 2 lin!ua!em das eperi(nias on=rica' em 'i& O e%eito disto " %orar o material
on=rico a 'e enaiar num -ar/)o e em raionali2aç'es de uma e'cola partiular da psi/uiatria —a
do anali'ta& Son*o' a''im tradu2idos e;pre''am, na pior da' hipteses0 a opinião do terapeuta em
$e# de 'eu prprio si!ni,iado inerente0 e na mel*or, a opini)o do paciente, colocada em termo' e
ate!orias /ue lhe são dadas prontas pelo terapeuta4
Por estas ra2'es MaH concorda sineramente comi/o, e'cre$endo (ue %utiro' analistas de$em
adotar uma aborda!em puramente “%enomenol>/ica3 com o' 'on*o' de seus paciente', atendo+se
e'tritamente ao material on"rio con%orme ele 'e apre'enta& O pro!resso da' 'ua' in$e'ti/a?e'
'o1re 'on*o' lhe ensinaram0 de %ato, (ue ele preisavS adotar uma pol=tica %enomenol>/ica ainda
mai' ri/oro'a do /ue iniialmente havia proposto. Poi' de'co1riu (ue (ua'e tudo contido nos
e'tudo' sobre sonhos tradicionai' — toda a disussão m-dio+paiente do conte<do do' 'on*o', e
das assoiaç'es do paciente com e''e' conte<do' —ac*a$a7'e muito distante do material do 'on*o
em 'i& Era portanto nece''.rio e;por o' inont$veis est$!ios pelo' (uai' a interpreta)o
 psianal"tia tradiional 'e di'tancia$a do material on= rico& Na pes/uisa de 0aW sobre um aso
concreto, por e;emplo, o se!uinte podia 'er a,irmado com certe#a: primeiro0 /ue a 'on*adora,
Su'an, teve um sonhoA 'e/undo, (ue ela 'e recordou do 'on*o, e (ue sua mem>ria -. podia ter
 parial+ mente di'torcido o material on=rico& A 'e/uir ela relatou o 'on*o ao anali'ta& Ao %a#67lo ela
in$oluntariamente aentua certo' elemento', ao mesmo tempo (ue omite ou me'mo %al'i%ica
parcialmente outros. Guarto0 a paciente e o anali'ta di'cutiram o material do 'on*o& E'ta disussão

/uase 'empre introdu# termos te>rico' (ue ondu2em a um a,astamento ainda maior do pr>priosonho. )epois de e'cre$er o 'eu e'tudo #,enomenol!io% do' 'on*o' de Su'an, 0aW %inalmente
leu o (ue ela havia dito ao 'eu anali'ta so-re o' 'on*o': 'ua' impre''?e' imediatamente aps
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despertar0 -untamente om suas prprias interpretaç'es. Como re!ra ela introdu2ia suas
a''ocia?e' e !nterpreta?e'3 om a ,rase “Ac*o /ue o 'on*o 'i/ni%ica isto ou a(uilo3 e em /uase
toda oca'i)o estas assoiaç'es e interpretaç'es onsistiam inteiramente em clic*6' e banalidades
 psianal"tios0 (ue 'oa$am l>/ico', ma' /ue de %ato n)o pa''a$am de uma intelectuali#a)o (ue
dilu=a 'eriamente o (ue o 'on*o em 'i tinha a di2er0 partiularmente em rela)o ao comportamento
da paciente& ara sua !rande surpresa0 MaH de'co1riu na' detalhadas narrati$a' da' 'e''?e'
p'icanal=tica' /ue tais “interpreta?e' de 'on*o'3 eram re!ular+ mente 'e/uida' de no$o' 'on*o'
no' /uais a paiente rece1ia a ad$ert6ncia %enomenol>/ica, $inda de 'i me'ma ou de outra parte:
“amo' c*amar uma

e'pada de e'pada3, ou “E'te " o no$el)o no (ual no' metemo'&3
E assim Rolo MaH decidiu basear seu estudo 'omente no material on<ico em 'i, permitindo (ue
e'te onversasse con'i/o o m$imo po''=$el& Nen*um empreendimento %enomenol>/ico 8amais te$e
uma pre'cri)o mel*or para o 'eu ar$ter e base e;i'tenciai', O pro1lema " (ue na e;ecu)o
pr.tica de sua inten)o %enomenol>/ica, Rolo 0aW não onse!uiu atin!ir a sua meta pre'crita&
A %orma como ele trata o material on=rico de maneira n)o %enomenol>/ica, rendendo7'e 2(uela
tradução p'icanal=tica “de'pre#ada3, " e$idente (uando 'e observa (ual(uer um dos e;emplo'

concreto' (ue 0aW empre/a& Sempre (ue a paciente 6usan 'on*a com um *omem, por e;emplo,se8a e'te um 'uper$i'or ou um e'tran*o *aniado Scotc*& MaH reinterpreta a %i/ura do sonho como
'endo o anali'ta 8a (uem ele deu o p'eudnimo de ali/or9& Se no 'on*o Su'an cai de uma e'cada
e c*e/a ao c*)o de p", 0aW tradu# o sonho como um “'on*o claro de reali2ação de deseOo.%3\ Se
Su'an 'on*a (ue e't. entrando numa ca'a e perce1e al!uns pedao' de cano no c*)o, 0aW toma o'
cano' como 'endo “'=m1olo' e;cret>rio', 'e;uai', 'empre pre'ente'&3 Nunca " dada (ual(uer

 -u'ti%icati$a para tal conclu')o&
N)o meno' do (ue 0aW, Detle$ $on :slar 'e a%a'ta de uma e;ecu)o decidida de 'ua' inten?e'
%enomenol>/ica'& No ap"tulo  de'ta o1ra e;amino detal*adamente um aso concreto da
interpreta)o de 'on*o' de U'lar, (ue se!ue ao p" da letra o $el*o es/uema de +reud& 8Tam1"m
apre'ento compara?e' entre a' interpreta?e' ,reudianas e uma avaliação e'tritamente
%enomenol>/ica&9G Por en(uanto de$emo' no' satis,a2er com a pr>pria admi'')o de :slar de (ue

'ua ontolo/ia do 'on*o nada mai' ,a2 para ampliar a no''a compreen')o /eral do' sonhos ou suaaplica)o terap6utica& Ele ,a2 e'ta on,issão en(uanto advo!a (ue, me'mo *e, a' impliaç'es da'
teoria' ,reudiana e 8un!iana de$em determinar o cur'o da no''a maneira de lidar com o' 'on*o',IZ
Ol*ando para o e'tado atual da ci6ncia do' 'on*o', n)o podemo' e'conder o %ato de (ue nen*uma
teoria - psiol!ia pro,unda0 e'tat='tica ou neurol>/ica —est$ 'u%icientemente prima do in=cio&
Toda' ela' partem da premissa in/uestionada de /ue deve *a$er, num espaço pree;i'tente,
al/uma #psi/ue% enlausurada na /ual oorre o proce''o do 'on*o& At" me'mo pe'(ui'adore' (ue
t6m inten)o de proceder “%enomenolo/icamente3 aca1am caindo ne'ta concep)o, unia “p'icolo/ia
do 'on*o3 'endo, a,mal0 uma ci6ncia baseada na no)o de “p'i(ue3& Ainda a''im, nen*um dele'
pode pro$er (ual(uer in,ormação acerca da nature2a0 operação ou loali2ação de''a coi'a
*umana tão di'cutida c*amada #psi/ue%.




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C&K4:* <<
& CM?EEN6c LENMEN*<C& :
)&6E<N6&N&*K4<C& )6 6NF6

!ntrodu)o
:ma $e# /ue o papel do simbolismo tem 'ido t)o e;pre''i$o nas teorias do sonho at" a/ora,
retomaremos por um momento a uma r"tia anterior do 'im1oli'mo tradiional0 com o intuito de
e'ta1elecer um no$o comeo na no''a an.li'e do 'on*ar e do' elemento' do' sonho_R Principiemo'
orientando7no' em tomo de um e;emplo muito 'imple', um cio de arne e osso encontrando um ser
*umano desperto. &!ora0 por (ue nio deiamos (ue o' cac*orro' /ue *a1itam o no''o mundo de
'on*o' 'e-am o' ães de carne e o''o (ueelesmostram 'er4 Por /ue n)o podem o' c)e' /ue

encontramo' em sonhos permaneer meros ãesQ“Meros”ãesQ vo( poder$ inda!ar. Mas por (ue

/uestionar o #meros%Q Gual/uer ahorro0 (uer a pessoa o perce1a de'perta ou dormindo, re<ne umrico ne;o de si!ni,iados e conte;to' de re%er6ncia& Todo' ele' apontam para o reino animal como um
todo, em $e# de apontar pano reino $e/etal, ou mineral.
0a' o (ue " e'ta riatura viva /ue hamamos de animal4 omo " (ue a $ida animal di%ere em
e''6ncia, di/amo', da #nature2a% *umana, ou do ser de uma pedra 'em $ida4 Tal$e# a 5nia
arater"stia /enu=na do' animai' /ue ns seres humanos possamos su!erir se8a uma “auteridade

inde,m"ve,l9u dever"amos di2er /ue o' animai' 'e enontram a meio aminho entre o' seres
humanos e o' o1-eto' inanimadosQ erto' %il>'o%o', pro%i''ionai' e amadores0 oloariam a nature2a
animal muito prima da do' o1-eto' materiais inanimados —n)o uma roc*a, tal$e#, ma' uma m$/uina
8i/ualmente 'em $ida9 mai' ou meno' comple;a& E'te' %il>'o%o' sustentam /ue os animai' de$em ser
radialmente 'eparado' do' seres humanos por(ue n)o
9 No ori!inal0otha’nns,termo /ue0 m psiolo!ia eistenial0 epressa a propriedade de ser oozWo.

Otheneszse op'e aselftsesr.1S. 48

H

 podem ,alar. 6e os animais eistissem omo pessoas num mundo omo o mundo das pessoas0
estes ,ilso,os raioinam0 os animais tamb-m seriam apa2es de usar palavras.
F$ outros ,ilso,os /ue ausariam estes primeiros de serem insens"veis e m"opes em relação aos
animais. Eles ressaltam /ue seres humanos e animais são ambos riaturas vivas e0 omo tais0

estão intimamente li!ados.É$erdade, admitem o' membros deste !rupo0 /ue o' animai' não
 podem ,onnar palavras /ue o' seres humanos ompreendam0 mas n)o e;i'tem pessoas /ue
nasem muda'4 E não " $erdade (ue o' animais mais desenvolvidos os ães0 por e;emplo9
 possuem uma lin!ua!em de 'on' e /e'to' e;tremamente di,erendada0 iSa apaidade de
comunicar um 'entido n)o " muito meno' di,ereniada do /ue a lin!ua!em $er1al dos
humanos0 e pro$a$elmente at- mais e;pre''i$a4
Entretanto0 o /ue este se!undo /rupo de %il>'o%o' 'a1e a re'peito da “e''6ncia3 interior da
mat-ria #sem vida% da /ual o primeiro !rupo proura derivar a nature2a dos animaisQ & mat-ria
sem vida omunia+se onoso muito menos pela lin!ua!em do /ue os animais.
 debate entre estas imposiç'es ,ilos,ias0 ambas indubitavelmente ea!eradas0 8amais ser$
resolvido satis,atoriamente. Em todo aso0 a nature2a em si dos animais pennaneer$

,lmdamentalmente ,ora do alane da ompreensão humana. or/ue os animais s desprovidos
de ,alaA eles não podem se epressar em palavras por ns entendidas. Oamais serão apa2es de
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nos ontar e;atamente como eperieniam a(uilo (ue enontram no mim7 do& Na $erdade, "
du$ido'o at- mesmo %alar da “e;peri6ncia3 de animai'&
Ainda /ue substitu"ssemos a pala$ra “animal3 por “criatura3, e de%in=''emo' e'ta criatura
omo o #mero% animal em ontraste com o “animal racional3 (ue " o homem0 e'ta' velhas
distinç'es latinas n)o no' tomariam mais onheedores da nature#a do “mero3 animal& Na
mel*or da' hipteses0 “criatura3 " uma pala$ra (ue encerra uma prolamação de %"
apoiando uma rença de /ue o' animai' %oram criado', em particular por al/um deu'& E
n>' n)o !anhamos nada ne/ando racionalidade aos animai', en(uanto a nature2a da ra2ão0 e
portanto da n)o7ra#)o tamb-m0 permanee t)o o1'cura cone tem 'ido at" a/ora&
A nature#a do' o1-eto' inanimados0 ao contr.rio, " e'ta1elecida por traços arater"stios
universalmente $i'=$ei'& :ma pedra0 por e;emplo, ac*a7'e presente numa posição e'pec=%ica
num e'pao onebido omo preeistente0 $a#io e tridimensional. A pedra ocupa o espaço
de'crito pelo 'eu pr>prio $olume& 6ua super,"ie a 'epara, por dentro e por %ora, de /ual/uer 
outra coi'a (ue a= eista. +inalmente, ela e't. separada de'ta' outra' coi'a' por di'tância'
men'ur.$ei'&
Um animal $i$o, ao ontr$rio0 n)o termina na 'ua pele& Por e;emplo, a perepção dos c)e'
'e e'tende muito al"m de 'eu' limites %='ico', a1ran/endo

tudo /ue 'eu' 'entido' de $i')o, audi)o, paladar, tato e ol%ato podem apreender& omo haveriam
o' ahorros de notar al/uma coi'a 'e n)o %o''e a''im, em1ora na aus(nia de palavras ,aladas o
modo de 'ua relação 'en'orial com a(uilo /ue de al/uma %orma o' ,eta se8a totalmente o1'curo&
No entanto, 'e o' animai' n)o %o''em, a''im como o' 'ere' *umano', 'u%icientemente reeptivos
 para ao meno' di'tin/uir uma oisa /ue perce1em da outra, nuna $er=amo' c)e' saltando e
latindo para 'eu' dono', e ro'nando ou latindo muito mai' %orte, de maneira totalmente di%erente,
 para al/um /ato acuado& Se o' c)e' podem entender seus dono' como 'ere' *umano', e o' /ato'
como /ato', da mesma %orma (ue n>', i'to -. " outro mist-rio.
Em todo ca'o,o' c)e', a''im como a' pe''oa', são atraido' para as oisas 2 'ua $olta, e uma
arater"stia do 'eu modo de 'e relacionar com a(uilo /ue perebem 'e de'taca claramente& Ao
contr.rio do' diversos tipo' de rela?e' li$remente aess"veis ao' 'ere' *umano', o' animai'

parecem 'er limitado', totalmente ou (ua'e totalmente, a uma <nica maneira potencial de 'e
relacionar, (ue 'e apre'enta como um lao %i;o, n)o li$re, “in'tinti$o3, /ue compele o animal a
o%erecer 'empre a me'ma “re'po'ta3 ao me'mo %enmeno sob as mesmas irunstnias. E'ta
<nica maneira potencial de 'e relacionar pareeria corre'ponder de perto a uma entre muitas
rela?e' humanas po''=$ei' e mai' li$re', a /ual " caracteri#ada como adic)o ou 'u1mi'')o
“compul'i$a3, “e'cra$i#ada3 a al/uma oisa.
&l!o —e " al!o do 'on*ar —ar/umenta em %a$or de'te %ato& Poi' 'e n)o *ou$e''e al/uma a%inidade
con/6nere entre pe''oa' e animai', pelo meno' com re%er6ncia a este modo <nico de
relacionamento, como poderia ocorrer com tanta %re(6ncia (ue um 'er *umano (ue 'on*a,
ine'peradamente 'e $6 tran'%ormado num ahorro0 correndo de (uatro, para reverter om a
mesma rapide# 2 %orma e comportamento *umano'4 De (ue outro modo poderiam a' a?e' de
animai' encontrado' em sonhos /erar, na mente mais lara do sonhador (uando e'te " de'pertado,

compreen'?e' imediatas de rela?e' esravi2adas /ue atormentam a sua prpria e;i't6ncia4
oltaremo' a isto da(ui a pouco, m.' ,açamos um oment$rio de pa''a/em& Se tudo isto "
$erdade, ent)o a nature#a animal de$e 'er compreendida como uma %orma primitiva de eist(nia
*umana& Ne'te ca'o, toda' a' tentati$a' de entender o comportamento *umano com base no animal
aham+
7'e condenada' de'de o in=cio, por e'tarem baseadas num antropomor%i'mo& Seria cienti%icamente
mai' con'i'tente ent)o, camin*ar na direção ontitia0 tentando entender o' animai' com base no
comportamento humano0 encarando7o' omo %orma' primitivas de eist(nia humana.
&!ora0 de todos o' animai' o' ães ')o o' (ue 'e comunicam onoso mai' e;pre''i$amente, em
'on*o' ou na $ida de'perta, 'endo t)o dome'ticado' (uanto /ato' e p.''aro', ma' muito mai'
dependente' de n>'& Ele' no' con%rotam com uma enorme di$er'idade, ada um distinto de todo' o'
outro' em %orma e comportamento, e po''uindo um car.ter partiular imut.$el& Cual(uer
cac*orro, (uer o encontremo' de'perto ou 'on*ando, " ainda muito mais e;pre''i$o& A' suas (uatro
pata' relacionam7'e com a terra 'o1re
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1
a (ual ele pisa e orre 2 lu2 do dia ou na esuridão da noite& O' $ento' e c*u$a' do -u o toam.
A 'ua o1edi6ncia ao dono li/a7o 2 e'p"cie *umana& Seu na'cimento de um outro ahorro
%ala do princ=pio divino ou da anti/a “p*W'i'3 (ue /era seres $i$o' do “$entre da nature#a3&
Ne'te 'entido, então0 um ahorro 8como /ual/uer outra oisa no sonho ou na $i/=lia9 re,ere+se0
pela 'ua pr>pria nature2a0 de maneira (u.drupla ao' seres *umano', ao di$ino criati$o
tran'cendendo tudo /ue *., 2 e;pan')o ilimitada ao -u e 2 terra& Se um ão pode omuniar
tanta coi'a, a pessoa preisa ter uma orrespondente a/ude#a de visão e audi)o —a pe''oa (ue
'on*a e o #int-rprete do 'on*o3 tam1"m& 0a' " preisamente esta habilidade de observar e esutar
/ue 'e tomou tio di%=cil para a /ente de *ce& A no''a #visão% tomou+se re'trita a perce1er
somente a parte do' %enmeno' encontrado' (ue " (uantitati$amente men'ur.$el (uando ')o

tomado' como ob8etos !'olado'& 0ima de tudo, ns perdemos em !rande medida a nossa
capacidade de $er o /ue " /ualitativamente essenial ne''e' %enmeno', inlusive toda' a' 'ua'
re%er6ncia' (ualitati$amente 'i/ni%icati$a' em rela)o ao re'to do mundo& Apena' com
e;erc=cio lon/o e paiente podemo' reobrar e'te pr"7re(ui'ito para uma aprecia)o /enu=na
do 'on*ar&
Por mais to'co (ue tenha 'ido o no''o e'1oo da nature2a do' c)e', ele a1ran/e tamb-m a
nature2a do' c)e' 'on*ado', /ue são como /uais/uer outros c)e' (ue encontremo', nem mais nem
meno'& Como0 então0 podem o' #int-rpretes de sonhos% 8usti,iar a a,lnnação de (ue ahorros
sonhados0 8untamente com sua nature2a observ$vel0 representam a #personi,iação% dos prprios traços
animais do sonhadorQ nde per!unto0 reeberia o ahorro sonhado tal si!ni,iação #simblia% —a
menos0 " laro0 /ue estSa+ mo' assuniindo desde o prin"pio /ue o prprio sonhador tenha riado o ão
sonhado dentro de 'i e dado 2 'ua cria)o um si!ni,iado ainda maior /ue /ual/uer deus estaria em

 posição de ,a2er.
4odavia0 não eiste evid(nia para a eist(nia de tal ,abriante de ães oulto0 endops"/uio. 4odas as
nossas ,ormas de eperi(niar a/uilo /ue enontramos em sonho oinidem eatamente —en/uanto dura o
estado de sonhar —om as maneiras /ue vemos os entes em nossa vida desperta. 4amb-m no sonhar0 os
ães v(m ao nosso enontro0 saindo de seus antos para o nosso mundo aberto0 omo ,a2em /uando
estamos aordados. Na aus(nia de provas %atuai', /ual/uer ale!ada si!ni,iação #sub8etiva% adiional
atribu"da aos ahorros em sonho0 8unto om o a!ente #intraps"/uio% produtor desta si!ni,iação 8(ue
nece''ariamente preci'a 'er pressuposto0 deve ser rotulada de elaboração mental do #int-rprete do
'on*o3& 4ais elaboraç'es nada t(m a $er com a realidade da eperi(nia oniria em si.

É'> /uando deiamos um ahorro 'on*ado 'er simplesmente um ahorro (ue ele comea a
estimular o no''o pensamento@  prprio ,ato de o sonhador humano pereber um ão em ve2 de,

di/amo', um le)o %ero# ou
um pei;e, uma riatura domestiada de 'an/ue (uente em $e# de uma planta ou pedra, onta a ns0
sonhadores despertos0 al!o essenial. Permite7no' recon*ecer (ue, pelo meno' durante o 'on*ar,
al!o na nature#a de um cac*orro e't. a%etando pro%undamente o 'on*ador& A mera
pre'ena do c)o di# (ue a eist(nia do 'on*ador e't. 'u%icientemente aberta para admitir o
%enmeno “c)o3 dentro da sua perepção on"ria. Mas tamb-m podemos desobrir mais unia oisa
importante.  'on*ador pode no' in,onnar omo ele, um 'er percepti$o, re'ponde 2(uilo /ue

 perebeu0 omo se relaiona om o c)o& O sonhador pode se aproimar do ão ale!remente0 rea!ir om
indi,erença0 ou %u/ir de pa$or&
odemos aprender muita coi'a aera do 'on*ador humano atentando para estas dua'
irunstnias. )evemos primeiro onsiderar eatamente para (ue %enmeno' a e;i't6ncia do

sonhador est$ aberta a ponto de terem penetrado no 'on*o e 'e mani%e'tado 2 lu2 da sua
ompreensão. !'to por 'ua ve20 no' conta /uais o' %enmeno' (ue não são ace''=$ei' 2 perepção
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no e'tado de 'on*ar, ou, em outra' pala$ra', para a entrada de (ue %enmeno' a e;i't6ncia
do 'on*ador ainda est$ ,ehada. Como se!undo passo0 preisamos determinarcomoo 'on*ador 'e
ondu2 em rela)o ao /ue lhe " re$elado no seu mundo on=rico, partiularmente a a,inação (ue
determina essa %orma de 'e omportar. 6e estas duas oisas puderem 'er auradamente de'crita',
c*e/aremo' a uma ompreensão total da eist(nia do sonhador durante o per=odo de sonho.

Gual/uer oment$rio adicional redunda em ar-simos ar1itr.rio', pois a eist(nia humana " pornature2a uma s-rie de contato' e re'po'ta' espe",ias 2 presençi si!ni,iativa dos ,en=menos /ue se
revelam no mundo da pessoa. :ma eist(nia *umana obviamente en$ol$e muito mais maneiras

 poteniais de pereber e a!ir do /ue /ual/uer momento de 'on*o ou $i/=lia apre'enta, e estas
 possibilidades são tddas muito importantes para a pessoa em /uestão. Mas /uando elas não se aham
envolvidas om o 6er.nomundot do sonhador on,orme eiste em seu sonhar0 pouo ontribuem para a
ompreensão do' ,en=menos on"rios omo tais.
& aborda!em ,enomenol!ia para a eist(nia on"ria não " apenas ienti,iamente vi$vel omo pode
ser tamb-m uma ,onte de !rande valor em terapia. No entanto0 a aplica$do terrsp5utica tido deve ser
confundida com a compreensio fenomenolBgica dos elementos onfricos na totalidade da sua

 significa$ifo. :ma oisa " ompreender este modo partiular do Ser7no7num7 do *umano
ocorrendo durante o 'on*ar, e relatado depoi'M outra coi'a inteiramente di,erente " apliar

esta ompreensão de %orma terap6utica ao 'on*a7
*Ano''o $er, a tradução mais apropriada parabeing-in-the worldseria“sendo -nmundo3, uma $e# /ue o
!er5ndio ressalta o sentido do proesso vivendaV da eist(nia0 bem ome a mani,estação deste proesso
no momento presente. ptamos por #6eriro+inundo% apenas por/ue 8$ se trata de uma epressão
onsa!rada. F. 4.

I

I

dor de'perto, em1ora naturalmente a compreen')o de$a $ir ante' da aplica)o&
Podemo' evitar distorer o' elemento' on=rico' om nossas espeulaç'es pessoais 'omente
(uando paramo' de presumir um 'entido di%erente e oculto atr$s dos si!ni,iados /ue 'e
re$elam a n>' diretamente do' conte<do' on=ri os dado'& De$emo', em lu!ar di''o,
dei;ar /ue o' elemento' do mundo do 'on*o 'e onservem e;atamente como eram (uando
'e revelaram ao 'on*ador& Se, por e;emplo, o 'on*ador encontra um c)o em 'eu sonho0 ns
'imple'mente somos capa#e' de a%irmar (ue a e;pre''i$idade da maneira de $i$er de um
c)o e't. 'e re$elando ao 'on*ador, apro;imando7'e dele, ontando+lhe al!o a seu respeito0 de
al/um lu!ar primo ou di'tante X1m3 do 'on*ador, O m.;imo /ue podemo' no' permitir0
'em ,alsi,iar as eperi(nias on"rias0 " per/untar depoi' ao paciente 'e a sua perepção0
a!ora (ue ele e't. de'perto, não " 1em mai' lara do (ue era en(uanto 'on*a$a7 Podemo'
 per!untar ao 'on*ador acordado em partiular@ “. (ue a sua e;peri6ncia de 'on*ar pertene
2 sua eist(nia tanto (uanto a 'ua $ida de'perta, $oc6 pode $er, a/ora /ue e't. acordado,

/ue a sua 'u-ei)o 2' coi'a' /ue encontra, como 'e %o''e um ahorro0 n)o '> eiste no 'eumundo como uma relação com um animal e;terno ma' tamb-m como trao caracter='tico
da sua pr>pria e;i't6ncia43 Uma per!unta se!uinte seria@ #&!ora (ue vo( est$ acordado,
n)o 'ente uma atitude de pânico em rela)o 2' 'ua' pr>pria' tend6ncia' de 'entir7'e presa0
como um animal, da/uilo /ue vo( encontra, omo o pnio /ue e;perienciou em relação ao
ahorro Xe;temo em seu sonharQ%
De'ta %orma evitamos a,irmar /ue a mani,estação anina do mundo on=rico po''ui uma
“'i/ni%ica)o inerente3 al"m de 'imple'mente um ahorro e'tran*oM ou (ue ela inorpora0
representa e #simboli2a% al!um aspeto anino da prpria nature2a do sonhador. Gual/uer
re%er6ncia ao #simbolismo do 'on*o3 ou (ual(uer interpreta)o a n=$el /uer 'u1-eti$o (uer
o1-eti$o, pressup'e a eist(nia dentro do sonhador de um duplo -. eistente0 “incon'ciente3,
e(uipado com poderes muito 'uperiore' ao' 'eu' prprios. 6eria preiso *a$er tal duplo para

reonheer0 unia ve2 /ue o sonhador não pode en/uanto sonha0 /ue a' %orma' canina' decomportamento re'idem dentro dele, O duplo teria tamb-m (ue /uerer manter seu
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onheimento %ora do alcance do 'on*ador, e teria (ue 'er capa# de ,a2er vi!orar 'ua
$ontade atra$"' da' t-nias de amu,la!em e #preção p'=(uica e;terior3&
No /ue oneme 2 terapia " muito di%erente 'e o elemento do sonho " reinterpretado a n=$el
'ute%i$o, omo um “'=m1olo3 psiol!io pro,undo0 ou utili#ado %enomenolo/icamente para
 propiiar ao paciente de'perto pressentir suas prprias potenialidades de car.ter canino& Poi'
toda' a' interpreta?e' simblias ,alham em levar em conta a' limitaç'es do e'tado de
sonho (uanto a uma auto+apreiação mais acurada& A distnia do paciente sonhador de 'i
mesmo " visto no %ato de (ue o' %enmeno' on"rios (ue n)o

pertencem 2 'ua prpria e;i't6ncia possuem no entanto o poder de orient.Io para a'pecto'
potenciai' do 'eu pr>prio 'er&
Na mel*or da' *ip>te'e', o paciente aprende a' reinterpreta?e' simblias do' %enmeno'
'on*ado' numa base intelectual, super,iial. Mas se um paciente desperto " 'imple'mente
inda!ado se pode 'entir po''i1ilidade' e;i'tenciai' de 'i pr>prio (ue corre'pondam 2
si!ni,iação da' caracter='tica' do' %enmeno' 'on*ado', a percep)o apropriada revelar+se+
$ $indo do cora)o do paciente e 'er. abraçada.
Mais uma $e#, a (ue't)o apropriada " 'e o 'on*ador de'perto perebe po''i1ilidade'

e;i'tenciai' “canina'3 de 'i prprio mais claramente a!ora do (ue oorria en(uanto'on*a$a& Tal ape/o %enomenol>/ico 2 e;peri6ncia real toma sup-r,luas toda' a' *ip>te'e' de
um “incon'ciente p'=(uico3& 0ai' adiante mostraremos em detal*e por(ue a 'upo'i)o da
 psiolo!ia pro%unda re%erente a um “incon'ciente p'=(uico3 " n)o '> desneess$ria para
uma teoria dos 'on*o' ade(uada, ma' muito pre-udicial a (ual(uer aplica)o te>rica ou
pr.tica do con*ecimento o1tido do' 'on*o'&
Por en(uanto, por"m, de$emo' ter em mente apenas (ue o pro1lema 'upo'tamente
comple;o da “interpreta)o do 'on*o3 pode 'er redu#ido a dua' per/unta' 'imple'& A
/uais %enmeno' a e;i't6ncia da pe''oa na "poca do 'on*o e't. a1erto a ponto de permitir
/ue ele' 'e re$elem em 'on*o, e a''im $en*am a e;i'tir4 A se!unda per/unta di2 re'peito a
'e, a/ora /ue a pe''oa est$ de'perta, ela " capa# de reonheer traços de sua prpria
e;i't6ncia (ue ')o id6ntico' em ess(nia ao' trao' do' %enmeno' (ue pode perce1er no

e'tado de ton*ar, por"m '> %ora de 'i pr>pria, em olIeto', animai' ou 'ere' humanos
“e;terno'3&
Se ,i2ermos i'to, n)o nece''itaremo' mai' tomar um modo partiular de e;i't6ncia, a
eist(nia on=rica, e o1-eti%ic.7la como al/um #sonho% concreto (ue a pe''oa pode “ter3& E
meno' ainda seremos tentado' a personi,iar a eist(nia on"ria omo um *om<culo na
mente de 'on*ador (ue pode mo1ili#ar uma $ontade pr>pria e en!Sar+se em manobras
estrat-!ias contra o 'on*ador&
*ivres do' ar-simos sup-r,luos e en/ano'o' da' moderna' teoria' paicolo/='tica' do sonho0
e'taremo' pronto' a comear o treinamento para uma visão n)o distorida do 6er+no+mundo
de 'ere' *umano' (ue 'on*am& Uma a1orda/em t)o 'imple' " com %re(6ncia criticada
omo “1anal3, ma' con%orme o nosso e'1oo da nature2a anina demonstrou claramente,
e'ta critica recai sobre os prprios cr=tico', pessoas (ue 'e tornaram ce/a' 2 ri(ue#a de

si!ni,iado eistente em cada %enmeno (ue encontramo', se8a acordado' ou sonhando.É
preci'amente um ape!o ao 1anal (ue restrin!e a 'ua $i')o de modo a ener!ar apenas
po1re#a nas oisas.
A no''a no$a teoria do' 'on*o' pode 'er c*amada de aborda!em %enomenol>/ica, como
opo'ta 2' atitude' cau'ai' e determini'ta', uma ve2 /ue se

I

I

 prende estritamente aos ,en=menos reais do sonhar. Ela alme8a apresentar um /uadro ada ve2 mais laro

destes ,en=menos — ,en=menos /ue sempre puderam sei vistos0 ainda /ue indistintamente0 desde o in"io.
rinipiaremos os nossos eer"ios pr$tios na ompreensão ,enomenol!ia dos elementos on"rios
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eaminando se/J(nias de sonho bastante simples0 prosse!uindo pro!ressivamente at- he!ar aos mais
ompliados. Naturalmente0 omo -. ressaltamos0 /ual/uer eer"io preisa se basear na repetição.

6onhos de essoas Consideradss 4otalmente 6s por Si
rprias e pelo' Outro'
E\ERPD!OS NA ABORDAYE0 +ENO0ENOLbY!A DO SON5AR,
O0 !LUSTRAÇbES PARA A APL!AÇO PRJT!A DESTA
NOA O0PREENSO DOS SON5OS

 )?emp+o 1 ,onho ,imp+es de um &uropeu adio
Estou almoçando om o meu velho ami!o0 M. <i.0 no ?estaurante Fohe em ToiliPon. & sala est$

 parialrnente oupada por pessoas de ambos os seos. &s vo2es de al!umas mulheres e de umas pouas
rianças podem ser ouvidas em al!uma parte0 tamb-m. & lu2 do sol est$ preenhendo a sala de 8antar0
morna e brilhante. Estamos muito ontentes de podermos nos enontrar outra ve2 num lu!ar tio almã e
desontra"do. &mbos pedimos a mesma oisa0 um entrecBte ca0é de aris. Comemos om vontade e
,alamos dos nossos ,ilhos. Noto om satis,ação o /uanto meu onvidado est$ apreiando a re,eição0 omo
ele realmente avança sobre ela om seus dentes. Então aordei0 um pouo
triste pelo ,ato de a visita do meu ami!o ter sido apenas uni sonho. No dia anterior eu tinha dese8ado
ardentemente /ue ele me visitasse outra ve2.

  primeira vista a se/J(nia deste sonho paree ser do tipo (ue +reud hamou de “'on*o' de

reali2ação simblia e não+dissimulada de um dese8o%0 /ue ostumavam #provar% dois pontos+have da
sua omplea teoria do' 'on*o'& “Tai' sonhos não+dissimulados% a%irma$a ele cate/oricamente,
Cnaturalmente possuem inestimvel valor como prova de /ue a verdadeira nature#a do' 'on*o'
em /eral si!ni,ia a reali#a)o de um de'e-o&3 0a', como e;pu'emo' num li$ro anterior
'o1re 'on*o', e'ta “pro$a3 citada por +reud - t)o 'u'peita (uanto a in%er6ncia de (ue 'e
al/uma' ro'a' ')o1ranca', então todas as rosas oloridas são essenialmente rosas branas0 t sua or
serve meramente de dis,are para a branura.
Lreud tamb-m areditava /ue sonhos tais omo este podiam ser usados para ilustrar um dos /uatro

 proessos /ue ele atribu"a  elaboração de sonho inonsiente0 sendo este a trans,ormação de dese8os e
vontades em aç'es ompletas. Con,orme o prprio sonhador admitiu0 no dia anterior ao sonho

ele teve o ,re/Jente dese8o de /ue seu ami!o M. li o visitasse outra ve2 lo!o /ue poss"vel. &!ora0 ser$ /ue

at- mesmo este modo de a,irmar pode onstituir uma violação sub8etivista+psiolo!"stia da eperi(niarealQ 6er$ /ue dese8ar pode ser hamado de oisa -um #dese8o%0 uma on,i!uração ps"/uia eistente por
si s em al!uma parte da pessoaQ Faver$ mesmo #dentro% da pessoa0 um dese8o /ue este8a li!ado a
al!uma representação endops"/uia de um ob8eto eternoQ )emonstramos anteriormente /ue não h$

 prova0 nos ,en=menos reais da eperi(nia humana0 da eist(nia de entes endops"/uios tais omo
representaç'es0 ou a,etos a eles li!ados. &inda assim0 nem se/uer a mais importante ondição pr-via para
estas premissas ,oi at- a!ora epliada@ Nin!u-m sabe onde est$ ou o (ue " este reipiente #ps"/uio% ao
/ual a palavra #dentro% se re,ere. 6e a resposta é #dentro% de uma psi/ue0 ,a2+se neess$r<o demonstrar

 primeiro /ue ns seres humanos possu"mos psi/ues0 entes /ue eistem em al!uma parte aess"vel em
al!um espaço va2io. Em se!undo lu!ar0 preisar"amos saber a nature2a de'ta #psi/ue% dentro da (ual
#a,etos% e representaç'es do mundo eterior poderiam penetrar0 omo 'e ela ,osse uma $psula.
6e se!uimos a aborda!em ,enomenol!ia ou daseinsanal"tia ape/ando7no' e;clu'i$amente aos

%ato' da eperi(nia em 'i, de'co1rimo' apenas (ue diversas $e#e' no dia anterior ao 'on*o, o'on*ador con'cienteniente entrou numa rela)o muito espe",ia com 'eu ami/o: ele /ueria o
ami/o por perto& Nen*um “de'e-a4, entretanto, onstitui uma on,i!uração endop'=(uica
isolada e;i'tindo independentemente, (ue po''a trans,ormar uma oisa em outra&
Toao dese8ar " inerentemente um dese8ar alguma coisa. <sto 'i/ni%ica (ue o dese8ar do no''o
sonhador " um modo espe",io de relaionar+se inteiramente com al/um %enmeno numa base
e/uivalente a outra' %onna' de 'e relaionar0 tai' omo toar ou c*eirar al/o& A rela)o com a
coi'a de'e-ada di,ere do' outro' modo' potenciai' de 'e relaionar principalmente pelo %ato
de a pe''oa dese8osa contentar7'e em manter um an'eio passivo pela coi'a, /uer esta 'e-a
pre'ente ao' 'entido' ou perce1ida remotamente& Em /ual/uer um do' ca'o', a pessoa
dispensa tra#er a coi'a para sua presença imediata por/ue eistem o1't.culo' intranspon"veis ou

 por/ue o dese8o n)o " %orte o bastante para superar obst$ulos menore'& A' representaç'es

endops"/uias n)o de'empen*am um papel maior no dese8ar do (ue, di/amo', no contato
,"sio. :ma pessoa (ue de'e-a al/o, a''im como al/u"m (ue este8a tocando al/o, -. est$ “a=
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%ora3 8unto om essa oisa —o 6er+no+
7mundo *umano a1erto ao' %enmeno' /ue enontra onde (uer (ue ele' 'e re$elem no
campo claro da percep)o&
E'te era o e'tado de coi'a' com o no''o sonhador antes de ele ir dormir& ienti%icamente
%alando, pode7'e di2er apenas (ue na(uele ponto a 'ua percep)o recon*ecia uma rela)o
com o ami!o0 mas somente na %or7

''

IK

ma de dese8ar a sua presença. E esta era uma presença limitada0 a de visitali2ar o ami!o muito lon!e na
sua asa em Fambur!o. Mas umaveziniciados o sono e o sonhar, seu dese8o de ter o ami!o primo
desapareeuA e o ampo eistenial do sonhador abriu+se0 permitindo+lhe pereber o ami!o omo uma

 presença imediata0 sentida.
 No estado de sonhar0 então0 não havia neessidade para o primeiro passo de dese0ar /ue o ami!o
estivesse perto. E nenhum hipot-tio dese8o endopsi/uio neessitava trans,onnar+se em al!um outro

ente endop'=(uico, a representação de um ob8eto e;terno %i'icamente perept"vel0 por eemplo.Todo e'te proce''o " desneess$rio0 bem como desprovido de %undamento: omo pode al/um
de'e-o 'ur/ir “numa mente adormeida%0 apenas para 'er tran'%ormado numa pre'ena real
atrav-s de al/uma presumida ela1ora)o de sonhoQ omo poderia um de'e-o endops"/uio0 uma
coi'a para cu-a eist(nia não e;i'te a1'olutamente pro$a al/uma, ser trans,ormado em
al/uma outra coi'a4 O /ue havia ocorrido, na pa''a/em do estado desperto para o 'on*ar, %oi
uma mudança em todo o modo de e;i't6ncia do 'on*ador, (ue inclui o car.ter do campo de

 perepção /ue onstitu"a a sua eist(nia e a %onna pela /ual o 'eu ami!o e'ta$a pre'ente&
6er$ realmente t)o 'imple'4 Ser. i'to tudo /ue podemo' aprender do nosso 'on*o de pseudo+
reali2ação de um de'e-o4 Gual/uer (ue se8a o ca'o, o 'on*ar re$elou /ue a impertur1ada
rela)o diurna do 'u-eito om 'eu ami/o n)o 'e modi%icou no modo de eist(nia on"rio. Um
e;ame mai' pri mo do 'on*ador mostrou tamb-m (ue antes de ir dormir ele tamb-m (ueria

muito uma outra coi'a, al/o para omer0 por(ue um de'arramIo estomaal o %i#era 8e8uar
durante todo o dia anterior. A cone;)o entre o de'e-o de'perto de omida e o omer real no
'on*o (ue 'e 'e/uiu " a mesma (ue e;i'te entre o de'e-o de $er o ami/o e a pre'ena %='ica
de'te no 'on*o& &ntes de o su8eito adormeer0 a omida se apresentava apena' como al!o dese8$vel0
de maneira remota. Em ontraste0 ao sonhar ele apreiou a presença imediata0 sentida dos dois entrectes
caf/de aris. Esta aborda!em simples das oisas nos mant-m a,astados de esp-ulaç_s va2ias e
terapeutiamente noivas0 ondu2indo+nos para uma abundnia de ,eundos ensinamentos terios e

terap(utios re,erentesàonstituição do sonhador —mais ensinamentos0 na verdade0 do /ue poder"amos
 8amais eaurir.
&t- mesmo o sonho mais simples revela0 portanto0 os dois prin"pios ,undamentis /ue no' permitem

 penetrar no modo eistenial de uma pe''oa durante o sono. Em primeiro lu/ar, de$emo' notar a

/uais ,en=menos o DaEsein
—

do 'on*ador est$ aberto durante o 'on*o e como e''e' %enmeno' oa,etam. Em 'e/undo lu!ar0 preisamos eaminar a resposta do 'on*ador 2(uilo (ue 'e lhe revela0
omo ele 'e ondu2 em rela)o ao (ue $6&
Dnefts:literalmente #ser+a"%. ?e,ere+se ao eistir *umano&

O no''o e;emplo 'imple' tamb-m nos permite $er (uanto da manipulação en$ol$ida no m"todo de
interpreta)o de 'on*o' /eralmente recomendado " sup-r,luo e en/ano'o& Em no''o e'%oro de
entrar no e'tado e;i'tencial do 'on*ador, trabalhamos 'em a' 'upo'tamente indispens$veis
“a''ocia?e' li$re'3& De %ato, e'ta' poderiam ter+nos condu#ido para 1em lon/e do al$o, perdendo o
si!ni,iado inerente aos elemento' on=rico' em 'i& E'te peri/o ami<de 'e ,a2 pre'ente nas
#assoiaç'es li$re'3 de elemento' on"rios individuais. Primeiro, tal “a''ocia)o3 !eralmente
 preisa esperar al/un' dia' para acontecer, at- a pr>;ima 'e'')o do paciente, e entremente', outras

eperi(nias poderão ter colocado a pessoa num estado de esp"rito bem diverso. l-m disso0 o
urso se!uido pela #assoiação livre% pode ser ,ortemente iii%luenciado por /ual/uer /uantidade
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de situaç'es despertas num dado momentoA entre ela', a prpria presença do analista n)o " das
menos importantes. s epetativas terias de'te, (ue não podem permaneer oultas do
 paiente por muito tempo, são partiularmente ativas em odeterminar o rumo /ue a #assoiação
livre% toma. <sto a8uda a epliar por/ue as #assoiaç'es livres% de paientes em an$lise
,reudiana re!ulannente le$am a dese8os instintivos0 ao passo (ue paciente' 8un!ianos são le$ado'
a estruturas ar/uet"pias e mandalas. E 'e paciente' em )aseinsan$lise ,ossem enora8ados a
 pratiar #"ssoiaç'es livres% 8no 'entido ,reudiano0 'em d<$ida viriam sempre om id-ias
tipiamente eisteniais.
At" me'mo a “ampli%ica)o3 do' “conte<do' on=rico'3 pre/ada por un/ /eralmente pre8udia a
compreen')o do' 'on*o' e, o /ue " mai' importante, o pr>prio proce''o terap6utico& Por e;emplo, o
'on*ador no no''o e;emplo poderia ter introdu2ido v$rios mito' e lenda' para “ampli%icar3 'eu
sonho de comer entrectes e e'te' mito' e lendas poderiam ter7no' le$ado a a1'trair um ar/u-tipo0
tal como CcornucBpia”, (ue supostamnente eistiriam num incon'ciente p'=(uico& Por"m tais
#ampli,iaç'es% apenas desviam o 'on*ador do 'eu prprio mundo e da e;i't6ncia pessoal pela
/ual ele " re'pon'.$el, persuadindo+o a saborear #interessantes% relato' de mundo' e era'
distantes. Ainda (ue esta ati$idade n)o se8a pre-udicial em 'i, o tempo (ue o 'on*ador perde
 pensando a re'peito de heris m%tico' n)o ser$ /a'to tra1al*ando com sua pr>pria %orma de 'er&

Entretanto0 se a #ampli,iação% " tomada omo si!ni,iando epliar0 a1rir e re$elar o' 'entido' e/uadros de re%er6ncia (ue pertenem diretamente a elemento' concreto' do mundo on=rico, ou
maneira como o 'on*ador 'e omporta em relação a e'te' elemento' então ela " indispens$vel. 4al
“e;plica)o3 re(uer (ue o 'on*ador desperto %ornea um relato cada $e# mais re%inado da
'e(6ncia do sonho0 por-m isto de$e 'er eliciado apena' dei;ando (ue o 'u-eito 'uplemente seus
e'1oo' iniiais om re$ela?e' mais detal*ada'& A meta de$e 'er compor da maneira mais clara
po''=$el uma visão de'perta do (ue realmente %oi perce1ido no 'on*ar& Naturalmente a “mem>ria

I

IH

,alha% eere a/ui al!uma in,lu(nia0 mas não mais do /ue na reordação de eventos da vida desperta.
 Note /ue isto nada tem a ver om o oneito ,reudiano de revisão seund$ria0 ou interpolação0 nem om o

oneito 8un!iano de #ampli,iação% orno reuperação de mitos e lendas anti!os.Ésimples. mente obter 
um relato ompleto dos tipos de oisas /ue podem se revelar 

 pessoa /ue sonha0 bem omo uma desrição i!ualmente ompleta das ,ormas omo a pessoa rea!iu a

essas oisas. Em outras palavras0 o ob8etivoétornar vis"vel todo o ser+no+mundo do sonhador@ a ,orma de

ser espe",ia aberta ou limitada /ue arateri2ou —e %oi —o 'euL)a-sein—o 'eu “'er a=3 —en/uanto
durou o seu sonhar.
&ssim0 se dese8amos ener!ar a omposição eistenial do sonhador0 melhor seria dispensar as
#assoiaç'es livres%. 4ampouo preisamos de /ual/uer onheimento a respeito da sua histria de vida
anterior. <sto " verdade para todos os sonhos e pressup'e apenas /ue o sonhador desperto desreve o seu

sonhar em detalhe su,iiente aera do seu onteto e si!ni,iação. O onteto inlui material bio!r$,io para o /ual os elementos on"rios apontam —mas somente material etra"do da eperi(nia real. 6e0
como aonteeu erta ve2 a um dos paientes de Oun!0 o sonhador v( uma mesa e a reonhee0 mesmo
em sonho0 omo a mesma mesa u8a super,"ie ,ria o enarava penetrantemente vinte anos antes /uando
seu pai o repreendia por maus resultados esolares0 então a re,er(nia ao pai 2an!ado sur!e da prpria

mesa do sonho. Esta si!ni,iação ontetual perteneàmesa em si0 ao assumir presença tendtla no
domhiio aberto do mundo on"rio do paiente.

:ma ve2 /ue um neurtio toma onsi(nia das peuliaridades da suaúltimaonduta no sonhar0 ele
tende a reordar situaç'es mais anti!as nas /uais 'e ondu2iu do mesmo modo. E tamb-m omeça a ver
espontaneamente os padr'es de omportamento pato!(nios dos mentores /ue desde a primeira <n,inia o
riaram de maneira neurtia0 e /ue ontinuam a ne!ar+
+lhe esolhas mais livres na ,orma omo ele "&

Mas a/ui 8$ estamos disutindo aapiieaçdotenzpêuticada teoria dos sonhos0 e neste ampo o nosso
 primeiro eemplo pouo tem a o,ereer0 O sonhador não demonstra /uais/uer sintomas neurtios
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/uando est$ aordado0 e tampouo /ual/uer ompulsão neurtia se revela no sonho de estar omendo

entrecôtesom 'eu ami!o. Ee não se sentiu pressionado pelo tem. po durante o sonho0 e não esteve
entre!ue ao t-dio. No espaço0 não estava nem sendo tolhido nem abarando o osmos em ansiedade /uase

 psiatia. Em $e# disso0 estava sereno0àvontade0 e envolvido num relaionamento mutuamente aloroso
om um ami!o. s ,ilhos dele0 e do ami!o tamb-m0 esta+ vaif presentes em sonho0 na onversa. No

m$imo0 poder+eSa indiar /ue as mulheres estavam onspiuamente ausentes dos ,en=menos do sonhar.Esta aus(nia poderia levar+nos a /uestionar autelosamente —e apenas autelosamente —o su8eito /uanto

àabertura de sua eist(nia desperta s

mulheres. 4ais onsideraç'es s possuem al!um m-rito se a distnia do su8eito em rela)o s
mulheres se mani,esta tanto no sonhar /uanto na vi!"lia. Mas embora não *ou$e''e mulheres em
 primeiro plano na tem$tia do sonho0 nem vis"veis ao' ol*o', e'te mundo on=rico não e'ta$a
inteiramente destitu"do da in%lu6ncia %eminina, poi' o 'on*ador ou$ia vo2es de mulheres $inda' de
al/uma parte da 'ala de -antar&
ertamente 'eria po''=$el atri1uir a $i'ita do ami/o a um in'tinto *omo''e;ual e ent)o atri1uir o

almoo em con-unto a 'una re/re'')o li1idinal ao “e't./io oral de de'en$ol$imento3&Épo''=$el
admitir (ual(uer coi'a (ue
'e (ueira admitir& 0a' tal ela1ora)o mental não tem 1a'e no' %enmeno' reais da e;i't6ncia do
'u-eito e porta2to -amai' poderiam 'er $eri%icado'& Al"m di''o, tais e'pecula?e' !eram no$o'
 pseudoproblenias (ue são tio impo''=$ei' de soluionar como ')o ,$eis de evitar. 5)o conceito de
ener/ia libidinal@ omo pode todo o mundo de um 'er *umano, de'perto e 'on*ando, 'er ela1orado
a partir de'ta no)o4 Poi' a /ualidade e''encial do mundo *umano " a 'ua li!ação ininterrupta
om o si!ni,iado em tudo a/uilo (ue encontra& onceito' %i'icali'ta', (ue incluem ener/ia' de
(ual(uer e'p"cie -at-
 me'mo ener/ia li1idinal —n)o ')o con%orme' com e'te a'pecto %undamental do mundo *umano
por(ue ')o todo' “ce/o'3& Se tentarmo' contorna' o dilema ale/ando (ue in'tinto' e li1ido se
re%erem a ener/ia' “p'=(uica'3, e'taremo' 'imple'mente le$antando uma no$a per/unta: o (ue
realmente 'i/ni% 1+ a o termo “p'=(uico3 ne'te conte;to4

Exemplos 2-a 7:Sonhosde Recnstas Sadios do Exército Su(ço
g Oovens em torno de vinte anos aptos pan 'er$ir o e;"rcito, aci'am7'e, pre'umi$elmente, em 1oa
'a<de e e'pera7'e (ue eibam comportamento on=rico “normal3, n)o complicado& De$emo' o'
e;emplo' de 'on*o' a 'e/uir ao e'%oro de um capit)o da in%antaria 'u=a, (ue os anotou
aleatoriamente de relato' de 'eu' recruta' durante um per=odo de /uatro me'e' de treinamento&
Sendo psilo!o na 'ua vida ci$il, o capit)o nece''ita$a de material para 'eu trabalho e'tat='tico&

Exemplo 2

Hoje tive um sonho como meu primeirogrande amor, uma garota em quem não tenho pensado

acordado, pelomenospor dois anos, Nosonho, eu casualmentedou deencontro com ela.Nósnos

sentamos numbanco. A coisa quemelembromelhor é quetenho pamissão de se!urar amib dela.Mas a"0

sinto di2er0o brevesonhoO$ est$ tenninado.

 Neste sonho0 o 8ovem envolve orpo e mente em 'in/ela rela)o com
seu

I@

49

 primeiro amor. 4odo seu ser aha+se envolvido nesta 5nia relação on"ria. Ele ,ia ,eli2 em poder se!urar 
a mio da !arota. :ma eist(nia humana est$ omo um todo a,inada om a ,eliidade /uando " apa20
num dado momento0 de levar a abo uma de suas possibilidades internas esseniais. ara aptar o sentido
disso não devemos ter neessidade de /ual/uer arti,"io epliativo adiional0 tal omo0 por eemplo0 um

#a,eto% endops"/uio0 u8a presença 8amais pode ser demonstrada.  mundo do sonhadoré
su,iientemente amplo para oneder ao seu primeiro amor uma presença muito "ntinia0 altamente

sens"vel. Mas ela 8amais poderia ter+lhe apareido ti,o subitamente —nem mesmo ao sonhar —não tivesse
se mantido uma parte do seu mundo durante todos os dois anos em /ue ele0 nas suas prprias palavras0
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#nuna pensou nela.% & respostaé,naturalmente0 /ue a presença dela não era perept"vel aos seus
sentidos. 4ampouo ela estava #a,R tematiamente em seus #pensamentos% ou #ima!inação%. Em ve2
disso0 persistiu em seu mundo apenas nos limites da sua visão0 omo uma presença peri,-ria0 não um
ente om importnia tem$tia entral.
A s5bita trans,ormação desta presença peri,-ria numa presença sensorial0 tal omo oorreu no sonho0

!erahnenteé“e;plicada3 por meio de um peculiar modelo ima/inati$o& Di#7'e (ue um
“c>di/o de en/rama cere1ral3 %oi ati$ado& O1$iamente, e'te tipo de %alat>rio pertence
claramente ao campo da mitolo/ia do c"re1ro contemporânea& N)o (ue a biolo!ia moleular
não v$ revelar em breve al!uns resultados emp"rios onernentes a como ente' uma ve2 perebidos são
#relembrados%0 ou melhor #retidos%0 no ampo aberto /ue ompreende o nosso mundo humano. Mas a
inter+relação nuna pode ser mais do /ue mera simultaneidade. ois0 se o primeiro amor do reruta não

tivesse persistido0 omo a pessoa /ueé,no 'eu lu!ar prprio dentro do ampo aberto da perepção0 se ela
realmente não ,osse nada mais do /ue um #en!rama erebral% material+ener!-tio durante dois anos0
omo poderia esse mero en!rama ter onse!uido o mila!re de reonstituir a perepção da moa omo o

 primeiro amor durante o sonharQ
4udo 0/ue o nosso sonhador preisou para sua ,eliidade ,oi se!urar a mão da !arota. 6e ele ,osse um
homem um pouo mais velho0 e se não tivesse passado a 8uventude na 6u"ça entral —uma re!ião onde a

aversão ao amor sensualé pratiamente o,iial
-

seu sonho poderia ter apontado para uma ,iaçãoneurtia eid!lndo terapia. Nesse aso0 o analista provavelmente teria omuniado seu espanto pelo ,ato
de a relação amorosa no sonho não ter ido adiante0 não ter se epandido para tornar+se mais ertia. &
surpresa do analista poderia ter ,eito o su8eito aperebera pela prinrira ve2 de (ue o omportamento
limitado por ele aeito em sonho não era al!o rotineiro. <sto provavelmente teria vindo como uni ho/ue

 para o paiente0 por/ue ele certamente 8amais soubera /ue um omportamento mais livre em relação s
mulheres era permiss"vel0 ou mesmo poss"vel. A 'imple' nmni%e' ta)

de surpresa por parte do terapeuta /eralmente basta para indiar a paciente' neuroticamente
ini1ido' a po''i1ilidade de uma eist(nia mai' li$re& Ele' ')o encora-ado' a eperimentar
(uando o terapeuta ,ia “pa'mado3 com 'ua “dec6ncia3& A rea)o do terapeuta " portanto um
au"lio em terapia.

Mas o nosso reruta con'idera$a7'e completamente normal e 'adio& !'to " eatamente o /ue ele
era dentro do "rulo protetor de seus conterrâneo'& F$ 1oa' ra#?e' para e'perar (ue em
pouco' anos ele ten*a aprendido um modo muito mai' li$re de comportar7'e em rela)o s
mul*ere', 'em a nece''idade de uma inter$en)o terap6utica, tra#endo e'te no$o
comportamento con'i/o para a vida de'perta&
Exemplo 3
Eu omprei uma motoileta nova0 essa ,ant$stia Fonda CB IK& Cuando a trou;e para asa0 minha mie
disse para eu e a moto irmos para o in,erno0 Ela estava ,ervendo de raiva por/ue eu tinha !asto tanto
dinheiro na moto. Entio sa" rodando pelo mundo0 e em al!um lu!ar enontrei uma !arota. Eu me
apaionei por e* imediatamente. Ela estava loua pela minha m$/uina. )epois de um tempo eu a levei de
volta omi!o para asa0 na motoileta. Minha mie orreu para mim e p=s os braços em volta de mim.
Guando me virei0 de repente a minha velha \M ? ;13 estava ali em lu!ar da Fonda0 e a !arota tinha

desapareido. Loi um sonho en!raçado.
&!ora0 a Fonda CB S;^ não " um “'=m1olo3 no sentido #psiol!io pro,undo% do termo. Em ve2
disso0 todos ns reonheemos uma Fonda CB S;^ omo a prpria oisa (ue ela " em si@ um meanismo
om onsider$vel pot(nia (ue nos permite uma loomoção etremamente r$pida. Na realidade0 o
via8ante est$ montado 'o1re a ,orça de um motor ultrapotente0 e torna+se ,isiamente li!ado
aele.Não-deseadmirar/ueuma Bri/itte Bardot adore pousar sobre motoiletas antando versos 'o1re
a emoção sensual dos seus tremores e vibraç'es. 4ais impress'es de ,orma nenhuma são meramente
seundinas e sub8etivasA n)o são si!ni,iados #slmblios% provenientes da amada ps"/uia inonsiente
do su8eito !rudado a uma sub8aente #realidade pura% da Fonda. Em ve2 disso0 são ,undamentais para a
Fonda0 a si!ni,iação /ue ompreende a sua ess(nia. Esta " 8ustamente a ,orma omo a Fonda se diri!iu
ao reruta em sonho0 revelando os seus traços esseniais. Mas sua mie n)o /ueria saber de /ual/uer
m$/uina /ue pudesse ser usada para ,u!ir dela. Tan!ou+se /uando o ,ilho apareeu montado na moto0

mandando+o para o in,erno. Com etrema ,re/J(nia0 pelo meno' ao' olhos do' ,ilhos0 as mães
 pareem inlinadas a impediSos de tomar deis'es independentes. No in"io do sonho0 o no''o reruta
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não presta muita atenção para as repreens'es da mãe. Não ocorre a ele abandonar a moto, retornar para
asa0 pan a mãe0 e apa2i!uar a ira de'ta com delaraç'es de remorso. Na

K

K

 &-emplo S

verdade0 ele sai ru!indo pelo mundo om sua moto0 sem /ual/uer uidado. :ma ve2 ,ora0 ele "
surpreendido pela possibilidade de omportamento ertio em relação ad seo oposto. livre de sua mãe0
ele enontra al!u-m da sua idade para amar. O eitamento da moça om a poderosa m$/uina
orresponde ao pra2er de aventura do prprio rapa2. No entanto0 a sua liberdade re-m+ad/uirida ainda
não " ,orte o su,iiente para se manter. & mãe do rapa2 rapidamente o a,asta da moça e o tra2 para os seus

 prprios braços. Ela ainda " tão poderosa (ue con'e/ue banir a moça bem omo a Fonda de vista de
'eu %il*o, com a /ual ele vivia a/uele momento.

 No aso deste reruta0 uma apliação terap(utia uidadosa da teoria ,enomenol!ia dos sonhos seria

apropriada. Ela teria (ue 'e restrin!ir0 p^+ r-m0 a simplesmente eliiar os entes reais on,orme estesapareeram ao sonhador0 e a lari,iar o omportamento deste em relação a eles. 6eria preiso en,ati2ar a
trans,onnação (ue oorr e nas relaç'es do sonhador om a namorada do sonho e om a sua prpria mãe.
6e o analista simplesmente narrasse outra ve2 o sonho0 i'to provavelmente bastaria para eluidar ao

 paiente as inonsist(nias em seu omportamento on"rio. & sua reação imediata ao despertar0 unia
indi,erença estudada relativa ao #sonho en!raçado%0 indiaria a neessidade de uma onsideração
metiulosa do seu relaionamento om a mãe na vida desperta.
<sto por 'ua $e# teria representado para o su8eito desperto0 impelido omo %oi por e'te 'on*o
altamente epressivo0 um primeiro passo em direção a unia libertação dos seus laços om 'ua mãe. <sto
teria sido onse!uido0 diria euA s /ue a/ui o prprio paiente não busou terapia. Ele 8amais sentiu a
mais leve !ota de so,rimento. ara um homem da sua idade e passado0 o sonho não era realmente

 patol!io. &l!u-m omo ele sem dJvida amadureer$ at- ser apa2 de onservar a sua Fonda e sair
realmente pelo mundo montado nela0 se8a em sonho se8a na vida desperta.
Tal$e# tamb-m teria sido sensato /ue o analista indiasse ao sonhador /ue este ,i2era uso de um
dispositivo tenol!io0 a motoileta0 em ve2 de deiar sua mãe a p-0 ou no lombo de al!um animal
vivo0 omo um avalo por eemplo. O su8eito poderia ter sido soliitado a estabeleer urna omparação
entre sua relação desperta om m$/uinas e a relação mantida om seres humanos0 inlusive ele prprio0 e
outras riaturas animadas. F$ um boado de 8ovens /ue pen'am em motoiletas0 tanto em sonhos
/uanto desper tos0 omo muito mais vivas e dese8$veis do (ue, di/amo', avalos ou moa'& Criaturas
do as,alto /ue são0 os8ovens da idade di,i$lmente são apa2es de manter um relaionamento "ntimo om
a vida da nature2a. u 'e o ome!uem0 " prov$vel /ue se8a numa atitude de ,u!a0 ou a!ressão de,ensiva0
on,orme testemunha o eemplo a se!uir.

)e repente eu me enontro numa selva primitiva. :a todo lu!ar /ue olho0 ve8o apenas $rvores e um mato denso.
Estou abrindo aminho pelo mato om uni ,aão. )e repente ouço um ,ar,alhar por perto. 6em pensar muito0

ontinuo me embrenhando na selva. Mas - a" /ue erro. :ma obra resvala em mim e me pia na barri!a da perna.
metintivamente0 puo a minha arma e omeço a atirar. & obra estrebuha uni pouo0 e então morre. Eu abro a piada
om o ,aão0 e omeço a hupar o ,erimento0 Começo a me sentir muito mal0 mas sei /ue preiso ontinuar hupando
ou senão em al!uns momentos estarei modo. Mas então pero a onsi(nia Guando aordo •estou num hospital na
selva. 6entada ao lado da minha ama est$ uma en,ermeira0 toda vestida de brano e olhando para mim om um olhar 
amoroso de mie.
Tal omo a motocicleta no 'on*o anterior, a selva a/ui não " uma mera “ima/em3& E n)o " um
“'=m1olo3 no 'entido ,reudiano de camu%lar al/o bastante di%erente, como tamb-m n)o no sentido

 -un/iano de onstituir a!7 /uina e;pre'')o meta,ria de um si!ni,iado /ue o 'u-eito de'perto
ainda n)o apreendeu& N)o, *., por e;emplo, (ual(uer e$id6ncia /ue indi(ue 'er a 'el$a 'on*ada
uma mera simboli2ação de um #inonsiente coleti$o3 /ue 'e presume eistir na' pro%unde#a' de
uma psi/ue onreta. 0ai' uma $e# de$emo' ressaltar /ue todas a' teoria' de 'on*o' /ue
'u1'cre$em e'te ponto de $i'ta carecem de (ual(uer pro$a da e;i't6ncia de um “/erador interno de

'im1olo'3& Toda$ia, toda teoria 'im1>lica do 'on*ai ine$ita$elmente po'tula -u'tamente tal
%a1ricante de '=m1olo', ompanheiro intemo do 'on*ador, al!u-m (ue 'a1e mai' do (ue o 'u-eito
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(ue 'on*a ou e't. de'perto, (ue recon*ece suas meta', e capacidade', e (ue pode dis,arçar e'te
onheimento en$ol$endo7o em 'im1olo', e ent)o o' pro8eta para o e;terior&
0a' 'e no' mantemos a,astados de'ta 'orte de e'pecula)o, tudo (ue podemos di2er " /ue o e'tado
eistenial do sonhador lhe permitiu unia percep)o 'en'orial imediata de uma 'el$a primiti$a,
um %ac)o, um re$>l$er, uma co1ra, e nada mai'& Para um o1'er$ador n)o7tendencio'o, a 'el$a (ue
'e apre'entou ao' 'entido' do 'on*ador n)o " nada mai' do (ue uma 'el$a, e entretanto t)o Xreal3

(umto /ual/uer 'el$a (ue po''a 'er perce1ida no seu estado desperto. Da me'ma maneira, a co1ra
do 'on*o " “'>3 urna co1raM ela n)o “'i/ni%ica realmente3 outra coi'a (ue n)o ela pr>pria, O %ac)o,
analo/amente, " “apena'3 um %ac)o, e o re$>l$er um “mero3 re$>l$er, e não al/um “'=m1olo
%.lico3& N)o 'e trata de #ima!ens% de al/uma outra coi'a, O ato de matar a co1ra " eperieniado
pelo sonhador e;atamente omo tal& O hospital no /ual ele acorda " um *o'pital, e a en,ermeira "
uma mul*er /entil e maternal em contra'te a!udo com a pre'ena de'truti$a da co1ra&
Cual(uer 'el$a, (uer apareça a uma pessoa de'perta ou 'on*ando, e$oca uma superabundnia de

si!ni,iados sentidos e /uadros de re%er6ncia&Epor nature#a unia re!ião esura0 intocada, rica

de vida animal e $e/etal, e mal permitindo aesso. Em 'on*o, no''o recruta 'e em1ren*ou
cora-o'amente

52

;3

na mata0 abrindo caminho para si  prprio destruindo plantas om seu ,aão a,iado. Em pouo
tempo0 ontudo0 ,oi obstru"do pela obra venenosa0 /ue investiu sobre ele saindo da esuridão selva!em.
A/ora, uma co1ra 'on*ada n)o " simplesmente mii emblema para o membro masulino0 e
tampouo um #s"mbolo% dos proessos de vida prpria aut=noma do sonhador. Ela eiste por si s0 tal
omo " e;periendada imediatamente no sonhar0 sem a a8uda de um inonsiente ps"/uio. 6e se pensa

numa obra0 unia das peuliaridades /ue a distin!ue do ser humano " o san!ue ,rio. &l-m disso0 as obrasestão presas ao hão0 não t(m pernas para sesustentar. ouos seres humanos estão ,amiliari2ados om os
h$bitos das obras. :ma oisa0 por-m0 " erta@ elas podem ser etremamente peri!osas para seres
humanos desprote!idos. Elas saem de um burao na terra sem aviso al!um0 busando apturar sua presaA

e o seu movimento sinuosoéimprevis"vel0 e portanto assustador. Em sonho0 o nosso reruta e;perienda
todo' e'te' trao' da obra e da selva0 a1ran/endo a nature2a intr=n'eca de cada uma& Ele

 perebe /ue e;i'te, no seu 'etor do mundo a1erto para a eist(nia on=rica, um dom=nio e'curo,
n)o %amiliar, de %en>meno' $i$o'& Sua curio'idade, 'ua 'ede de 'a1er, o indu#em a a1rir
camin*o para penetrar ne''a re/i)o& Sendo in/6nuo, por"m, ele 'e e;p?e ao peri/o letal: a
co1ra in$e'tindo 'u1itamente sobre ele o ,a2 ener!ar a vida não dome'ticada da 'el$a como
uma %ora *o'til& E t)o podero'a " e'ta %ora (ue, na $erdade, ela o dei;a incon'ciente e
poderia ter ,ailmente tirado a sua $ida *umana, n)o ,osse a sua presença de esp"rito lo!o aps o

ata/ue e a possib,,idade de matar a obra om o revlver0  su8eito então #aorda% no seu sonho0 n)omais numa selva ameaçadora0 mas no ambiente protetor de um /uarto de hospital. Nenhuma obra tem
aesso a este abri!o0 somente uma en,ermeira arinhosa e maternal vestida imauladaniente de brano.
Esta " a estria da eperi(nia do reruta ao sonhar. Ela não esonde /ual/uer sentido #s"mbolio% al-m
do' seus elementos imediatamente per. ept"veis. &l-m disso0 estes elementos impressionam o sonhador
somente om o si!ni,iado /ue sempre tiveram para ele. Nem ele prprio0 nem /ual/uer riatura
mila!rosa supostan2nte eistente dentro dele — isto ", “o incon'ciente3 —sabe al!o mais0 Poi' apenas
entes /ue se revelam diretamente om os mesmos si!ni,iados (ue possuem no ambiente desperto do
su8eito0 podem !anhar aesso ao seu modo de eist(nia on"rio.

 No entanto0 tamb-m pode ser verdade (ue esta mesma pessoa este8a mais a!uçada0 mais pereptiva aps
o despertas do /ue estava durante a sua eperi(nia de sonhar. Não podemos menospre2ar a possibilidade
de /ue a sua eist(nia desperta possa estar aberta e reeptiva a um mundo de %en>meno' muito mais

rio e diversi,iado. <sto " espeialmente prov$vel 'e o anali'ta encora-a o paciente a omeçar a pensar na possibilidade de unia relação entre o 'on*ar e a vida despertaA por eemplo0 a!ora /ue ele
es+
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t$ aordado0 não sentiria outras ,orças esuras e não ,amiliares al-m da selva soberba presente no seu
sonhar. Ele poderia ser inda!ado se a!ora —no estado desperto — perebe /ue não " somente a nature2a0
mas a sua prpria eist(nia /ue ont-m um dom"nio selva!em repleto de possibilidades de vida
indomadas0 /ue s lhe aparee a!ora0 no seu estado atual de desenvolvimento eistenial0 como
onsistindo em ,orças peri!osas e ameaçadoras. 6eria então sensato0 em se!uida a estas per!untas0
lembrar ao paiente /ue a de'tt7ui)o dessas ,orças tamb-m lhe roubaria a sua in,lu(nia vitali2ante. A
/uestão seria outra0 " claro, se ele0 o paiente0 ,osse apa2 de reonheer (ue o omportamento
#esuro%0 do tipo animal0 tamb-m pertene s suas prprias possibilidades eisteniais. Então ele poder$
aprender a suport$+lo e orient$+lo responsavelmente.  sonhador desperto tamb-m pode ser diri!ido para
o momento do sonho /uando se viu onto um ser impotente0 in,antil0 sob os uidados de uma
protetora maternal. oderia o paiente ontar ao analista al!o mais a!ora /ue est$ aordadoQ
?eonheeu a!ora /ual/uer li!ação in,antil persistente om a sua mãe0 al!o /ue se assemelhasse 2 sua
relação on"ria om a en,enueira do hospitalQ
O analista tem o direito de ,ormular estas per!untas0 omo dissemos antes0 por/ue as eist(nias em
sonho e desperta0 embora possam pareer possuir #mundos% e #realidades% di,erentes0 na realidade são
inerentes ao mesmo e único Daseia

Da mesma maneira, as questões que acabam de ser recomendadas ao
analista não constituem uma “interpreta)o do 'on*o3 no 'entido u'ual& Ela'
não ')o “interpretação de 'on*o3 nem a n=$el “'u1-eti$o3 nem a n=$el “o1-eti$o3&
Em primeiro lu/ar, a no''a a1orda/em -amai' po'tula al/o como 'u1-eti$idadeM n)o e;i'te
'u-eito interior, no 'entido carte'iano de uma “'u1'tância pen'ante3, e tampouco e;i'te
uma “p'i(ue3 ou “c.p'ula de con'ci6ncia 'u1-eti$] portadora de !ma/en' endop'=(uica'&
Nen*uma “teoria da co/ni)o3 -amai' poderia e;plicar a %orma pela (ual tal “'u-eito
interio4 dentro da c.p'ula 'eria capa# de tran'cender a si pr>prio e alcanar o' o1-eto'
do “mundo e;terior3, N>' e;aminaremo' i'to mai' de perto no cap=tulo %inal do li$ro&
Exemplo5
)e repente eu ve8o um !i!ante *orr=$el a cerca de tre2entos metros atr$s de mim& Ele est$ orrendo atr$s de
mim0 e eu ,u8o dele o mais depressa /ue posso0 mas a distinR da entre ns ontinua diminuindo. Em pouo
tempo ele est$ tio perto (ue poder$ m alcanar no primo passo. Ele reaimente pisa em ima dc mim

om um de 'eu' p"' /i/ante'co', de modo (ue eu aca1o pre'o no meio do' 'eu' artel*o'& Y apena' uma

KI
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(ue't)o de 'e/undo' para ele me e'ma/ar totalmente& Ele solta um ri'o de e'c.rnio& Z ai (ue eu acordo&
odemos he!ar rapidamente ao oração deste sonho apliando o /ue aprendemos do nosso tereiro
eemplo0 o sonho da motoileta@ a/ui mais uma ve2 proederemos de modo estritamente ient",ioA isto
si!ni,ia ater +s apenas /ulio /ue pode ser realmente observado no omportamento eistenial do
sonhador om respeito aos entes /ue lhe aparem no seu sonhar. Em /ual/uer eame ,enomenol!io0
ou )aseinsanal"tio0 da atividade humana — pertença ela $ eist-nia desperta ou on"ria da pessoa —o

melhor - rinipiar eslareendo preisa e suintamente a a,inação da pessoa /ue prevalee em v$riosmomentos dados. 6empre - importante onsiderar o estado de nimo om o /ual a sua eist(nia omo
um todo est$ momentaneamente a,inada0 pois - esteestado de nimo. /ue determina as
arater"stias0estreite2a ou amplidão0 do ampo pereptivo /ue a eist(nia é apa2 de manter aberto e
como /ual #eiste% na/uele dado momento. Este nosso reruta aha+se a,inado0 ao sonhar0 em uma
ansiedade pavorosa de morte. 4al a,inação redu2 o mundo do sonho de ,orma tio dr$stia /ue0 entre todos
os seres humanos oneb"veis0 o sonhador é apa2 de pereber apenas um terr"vel !i!ante /ue o perse!ue
om intuito de matar. & 5nia oisa no mundo do sonho al-m do !i!ante0 -o prprio Dasein do sonhador0
/ue a!ora aparee impotente e ridiulamente min5sulo0 mal he!ando ao tamanho de um dos artelhos do
!i!ante0 tendo /ue en!ar+se numa tentativa in5til de esapar de ser pisado e e'ma/ado sob o p- do
!i!ante. Mas no mundo on"rio deste su8eito0 não h$ nenhum salvador nem res!ate bem suedido. &ssim
/ue o seu medo de morrer atin/e o au!e de intensidade0 o sonhador é acordado pelo riso de
e'c.nlo do /i/ante 2ombando do' 'eu' apuro'&
E'te ri'o é tão intensamente real (ue é perce1ido num $olume t)o alto, (ue lana toda a
eist(nia do 'on*ador pan %ora do 'on*ar, tra2endo+o para a $ida de'perta&  me'mo e%eito
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 poderia ter 'ido o1tido com um e't=mulo “e;terno3 de i/ual intensidade0 (ue pudesse 'er
ou$ido por outra pessoa desperta /ue estivesse no mesmo recinto (ue o 'ieito& Não haveria sentido
em rotular o ri'o sonhado de “irreal3 e o outro de “real3& Esta di'tin)o n)o le$a a nada, a
meno' (ue ,,issemos apa2es de espei,iar o (ue entendemos por “realidade3&
!'to - tudo (ue os %en>meno' do 'on*ar do recruta no' ontam0 nada mais. Com uma desrição

 preisa do /ue %oi perce1ido durante o 'on*ar, a >interpretação do sonho% est$ terminada. Gual/uer
oisa mais est$ ,ora do sonhar real e nada aresenta à nossa ompreensão da eist(nia do sonhador
na/uele dado momento. &ima de tudo0 não h$ meio 8usti,i$vel de ale!ar /ue o estranho !i!ante não -
#realmente% o !i!ante /ue aparenta ser0 por-m al!o muito di,erente0 embora oulto por ele0 o !i!ante. Não
eiste evid(nia para sustentar a trans,ormação interpretativa omum por meio da

/ual um /i/ante 'e toma não um !i!ante #realmente%0 e sim uma pro8eção simblia0 velada0 das
ima!ens interiores /ue o sonhador tem do pai perverso0 ou do seu o,iial no e-rito0 ou —/uando o
sonhador - um paiente em terapia. —do analista0 ou de al!uma am$l!ama de todas as tr(s ,i!uras de
autoridade. <!ualmente sem ,undamento é a a,irmação de /ue a ,i!ura sonhada é a epressão pitria do
hamado #animus% ou de al!um !i!ante #ar/uet"pio%.  simples ,ato de tais !i!antes terem apareido
no sonhar dos mais diversos povos0 ao redor de todo !lobo0 e em todos os tempos0 não onstitui prova0
nem teria nem emp"ria0 da eist(nia ,atual de ar/u-tipos endops"/uios pertenentes a um

inonsiente oletivo. Gue tais !i!antes tenham se mostrado de modo tão universal - um ,ato #emp"rio%
inontroverso0 mas isto não !arante a interpretação de /ue nas pro,unde2as de toda #psi/ue% humana
residiria um #ar/u-tipo% pan+humano. & noção de #ar/u-tipo% representa apenas uma das muitas
onlus'es l!ias abstratas poss"veis. /ue podem ser tiradas om base em ,atos realmente
eperieniados. Como tal0 essa noção tem apenas uma hane m"nima de orresponder a al!o /ue eista
de ,ato. or /ue não poderia ser /ue os !i!antes tenham apareido de maneira similar omo presenças

 perept"veis de ,orma diretamente sensorial a toda sorte de !ente desde a pr-+histriaQ — pois eistem
oisas omo !i!antes0 embora nuna tenham eistido no' modo' de presença aess"veis a
in$e'ti/a?e' da' i(nias naturais. Em todo aso0 os !i!antes não eistem omo ima!em ou padr'es
de %ora dentro de uma ale!ada #psi/ue%A preisamos rever a nossa onepção e ener!$+los
apareendo independentemente0 a partir do ampo a1erto da eist(nia humana0 isto -0 envolvido na'
relaç'es de sonhar0 ima!inar ou aluinar a/uilo (ue " enontrado. Mas onde, então0 ori!inam+se os

!i!antes se não no interior da #psi/ue% humana e se n)o são produ2idos por esta #psi/ue% presumidaQ?esposta@ ori!inam+se a partir do ser omo tal0 i'to é% da !rande esuridão @er-or4enheitB (ue re/e
tudo /ue é% -u e terra0 )eus e homem0 e da /ual todas as coi'a' #vem à lu2%. Comparadas om a
!rande2a desta esuridão0 todas as noç'es de um #in'nsiente% endops"/uio%0 'e-a individual ou
coleti$o, pareem distorç'es !rosseiras de um reducioni'mo 'u1-eti$o, /ue não onse!ue 'e(uer
lari,iar a sua prpria base sub8etivaQ
Ainda outro ar-simo arbitr$rio aos ,en=menos on"rios reai' 'eria dia7 mar o aterrori2ado ovarde
no sonho de personi,iação %i/urati$a do “e/o3 do 'on*ador& A/ora, o “e/o3 " um termo
con'tantemente di'cutido *o-e em dia pelo' p'ic>lo/o'M entretanto, ele n)o tem base em
/ual/uer %enmeno demonstr$vel da eist(nia humana. oi'a' tai' como “e/o'3 e;i'tem apena'
como abstraç'es ob8eti,iadas de certa' maneira' de $i$er humanas. omo *omem não $er'ado
em psiolo!ia0 no''o reruta 8amais teria dito: “0eu e!o %u/iu do /i/ante&3 O /ue ele di''e, em

$e# di''o, %oi 'imple'mente: C)u corri o mai' depressa (ue eu pude&3 Cuando uma pe''oa
di# “eu3 de manei K

5/

ra tio natural0 se8a desperta ou sonhando0 não tem em mente /ual/uer ente ob8etivo0 material ou
imaterialA Ela se re,ere  soma de todas as maneiras de viver /ue lhe pertenem no momento0 e
de todos os modos de perepção e omportamento /ue onstituem o #eu%.
6e tais elaboraç'es re,erentes ao e!o são va2ias e in,undadas0 na verdade não podem ontribuir0
dentro do /uadro da #interpretação dos sonhos%0 para uma melhor ompreensão dos ,en=menos
on,rios de ,ato. & psiolo!ia tradiional dos sonhos de /ual/uer maneira nuna se interessou
 por este tipo de ompreensão0 uma ve2 /ue as teorias0 estruturadas omo são em torno da
aborda!em das i(nias naturais0 sempre visaram al!o totalmente distinto. Elas se propuseram0
 primeira e basiamente0 a estabeleer al!uma epliação ausal hipot-tia sub8aente. &o
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,a2(So0 se!uiram o aminho indiado por Lreud0 não importando se onordavam ou não om o
restante da sua teoria. #Na nossa opinião%0 assim Lreud desreve o intento b$sio de toda sua
 psiolo!ia0 inlusive a teoria dos sonhos0 #os ,en=menos perebidos devem dar lu!ar para o
 pressuposto 8o!o de instintos e impulsosS% Lreud0 todavia0 nuna deu ra2'es para esta #opinio%
 bastante surpreendente0 de /ue os ,en=menos da ,orma omo são perebidos no momento
de(em e preisam reuar para tr$s de tend(nias meramente pressupostas. Ele não ,oi apa2 de
responder a esta per!unta ruial0 por/ue manteve+se ompletamente inonsiente da ,iloso,ia
sub8aente a esta ,orma de pensamento ient",io. ;
s relaç'es ausais0 não importa /uão ompleta se8a a orrente de ama e e,eito0 8amais
,orneem0 uma ompreensão de al!uma oisa. s mais proeminentes ientistas naturais 8$
reonheeram /ue tudo /ue é re!istrado numa relação ausal é uma suessão temporal re!ular
de eventos0 sendo /ue a suessão em si não possui si!ni,iado intr5iseo. A si!ni,iação e
ompreensão somente eistem no domhiio das relaç'es motivadas /ue onstituem a vida
humana. Conse/Jentemente0 /ual/uer inda!ação a respeito da nature2a e si!ni,iado de uma
se/J(nia on"ria deve visar a determinação do lu!ar /ue ela oupa no desenvolvimento de uma
histria de vida humana. &/ui0 - elaro0podemos retomar ao Lreud dos primeiros tempos0 pois
não abriu ele a sua obra pioneira0 a Interpretaçi0o dos onhos, a,irmando /ue todos onte5dos

on5+ios eram entes ps"/uios si!ni,iativos0 a relação om a eist(nia desperta eleestabeleeriaQ Mas Lreud não onse!uiu umprir a sua promessa0 pois tinha 2 sua disposição0 na
sua tentativa de entender espei,ia+ mente os ,en=mentos humanos0 apenas o neessariamente
inade/uado prin"pio da ausaiidade. :m entendimento ade(uado do ar$ter da eist(nia
humana não lhe era aess"vel.
Fo8e0 em !rande parte !raças 2 perepção /ue Martin Feide!!er teve da nature2a0 podemos
anali2ar as primeiras tentativas de +reud no sentido de Penetrar no si!ni,iado do 'on*ar
 para uma 1u'ca mai' diri!ida da rela)o

e;i'tente entre o e'tado de'perto e o 'on*ar& O 'imple' %ato de o 'on*ar e o
e'tar desperto serem e;perienciado' como doi' modo' eisteniais distintos0
/ue podemo' di'tin/uir um do outro, su!ere uma base intuiti$a para ,a2( +lo )uas oisas

podem 'er distin!uidas apenas om base numa terceira (ue
en!lobe a am1a'& Podemo' di,ereniar o vennelho do $erde 'omente por(ue
ambos %a#em parte de al/o (ue c*amamo' de cor& En(uanto n)o tivermos
captado a nature2a da cor, nem o $ermel*o nem o $erde podem eistir
para n>'& A (ue't)o /ue 'e no' depara a!ora ": /ual " a coi'a espe",ia /ue
une o' e'tado' de 'on*ar e e'tar de'perto4 No (ue concerne ao 'on*ar do
no''o recruta com um /i/ante cruel, para tomar um e;emplo, podemos le/i timament
 per!untar —embora a no''a per/unta não se8a diri/ida para (ual (ue “interpreta)o do
'on*o3: /ue elemento comum encontrado no' e'ta do de'perto' ante' e depoi' do 'on*ar
 poderiam ter dado ori!em ao mundo
do sonho em siQ Notamo' na ess(nia do 'on*ar7com73/i/ante3 um estado
de e'p=rito de pânico an'io'o& O /ue poderia ter provoado tal ata/ue de

 medo4 A no''a primeira— " a ,re/J(nia inomum om /ue sonhos de

ani/uilação visitam recruta' do e;"rcito onto !rupo. ara muitos recruta',
alistar+se si!ni,ia ser repentinamente tirado da acol*edora vida ,amiliar /ue

eiste no moderno e'tado de bem+estar 'ocial&É por isso (ue tanto' $6em
a 'ua onvoação para o e;"rcito como uma onversão %orada a unia $ida
de 'u1ordina)oM trata+se de uma submissão in$olunt.ria 2 di'ciplina a1'oluta
da hierar/uia militar ma'culina, a /ual0 /raa' ao enorme poder (ue e;erce,
pode ei!ir e'%oro' sobre+humanos do' no$o' recruta'& on'iderando7'e to da essas coi'a',
ent)o, o 'imple' %ato de omeçar o treinamento b$sio era
su,iiente para criar no no''o 'u-eito o tipo de e'tado de ânimo depre''i$o

 e ansioso (ue poderia preeder um 'on*o com um /i/ante ameaador& Orecruta tentou, " claro, oultar e'te e'tado de ânimo (uando desperto0 ma'
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o modo eistenial do seu 'on*ar traiu os seus e'%oro'& O e'tado de an'ie dad n)o '>
 persistiu0 ma' na verdade eclodiu no 'on*ar, inundando e per meand toda a eist(nia do
sonhador. Em /ual/uer estado de an'iedade,
por e;emplo, no pânico, o ampo a1erto percepti$o om /ual o 'er *uma n 1a'icamente
e;i'te %ica limitado a tal poMo (ue apenas o' trao' amea adore de tudo a(uilo (ue ele
enontra onse!uem a!ora penetrar no “cam p de $i')o3 da 'ua eist(nia. A''im, a
eist(nia do 'on*ador tornou7'e
n)o7recepti$a a outra oisa (ue n)o al/uma imen'a %ora ameaçadora.
Se tal e'tado de e'p=rito ou a,inação determina o e'tado de a1ertura para
o mundo do Dasein% uma compreen')o desse e'tado de e'p=rito é importante,
n)o '> no /ue onerne o e;emplo pre'ente, ma' tam1"m para o $alor tera p6utic de
(ual(uer teoria '>lida do 'on*ar& Poi' $e#e' e $e#e' repetida'
acontece /ue um 'on*ador e;periencia om inten'idade n)o precedente al !u e'tado de
e'p=rito (ue pre$aleceu durante o sonhar anterior, ma' (ue
Perdeu (ual(uer impacto arre1atador na e;i't6ncia cotidiana, com sua di$i K@
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são numa abundnia de relaç'es diversas. orre repetidamente /ue um sonhador se ompromete om
um estado de esp"rito om unia intensidade e sineridade sem preedentes em sua vida desperta. :m
estado de esp"rito /ue não - ade/uadamente admitido na vi!"lia pode então predominar e evoar seres e
eventos on"rios /ue lhe orrespondam0 u8os si!ni,iados lhe se8am apropriados —no nosso eemplo0 um
olias —e /ue ad/uirem uma proimidade impressionante0 inevit$vel e s ve2es desa!rad$vel om o
sonhador. Guando um paiente em terapia - levado a tomar onsi(nia de tais ,atos on"rios0 ele não
onse!ue mais despre2ar seus estados de esp"rito e li!aç'es despertas orrespondentes.
6e o sonhador deste eemplo tivesse sido um paiente em an$lise0 e não um reruta sadio0 deveriam ter+
lhe sido inda!adas as se!uintes /uest'es@ #&o sonhar0 vo( viu o estado humano adulto apenas na ,orma
de um !i!ante estranho /ue ameaçava a sua vida. &!ora /ue vo( est$ aordado0 omeça a sentir /ue o
mesmo tipo de estado adulto eiste tamb-m omo uma possibilidade em sua prpria vidaQ Xo( enara a
sua prpria maturidade om unia atitude semelhante ao pnioQ 6e isso aontee0 vo( pode atribuir o seu

me+ do ao ,ato de vo( enarar todas as suas possibilidades eisteniais de aordo om o /ue vo( 8$
onhee omo 8ovem imaturoQ :ma eist(nia omo esta deve naturalmente ser destru"da /uando ,orçada

 prematuramente a en,rentar o poderoso adulto /ue ser$ o seu ,uturo.
:ma oisa devemos ter em mente@ a ansiedade eperleniada pelo nosso reruta em ,ae do !i!ante não "
um ,en=meno isolado aidental. Em /ual/uer atitude momentnea de medo0 tal omo esta0 todos os
temores /ue o indiv"duo -. sentiu no passado emer!em no omportamento presente. ois no ampo da
eist(nia humana0 as eperi(nias passadas persistem0 mani,estando+se no presente e o+determinando o
omportamento ,uturo da pessoa. ela sua prpria nature2a a eist(nia humana 8amais pode deiar de ser 
desdobrada em suas tr(s dimens'es temporais0 /ue não são meramente um passado ri!idamente

 petri,iado0 um presente solit$rio e um ,uturo de #ainda+nEo%. :ma ve2 /ue o terio e pr$tio doDas&
est$ sempre trabalhando dentro desta perspetiva0 não proede a tão ouvida relamação de (ue ele não se

 preoupa om as histrias de vida de seus paientes.

Exemplo 6
 Na noite passada eu sonhei om al!o /ue -. sonhei muitas ve2es antes. Nin!u-m mais eistia0 e eu tinha
o mundo inteiro pan mim. Eu podia pe!ar e usar /ual/uer arro0 /ual/uer navio0 /ual/uer oisa /ue ,osse.
4omando onta de todos os banos0 eu ti+ nha uma montanha de ouro. &!ora0 depois de ter me apropriado
de tudo nos sonhos0 eu podia resolver /ue iria ressusitar meu pai0 minha mãe0 meus irmãos e irmãs0 e
naturalmente uma linda namorada para mim. Neste "rulo estreito de !ente0 eu podia !oU^

g 2ar realmente a vida. Mas os sonhos !eralmente tenninani om o pensamento de /ue a
nova vida era solit$ria.

 Na se/J(nia on"ria relatada aima0 o 8ovem onede a si prprio uma onipot(nia de ar$ter divino
sobre todas as oisas e riaturas do seu mundo. Gual/uer oisa /ue não lhe sirva0 ele simplesmente se
des,a2 dela. &/ui não h$ ind"ios da auto+ani/uilação (ue apareeu no eemplo anterior0 o sonho do

!i!ante. )epois de o nosso sonhador ter ad/uirido o poder0 de ,ato0 ele permite /ue a sua ,am"lia primase8a tra2ida 2 $ida& Mas no ,inal este !rupo " ti%o pe/ueno /ue o sonhador ontinua se sentindo so2inho.
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É ,$il ver por /ue uma se/J(nia on"ria omo esta haveria de oorrer num adolesente /ue preisa
obter una identidade independente e ainda se enontra oprimido0 a ada dia0 pelo poder e ompleidade
dos seres outros /ue não ele prprio. Nesta idade0 uma pessoa não deve ser onsiderada doeu+ tia ou
anormal simplesmente por/ui seu prinipal ob8etivo0 desperta e sonhando0 " a autodesoberta e a auto+
a,irmação #narisista%. &,mal0 /ual/uer altru"smo invariavelmente prov-m de uma abundnia de
se!urança prpria0 e não de ,alta dela&
O nosso sonhador sente+se 2 vontade apenas om sua ,am"lia prima. Ele se sente i!ual a essas pessoas0
e lhe d$ pra2er ressusit$+los ve2es e ve2es repetidas en/uanto sonha. Mas /uer aordado0 (uer
sonhando0 o -o$em onse!ue eperieniar omo propordonadoras de ,eliidade e on,orto somente
a/uelas situaç'es s /uais a sua prpria eist(nia - apa2 de on,rontar e
responder. &inda assim0 uni sentimento de solidão emer!e no %inal de ada um desses sonhos
estereotipados. Esta solidão " um ind"io da inlinação inerente do sonhador rumo a uma eist(nia
interpessoal mais plena& ois s
al!u-m /ue preisa do' outros pode 'a1er o /ue " 'er so2inho
or outro lado0 /ual/uer se/J(nia on"ria repetitiva aponta para uma

*interrupção do proesso de resimento na eist(nia desperta da pessoa. Guando este proesso se

reiniia e a pessoa " apa2 de dar um novo passo adiante0 a se/J(nia on"ria repetitiva prontamente
desaparee.
Se o 8ovem al!um dia viesse a deidir ,a2er uma terapia em virtude da sua solidão0 seria poss"vel ,a2(lo
tomar onsi(nia do ampo limitado de e;i't6ncia re$elado no 'eu 'on*ar& Seu' interesses aham+
se reçtritos a o1-eti$o' completamente e/o='ta' e 'eu' relacionamento' interpe''oai' aca1am
na 'ua %am=lia pr>;ima& Tal$e# i'to em 'i -. %o''e 'u%iciente para pro$ocar uma e;pan')o

da 'ua eist(nia desperta. Mas o terapeuta deveria ter o uidado de n)o inter$ir cedo demai',—
i'to poderia pre-udicar um paciente (ue 'e-a e;cepcioiialinente in'e/uro e dependente& Se
e'te %o''e o ca'o, mel*or

1
seria deiar o sonho em pa# e em ve2 disso apontar o potenial de maior auto7a%irma)o na eist(nia
desperta do paiente.U


 )?emp+o /
Eu me arrastava pelas ruas e matei uma mulher estran!ulando+a om uni barbante. Não ,oi o 5nio
assassinato essa noite. Cometi tr(s assassinatos ao todo0 simplesmente pelo pra2er de matar. &s outras
duas mulheres eu es,a/ueei em ve2 de su,oar. )epois de um tempo lon!o ,ui apanhado e0 apesar das
minhas teimosas ne!ativas0 ,ui ondenado à morte na ,ora. &ordei apavorado eatamente /uando eles

estavam oloando o laço em tomo do meu pesoço.Este " o sonho mais suspeito entre todos os relatados por 8ovens onsiderados ompletamente sadios0
tanto por si mesmos /uanto por outras pessoas /ue os onheem0  rapa2 de vinte e /uatro anos em
/uestão não eibia /ual/uer sintoma neurtio ou psiossom$tio em sua vida desperta0 e tampouo seu
ar$ter era partiularinente surpreendente. Ele se relaionava om mulheres0 nenhuma das /uais pensou
em assassinar en/uanto desperto. Mas à noite0 ao sonhar0 des,a2ia+se de /ual/uer mulher /ue enontrasse0
não por vin!aça ou por raiva0 mas #s por pra2er%.
:ma ve2 /ue este " um sonho /ue do ponto de vista ,reudiano seria rotulado omo sonho de reali2ação
de um dese8o0 ele propiia uma eelente oportunidade para desmantelar o oneito de reali2ação de
dese8o bem oa8o para ilustrar a aborda!em ,enomenol!ia. No seu sonhar não eiste evid(nia al!uma
de um dese8oA dese8ar " 'up"r%luo, onsiderando /ue o sonhador desobre a si prprio -. no proesso
de assassinar mulheres. E mesmo /ue tivesse sentido /ual/uer neessidade de matar mul*ere' na sua
vida desperta0 o /ue não era o aso0 ainda assim seria err=neo onsiderar este sonho como a reali2ação
de um dese8o. Não é se/uer 8usto0 apenas om base neste sonhar0 atribuir #dese8os de morte
inonsientes% ao sonhador em sua $ida desperta. 4endo em onta a ,ailidade om /ue a psiolo!ia
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moderna empre!a o termo #dese8o inonsiente%0 nuna é demai' salientar /ue ele se re,ere a al!o /ue
não pode eistir. Lalar em dese8os inconscientes tem a nr'nia l!ia do (ue ,alar em madeira met+ica.
N)o eiste nada semelhante a um de. se8ar isolado. O dese8ar deve eistir em relação a al!uma oisa
dese8$vel0 em relação a al!uma presença ciIa si!ni,iação tenha sido reonheida pelo me! nos como
al!o dese8$vel. 4odo ato de dese8ar pressup'e o onheimento de uma entidade si!ni,iante. Como é

 poss"vel /ue uma pe''oa saiba uma oisa e0 ao mesmo tempo não saiba0 se8a #inonsiente% delaQ
4ntRi!ine /ue ontorç'es são neess$rias para dar a este paradoo uma apar(nia de viabilidade. Mas
depois ,alaremos mais sobre isso.%

O/ue permanee inontest$velé/ue o reruta assassinou todas a' mulheres /ue enontrou en/uanto
sonhava. )e todas a' maneiras po''=$ei' de um 8ovem se omportar em relação 2' mulheres0 apenas a
de matar se mostrou aess"vel a ele. Este padrão 5nio de omportamento " diametralmente oposto 2
onduta de uma rela)o amorosa normal0Oamor maduro <mplia

62

em recon*ecer todo o potencial de $ida pre'ente no parceiro amado, e uma disposição de lutar om
todo o seu 'er pela reali#a)o plena da e;i't6ncia do parceiro&
0a' o nosso recruta não '> mata a' mul*ere', ele tem pra#er ni''e& !ora0 um Dasein *umano e't.
a%inado om o pra2er 'empre /ue lhe " permitido en$ol$er7'e num relacionamento ,undamental
com a(uilo /ue encontra, e desta ,orma aproimar+se de uma auto7reali#a)o& At" me'mo o
 proesso de preparar7'e para eliminar o1't.culo' a esta reali2ação tra# pra#erM " um e'tado de
pra#er anteipado. A se/J(nia do 'on*o em 'i ,ala apenas do matar pra#enteiramente tr(s
mul*ere', e de uma resultante sentença de morte, 2 parte Ia circun'tância adiional de (ue o'
mau' ato' ocorrem 2 noite& Tomando toda a eist(nia on"ria do reruta0 no momento do 'eu
rime o relato aima a1ran/e o conte<do e si!ni,iação total do 'on*o& N)o e;i'te nada al"m di'to,
nem oculto nem mani%e'to& Se no 'eu e'tado de'perto 'u1'e(ente ele " capa# de ver um 'i/ni%icado
muito ma-or no' 'eu' assassinatos sonhados e no 'entimento de culpa (ue 'ente 'on*ando, i'to "
outra e't>ria&
Um procedimento terap6utico 1a'eado na teoria )aseinsanal"tia dos 'on*o' principiaria %a#endo

com (ue o sonhador acordado di''e''e 'e tem al/uma coi'a contra a' mul*ere' na sua $idade'perta& A e;peri6ncia mostra (ue o paiente omeçaria ent)o a visuali2ar mai' e mai' incidente'
e'pec=%ico' da sua vida de'perta passada0 (ue ontinuam a pro8etar uma 'om1ra e'cura no
 presente do 'u-eito, redu#indo toda a /ama do 'eu comportamento eistenial em rela)o 2'
mul*ere', at" incluir em 'on*o' apena' a po''i1ilidade de matar, O onteto motivaional da
histria de $ida de'perta do paciente deveria deiar laro (ue mulheres adultas 'empre 'e
interpuseram ao seu de'en$ol$imento rumo a uma identidade independente e se!ura de 'i, e,
con'e(entemente, '> poderiam aparecer como mereedoras de ani/uilação0 -amai' di/na' de
amor&
+inalmente, o paciente tomaria onsi(nia de (ue um do' dois 'e/u*ite' on8untos de
circun'tância' " deci'i$o para o 'eu <ltimo sonho. Ou 'ua m)e e suas 'uce''ora' o violaram
impedindo o 'eu cre'cimento *umano, ou ele seria surpreendido com o con*ecimento do %ato de

(ue a 'ua prpria li/a)o in,antil om a m)e l*e permitira en;er/.7la apena' como unia pri')o (uel*e ne/a$a ace''o 2 maturidade& Tal$e# ele recon*ece''e 'imultaneamente am1a' a' circun'tância'
como moti$o' para o 'eu recente 'on*o de e'tar matando mul*ere'& O1$iamente, 'ua m)e -amai'
aparece no 'on*ar, (ue /ira em tomo de tr6' mul*ere' totalmente e'tran*a', N)o *. nada ne''a'
mul*ere' capa# de amparar a ale/a)o de (ue elas na $erdade #si!ni,iavam% a sua mie: as
mulheres 'on*ada' ')o e'tran*a', nada mai'& Se uma pe''oa, con resultado do omportamento
 pato!(nio da mie ou por al!uma ,ra/ue2a pe''oal, permanece uma criana 'u1ordinada at"
muito depoi' de ter atin/ido 'ua maioridade o%icial, /eralmente l*e permanece uma percep)o
redu#i7


i



7/25/2019 Medard Boss - Na Noite Passada Eu Sonhei

http://slidepdf.com/reader/full/medard-boss-na-noite-passada-eu-sonhei 33/118

da patolo!iamente0 e não apenas <n,antil. )a in,nia em diante0 sua eist(nia tomou+se ri!idamente
estabeleida omo um #ampo de visão% restritoA o /ue eplia por /u(0 omo adulto0 ele ontinua a ver
todas as mulheres no papel de mãeA e0 se o omportamento da sua prpria mãe lhe era venenoso e
tolhedor0 todas as mulheres são vistas omo riaturas m$s /ue mereem a morte. No entanto0 o /ue se

 passa a/ui não " uma mudança #dentro% do sonhador0 dando a entender espei,iamente uma
#transposição%0 #trans,er(nia% de a,etos na verdade pertenentes a uma representação #interna% da mãe -

&o ontr$rio0 a eist(nia da pe''oa como sendo um ampo de perepção0 de visão0 persiste da maneira
omo ,oi na in,inia0 de modo /ue o rapa2 preisa ener!ar todas as mulheres eatamente omo as via e
eperiendava na sua in,inda.
O sonhador omete seus assassinatos elusivamente 2 noite. Nas trevas noturnas0 ele prprio v( menos0
e - menos visto pelos outros. resumivelmente0 o nosso sonhador tira o m$imo proveito desta se!unda
irunstneia. No 'eu estado desperto subse/Jente0 todavia0 o reruta toma onsi(neia de (ue ele

 pre,eriria muito mais oultar de si prprio o seu dese8o destrutivo de triun,ar sobre todas as mulheres.
Guanto 2 se!5nda e deisiva parte do sonho0 na /ual o sonhador ,oi senteniado  morte0 o reruta

 possivelmente poderia ver muito mais /uando desperto do /ue durante o sonhar em si. ara ter erte2a0
ele preisaria de uma pista terap(utia antes de ser apa2 de entender /uão estranho era n)o sentir ulpa
ao matar /ente em 'on*o, e /ue ele te$e /ue 'er onsiderado ulpado por outra pessoa0 um 8ui20
al!u-m (ue ele nem se/uer onheia. &ordado0 o reruta edo ou tarde reonheeria /ue a redução do

seu e istir a um padrão 5nio de omportamento o deia eistenlalmente em d"vida om a totalidadedas suas prprias possibilidades de viver0 /ue onstituem a 'ua eist(nia. Poi' ele aprenderia a
reonheer /ue /ual/uer detenção do desenvolvimento a /ue tem direito /ual/uer ser /ue 'e mani,este
no ampo aberto de perepção como /ual ele eiste0 e/uivale a um omportamento suiida. & eist(nia
humana s pode amadureer permitindo a si prpria envolver+se om o (ue /uer /ue a atin8a0 de modo
(ue o ente enontrado possa he!ar a eistir plenamente no ampo aberto do mundo humano. 6e uma

 pessoa se des,a2 de tudo /ue lhe pede para eistir omo ampo pereptivo aberto onde possa se
mani,estar e vir a ser0 essa pessoa tamb-m se priva de e'ta1elecer (ual(uer rela)o po''=$el com
tudo i''o& !'to 'i/ni%ica matar tamb-m uma uma parte de 'i prprio omo eist(nia humana. ois a
eist(nia humana " basiamente onstitu"da de 'ua' po''i1ilidade' de 'e relacionar com a(uilo
(ue " enontrado. F e'te e'p=rito de mutualidade de (ual(uer e;i't6ncia *umana e todo' o'
outro' 'ere' (ue !mpede (ual(uer po''i1ilidade de (ue a no)o de umLkzsein
ompreendido ,enomenolo!iamente represente uma %ilo'o%ia e/o L'ta&

A aborda!em )aseinsanal"tia o,eree tamb-m uma visão de todas a' outra' $ariedade' de
“'on*o' de culpa3 (ue ocorrem em 'ere' *umano' neur>tico' e 'adio', ainda (ue muita' de''a'
pe''oa' 'e mantenham totalmente inonsientes da/uilo de /ue sentem ulpa0 ou são ausadas de
,a2er0 durante o sonhar. 4ais pessoas ,re/Jentemente sabem menos a respeito de si mesmas
en/uanto sonham do /ue o nosso reruta assassino0 8amais ite!ando a reonheer a ,onte de 'ua
culpa& Dependendo da' per/unta' de um terapeuta e;periente, o 'i/ni%icado de todo' o' tipo' de

“'on*o' de culpa3 pode 'er entendido&  lu2 do 'eu padr)o de'perto de e;i't6ncia, o' paciente'
podem pereber (ue a culpa (ue e;perienciaram ao 'on*ar -se8a ela re$elada em 'on*o atra$"' de
uma pe''oa e'pec=%ica, uma tare%a onreta ou al!o ainda $a/o —ac*a7'e baseada na ulpa mais

,undamental0 e;i'tencial de toda a *umanidade& A culpa ontol!ia dos 'ere' humanos "arater"stia %undamental por(ue a' pessoas nuna onse!uem de'en$ol$er todas suas
po''i1ilidade' e;i'tenciai', e portanto contraem uma d=$ida con'i/o mesmo. Em (ual(uer
momento0 um ser *umano " apa2 de 'e en/a-ar em apena' uma da' m5ltiplas relaç'es poss"veis
(ue onstituem a 'ua e;i't6ncia& Toda' a' outra' po''i1ilidade' permanecem irreali#ada' na(uele
momento& Al"m disso0 novas ei!(nias e't)o onstantemente l*e acenando do %uturo, ei!(nias
e'ta' (ue ele ainda não est$ apto a re'ponder, e cu-a satis,ação preisa 'er ent)o adiada& A ulpa ",
portanto, parte inerente da e;i't6ncia *umanaM ela 8amais pode ser e;terminada, 'e-a pela
p'ican.li'e ,reudiana0 'e-a pela p'icolo/ia anal"tia de Oun!0 'Ia pela )aseinsan$lise. O velho
sonho de +reud de utili2ar a p'ican.li'e para re'taurar a presumida ino(nia do' 'el$a/en' do'
tempos primiti$o', ou de uma criana, est$ ultrapa''ado& Entretanto, nem todo mundo preci'a
atravessar o 'o%rimento de ter sonhos de culpa, ape'ar da ulpa e;i'tencial universal do *omem& A

e;peri6ncia no' conta /ue o' 'on*o' de culpa '> atormentam a(uele' cu-a d=$ida om seu
de'en$ol$imento e;i'tencial " con'idera$elmente maior do (ue o a1'olutamente nece''.rio& Pode
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'er (ue ele' o1'tinadamente 'e recu'em a atender todo e (ual(uer c*amado de seres com o' /uais o
en/a-amento numa rela)o 'eria muito impor. tente para 'eu de'en$ol$imento eistenial. Pode 'er
tamb-m (ue al/uma redu)o neur>tica, pseudomoralista na 'ua recepti$idade e;i'tencial tenha
'ido provoada numa idade muito prematura0 impedindo+os de 'e relacionar li$remente com e''e'
mesmos ente'& 6onhos de culpa neurtios de'aparecem ,re/Jentemente (uando tais pessoas 'e
li1ertam por meio da terapia& Poi' ent)o lhes " permitido re'ponder com todo o seu 'er a (ual(uer
coi'a /ue 'e l*e' diri-aM isto ", aprendem a $i$er de %orma $erdadeiramente *umana&
&inda a''im, n)o importam (uanto' insi4hts e'petaculare' possam ocorrer ao 'on*ador aps
de'pertar, todos ele' recaem %ora da e;peri6ncia do 'on*ar em 'i& Ou, em outra' pala$ra', nenhum
do' 'i/ni%icado' recon*ecido' depoi' do 'on*ar estava ori/inalmente “l.3 no mundo do 'on*ador, e
erta+

1

E'

K

‘1

mente nenhum deles ahava+se seaetamente esondido num anto0 ou amada0 de um reipiente ps"/uio. <sto se
aplia s ><d-ias% /ue oorrem aos paientes em tratamento )aseinsanal"tio0 bem omo s hipteses e onlus'es de

interpretaç'es mais tradiionais de sonhos. or outro lado0 os si!ni,iados tra2idosàlu2 durante a investi!ação
)aseinsanal"tia de elementos on"ios podem indu2ir o paiente desperto a visuali2ar tematiamente todo

'i/ni%icadoanálogo/ue tenha um lu!ar na sua vida passada0 presente ou ,utura. )esta maneira0éclaro, o
onte5do do sonho pode ontribuir de modo importante para o eslareimento eistenial de um indiv"duo mesmo

apóster aordadoA e0 omo o prprio Lreud perebeu0 no dom"nio das hamadas en,ermidades neurtias e

 psiossom$tias0 o auto+eslareimento e/uivaleàura.
Exemplo 8: sonhai de uma mulher ameriana ne!ra0 sadia0 de vinte e oito ano', em !ravide2 adiantada.
Eu me enontrava no meio de unia ma!n",ia e densa selva a,riana. & lu2 do sol penetrava por entre a ,olha!em das
$rvores altas. Favia p$ssaros antando e piando por todos os lados. Eu sentia uma !rande pa2 dentro de mim0 uni
estado de tran/Jilidade ,eli2. radualmente ,ui tomando onsi(nia de /ue eu era um ele,ante0 um ele,ante !rande e
 pesado. Eu s me dei onta do ,atoA não me surpreendeu nem um pouo -Eu me movia pela selva eatamente omo os
ele,antes devem se mover0 om ,orça0 om intenção0 mas !raiosamente. Eu estava preenhida om uni sentimento
intenso de pa2 e satis,aç$= total.
A se!uir omeei a onstruir uma esp-ie de muro om o' tronos das $rvores0 empilhando um sobre o outro. Cada
um deles era prote!ido por uma !rossa amada de uvas silvestres0 ara ,a2er este trabalho0 eu usei a minha tromba0
/ue era muito omprida e ,orte. Continuei levantando $rvores do hio0 e oloando uidadosamente uma sobre a
outra0 om a minha tromba. <sso demorou al!um tempo. O trabalho me dava multo pra2er0 '> /ue eu não sabia por
/ue estava ,a2enda Mas eu me sentia heia de uma pa2 pro,unda. 4inha uma esp-ie de satis,ação est-tia do meu
trabalho. No sonho0 a minha tromba estava tomando o lu!ar das minhas mios0 mas eu aio pensei nisso. areia
natural0 Como se sempre tivesse sido assim. En/uanto eu onstru"a o meu muro de madeira0 estava totalmente
nsia da bele2a espetaular da selva. :nia maravilhosa sensação de relaamento pameava todo o meu ser. Eu
tamb-m ,iava ada ve2 mais =nsia da minha nature2a ,eminina0 Eatamente /uando essa sensação he!ou ao
au!e0 omeei a dar a lu2 a um pe/ueno ele,ante. Nem mesmo isso me surpreendeu0 embora a!ora eu perebesse /ue
havia onstru"do o muro de madeira omo uma esp-ie de ninho0 ou ,ortale2a0 para o beb( re-m+nasido. Eu
epedeniei o nasimento detalhadamente0 mas sem nenhuma dor. <mediatamente tive um se!undo beb( ele,ante.
)urante o' nasimentos0 eu estava deitada de lado, A/ora me levantei e omeei a tomar onta dos meus !(meos0
ainda imersa num maravilhoso sentimento de ,eminilidade reali2ada.
:m pouo mais tarde ontinuei a trabalhar no muro0 mantendo ambos os beb(s perto de mi8n o tempo todo.
erebendo /ue tinha atin!ido o mais alto momen E

to de satis,ação da minha vida0 dedi/uei+me ao trabalho0 por tanto tempo0 de ,ato0 /ue omeei a ser tomada por um
sentimento de eternidade sem ,im. Eu 'a1ia (ue a min*a vida sempre iria nessa direção. ara toda a eternidade

eu ontinuaria riando mais ,ilhos e onstruindo novos ninhos sempre om uma imut$vel atitude de amor.& prinipal arater"stia do sonho ,oi /ue nuna preisei pensar nas oisas lo!iamente0 eu perebia tudo
de ,orma direta0 intuitiva ou emoional0 sentindo /ue tin*a um onheimento sem limites de todas as oisas.
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Oamais saberemos o /ue se passa no mundo de um ele%ante, ou, om respeito a isso0 se os ele,antes t(m
um mundo on,orme ns o onebemos. Como todo outro an<mal0 eles não sabem ,alar a nossa
lin!ua!em e não podem no' ontar omo eperieniam o seu ser. ortanto0 uma oisaéertaA
eles não se situam no mundo da mesma maneira /ue ns0 humanos.
Obviamente,o' ele,antes se relaionamàsua prpria maneira com /ual/uer oisa /ue se lhes

depare. No entanto, de$ido 2 aus(nia de ,ala0 somos obri!ados a permaneer nas trevas /uanto 2maneira omo se e%etua e'te relacionamento& Sempre (ue areditamos entender esses animais0 o
/ue ,i2emos %oi simplpsmente aplicar padr'es humanos a ele', e portanto inadvertidamente o'
antropomor,i2amos. A nossa sonhadora0 por-m0 por mais /ue se 'enti''e e 'e omportasse omo
um ele%ante /enu=no, era muito mai' do /ue i''o: ela eistia como ele%antehumano.A sua
e;i't6ncia, apesar da sua %orma e;terior de ele%ante, era $erdadeiramente *umana& A 'ua percep)o
ac*a$a7'e a1erta para a pre'ena e 'i/ni%ica)o de ente' (ue iam a seu enontro de modo
arateristiamente humanoA istoé,ela perce1ia a' coi'a' Xlin/iiticamente3, no 'entido mai'
pro%undo da pala$ra lin/ua/em3: a 'el$a, a lu# do 'ol, cada 'om1ra e tronco de .r$ore como uma
“'el$a3, “lu#3, “'om1ra3, &e “tronco de .r$ore3 uni$er'ai', De outra %orma nunca poderia ter
perce1ido a 'i pr>pria e 'eu' %il*o' como “ele%ante'3, criatura' (ue po''uem o 'eu 'i/ni%icado
pr>prio e e'pec=%ico& 5ou$e muita' coi'a' di'tinta' (ue l*e %ala$am da 'ua 'i/ni%ica)o: uma /rande

ale/ria, rela;amento, 'ati'%a)o como %6mea, e eternidade& Ei' como a mul*er e;perienciou em
'on*o a li/a)o entre a 'ua %ertilidade e a nature#a animal& A e;peri6ncia %oi t)o inten'a (ue a
pe(uene# da %orma *umana n)o l*e %a#ia mai' -u'tiaM o' 'entimento' colo''ai' e$ocaram a %orma
olossal do ele%ante e a e;ten')o 'em limite' de uma 'el$a primiti$a e prol",era como elemento'
tem.tico' do mundo on=rico, At" me'mo a estrutura temporal da eist(nia da sonhadora alon!ou+
se de acordo, transendendo a ,initude pertencente ao 'er *umano, para o in%inito 'em limite' da
nature#a eterna&

Embora a re/ra /eral 'e-a (ue no 'on*ar a perepção não se omparaàdo e'tado de'perto, a(ui a
sonhadora ahava+se adiante do 'eu e'tado de'perto na reali2ação de suas po''i1ilidade' e;i'tenciai'
,emininas. !'to n)o impede, por"m, (ue uma !rande parte do 'eu ser tivesse permaneido oculta
no

66
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sonhar. ois ela.Rperebia a si prpria omo vivendo predominantemente -embora não totalmente —de
,orma a+histria. & sua estrutura temporal de re,er(nia epandiu+se0éverdade0 mas apenas no sentido
de o ,inito ter sido sobrepu8ado por uma repetição sem ,im da mesma oisa0 um intermin$vel riar ,ilhos e
onstruir ninhos. )evemos ter em mente0 todavia0 /ue a nature2a humana éessenialmente ,inita e

histria. Elaé,inita em virtude de o homem ser mortal. E éhistria no sentido de /ue a/uilo /ue

suedeu no passado nuna desaparee simplesmente e se vai0 mas éretido e ontinua %alando na vida
 presente e ,utura da pessoa.
 Nenhum ser *umano permanee o mesmo durante doi' momentos 'uce''i$o', uma ve2 /u( >ho
'e/undo momento ele 8$ 'e encontra im1uido do primeiro momento& E'te %ato ondu2 
importante onsideração de /ue todo' os humanos não são o1-eto' ade/uados para a
e;perimenta)o cient=%ica natural& Tudo /ue o' e;perimento' das i(nias naturai' podem
a%irmar, e'tritarnente %alando,é'e um determinado con-unto de irunstnias produ#ir.
sempre o me'mo resultado0 O primeiro pr-+re/uisito para uma e;perimentaâ1 ient",ia natural -0
portanto, a po''i1ilidade de repetição0 /ue pre''up?e principiar toda ve2 om a me'ma
situação. Mas uma $e# (ue o' 'ere' humanos ')o inerentemente riaturas histrias0 e em %lu;o

onstante0 ele' e;cluem e'ta po''i1ilidade& At" me'mo 1ateria' de te'te'  psiol!ios destinados
a /uanti,iar e %a#er e;perimento' om ,en=menos *umano' nuna podem %a#er mai' do /ue
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tocar a mera peri,eria da e;i't6ncia *umana&
6onhos de Pe''oa' Consideradas 0entalmente erturbadas

por Si rprias0 porOutros,ou Am1o'
A e;pre'')o “mentalmente perturbada% re%ere7'e a pe''oa' u8o li$re e;erc=cio de urna ou
mai' possibilidades eisteniais %oi patolo/icamente pre8udiado. Por “patol>/ico3 entendo /ue o

 pre8u"2o - acompan*ado de de'orden' su,iientes para cau'ar 'o%rimento' na pessoa a,etada eem outro' seres *umano', partiularmente 'eu' parceiro' amoro'o'& 4al so,rimento pode
a''unii' diversas %orma', a1ran/endo o' se!uintes a!rupamentos no'ol>/ico'&
& 5i'teria l$ssia ou obsessão apre'entando sintomas espe",ios.
& Per'onalidade hist-ria ou obsessiva 'em 'intoma' e'pec=%ico' >1$io', apena'
comportamento pertur1ado em relação a 'i pr>prio e aos outro'&
3. En,ermidades *a1itualmente 8ma' incorretamente9 denominadas “p'ico''om.tica'3&
F. Gs neuro'e' de pe''oa' 'o%rendo de um de'contentamento /eral, om a ivili2ação0 'em
(ual(uer outro sintoma0

;. )epressão leve e pro,unda.
U. &titudes de indi%erena /eral, en%ado, de'e'pero com a aus(nia de 'entido da $ida&

H. P'ico'e&' su!est'es e ,ormulaç'es terap6utica' reprodu2idas a1ai;o na %orma de ,ala direta ')o
transriç'es literais de onselhos dado' a paciente', e %acilmente entendidos pelo' mesmos. De$e7
'e ter em mente, no entanto, /ue o' paciente' u8as e;peri6ncia' on"rias a(ui aparecem ')o,
em sua maioria0 possuidores de uma inteli!(nia acima da m"dia e, portanto, dotado' de 1oa

 perepção da' suas pr>pria' nature#a'& Para paciente' de perspi$ia con'idera$elmente
menor, a %onna da' per/unta' de$e 'er ela1orada de modo a adaptar+se ao entendimento
m-dio e  onversa olo/uial0 mas seu conte<do de$e permaneer inalterado& Se tai' oness'es
n)o %orem %eita', a' medida' terap6utica' correm o ri'co de cair num $a#io&
+inalmente, o leitor - epressamente advertido ontra adotar ce4asnente a' medida' a(ui
e;po'ta' como no$a' arma' no 'eu ar'enal terap6utico&
 onhar de essoas !euroticamente erturbadas

(&-emplos  — 22)

 &-emplo J :nia mulher de trinta anos0 asada0 mãe de dois ,ilhos0 /ue omeçou tratamento
)aseinsanal"tio por ausa de %ri/ide#&
Eu sonhei /uetinha/ue delinar um substantivo em latim0 um da/ueles u8o ,inal masulino dis,arça o
seu !(nero ,eminino0 Eu tinha /ue delin$+lo om um ad8etivo0 de modo /ue os ,inais ,emininos do
ad8etivo traissem o verdadeiro !(nero do substantivo0 apesar de suas ,ormas masulinas0 Mas eu tive
di,iuldades em ,a2er a tare,aA na verdade0 nun onse!ui terminar0 Mesmo en/uanto sonhava0 eu não tinha
erte2a de /ual era a palavra envolvida.

O)aseinsanalista de in=cio simplesmente reiterou o 'e/uinte:
Então0 ao sonhar vo( teve /ue pe!ar um substantivo latino /ue - ,eminino0 mas se oulta atr$s de ,inais
aparentemente masulinos0 e delin$+lo 8unto om um ad8etivo0 de modo /ue0 apesar dos ,inais
masulinos0 o substantivo podia ser reonheido omo ,eminino pelos ,inais ,emininos do ad8etivo. Mas

não onse!uiu umprir a tare,a0
&/ui o terapeuta d$ um passo iniial apenas repetindo a e''6ncia do 'on*o para a sonhadora desperta.
No entanto0 att mesmo e'te pouo provou ser su,iiente para tornar laro à paciente (ue, em 'eu
sonhar0 ela se preou U\

G

 para em demonstrar a %eminilidade inata0 por"m oculta, de um 'u1'tanti$o latino /ue se %anta'ia$a de
masulino. Tudo /ue a sonhadora tinha $ mão para e'te propsito era o ad-unto %eminino, al!o al*eio,
um mero “ad7-eti$o3& Ela ,inalmente te$e /ue encarar o %ato de ter %al*ado na sua tare%a de ori/em
n)o espei,iada.
No 'entido de pennitir 2 paciente /an*ar perepção da sua ondição !lobal presente om base no seu

comportamento on%rico, era imperio'o n)o di'torcer 'eu Ser7no7mundo em sonho ominterpreta?e' 'im1>lica'& Poi', de outra maneira0 a /uestão real presente ,u!iria a ambos0
sonhadora e terapeuta& O' doi' deiariam ent)o de con'iderar a medida em /ue a 'on*adora
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%al*ou em pereber (ue era ela prBpria (ue estava ocultando a 'ua %eminilidade atr$s de uma
apar(nia masulina0  ato de oultar a ,eminilidade atr$s de urna ,ahada masulina lhe era
onheido apenas atra$"' de um componente al*eio de uma l=n/ua “morta3: um 'u1'tanti$o
latino0 u8a pre'ena era inconte't.$el, cu-o 'i/ni%icado, por-m0 %oi dei;ado $a/o&
on'e(entemente, ela ainda não era capa# de apreender0 se8a de'perta ou 'on*ando, /ue

preci'a$a mudar, “declinar3, seu próprioprocedimento ma'culino, de modo (ue 'ua%eminilidadepude''e comear aemer/ir, inicialmente pelo meno' por meio de al!o a,iado peri,eriamente a
ela, al/um ad-eti$o& 0a' o' detal*e' do 'eu 'on*o onveneram o terapeuta do (uanto ela e'ta$a
lon/e de perce1er (ue o seu verdadeiro ser ,eminino não podia se mani,estar pois estava
enoberto por unia ,ahada masulina. &inda menos vis"vel para ela era de onde tin*a $indo a
e;i/6ncia de mudar, at" me'mo a simples mudança de uma palavra latina de apar(nia masulina.
Ela nem 'e(uer 'e per/untou, ao 'on*ar, (uem l*e pedira para demonstrar o !(nero %eminino no
lon/0(uo dom=nio da /ram.tica latina& omo unia meninin*a de e'cola, ela o1edeceu 'em
/uestionar a um pro%e''or r=/ido e invis"vel. Mas não onse!uiu ompletar a tare,a (ue l*e ,oi
ei!ida. De'perta ou 'on*ando, ela n)o tin*a a mai' $a/a id-ia das ori!ens da/uilo /ue l*e %oi
ordenado&
6empre /ue o terapeuta empre!a interpretação simblia a n=$el a''im7

7c*amado sub8etivo ou o1-eti$o, ele ,alha em ener!ar e avaliar orretamente o (uanto o pacienteainda est$ lon/e de tomar onsi(nia do trao eistenial da 'ua prpria eist(nia cu-o
si!ni,iado orresponde 2 s<!ni,iação de um o1-eto ou outro 'er *umano sonhado. Portanto, com
unia inter$en)o terap(utia destas ele est$ ometendo um erro terap(utio comum, em1ora
imperdo.$el& Por (ue *a$eria a pala$ra latina0 tão va!amente perebida no 'on*o da mulher0 'er
outra coi'a al"m do (ue simplesmente istoQ Gue ra2ão eiste para ale!ar (ue a pala$ra latina,
pelo %ato de 'er um substantivo+su8eito0 “na $erdade re%ere7'e ao e!o *umano3 da pr>pria
sonhadoraQ Onde e't. a prova para tal a,innaçãoQ Guem0 ou o /u(0 poderia ter oultado um
“'i/ni%icado simblio% atr$s da pala$ra latina, sabendo de antemão preisamente a (ue o
#si!ni,iado real% /ueria se re,erirQ ois apenas al!o /ue eis t

e se8a con*ecido pode 'er oculto& Al"m di'to, *a$eria nece''idade de lia7 $er al/um a/ente e;i'tente

dentro da e;i't6ncia do paciente, a!ente este /ue teria /ue deidir 'o1re a importincia de ocultar&
Entretanto, temo' repetida7 mente indicado (u)o insatis,atrio e sem 'entido " inventar '.1io'
endop'=(uico', tais omo o “incon'ciente3 ou o #ensor inonsiente%0 e depois atri1uir7l*e' o
 papel de oultadores.
Tudo (ue a nossa paiente sabia en/uanto 'on*a$a %oi a(uilo (ue ela e;perienciou& Se (ui'e''e
ener!ar mais pro,undamente do (ue 'ua perepçlo on=rica l*e permitiu0 teria provavelmente /ue
onsultar um analista0 e'colado na percep)o da nature2a 1.'ica de tudo a/uilo (ue encontra, um
analista /ue se8a eistenialmente livre para reonheer o (ue si!ni,ia penetrar numa coi'a, torn.7la
o (ue ela realmente ]Tal anali'ta n)o poder$ 8o!ar %ato' de %ora 'o1re o 'on*ar em 'i, apontando
para e'te' %ato' omo o' indicadore' do conte<do “real3, “incon'ciente3 ou “'im1>lico3 do 'on*ar&
Ent)o ele 'eria culpado n)o '> de ,alsi,iar %enmeno' dado', ma' tamb-m de um pr"7-ul/amento
impen'ado da nature2a 1.'ica destes %en>meno'& Entretanto0 *. al!o pior do /ue a
inade/uab,,idade teria de /ual/uer proedimento “cient=%ico3 (ue comete $iol6ncia contra o'
onte5dos on"rios “interpretando&o'3 como simblios@ a 'a1ef, a ruptura pela terapia& Para
perce1er o /rande mal (ue pode resultar disso0 basta apenas con'iderar a medida em (ue o nosso
su8eito e't. de'li/ado, ao 'on*ar, de (ual(uer percep)o e''encial do 'eu e'tado e;i'tencial, e como
ele con'e/ue re'ponder apenas a um comando peri,-rio relacionado com unia !ram$tia %ora do
seu alcance& E'te ,r$!il autocon*ecimento de$eria 'er 'u%iciente para su!erir o' male' (ue
poderiam ser ausados pela interpretação 'im1>lica $iolando o' %enmeno' on%rico' reai'& Se a
mulher ti$er 'ido 'u%icientemente a,ortunada para evitar uma #eduação% em p'icolo/ia, o
conte<do simblio /ue o analista 'u/ere para a pala$ra latina 'imple'mente entrar. por um
ou$ido e 'air. pelo outro& Se o terapeuta %orar 'ua interpreta)o, ela poder. adi.7la na mel*or da'
hipteses “muito interessante% !'to %ar. com (ue ela comece a pen'ar 'o1re i''o& No entanto, " a

 prpria intelectuali#a)o (ue a impede de eperieniar realmente om sentimento insightsimportantes do' ,undamenros do seu ser. 6omente om base em tais insights a pessoa he!a
realmente a não ter outra esolha0 a não ser trans,ormar o seu omportamento em relação aos



7/25/2019 Medard Boss - Na Noite Passada Eu Sonhei

http://slidepdf.com/reader/full/medard-boss-na-noite-passada-eu-sonhei 38/118

seres enontrados em seu mundo0 para orresponder 2 #epansão da onsi(nia% ad/uirida em
terapia.
Em suma0 portanto0 apenas as se!uintes inda!aç'es e su!est'es possuem valor ient",io e
terap(utio su,iiente para serem diri!idas 2 sonhadora desperta@
a& omo pessoa (ue em 'ua $ida de'perta não 'a1e por (ue viver0 n)o
poderia o aparecimento de uma tare%a em 'on*o 'i/ni%icar um passo

H

H

rumo a uma eist(nia mais livre e si!ni,iativaQ No mundo do seu sonhar0 a tare,a onsistia numa
ei!(nia etremamente preisa0 isto ", delinar um substantivo latino /ue paree masulino0 mas na
realidade " ,eminino0 omo revela o ad8etivo /ue o aompanha.
Gual/uer intervenção por parte do terapeuta deve tomar a ,orma de per!untas0 e não de delaraç'es
espe",ias0 uma ve2 /ue as primeiras permitem muito mais 2 paiente onordar ou disordar.
)elaraç'es a,irmativas /uanto ao #si!ni,iado% de al!o tendem a ,orçar o terapeuta a assumir um papel
de ,i!ura de autoridade0 ao niesmo tempo /ue obri!am a paiente a um omportamento subordinado0
in,antil.

 b. )epois de o analista ter ,eito re,er(nia ao onte5do a,irmativo do sonho0 es,orçando+se para onter
sua prpria apreiação desse onte5do0 ele deveria per!untar@
Por outro, n)o l*e parece e'tran*o (ue no seu sonhar vo( reeba uma tare,a tão de'li/ada de $oc6 pr>pria,
en$ol$endo apena' uma pala$ra de uma l=n/ua e'tran/eira morta, e (ue e'ta tare%a impli(ue num tra1al*o

mental, altamente a1'trato, ou 'e-a, uma delinação !ramatialQ:ma ve2 tendo tomado onsi(nia da distnia on,ria /ue a separa da palavra latina0 a paiente
espontaneamente reordou de2enas de oisas0 al!umas /ue he!aram a remontar  prpria in,nia0 em
relação 2' /uais 'eu omportamento %ora i!ualmente distante. Não demorou muito para /ue ela
omeçasse a ver as ra2'es por tr$s do 'eu omportamento@ seim pais a tinham inentivado a manter uma
distnia não+natural das oisas0 e tantas ve2es0 (ue i'to havia se tornado para ela uma 'e/unda
nature#a&
6e0 ao ontr$rio0 o terapeuta omeça a prourar memrias anti!as da in,inda antes (ue a paiente tenha
tido uma oportunidade de reser totalmente =nsia dos padr'es omportamentais /ue !overnam a sua
eist(nia desperta e o seu sonhar0 a terapia est$ siSeita a aarretar um trabalho de Sí.sifo. Mas se a

 paiente - levada a /uestionar sua distnia das oisas (ue encontra, em $e# de t(+la omo erta0 ela
 poder$ sentir a possibilidade de estabeleer relaç'es muito mais primas om os entes do 'eu mundo

 presente.  lu2 desta liberdade0 paientes não s esta a /ue nos re,erimos no momento desobrem /ue podem se reordar sem es,orço de /uando se ori!inaram suas perturbaç'es neurtias. Esta perepção da
sua histo2iidade " em si altamente liberadora. Ela ,a2 om /ue os paientes tomem onsi(nia do ,ato
de /ue a sua estrutura patol!ia atual de eist(nia não " imut$vel e eterna0 mas tomou+se omo " no
deorrer das suas eperi(nias de vida. <sto si!ni,ia ao mesmo tempo /ue ela pode ser mudada.

&!ora he!ou a hora do )aseinsanalista ter de repetir e ompletar as suas intervenç'es
terap(utias om as se!uintes a,irmaç'es e per!untas adiionais@
4udo /ue aonteeu no seu sonhar nada teve a ver om a sua prpria eist(nia. )urante todo o
tempo do seu estado de sonho vo( s ,oi apa2 de ouvir ,alar de uma tare,a re,erente a uma
 palavra latina. Mas a!ora /ue vo( est$ aordada0 ser$ /ue não poderia ener!ar om mais
lare2a do /ue ener!ou sonhandoQ 6er$ /ue a!ora vo( aio " apa2 de pelo menos ver apresentada a

vo( uma tare,a bem di,erente /ue est$ 2 sua esperaQ :ma tare,a /ue0 apesar de ter uma nature2a bem di,erente0
 pr$tia e onreta0 possui no entanto o mesmo onte5do si!ni,iativo essenialQ oderia haver uma tare,a0 por
eemplo0 apelando debilmente a vo( e ei!indo de vo( omo pessoa desperta (ue tra/a 2 lu2 a ,eminilidade não
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s de uma alavra latina distante0 mas os traços de ar$ter ,emininos da 'ua pr>pria eist(niaQ No' 'eu' e'tado' de
$i/%lia vo( tem demon'trado at" a/ora 'omente uma po'tura decididamente ma'culina& Ser. (ue n)o c*e/ou
o momento de 'ua' pr>pria' po''i1ilidade' de modo' %eminino' relacionado' om a(uilo /ue vo( encontra
'erem e;pre''o'4 A 'ua tare%a em 'on*o era de ori/em de'con*ecida, mas vo( pode 'entir (ue e'ta tare%a
de'perta se ori/ina claramente do clamor e''encial da sua prpria eist(nia0 isto ", sue ei!(nia de levar a abo
todas as possibilidades relaionais /ue onstituem a sua eist(niaQ
e. +inalmente o terapeuta pode acre'centar al!o (ue encora-e a paciente:

Xo( prpria não aha /ue esta tR*re,a vo( ser$ apa2 de onse!uir reali#ar, em n"tida ontradição com a tare,a
 puramente inteletual do 'eu estado de 'on*o, onde no ,inal ,raassou apesar de todos os seus es,orçosQ
0a' uma $e#, dever+se+ia salientar 1em o %ato de /ue embora as duas tare%a' ,ossem esaenialmente
'imilare' /uanto 2 si!ni,iação0 ou 'e-a, uma ei!(nia para (ue a paiente mude al/o, am1a'

 perteniam a doi' mundo' ompletamente di'tinto'& No mundo da 'ua eist(nia on,ria n)o havia
mai' nada al-m da tare%a de delinar uma pala$ra latina& A tare%a de inodi%icar 'ua po'tura e;i'tencial, de
modo ma'culino de 'e relacionar para um modo %eminino, 'imple'mente n)o e;i'tiu en(uanto ela 'on*ou&
Nin/u"m no uni$er'o inteiro 'a1ia de (ual(uer coi'a a re'peito de tal tare%a ante' de ela ter contado e''e'
e$ento' 'on*ado' ao anali'ta& omo, ent)o, poderia 'e -u'ti%icar a ale/a)o de (ue e'ta 'e/unda tare%a -. e;'tia
ou 'e ac*a$a pre'ente “dentro3 dela en(uanto ainda e'ta$a 'on*ando4 Naturalmente, de'de +reud, o'
p'ic>lo/o' e't)o aco'tumado' a dedu#ir uma pro%u')o de onlus'es mentai' do' %enmeno' dado'& 0a'
nen*um dele' " capa# de pro$ar realmente (ue as 'ua' conclu'?e' e dedu?e' l>/ica' corre'pondem a al/o (ue
e;i'ta de %ato& Ao ontr$rio0 ape'ar da' 'ua' ela1ora?e' mentai' a re'peito de tanto' incon'ciente' p'icol>/ico',

nin!u-m " capa# de di#er e;atamente o

H

H

to aima poderia tra2er 2 tona as se!uintes per!untas@

/ue os verbos #eistir% e #ser% podem si!ni,iar sem o entendimento ,undamental do ser humano.
Exemplo 2:6onhar de uma mulher solteira de vinte e nove anos0 om
-numerosos sintomas hist-rios.
&o sonhar a paiente v( seu analista0 /ue na vida desperta sempre esteve bem barbeado e imauladamente

tra8ado om um 8aleo brano0 entrar subitamente na sala de tratamento vestindo roupas de rua e om uma
 barba resida0 revolta0 mal uidada. & barba paree assust$Sa. Ela ,ia om medo do analista e ,o!e.
Guando desperta0 ao ontr$rio0 ela sempre en,ati2ou /ue ener!ava o analista elusivamente omo um
onselheiro m-dio raional0 inteli!ente0 di!no de on,iança e não tendenioso.
bviamente esta mulher v( no seu analista al!o mais ao sonhar do /ue /uando est$ aordada. Mas omo
este al!o mais0 esta barba revolta resida0 entra no seu sonhoQ & psiolo!ia sub8etivista poderia
tran/oilamente repliar /ue a sonhadora deve ter produ2ido a barba a partir do seu #inonsiente%0 e t(+la
a,iado a uma ima!em on"ria partiular do seu analista. Entretanto0 não h$ na eist(nia desta pessoa0
/ual/uer evid(nia /ue indi/ue ser a barba um produto da ima!inação endops"/uia0 assumindo urna
realidade #aluinatria% /uando pro8etada sobre a ima!em sonhada do analista. <sto - pura espeulação

 psiol!ia0 sem a menor base em ,atos.
 No /ue di2 respeito  perepção da sonhadora0 tudo /ue realmente aontee - /ue um analista
evidentemente barbado se mani,esta  lu2 da sua eist(nia on"ria. & barba aha+se li!ada ao analista
desde o in"io0 em al!um lu!ar #,ora% no seu mundo de sonho0 e não #dentro% dele. &l-m disso0 a barba
sonhada não - de maneira nenhuma eperiendada pela sonhadora omo sendo apenas uma #ima!em% de

 barba0 mas uma barba real ,eita do mesmo material /ue as barbas são ,eitas. E tamb-m0 a barba não - um
ob8eto isolado0 de volume espe",io e eistindo num v$uo. Não0 ela - al!o /ue rese num ser
masulino eistente. 6em auilio da interpretação0 pode+se onordar /ue a eubernia revolta retrata o
analista omo um homem naturalmente masulino. 4al barba pertene ao tipo de homem >não ultivado%
u8o omportamento em relação s mulheres ontrasta a!udamente om o omportamento /ue se espera
de um analista bem barbeado vestido om 8aleo brano.
Como sonhadora0 a paiente reebe mais in,ormaç'es aera do seu analista do /ue o seu eu desperto

 8amais perebeu. Lie não est$ mais enerrado na moldura de um !uardião m-dio distante0
intelettalmente superior. &!ora ele aparee em sonho omo um *omem de'lei;ado, impolido,
1ar1ado& 'ua re'po'ta on%rica a tal *omem, terminando em p$nio aterrori2ado0 - di/na de

nota&A apliação terap(utia da a1orda/em ,enomenol!ia ao 'on*ar de'cri a
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#Não - on,ortador /ue0 pelo menos ao sonhar0 vo( não restrin8a mais o seu anali'ta ao papel de
um m"dico di'tante, 1em 1ar1eado,
um mero c"re1ro $e'tido de 1ranco, (ue a trata de'apai;onadamente omo um o1-eto4 No seu
'on*ar, %eli#mente, o' 'eu' olhos 'e a1rem para al!o $ital, impolido, inerentemente masulino
aera del]3
1& XPor outro lado, não - 'urpreendente /ue $oc6 se8a %orada a $er e'te *omem como urna

criatura peri!osa0 ameaçadora0 (ue não lhe deia
outra alternativa 'en)o a %u/a43
c& “Do /ue - (ue $oc6 aha (ue preisa ,u!irQ%
N)o haveria nenhuma 8usti,iação cient=%ica, nem $alor terap6utico, em di2er al/uma coi'a mais
'o1re e'te' e$ento' on=rico'& Em partiular0 n)o *. a1'olutamente base al/uma para se di2er /ue o
analista 1ar1ado no sonho “'i/ni%ica3 na $erdade al/o di%erente de 'i pr>prio, %a#endo do 'on*o
inteiro um “'on*o de tran'%er6ncia3, no /ual o analista apareeu omo um '=m1olo para o prprio
pai da muliier, (ue u'a$a 1ar1a (uando ela o con*eceu& Toda$ia, pode 'er $erdade (ue o
comportamento inade(uado do 'eu pai ten*a alterado pato/enicamente a perepção da %il*a de
pouca idade, de modo /ue at" a!ora 'ua e;i't6ncia e'te-a a1erta para perce1er apena'
po''i1ilidade' omportamentais masulinas cru"i' e peri!osas. Não o1'tante, o <ltimo 'on*o da
paciente en$ol$eu

apenas
o
 prprio analista0

n)o o
seu

pai nem (ual(uer “ima/em paterna
endop'=(uica3& O conte<do do sonho de maneira nen*uma ,a2 por merecer a de'i/na)o de #sonho
de tran'%er6ncia3& Em prinieiro lu/ar, não podemo' provar a e;i't6ncia de /uais/uer a%eto' endop'= 
/uios (ue po''am ser tran'%erido', de uma repre'enta)o endop'=(uica para outra& Em se!undo
lu/ar, de$emo' repetir a(ui o /ue %oi dito a re'peito da no)o de “tran'%er6ncia3 na disussão 'o1re

o rectuta /ue matou mulheres em seus 'on*o'&Éarater"stia do' neurtios n)o pratiar a

trans,er(nia no 'entido de tran'portar al!o de um lu!ar a outro dentro de uma psi/ue. De %)to, a
'ua arater"stia - n)o mudar nada& Para o neur>ti co, tudo permanee omo 'empre %oi para ele&
Permanece como 'e ele ti$e''e -u'tamente /ue e;perienciar o 'eu mundo como riança. O
neur>tico, ent)o, mant-m+se ,io nos seus modo' in,antis de perce1er, a''im con%undindo e
di'torcendo os 'ere' de 'eu mundo adulto& +i/urati$amente %alando, - como 'e a c>mea do ol*o da
'ua mente tivesse 'ido de%ormada de modo a ele ener!ar para 'empre apena' um mundo

di'torcido& omo re'ultado, me'mo depoi' de terem atin/ido a sua idade adulta o%icial, o'
neur>tico' ainda $6em cada pessoa (ue encontram com a visão limitada (ue l*e' ,oi tran'mitida
atra$"' do' erro' de seus pais. omo con'e(6ncia de'ta limita)o e di'tor)o da sua capacidade de
perce1er, a sua perepção do anali'ta

74

7;

tamb-m " nece''ariamente di'torcida, e na $erdade, (uanto mai' *umanamente primo ele
e't., mai' inten'a " a di'tor)o& N)o importa o seu de'en$ol$imento inteletual /eral em

outra' $reas0 o' neur>tico' '> con'e/uem $67lo, ou como um pai rido e cruel
—

em1ora n)o oseu prprio pai
—ou como uma m)e violenta e sem amor& Mas ao 8ul!ar t)o erroneamente o' outros adulto', a'
pe''oa' neurtias “na $erdade3 n)o t6m em mente 'eu' $erdadeiro' pai' ou mães. Embora
sua visão possa estar nu1lada, ela nuna se desvia da pessoa /ue e't. 2 sua %rente, O (ue toma t)o
imperioso livrar+se da teoria da trans,er(nia " (ue a relação iniial om o terapeuta, com ,re/J(nia
a mai' /enu=na a /ue o neurtio tem aesso0 " o =inico pilar (ue sustenta o seu mundo& Se o
terapeuta a1ala e'ta relação emocional em nome de uma teoria de trans,er(nia0 rotulando7a
de #li!ação %al'a3 ou “tapea)o3, ele '> on,unde mai' o paciente& om muita %re(6ncia, de
%ato, tais en/ano' anal=tico' t6m condu#ido o paiente ao 'uic=dio&@
Exemplo 3:6onhar de um *omem 'olteiro, de $inte e oito ano', 'o%rendo de um sentimento de
'olid)o e aus(nia de 'entido da$ida&

Na noite passada eu sonhei /ue estava dormindo. No sonho eu aordei0 e olhei pela 8anela da asa do'
meus + )ois e-ritos inimi!os e'ta$am no' campo'& Começaram a lutar. Eles estavam he!ando
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mais perto da asa e eu %i(uei om medo /ue eles pudessem entrar0 então orri e ,ehei todas as portas0 e
,ui para o /uarto da minha mie. Ela estava deitada na ama. Eu pulei para a ama. )e repente tudo ,iou
/uieto e tran/Jilo. s tiros i. ,ora pararam. Eu pude dormir outra ve2.
:ma das vanta!ens da aborda!em ,enomenol!ia do 'on*ar " /ue eladáuma atenção imediata ao

lu!ar.no+mundo(Weltautent halsort)em (ue o sonhador se enontra. Ne'te aso0 o sonhar

#desperta% na ca'a de 'eu'
 . Ele delara0 depois de 'er 'olicitado a %ornecer uma de'cri)o mai' detalhada da sua
eperi(nia on,ria0 /ue ao 'on*ar ele se sentia omo um ruenino de era de do2e anos. &!ora0é

etremamente importante lembrar (ue a -poa em /ue o paiente eperieniou o sonhar "agora,a
noite pa''ada, para ser mais preiso0 /uando pelo' padr'es do mundo desperto ele teria tido vinte e
oito ano' de idade. <sto si!ni,ia /ue então0 no momento do seu sonho0 ele estava eistindo omo
riança na ca'a de seus pais0 dependente da mãe em cu-a cama ele 'e meteu. Na realidade0 ele era
ummenino dormindo/ue despertou apena' por um 1re$e per=odo de tempo& O terapeuta
deiar$ de con'iderar a import$nia deisiva destes eventos sonhados se o' encarar 1a'icamente
como um con$ite para busar al/uma e;peri6ncia pato/6nica (ue de$e ter ocorrido durante
a vida desperta mais ou meno' dertsseis anos atr.', e (ue %uncionou como cau'a do sonho da

noite pa''ada&

A <nica lin*a de in(uiri)o terap(utia realmente 5til omeçaria om a 'e/uinte per!unta@ “Em (ue
medida $oc6, o 'on*ador de'perto, e't. onsiente de (ue at" *o-e $oc6 ainda e;i'te
,undamentalmente omo uma riança dormindo bem primo a mãeQ%
Então as se!uintes per!untas seriam apropriada':
a& “N)o o surpreçnde o %ato de (ue, ao ter a1erto o' olhos no sonho0 o mundo inteiro %ora da asa
dos seus pais lhe apareeu como um peri/o'o campo de 1atal*a43
1& Xgie'mo con'iderando o mundo re!ido pela !uerra0 não " tam1"m 'urpreendente (ue, em ve2
de se meter na 1ri/a, $oc6 eista apenas
omo um o1'er$ador in%antil assustadoQ%
A e;peri6ncia ensina0 ali$s0 (ue paciente' /ue assumem uma postura de o1'er$ador en(uanto

'on*am, distaniandoRse de uma partiipação ativa com o' outro', re(uerem terapeuta' partiularmente obstinados e persistentes. Toda$ia, e'te aspeto 2 parte, a per/unta 1
naturalmente condu#iria 2 per!unta se!uinte@
c& “N)o lhe paree estranho0 a,inal0 /ue at- mesmo a postura de o1'er$ador lhe 'e-a assustadora0
levando+o a ,u!ir ainda mais0 ou se8a0 para
a cama da sua mãe e voltando a um 'ono reno$ado, 'em 'on*o'43
6eria um erro0 em ontraste0 atribuir o reuo on,rio para a mãe a um dese8o edipiano
inonsiente0 unia #ausa ps"/uia%. <sto seria errado0 primeiro e prinipalmente0 por/ue o
pr>prio paciente 8amais eperieniou /ual/uer oisa do tipoM ma' tam1"m, " laro0 por/ue a
no)o de “cau'a ps"/uia% deia sem espei,iar o si!ni,iado de suas duas partes con'tituinte',
ou se8a0 o' termo' #ausa% e “p'=(uica3&
Simple'mente %ormulando a' per!untas a0 b e 0 o terapeuta teria %eito tudo /ue poderia ,a2er de

5til. Cual(uer e'pecula)o te>rica sem uma base %atual na e;peri6ncia on"ria em 'i s poderia 'er
pre-udicial& A' tr6' 'imple' per!untas0 no entanto, le$aram o paciente a pre'tar aten)o, e comear
a pereber (ue, at- mesmo pela 'ua $ida de'perta ele pa''a$a como um sonhador0 em todos o'
momento' im1uido de um penetrante 'entimento de ansiedade em rela)o ao mundo e;terior de
adulto' estranhos0 os /uais ele '> onse!uia ener!ar omo com1atente' de'truti$o', O paciente
 pode vir a perce1er /ue ele e't. eternamente nece''itado de pedir a1ri/o no' 1rao' da m)e, como
uma criana adormecida&

76

77



7/25/2019 Medard Boss - Na Noite Passada Eu Sonhei

http://slidepdf.com/reader/full/medard-boss-na-noite-passada-eu-sonhei 42/118

Exemplo 4:Son*ar de um *omem de trinta ano', 'o%rendo de neuro'e de an'iedade '"ria, ca'ado,
pai de dois ,ilhos.

 No meu sonho da noite passada0 eu estava na sa em /ue a minha ,am"lia viveu desde a -poa em /ue eu
tinha tre2e anos at- os de2oito. & minha mie estava em p- ao lado do ,o!o na o2inha. Eu tinha aabado
de voltar depois de t(+la deiado anos antes para me asar om a mulher om /uem eu me asei realmente
na vida desperta0 e om /uem tive meus dois ,ilhos. No sonho0 eu estava me per!untando se deveria me

desulparàminha mie por t(+la deiado 4amb-m estava onsiderando se deveria ontar a ela /ue tinha
,eito isso s por obr<!ação para om a minha mulher0 /ue pareia tio inde,esa. Eu sabia /ue se ,alasse
diretamente e me desulpasse. isto apa!aria os sentinientos ruins /ue ainda eistiam entre a minha mie e
eu desde o tempo em /ue ,ui em+ hora. & tentação de me desulpar era !rande0 por/ue a minha mie estava
eerendo uma poderosa atração sobre mim. Eu podia sentir /ue ela /ueria me ,a2er entrar num mundo
muito /uente e maravilhoso0 onde todos o' problemas e di,iuldades desapareiam. Mas ao mesmo tempo

eu sabia /ue abandonar+meàatração maternal si!ni,iaria a ani/uilação de mim mesmo omo unia
 personalidade distinta.
&/ui mais uma ve20 não h$ 8usti,iativa para ir al-m da/uilo /ue a eperi(nia on,ria revelou ao

sonhador0 no sentido de tra2eràtona oisas supostamente oultas atr$s das mani,estaç'es on"rias. s

si!ni,iados de aonteimentos e entes no sonhar estão plenamente 2 vista0 O sonhador eperieneia demodo direto /uão pouo o seu oração tem estado om a esposa durante o tempo de asamento. )e
maneira i!ualmente direta0 ele perebe sonhando /ue a sua deisão de asar+se e deiar a mãe sur!iu
elusivamente de um senso de obri!ação0 um sentimento de “" isso /ue as pessoas ,a2em%0 e não devido
a um amor maduro. &!ora no seu sonhar0 por-m0 o paiente reassusue uma relação prima om sua mio.
Ele não ,alha em pereber o terr"vel peri!o /ue esta li!_çP ,orte demais pode tra2er para a sua evolução
no 'entido de uma eist(nia <ndependente e se!ura de si. Esta irunstnia eistenial 8amais tomou+
se lara para ele na sua vida desperta. Loi s- depois de ter aordado deste sonho (ue ele ,oi surpreendido

 pelo /ue ompreendera a respeito do seu estado. & mensa!em do sonho tomou onta do paiente om
tanta intensidade /ue o terapeuta não preisou ,a2er nada mais do /ue ,iar sentado e ouvir. 6e tivesse
/uerido ,a2er mais al!uma oisa0 seria aonselh$vel apenas reiterar a se/J(nia das eperi(nias on"rias0
ou0 no m$imo0 salientar a importinia positiva do ,ato de o sonhador ter

g sido apa2 de resistiràatração da mie0
Exemplo5:6onhar de um homem de /uarenta anos0 asado0 sem
Este paiente so,ria de uma inapaidade de e8aular e ter or!asmos0 a

 Na noite passada eu sonhei /ue ,ui aordado por sinos de i!re8a s ino da um nh Era o pastor /ue estava
toando os sinos tio ada Lui direto para a i!re8a e o lii+

4!uei por me aordar om todo a/uele barulho. Eu tamb-m lhe disse para não ,a2er isso
de no$o&
&/ui mais uma $e#, omo no noss' tereiro eemplo0 estamos lidando om al!u-m /ue #aorda% dentro
do seu sono0 e então eibe um tipo de omportamento espe",io. <niialmente0 ele tem raiva de ter sido
aordado tio edo. Essa eperi(nia no sonhar indu2o terapeuta a dar in=cio 2 sessão per!untando ao

 paiente se pode haver al!um outro despertar (ue o este8a perturbando no seu estado de vi!"lia. 
 paiente de pronto responde@ #6im0você estd me perturbandoom todas essas per!untas (ue me
,a2em ver oisas a meu respeito /ue eu não /uero ver@R E'ta on,issão tra2 uma onsi(nia muito maior
do (ue a (ue lhe era aess"vel em sua raiva on"ria contra o pastor. & on,issão não sur!e do sonho0
mas da eist(nia desperta do paiente. No e'tado de sonhar0 a si!ni,iação de ser aordado0 e a
resist(nia a i'to, a1orda o 'on*ador apen/' de uma maneira peri%"rica: toma a %orma de
um de'pertar “%='ico3 pro$ocado pelo' 'ino' da i/re-a do pa'tor& A''im, " de 'uma
!mportância (ue o terapeuta %aa men)o repetida da;e'po'ta a1orrecida dada pelo
'on*ador -. de'perto, tra#endo 'ua tremenda re'i't6ncia a aumentar 'ua autocon'ci6ncia
no e'tado de $i/=lia& Para con'e/uir i'to, 1a'ta /ue o terapeuta reitere, 'empre (ue po''=$el, a
pr>pria rai$a (ue o paciente relatou ter 'entido do pa'torM ele de$e manter
o1'tinadamente e'te %ato 'o1 o nari# do paciente&

Por"m no 'on*ar n)o " o anali'ta (ue de'perta o paciente, ma' um pa' tor (ue não se paree
nem um pouo om o analista. Não ser$ então /ue o anali'ta e't. oulto ou dis,arçado na ,orma de
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 pastor0 talve2 por/ue o aonliador não ouse epressar abertamente a sua a!ressão em relação ao analis taQ
 Não ser$ então neess$rio #interpretar% a ,i!ura do pastor sonhado0 o /ue na lin!ua!em da moderna teoria
dos sonhos e/uivale a >reinterpret$ +lo% Não ser$ preiso a,innar /ue o pastor do sonho n)o si!ni,ia
realmente um pastor0 mas na verdade al!o bem di,erente0 ou se8a0 o analistaQ Mas /ue direito tem al!u-m
de ,a2er tais pronundamento'4 )evemos per/untar a(ui, omo ,i2emos tantas ve2es ante', (ue
a/ente pe''oal e onsiente eiste dentro da personalidade do 'on*ador, (ueécapa# de

di'%arar o anali'ta, ocultando7o por tr.' da %i/ura do pa'tor, de modo (ue a terapia tenha

(ue re$erter o proce''o de trans,onnaçãoQ No 'on*o em 'i, o pa'torée;perienciado 'omente
como um l-ri!o de $erdade, con*ecido do paiente. Se, de acordo com os preceito' da
interpretação ,enonnol!ia do' 'on*o', permitir7'e

1

despeito de uma ereção plena e ,$ilA trabalhava e era bem 'ucedido como t-ni.

,ilhos.

H@

/9

ao pastor permaneer eatamente a/uilo /ue aparenta0 ad/uire+se um insi4ht adiional /ue ,o!e s ,ormas
mais habituais de interpretação. & !rande si!ni,iação ient",io+terap(utia deste insi4ht ,oi menionado
no prlo!o ao Cap"tulo 1 da presente obra.9  paiente provavelmente 8amais teria sonhado em ser
desperto abruptamente não tivesse 8$ eperieniado a terapia em seu estado de vi!"lia omo uni despertar
abrupto para insights desa!rad$veis onernentes à sua prpria onstituição eistenial. & aparição do

 pastor no estado de sonho e a eist(nia do analista no mundo desperto do paiente não deiam0 portanto0
de estar relaionadas.  /ue pennanee duvidoso " a nature2a preisa da relação entre as duas ,i!uras
tiradas da vida do paiente. O simples ,ato de ser obtida uma relação não " motivo su,iiente para
delarar uma ,i!ura omo sendo mais real do /ue a outra0 ou /ue uma " derivada da outra0 introdu2indo
assim unia relação de ausa e e,eito entre ambas. 6e as eperi(nias de sonhar e estar desperto não ,orem
arbitrariamente interombinadas0 se se permitir /ue pastor e analista se mantenham ,en=menos distintos0
independentes0 2 parte da sua oneão omum com o tema do despertar edo0 o analista " tra2ido para

diante de uma /uestão deisiva. O ,ato de o sonhador se ener!ar sendo aordado não pelo prprioanalista0 e sim por um pastor0 indu2 o analista a per!untar@
6e vo( pensa realmente sobre o seu sonho om o pastor0 não pode sentir /ue tamb-m eperienia a
an$lise omo basiamente um tipo de intervenção reli!iosa0 uma hamada onvenionalmente -tia para

 padr'es omportamentais espe",ios dados por um representante da moralidade soial0 p5bliaQ
+oi preisamente esta per!unta /ue teve um e%eito admiravelmente terap(utio sobre o paiente0 muito
maior do /ue /ual/uer outra oisa ,eita ou dita pelo analista durante todo o deorrer da terapia. &inda
assim a per!unta se/uer teria oorrido ao analista se ele tivesse ,iado e!o pelas teorias de sonhos das
#psiolo!ias pro,undas%. ois da/uela maneira ele teria simplesmente on,undid$ o pastor sonhado om o
analista.
 )?emp+o U@ 6onhar de uma mulher de vinte e seis anos0 asada h$ iii+ o anos0 mas ainda sem ,ilhos.
Esta paiente eibia uma onduta in,antil0 era ,r"!ida e possu"a ansiedades e'ma/adora'&

 Na noite antes desta0 eu sonhei /ue ,inalmente tinha ,iado !r$vida e podia me tomar mãe. Eu estava
transbordando de ,eliidade. Então tive /ue voltar para asa0 para os meus pais. Cheia de eitação0 eu
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lhes ontei sobre a minha !ravide2. Mas eles imediatamente duvidaram de /ue eu al!um dia pudesse ,iar 
!r$vida. )e repente0 então0 a minha !ravide2 se ,oi0

Ao 'on*ar, e'ta paciente ad(uiriu por um breve per=odo de tempo una maturidade e abertura
eistenial /ue abaram a po''i1ilidade de tomar7'e /r.$ida& 6e!undo a e;pan')o do 'eu Darem,
toda sua eist(nia estava em harmonia com %elicidade e pra#er& Entretanto0 a sonhadora pde
manter tal li1erdade a1erta apenas por um tempo curto& :ma “intima)o3 do' pai'& aos (uai'
ela e't. esravi2ada0 a condu#iu de $olta 2 pre'ena ,"sia imediata dele'& Ao me'mo tempo,
'ua pr>pria eist(nia 'e ontrai0 retrocedendo para o e'tado pr"7adole'cente de depend6ncia
in%antil& En(uanto 'on*a, de %ato, a  paiente demon'tra tanta ,alta de li1erdade /ue não pode
voltar para a ca'a do' pai' por $ontade pr>pria& Ela não 'a1e por (ue n)o %oi capa# de pensar
em al/o mai' adulto e inteli!ente do /ue retornar 2 ca'a do' seus pai' opre''ore'& “Ent)o ti$e
(ue voltar para asa0 para o' meu' pai'3M e'ta ,rase o%erece o retrato de urna pessoa (ue n)o tem
esolha a não ser o1edecer in(ue'tiona$elniente a uma %ora al*eia, outra /ue não ela pr>pria&

Éi'to, e 'omente i'to, /ue o terapeuta de$eria di#er 2 paciente de'perta& 6ua tare,a " ,a2(+la

ener!ar0 de maneira mais lara do (ue 8amais %oi apa20 eatamente omo as oisas se situam para ela.

Esta percep)o mai' lara do 'eu e'tado eistenial bastaria para tornar (ue'tion.$el a sua
subservi(nia in,antil aos paisA e esta mesma perepção0 por si s0 serviria para enora8$+la a adotar

 padr'es de omportamento mais livres.£laro /ue at"
mesmo na terapia Da'ein'anal=tica, uma <nica batalha não !anha a !uerra. Mas adiante na an.li'e,
de#ena' de sonhos similares poderão vir . lu#& O analista não de$e 8amais se ansar de tomar ada
uma destas oportunidade' para apontar o tipo espeial de esravi2ação do paiente. Ele muitas ve2es

 preisa ser mais obstinado do /ue a limitação eistenial mais enrustida de seus paientes.
 )?emp+o / 6onhar de uma mulher de trinta e dois anos0 solteira0 h$ um ano em tratamento
)aseinsanal"tio por uma neurose
de ansiedade.
Meu sonho da noite passada omeçou omi!o na asa da minha mãe. Eu i a minha tartaru!a de estimação0
Oaob. &l!uma ,orça omeçou a partir a tartaru!a0 separando o casco da parte de baio. ara mim era uma

tortura assistir /uilo0 então eu !ritei e disse para minha mãe@ #6 eiste um 8eito de livrar o animal da sua
dor0 " mat$+lo.%
A 'on*adora enontra+se na asa dasua m)e& 0)e' '> eistem onde eis 1

@

@
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tem ,ilhos@ a prpria palavra #mãe% implia em #,ilhos%0 e vie+versa. Conse/Jentemente0 a presença da
sonhadora perto da sua mãe ressalta a sua situação ,ilial em si. Ela se aha envolvida num relaionamento
5itimo mãe+,ilha. Ela est$ eistindo na ,orma desse relaionamento. Este - o primeiro ind"io /ue o
terapeuta pode o,ereer  paiente. Entrementes0 o ampo aberto do seu mundo on"rio tamb-m tem
espaço para a presença de um animal /uerido0 Oaob0 a tartaru!a de estimação. & nature2a animal0 omo 8$
dissemos0 distin!ue+se da nature2a humana prinipalmente pelo ,ato de ser #instintiva%0 isto ", a vida

animaj0 em suas relaç'es0 " ,irmemente embebida e presa /uilo /ue se revela no ambiente. Ela " sempre
 presa das oisas /ue de al!uma ,orma são perebidas. &ssim a sonhadora perebe esse tipo de #viver%
esravi2ado oorrendo apenas ,ora de si prpria0 no 'eu /uerido animai2inho de estimação. #No entanto%0
o terapeuta poderia di2er a ela0
& nature2a animal de al!uma ,orma se aproima de vo( no 'eu sonhar0 ainda /ue apenas na ,orma de
uma riatura dotada de san!ue ,rio0 ino,ensiva0 e muito bem prote!ida por uma araça. Xo( onse!ue
somente entrar numa relaçio "ntima om uma riatura (ue est distante do modo de eistir humano. Não -

 por mero aasoque,tanto na sua vida desperta omo no seu sonho0 vo( tenha esolhido uma tartaru!a
omo biduo de estimação. Entretanto0 um relaionamento0 ainda /ue se8a om um animal0 "muito mais
do (ue nenhum. Mas então0 um poder desonheido e misterioso aparee de repente ecomeça a
despedaçar oseu1ic*o de estimação enouraçado0dcmodoquevo( e ele so,rem terrivelmente.
:ma aborda!em ,enomenol!ia do sonho desta paiente onsistiria em inda!ar+lhe@ #&!ora /ue vo(

est$ aordada0 ainda perebe a presença de al!uma ,orça /ue est$ prestes a partir e abrir outras riaturas prote!idas por ouraçasQ% 6e a resposta ,or não0 poder+se+ia então per!untar@ #&/uilo /ue vo( tem /ue
 passar em terapia não lhe paree omo se vo( estivesse se abrindo0 al!o /ue para vo( " i!ualmente
dolorosoQ% &/ui0 mais una ve20 o terapeuta deve !uardar+se estritamente ontra a delaração
autoontraditria de /ue0 no sonhar0 a ouraça da tartaru!a #realmente% eram as barreiras eisteniais da

 prpria sonhado2a0 ou /ue a tartaru!a sendo despedaçada e aberta #siniboli2ava% a revelação anal"tia da
vida desperta da paiente. 6e assim fosse, a prpria paiente0 ou al!uma superpessoa dentro dela0 teria /ue
entender os #si!ni,iados sub8etivos do' entes on"rios%0 embora tal onsi(nia teria /ue ter sido uma
#onsi(nia inonsiente%. E ela tamb-m não epedeniou a tartaru!a omo unia simples ima!emA ao
ontr$rio0 reonheeu o animal om todos seus sentidos omo sendo seu biho de estimação0 Oaob. Mais
uma ve20 " de suma importnia /ue notemos a !rande dist$nia da /ual sua eist(nia on,ria ener!ou o

 proesso de estar sendo aberta. ois não ,oi ela mesma e sim uma tartaru!a om vida prpria0 /ue estava
sendo aberta. :nia visão desta distnia eistenial de si pria não

oorreria a nin!u-m /ue utili2asse uma teoria de sonhos om #s,mbolos% presritos para interpretar um
resultado sonhado. O peri!oso impato de tal e!ueira 'o1re a terapia 8$ ,oi apontado.RW
utra aratertia essenial da si!ni,iação e;pl=cita do 'on*ar " a %onte não espei,iada do poder /ue
abre a tartaru!a. 6e8a /ual %or, ele possui um ar$ter m4ico. &"0 mais uma $e#, de$emo' %a#er unia

 pausa para onsiderar /ue a sonhadora não ousa ela prpria eeutar a tare,a de aabar om a des!raça do
 bihinho /ue so,re0 mas apenas !rita impotente para sua mãe0 di2endo /ue al!u-m tem /ue ,a2(+lo. oder
m$!io s " eperieniado por !ente iSa eist(nia " impotente em relação aos entes /ue se lhe deparam.
. menionamos /ue a sonhadora estava residindo na asa da sua mãeA trata+se de um ser imaturo
envolvido num relaionamento mãe+,luia. F$ mais um traço do sonhar /ue ondu2iria o terapeuta a rever
a situação anal"tia@ a saber0 o ,ato de a ,orça m$!ia abrindo a tartaru!a ser tão insustent$vel e ruel /ue
a sonhadora v( a morte da tartaru!a omo a 5nia solução poss"vel. Guando al!u-m sonha deste 8eito0 o
terapeuta - aonselhado a observar bem se suas tentativas anal"tias de libertar a paiente em sua vida
desperta não onstituem tamb-m uma tortura insuport$vel. E mesmo /ue o 'u=cidio n)o parea prov$vel0

 permanee um !rave riso de uma paciente oprimida <nterromper abruptamente o seu tratamento0
Cuando 'ur/em tais 'on*o', um pro/re''o r.pido demai', mal con'iderado e moti$ado pela'
am1i?e' terap(utias do terapeuta0 pode ter onse/J(nias ir+remedi$veis. Em !eral0 o terapeuta deve
restrin!ir seus es,orços0 e espeialmente no aso desta paiente0 indiar om pai(nia intermin$vel
/uais/uer reduç'es de liberdade eistenial /ue se8am reveladas no 6er+no+mundo on5io da paiente.
Para este ,im a sonhadora desperta deve 'er uidadosamente interro!ada com as se!uintes per!untas@
a0 #Não lhe ausa surpresa o ,ato de /ue em seu sonho vo( não este8a na sua prpria asa om o 'eu
marido0 e sim om a sua mãe na asa
dos seus paisQ%
1& “N)o " espantoso /ue o 5nio animal /ue tenha !anho aesso ao seu mundo de sonho se8a um /ue

 possua uma ouraçaQ%

. #&!ora /ue vo( est$ aordada0 ser$ /ue o potenial para uma postura semelhante ao animal0 e o potenial de viver no espaço redu2ido
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do animal0 ,ala a vo( somente atrav-s da presença de uma riatura de 'an/ue ,rio0 dotada de uma
couraa, muito di'tante do' modos humanos de eistirQ%
d& “oc6, de'perta, e't. a/ora talve2 mais onsiente do (ue esteve en(uanto 'on*a$a de (ue o
si!ni,iado de 'er partido em pedao' tem
al!o a ver com a sua prpria e;i't6ncia, e não s com uma tartaru!a /ue eiste no seu meio
am1iente e;terno43

@

@

e& “E a oisamais e'panto'adetoda'n)o"o%atode(ueuma%ora m./ica totalmente estranha inter$ie''e
en(uanto $oc6 e'ta$a 'on*ando, e comeado a partir a couraa da tartaru!a sem (ual(uer piedade,
indi%erente a todo' o' 'eu' /rito'43
%& “na 'ua e;i't6ncia on"ria 'omente unia onipot(nia estranha re$elou7'e a $oc6& N)o 'eria poss"vel
(ue o 'eu Ser7no7mundo de'perto

 -. ten*a uma $i')o 1em mai' clara de (ue um ra'/ar e a1rir o 'eu pr>prioDaseinprote/ido por
uma couraa poderia 'e re$elar a $oc64 Um ra'/ar e a1rir pro$ocado pelo proce''o do tratamento
anal=tico43
/& >aree+lhe (ue e''e proedimento " t)o oprimente e doloro'o /ue a <nica 'a=da " o
'uic=dio43
:m proedimento terap(utio /ue utili2a o sonhar desta maneira nada mais " do (ue an$lise de
resist(nia(14&Ierstands analyse),/ue por sua $e# " a ,orma mais elevada de terapia a (ue Lreud

%oi apa2 de desenvolver sua psian$lise. llhelm ?eih deu espeial importniaàan$lise de
resist(nia0 om suas ,ormulaç'es de /ue somente #meanismos de de,esa primos do e!o% deveriam ser 

oloados em /uestão0 e não os #onte5dos do id% oultos por tr$s dos primeiros. Estes 5ltimos viriamà
tona de modo ordenado e natural0 uma ve2 (ue a' #de,esas do e!o% tivessem sido superadas. Mas 'e 'e
onse!uisse o proesso inverso0 e o analista lidasse <mediata e diretamente com os #onte5dos do id%
reprimidos0 a an$lise inevitavelmente terminada num terr"vel aos.

O'insights proporionados pelo eame daseinsanal"tio da eist(nia humana levam si!ni,iativamente
adiante a “an.li'e de resist(nia% eposta por Lreud e ?eih. <sto oorre prinipalmente por se eliminar
o lastro de teorias e pressuposiç'es imprprias e inade/uadas /ue servem apenas para oultar e distorer
o' ,en=menos0 e /ue possuem um e,eito desastrosamente perniioso sobre a terapia.

Exemplo 8:Son*ar de unia moça de vinte e tr(s ano', e'tudante, 'o%rendo de
relacionamento pertur1ado om homens.

 No sonho da noite passada eu estava aminhando0 8unto om a minha mie e o meu irmão0 na direção de
um la!o0 pois ns dever"amos ,a2er uma via!em de baro0 ou al!o semelhante. Guando est$vamos prestes
a atravessar uma rua de tr$,e!o intenso0 paramos heios de honor0 vendo /ue havia oorrido um aidente.
:m ou dois motodlista estavam estendidos no hio. :m dos orpos era uma massa amor,a1 esura e
arredondadaA a sua beça estava ao lado0 separada do orpo. Então vi a abeça de um se!undo homem
on ser$ /ue era do mesmoQ /ue havia sido ortada bem ao meio. 4odas as estruturas anat=mias 8unto ao

,erimento estavam epostas0 eatamente da mesma maneira queapareem nos livros. )epois disso0
aordei muito perturbada.

A situação inicl da sonhadora0 ou lu!ar+no+mundo era tal /ue sua eist(nia ahava+se a,inada
om um estado de nimo pra2enteiro0 /uase ,estivo0 envolvendo uma aminhada 8unto ao
"rulo da sua ,am"lia prima. O piano era pe!ar um baro0 e apreiar o la!o em on8unto. 
estado de nimo iniial da sonhadora0 sem /ual/uer preoupação0 nos india (ue ela era
su,iientemente madura para atender a' ei!(nias impostas por um passeio em omum na
ompanhia de sua ,am"lia. Ela era apa2 de 'e en!a8ar livremente nessa relação espe",ia om o
mundo. 0a' então um ru2amento de intenso tr$,e!o0 a1erto para o mundo0 8o!a $!ua ,ria
sobre sem planos. &ssim (ue homens de %ora da sua %am=lia atravessam seu camin*o, oorre a
cat.'tro%e& O <nico 'er do 'e;o masulino (ue tem aesso ao seu mundo de sonho0 al"m do
irmão (ue não repre'enta intrusão 'e;ual, " o *orr=$el ad$ver de%onnado de um *omem
(ue, pre'umi$elmente pouco antes e'ta$a 'entado 'o1re uma poderosa m$/uina. 6eu corpo
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*a$ia 'ido e'ma/ado, trans,ormando+se numa ma''a amor,a0 e'cura e arredondadaA '> a 'ua
abeça mante$e a sua %orma e;terna, ainda /ue morta, dentro do campo de $i')o da
'on*adora& Ele nem 'e(uer e't. 'u%icientemente “$i$o3 ao' ol*o' da sonhadora para
apareer omo um cad.$er 1an*ado de 'an/ue& &t- mesmo a ca1ea, o centro da re%le;)o e
do pen'amento raional0 %oi desvirtuada a ponto de tornar7
7'e 'emel*ante a um dia!rama de li$ro, um modelo de'crito por limite' 1em de%inido'&
Seria 'en'ato, do ponto de $i'ta terap(utio0 %ornecer a de'cri)o da cati'tro%e on"ria
%ocali#ando al!uns ponto' atra$"' da' 'e/uinte' per/unta':
a. #Xo( se d. conta, me'mo a/ora (ue est$ desperta0 (ue '> " %eli# en(uanto permanee
dentro do "rulo da sua ,am"lia mais primaQ%
1& “O (ue $oc6 'ente a!ora a re'peito de como -o$en' com $ida ')o $arrido' do 'eu mundo
imediatamente ap>' terem penetrado nele43
c& “N)o l*e parece estranho (ue apena' a ca1ea do motocicli'ta con'e/ue reter a 'ua
%orma, e (ue at" me'mo e'ta ca1ea aparece 'omente
como al/o %i/urati$o, um corte anatmico 'emel*ante ao encontrado em li$ro'4 Cuem
'a1e esta e;peri6ncia on"ria possa ondu2ir a 'ua e;i't6ncia de'perta, cu-a $i')o " mai'
clara, para uma con'ci6ncia mai' pro%unda com re'peito a 'ua' rela?e' despertas com o

'e;o opo'to43d. 4orna+se laro para $oc6 a/ora, em sua e;i't6ncia de'perta, por e;emplo, (ue a' suas
rela?e' om os homens (ue enontra limitam+
7'e a uni %ormali'mo intelectual, morto0 racional, di'tante, e por cama di''o todo o orpo
masulino potente - perce1ido como uma mera ma''a amor,a e sem $ida43
 Não - tão importante /ue a paciente se8a apa2 de dar uma re'po'ta imediata a estas
per/unta', e tampouco (ue ela pondere 'eriamente 'o1re to @I

@K

das de uma s ve20 ou at- mesmo /ue ela possa dei$+las de lado omo al!o absurdo. )a perspetiva
terap(utia0 o /ue importa " /ue as /uest'es tenham sido levantadas0 e /ue o analista as mantenha abertas0

utili2ando toda oportunidade an$lo!a para ,a2er o mesmo.
ExemploG: 6onhar de um homem de trinta anos0 solteiro0 so,rendo de depressão e ,alta de
relaionamento om outros seres humanos.

 Na noite passada eu sonhei /ue estava parado ao lado de uma barraa de ahorro+
+/uente. Eu tinha aabado de pedis um ahorro +/uente e estava tendo uma onversa a!rad$vel om o
$endedor, /uando uma mulher 8ovem apareeu do meu lado e omeçou a ahe!ar+se a mia Eu ,i/uei om
um medo violento dela e ,u!i o mais depressa /ue pude0 es/ueendo at- mesmo de levar o meu ahorro+
/uente.
A lin*a de (ue'tionamento terap(utio reomendada poderia desenvolver+se da se!uinte maneira@
a& #Eu aho ,ormid$vel /ue0 pelo menos ao sonhar0 vo( se permite eperimentar o pra2er sensorial

 pro,undo0 embora não ompartilhado0
de omer um suulento ahorro+/uente0 e /ue vo( este8a su,iientemente despo8ado para aprei$+lo em

 p5blio0 numa barraa numa praça movimentada.% bA >te outro lado0 vo( não 8ul!a bastante estranho /ue /uando uma mulher se aproima de vo( de ,orma
altamente ertia0 vo( a ener!a somente omo uma riatura assustadora0 provoadora de ansiedadeQ%
. Xo( est$ =nsio da medida em /ue a ansiedade o oprime na presença da 8ovem mulher0 ,orçando+o a
,u!ir e impedindo+o de !o2ar o

 pra2er sensorial de onsumir o seu ahorro+/uente em pa2Q%
d. # /ue " /ue vo( onretamente reeia0 na sua vida desperta0 om relação 2 presença ertia e
sensual de mulheresQ%

 Não h$ nada mais ,$il0 " laro0 do /ue trans,ormar o ahorro+/uente sonhado num #s"mbolo% ,reudiano
 para o r!ão masulino. Mas onde e't. a 8usti,iativa para um passe dessesQ &l-m disso0 trans,ormar o
#ahorro. /uente% num p(nis0 ou pseudop(nis0 impliaria numa perepção paralela@

 Nem o analista nem o paiente seriam apa2es de reonheer /ue a terapia at- o momento tinha permitido
ao paiente abrir+se o su,iiente para omer al!o so2inho0 mas não o bastante para aomodar o tipo de

 pra2er ertio liiterpessoal em a relação o r!ão masulino realmente est$ inlu"do omo parte da sua
es,era ,"sia. &/ui temo' então outro e;emplo da vanta!em obtida ao se permitir /ue um o1-eto
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'on*ado, tal como um ahorro+/uente0 permaneça 'imple'mente a/uilo /ue ele aparenta 'er&
Naturalmente, at-

me'mo um ahorro+/uente po''ui uma multiplicidade de si!ni,iados e /uadros de re%er6ncia, e
estes de$em 'er tra2idos para a aten)o do paiente. Entre outra' coi'a', o ahorro+/uente do
no''o 'on*ador aponta diretamente para a barraa de comida na /ual ele " omprado0 o
açou!ueiro /ue o %a1ricou e o 'imp.tico $endedor& A=, tamb-m0 a barraa de cac*orro7(uente
numa es/uina " o oposto de uma 'ala de -antar ele!ante num *otel de primeira cla''e7 N)o
importa (u)o modesta se8a a 1arraca, ou o preço0o proesso de comer um cac*orro7(uente,
toda$ia, con'tilui assimilação de al!o %eito de carne, al/o animal, em ve2 de al/uma coi'a sem
'an/ue pertenente ao reino ve!etal.
Na teoria psianal"tia da li1ido, o ato de omer um ahorro+/uente ne'te sonho seria tomado
como um 'inal de (ue o 'on*ador 'e ahava ,iado no #est$!io de instinto oral%. 0a' nenhuma
teoria dos instintos pode ser ampla o 1a'tante para epliar at- mesmo uma ati$idade eistenial
t)o 'imple' /uanto omer um cac*orro7(uente& omo (ual(uer outro empreendimento *umano,
comer um ahorro+/uente pressup'e /ue a presença e si!ni,iação do ob8eto 2 mão tenham 'ido
perce1ida'& Nenhuma li1ido,nen*um instinto total ou parial0 possui a capacidade de pereber a

si!ni,iação de um o1-eto tal omo ": a li1ido não pode reonheer um cac*orro7(uente como umcac*orro7(uente& omo mero' 1uanta de ener/ia “ce/a3, coi'a' como li1ido e instintos -amai'
podem /erar o tipo de a1ertura pereptiva (ue " a 1a'e da nossa eist(nia *umana& Cuer a
ati$idade particular se8a omer um cac*orro7(uente ou (ual(uer outra coi'a, o' %enmeno'
humanos não podem 'er atri1u=do' a uma ener!ia /ue mi'terio'amente 'eleciona um o1-eto do
mim7 do e;terior, e ent)o o “a/arra3 li1idinalmente& N)o, a ati$idade emer/e de uma uni)o
insepar$vel da percep)o humana om o ente perce1ido, de modo tal /ue o ente po''a 'e
mani%e'tar e a''umir presença 2 lu2 da percep)o humana. :ma ompreensão !enu"na de
(ual(uer comportamento *umano deve ener!ar a relação entre *omem e o1-eto n)o omo uma
relação 1ipolar, i'to ", e;i'tindo entre doi' o1-eto' inanimados separados0 ma' como uma unidade
inte/ral na /ual o' ente' do mundo reivindiam e;i't6ncia humana0 en$ol$endo7a como uma
situação na /ual 'e apresentam. ois ela' v(m a 'er 'omente ao penetrar no campo a1erto da

 pereptividade humana.
 &-emplo10:Son*ar de uma mul*er de $inte e 'ei' ano', %ti/ida&
Eu sonhei /ue estava tentando com todas as minhas ,orças obrir um homem -o$em om punhados de palha. Ele
estava deitado na minha ,rente0 no hio0 mas não tiava /uieto. Liava se meendo de um lado para outro0 epondo
ada ve2 uma outra parte do seu orpo. &l-m disso0 tudo /ue eu tinha para obriSo eram pedaços de

@

@H

 palha ,inos e urtos. Mas era importante obri+lo ompletamente0 eu me lembro dissoA na verdade0 pareia /ue era
uma /uestão de vida ou morte mant(+lo oberto debaio da palha. Ele não via isso desta maneira0 e de repente me

 pediu uma ,atia de pão om mantei!a. ?ealmente me irritou o ,ato de ele esolher a/uele eato instante para me pedir uma ,atia de pão om mantei!a.
)epois de a sonhadora insistir /ue o sonhar não lhe di2ia nada0 o analista aventurou a se!uinte opinião@
O primeiro plano tem$tio do mundo do seu sonho " onstitu"do por um padrão ompleo de relaç'es humanas.
)urante o seu sonhar0 um homem 8ovem est$ deitado nu aos seus p-s. O seu omportamento onsiste em tentar
esonder a nude2 dele a todo usto. O /ue vo( /uer ,a2er0 e na verdade preisa ,a2er0 " prote!(+lo do p5blio0 ou de
#outras pessoas%. 4udo /ue vo( tem 2 m)o, aparentemente0 " um material bem pouo satis,atrio para amu,la!em0
apenas uns pouos e ma!ros punhados de palha. O omportamento do homem " espantosamente di,erente. Ele0
tamb-m0 tem uma relação com a' #outras pessoas%0 mas a relação dele mostra0 om e,eito0 (ue ele não se inomoda
com o (ue elas pensem0 ara ele não si!ni,ia nada ser desoberto nu na sua presença. No /ue onerne  relação
dele om vo( prpria0 esta se arateri2a pelo ,ato de ele ,iar atrapalhando os seus planos. E então0 por ima de
tudo0 ele tem a ora!em de lhe pedir uma ,atia de pão om mantei!a0 &parentemente0 ele est$ om ,ome e /uer
satis,a2er o seu apetite sem demora. Não h$ d<$ida de /ue $oc6 e o seu pareiro do sonho não se entendem. &s aç'es
de vo(s não poderiam ser mais diametralmente opostas. Xo( ,ia om raiva com o ,ato de o homem ,alhar em
entender a sua ur!ente preoupação em oultar a sua nude20 do olhar das #outras pessoas%.
 oment$rio aima representa um bom eemplo do modo de o analista poder omeçar a apliar a sua ompreensão
,enomenol!ia da eperi(nia on"ria. Ele poderia prosse!uir per!untando  paiente se na sua vida desperta ela
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tinha al!uma relação similar para om homens 8ovens despidos e om a opinião p<1lica& 6e a resposta ,osse sim0
 poder+se+ia inda!ar@
Bem0 então0 por /ue vo( " t)o pudica4 Por (ue permite (ue “outra' pe''oa'3 a in%luenciem de maneira tio
deci'i$a e e'cra$i#adora, a ponto de cio ou'ar encarar a pre'ena de um *omem -o$em de'pido4
N)o l*e ocorre (ue o *omem de'pido no mundo do 'eu 'on*o e'ta$a deitado a 'eu' p"', de modo (ue $oc6
e'ta$a parada acima dele, pelo meno' %i'icamente4 Z tam1"m $erdade na 'ua $ida de'perta (ue $oc6 preci'a
colocar o' *omen' 'o1 'eu controle4 O 'eu comportamento de'perto em rela)o ao' *omen' 'e limita 2 simples

dimensão de superioridade e in,erioridadeQ
s se!uintes oment$rios por parte do analista sem d5vida tamb-m seriam ben-,ios para a terapia@

O omportamento despudorado do seu pareiro de 'on*o mo'tra /ue vo( tamb-m0 pelo meno' ao sonhar0 v( a
 possibilidade de um modo de omportamento bem di%erente, mai' li$re& De %ato, e'te modo no$o de
comportamento esteve bastante pr>;imo de $oc6 atra$"' da pe''oa de um *omem -o$em& oc6, no entanto,
aparentemente ainda e't. lon/e de adotar e'te comportamento para 'i& Pro$a$elmente demorar. al/um tempo
at" $oc6 e'tar pronta a utili#ar e'te tipo de comportamento de uma %orma re'pon'.$el e aut6ntica& oc6 ainda
luta de'e'peradamente para li$rar7'e dele, me'mo (ue '> o $e-a no' outro'& 0e'mo (uando ele ocorre %ora de

'i pr>pria, $oc6 (uer 'uprimi7loà%ora& 0a' o %ato de (ue no 'eu X'on*ar $oc6 di'p?e apena' de %ino'
pun*ado' de paDia para e'cond67lo pode 'er um 'inal de (ue tam1"m o %im do 'eu pudor de'perto e't. 'e
apro;imando rapidamente, o poder dele 'e e'/otando& Cual(uer (ue 'e-a o ca'o, " di/no de nota (ue $oc6
ainda n)o e'te-a a1erta para conce1er (ual(uer relacionamento er>tico com *omen' -o$en' nu' (ue aparecem
no 'eu 'on*ar& O apetite dele 'e re$ela a $oc6 $i'ando apena' con'umir p)o com mantei/a, &e portanto como
um de'e-o 'en'orial puramente autocentrado&
Naturalmente, anali'ar uma eperi(nia on"ria isolada não seria o 'u%iciente para li1ertar a mul*er

neur>tica de uma $e# por toda' de todo seu pudor e depend6ncia em rela)o a “outra' pe''oa'3& Tam1"m

'eria a1'olutamente nece''.rio %a#er a paciente tomar onsi(nia de todo' o' %atore' da sua $ida /ue
ontribu"ram para re'trin/ir seu omportamento para om o 'e;o opo'to, e /ue ainda pro-etam suas
sombras provenientes do pa''ado&

omo 8$ mencionamo' acima, /an*ar perepção das !imitahe' neur>tica' ad(uirida' atra$"' dos %ato' da

$ida e da eduação 8$ repre'enta por 'i '> uma li1era)o importante0 pois permite ao paciente perce1er

/ue uma e;i't6ncia limitada no pre'ente n)o indica nece''ariamente uma onstituição imut$vel0 dada por 
Deu', /ue deve ser aceita %atali'ticamente, E'ta me'ma percep)o indica a possibilidade de modo' de $ida

radicalmente no$o' e mai' li$re', ao pa''o /ue ante' o' paciente' %oram le$ado' a areditar /ue o 'eu

comportamento neurtio - o <nico comp>rtamento poss"vel para ele', al/o /ue ')o o1ri/ado' a aeitarcomo erto.
Exemplo 11:Son*ar de um *omem de trinta e cinco ano', um intelectual voluntarioso0 om um
asamento não onsumado0 em $i/or por cinco ano'&

E'te paiente '> con'e/ue perce1er um relacionamento =ntimo com uma mul*er em %anta'ia, e me'mo a= ele

 -amai' $ai al"m de urna troca de carin*o' ternos0 Ele relatou um de 'eu' 'on*o' con%orme 'e 'e/ue:
Eu e'tou pedindo calona numa e'trada ruraL Um *omem muito corpulento, mai' ou meno' da minha idade0 me
dei;a entrar no 'eu carro, e se!ue !uiando. En(uanto ele e't. na dire)o, eu o mato& Eu realmente n)o 'ei por
(u6, e n)o 'into remor'o nen*um&

\\

\9

Mas então omeço a me preocupar om a pol"ia. Se eu n)o me livrar do orpo ,.eles me prenderão por
assassinato. Leli2mente0 o orpo ao meu lado se trans,orma so2inho num ,s,oro /ueimando. Basta eu

deiar (ue ele (ueime at" otini,depois posso 8o!ar o palito arboni2ado pela 8anela e nin/u"m perce1er.
nada&
 lu!ar+no+mundo deste sonhador - urna estrada rural desonheida. Estar numa estrada rural - estar a
aminho de al!um lu!ar. Mas o nosso sonhador não sabe nem de onde vem nem para onde /uer ir. &ima
de tudo0 não tem <ntenção de via8ar om suas prprias ,orças0 utiFnndo seus prprios p-s. E tampouo ,a2

uso de um arro seu /ueele próprio pudesse diri!ir. Ele /uer ser diri!ido por al!uma outra pessoa0 s
ustas da outra pessoa@ Ele est$ pedindo arona. Como se atendendo ao seu dese8o0 outra pessoa —uni
homem partlularniente orpulento0 om vida —aontee de passar e o,ereer ao sonhador uma arona.
or-m0 mal a via!em omeça0 o sonhador 0a/anins o motorista0 sem reonheer /ual/uer motivo real para
a sua ação0 O assassinato simplesmente paree aonteer0 e o restante da via!em %ica imerso em trevas.
&!ora0 o 5nio interesse do sonhador " oultar o' traços do 'eu ato0 de modo /ue nenhum 8ui2 possa
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onden$So 2 prisão. Mila!rosamente0 o orpo " trans,ormado nas in2as ,ailmente elimin$veis de um
,s,oro onsumido0
&ssim o terapeuta reontou o sonho ao seu paiente. Ele omeçou a ,orneer al!umas per!untas e ind"ios

 proveitosos@
a. #&!ora /ue vo( est$ desperto0 vo( se v( em al!uma situação similar 2 do sonhoQ Xo( talve2
suspeita de /ue não ,oi s por uminstante

/ue vo( esteve numa estrada rural0 mas /ue 'e enontra via8ando sem direção num sentido muito mais
abran!ente0 uma eist(nia humana inteira sem metas ou ori!emQ%

 b. #Xo( não perebe tamb-m de maneira mais pro,unda a!ora do /ue no seu sonhar0 (ue num sentido
eistenial abran!ente vo( não est$

 parado sobre os seus dois prprios p-s0 movendo+se om as suas prprias ,orças0 e sim0 pre,erindo em
$e# disso ser arre!ado s ustas dos es,orços de outrosQ%
. #&o sonhar vo( se perebe assassinando o seu motorista0 um homem 8ovem e heio de vida0 sem
/ual/uer ra2ão disern"vel. Xo(

 pode a!ora0 no seu estado desperto0 $er om mais lare2a /ue a ,orma omo vo( tem vivido at- a/ui tem
e,etivamente assassinado não um estranho0 mas o potenial (ue reside na sua prpria eist(nia0 para um
omportamento vital0 masulinoQ%
?espondendo s per!untas a e b0o paiente timidamente on,essou (ue o 'eu omportamento desperto de

,ato orrespondia ao omportamento em

g sonho0 s /ue de maneira muito mais penetrante. &inda assim0 ,oi s depois
de sonhar e do /uestionamento subse/Jente (ue ele ,oi apa2 de ener!ar
este ,ato om lare2a. E o mais importante0 ele onse!uia a!ora ver (ue a
 postura passiva0 paras "tia0 /ue demonstrara como al!u-m /ue pede aro n no sonhar0
arateri2ava todas as suas relaç'es despertas. O paiente de
in"io tentou ontornar a tereira per!unta0 relativa ao assassinato do moto.
rista0 insistindo /ue não tinha inimi!os na 'ua vida desperta0 e não alimenta v dese8os de morte
ontra nin!u-m. 6 /uando o terapeuta o pressionou0
 per!untando omo estavam as oisas om 'eu omportamento masulino
de'perto, " (ue ele admitiu com espanto /ue em al!um ponto do passado a

'ua eist(nia como maho robusto se esvaneera no ar& Seu'— lhe ha via dito /ue ele ,ora
uma riança viva2 e ati$a, Estes pensamentos levaram
o paiente a se per!untar se o assassinato de suas possibilidades eisteniais
era respons$vel pelo persistente sentimento de /ue ,i2era al!o errado0 e o
medo de ser desoberto.  terapeuta enerrou a disussão omentando@
>ode ser%.
4eria sido errado0 do ponto de vista ,atual e terap(utio0 (ue o terapeu t ti$e''e %eito
a%inna?e' 'e/undo a' lin*a' da “interpreta)o de 'on*o'3
tradiional.  motorista assassinado não era “na $erdade3 o pr>prio 'on*a dor nem
(ual(uer parte do 'on*ador, O motori'ta %oi perce1ido, e e;i'tiu,
apena' como um e'tran*o de'con*ecido en(uanto durou o e'tado de 'on*o&

O motori'ta n)o era 'imple'mente um “'u1'tituto3 'im1>lico para al/o a
re'peito do pr>prio 'on*ador, O motori'ta de'$elou7'e ao 'on*ador e, por tanto e;i'tiu
apena' como um e'tran*o de'con*ecido& 0ai' uma $e#, a %io ) da “ela1ora)o do 'on*o3
(ue 'eria nece''.ria para con'e/uir e;ecutar
tal tran'%orma)o do 'on*ador num motori'ta (ue ele $eio a a''a''inar, me $ita$elment
pre''up?e de no$o (ue e;i'te dentro do paciente 'on*ando um
“con*ecimento incon'ciente3 da 'ua perda de ma'culinidade, Poi', 'e tal
con*ecimento n)o e'ti$e''e alo-ado em al/uma 'upra7pe''oa dentro ou atr.'
do 'on*ador, ent)o (uem 8ou o (u69 teria e'tado em po'i)o de entender
(ue al/o preci'a$a 'er ocultado4 Al"m di''o, 'e n)o *ou$e''e nen*um *o m<ncul pre'ente
para reali#ar o ato de oultar0 a “ima/em on=rica3 (ue ,oi
pro-etada para %ora nunca poderia $ir a e;i'tir& 0a' o' %ato' da (ue't)o ')o
1em di%erente'& Na realidade, o paciente e;i'te no 'eu 'on*ar de modo inte /ral om a visão
terri$elmente o1'curecida, ma' 'ua e;i't6ncia de ,orma ne nhum " di$idida em #identidades
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 ps"/uias% distintas. & sua perepção oni ri " redu2ida a tal ponto0 de ,ato0 /ue a vida humana
 por ele assumida de teriorou+s tanto /ue se tomou meramente os restos de um ,s,oro onsumi
do e o ato destrutivo de matar não " reonheido omo al!o /ue a,eta a si
 prprlo0mas apenas urna pessoa totalmente estranha. Em todo aso0 por-m0 "
o sonhar (ue o ,a2 pereber pela primeira ve2 /ue ele " um assassino0 habili tando+ a partir da" a
obter uma visão mais lara da sua onduta destrutiva.

G
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sua d"vida para om a reali2ação plena de sua eist(nia total.

raças apenas à su!est'es por parte do terapeuta0 o sonhador desperto torna7'e pro,undamente
=nsio de /ue tem cometido uma esp-ie de 'uic=dio parcial no decorrer da sua vida.
Se 'e ,<2er uma separação estrita entre o /ue a pe''oa realmente perce1e na sua eist(nia on"ria0
e o /ue " acre'centado a e'ta e;peri6ncia atrav-s da terapia 'u1'e(ente, o anali'ta estar$ livre de

unia tare%a de'nece''.ria& Poi', ao dei;ar de lado a no)o de (ue a interpreta)o " po''=$el “a n=$el
'u1-eti$o3, ele renunia a toda responsabilidade de deidir (uando dar pre%er6ncia a
#interpretação a n=$el o1-eti$o3& De %ato, am1a' a' aborda!ens do 'on*ar, a sub8etiva e a, o1-eti$a,
')o !/ualmente in,undamentadas. “!nterpreta)o a n=$el o1-eti$o3 teria concluid? /ue a no''a
amo'tra de sonho era um sonho de tran'%er6ncia& O paciente 'eria le$ado a pen'ar /ue o motori'ta
assassinado era unia versão amu,iada do 'eu pai ou anali'ta, al!o inteiramente di'tinto do (ue %oi
perce1ido& Naturalmente, n)o *. nenhuma prova concreta para sustentar tal e'pecula)o, a''im
como n)o e;i'te pro$a para esorar as premissas 'u1-acente' 2 “reinterpreta)o a n=$el 'u1-eti$o3&
A prin"pio0 o 'on*ador n)o onse!uia e;plicar o /ue o impeliu a assassinar uma outra pe''oa no
seu sonhar0 bem como destruir lentamente a 'i prprio na $ida de'perta& Por"m pi'ta' terap(utias
apropriadas em 1re$e omeçaram a e'clarecer e aabar om sua on,usão. :ma ve2 tendo
ad(uirido um 'entimento da e;ten')o e nature#a da' suas de,ii(nias presentes0 a,lu,ram
e'pontaneamente reordaç'es sobre omportamento err>neo de 'eu' mentore', e da sua aeitação
 passiva de'te comportamento& A/ora ele podia entender plenamente a contra)o da sua li1erdade,
e at" /ue ponto ele inoentemente *a$ia %icado em d=$ida com a reali2ação plena do 'eu potencial
de $i$er& Este eslareimento lhe proporionou uma relação muito mai' li$re com o 'eu prprio
pa''ado, pela' ra2'es (ue %oram di'cutida' ao a1ordarmo' o nosso d"cimo e;emplo de 'on*o&3
O1$iamente, o 'on*ador ainda e'ta$a lon/e de utili2ar toda a li1erdade /ue lhe era de direito. ara
*erdar e'te direito de nasença0 ele teria antes /ue %a#er mil*are' de tentativas na pr.tica de um
comportamento mai' li$re com a' pe''oa' encontrada' na 'ua $ida cotidiana& +reud denominou isto
“ela1ora)o3 do' conte<do' ps"/uios tra2idos à onsi(nia. ratiar e e;ercitar um
omportamento mai' li$re em relação a si mesmo e ao' outro' —eis uma desrição do %enmeno
terap6utico mai' apropriada do (ue a %ormula)o ,reudiana.
O paciente ponderou pensativamente por (ue n)o tin*a 'entido em 'on*o (ual(uer ulpa relati$a
ao a''a''inato& A sua aten)o 'e concentrara e;clu'i$amente nos tribunais e na pol=cia& Ele a!iu
como um menino de e'cola aps uma travessura maldosa0 receando a puni)o /ue poderia ad$ir e
an'io'o por de'truir todos o' traços do ato& A tare%a do terapeuta a(ui %oi compartil*ar o e'panto
'entido pelo paiente ao desobrir (u)o in%antil e irre'pon'.$el ele ainda era no (ue 'e re,eria à
culpa eistenial0 reportando à

 )?emp+o 1 Son*ar de um *omem de trinta e doi' ano', 'o%rendo de impot6ncia&
!ncapa# de %a#er %rente aos outro' na 'ua $ida, e'te paciente no entanto pro!rediu na sua pro,issão
atrav-s de tra1al*o .rduo e *one'to&
 Na noite passada eu sonhei /ue estava andando atrav-s de um ampo /ue ,iava na ,rente da asa dos meus pais.
Enontrei um homem de meia+idade. Ele tinha uma arma na mão0 e ameaçou me matar. Loi então /ue notei /ue eu
tamb-m tinha uma arma0 não uma arma simples omo a dele0 mas uma metralhadora. Eu matei o homem /ue tinha

m ameaçado0 e depois dei abo de toda uma multidão /ue tinha apareido de repente. En/uanto ,a2ia <sso0
eperieniei um tremendo senso de triun,o0 uma esp$ele de surto de poder.
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 primeira vista este sonho apresenta uma semelhança surpreendente com o do e;emplo
anterior, por"m e'ta apar(nia " en/ano'a, uma $e# (ue o 5nio traço omum " /ue am1o' o'
sonhadores matam outra' pessoas em $e# de 'i pr>prio'& Ne'te e;emplo, contudo, a $=tima n)o "
al/u"m carido'o (ue recol*e pessoas /ue pedem aronaA a $=tima " um vilão com inten?e'
a''a''ina'& Ainda mai' e;pre''i$o " o %ato de o e'tado de e'p=rito /ue 'e/ue o a''a''inato ser

,undamentalmente diverso do anterior& No e;emplo , uma indi%erena inicial %oi 'e/uida de ummedo de'a/rad.$el (ue impedia o 'on*ador de pen'ar em (ual(uer outra coi'a e;ceto a puni)o
/ue ad$iria 'e o 'eu crime ,osse de'co1erto& Yuiado por e'te medo, o <nico intuito do 'on*ador era
oultar (ual(uer e$id6ncia do crime& Seu' 'entimento' de culpa emanavam não de 'ua prpria
con'ci6ncia, e 'im de uma autoridade e;terna, a pol=cia& E ainda, no 'eu ca'o eistia de %ato um
'en'o de culpa e;tremo& O 'on*ador n5mero , ao contr.rio, n)o e;perimentou o mai' le$e
remorso. & 5nia ansiedade /ue sentiu %oi 1em no omeço0 /uando estava
'endo ameaado e ainda n)o tomara con'ci6ncia do' meio' de de%e'a /ue ti ml /o /ue se d_obriu
de posse de uma arma muito mais letal do
(ue a(uela /ue o ameaçava0 o 'eu e'tado de ânimo —em contra'te a/udo como cur'o do'
acontecimento' no E;emplo  deu uma $iradade @ /rau', tran'%ormando7'e num triun,al
senso de poder& Ele %icou e;ultante em 'a1er (ue di'pun*a do poder de tirar a $ida de uma

multidão de outras pessoas. &!ora0 o 5nio momento em (ue uma e;i't6ncia 'e ac*a a%inada comale!ria triun,al " (uando ela " capa# ] irromper atra$"' de suas limitaç'es otidianas0 vindo a
 pereber uma abundnia 'em precedente' de maneiras de $i$er, um senso de li1erdade sem
limites. Pelo meno' en/uanto durou o sonhar0 o nosso heri dono da metralhadora %oi apa2 de
mais ação do /ue

G

G

 8amais ,ora antes0 tanto em sonho (uanto na $ida de'perta& E'te *omem, /ue 'empre *a$ia %u/ido de
tudo e de todo', (ue nunca ou'ara %a#er %rente a nin/u"m, 'u1itamente $iu7'e em sonho como o
mai' podero'o do' *omen', dotado do poder de $ida e morte 'o1re todo mundo 2 sua $olta& A sua
e;peri6ncia on"ria culminou numa e;pan')o imensur$vel das suas capacidade' e;i'tenciai'& omo
'eria de 'e e'perar, por-m0 ainda temo' al/o a di#er acerca do car.ter preiso de'ta e;pan')o&
O anali'ta poderia ter ausado um dano irrepar$vel ao paciente 'e ti$e''e tomado o partido da
opini)o p<1lica, repre'entando a sua #realidade moral% e reriminando o paciente pelo 'eu
comportamento “de'truti$o3 no 'on*ar& E'ta atitude pouco acon'el*.$el teria cortado pela rai# a
po''i1ilidade de 'e relacionar com o' outro', po''i1ilidade e'ta /ue 8amais eistira ante' na $ida do
paciente& Poi' at" me'mo a habilidade de dominar o' outro', at" mesmo o triun,o de uma a!ressão
ruel0 at" me'mo o pr>prio a''a''inato, onstitui uma po''i1ilidade inerente 2 pr>pria e;i't6ncia
*umana& N)o " de 'urpreender (ue o no''o 'on*ador se8a de'truti$o apenas em rela)o ao' outro',
e n)o onsi!o mesmo0 uma $e# (ue pela primeira $e# ele tem a oportunidade de dar $a/o total a

um 'en'o de poder e;pandido&+reud nos en'inou /ue o momento no /ual uma pessoa neuroticamente pertur1ada " capa# de
adotar uma atitude de *one'tidade total em relação a 'i pr>pria, " tamb-m o momento em /ue 'e
inicia a reuperação. S> depois de o paciente ter ou'ado enarar a' m<ltipla' maneiras de $i$er,
(ue compreendem o seuDasein partiular0 admitindo+as omo suas diante de 'i mesmo e do
anali'ta /ue 'er$e de te'temun*a, " /ue ele e't. pronto para 'e lançar a uma eist(nia mai' li$re,
madura e 'adia& O1$iamente, uma (ue't)o totalmente di'tinta " 'a1er /uais de''a' po''i1ilidade'
con'tituinte' a pe''oa e'col*er. para e;ercer num conte;to e'pec=%ico, e /uais ela resolver$ dei;ar
ir7 reali2adas. A an$lise desta (ue't)o n)o ca1e num tratado 'o1re o comportamento on=rico da
pe''oaM poi' ela re(uer uma ompreensão minuiosa da e;i't6ncia humana como um todo, o
mundo no /ual esta eist(nia 'e situa0 e a relação entre um 'er *umano e a(uele' (ue o eramA
uma ve20 " claro, (ue tal compreen')o inclua um componente -tio ade(uado -

0a' eiste ainda outra distinção a 'er %eita em (ual(uer teoria do 'on*ar, a 'a1er, a distinção
,undamental entre a mera percep$do de uma po''i1ilidade eistenial pessoal0 e a aceita$%o de'ta
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como al!o a ei!ir uma mani%e'ta)o concreta no omportamento da pe''oa& Yente (ue 'on*a
estar assassinando outros0 por e;emplo, ami5de rea''ume a e;i't6ncia 2 lu2 do dia com e;trema
vailação. 4ais pessoas entram ,ailmente em p6nico, na %al'a crena de (ue a postura (ue
a''umiram em 'on*o de$a inevit$vel e imediatainente 'er a''umida em suas vidas despertas. Elas
não perebem /ue a e;i't6ncia humana implia a li1erdade de deidir a (uai' soliitaç'es vão
responder e a /uais não.

Ent)o, em $irtude de toda' a' ra#?e' apre'entada' acima, teria 'ido de'a'tro'o o terapeuta
reriminar moralmente o *omem (ue 'on*ou com a metral*adora& N)o importa (u)o *orrori#ado
o paiente estivesse0 ao de'pertar, om o ato on=rico de uma assassinato em ma''a, o de$er do
terapeuta era di2er al!o mais ou meno' a''im: “Yraa' a Deu', %inalmente $oc6 rompeu o padrão
de comportamento da sua $ida de'perta, a1andonando a hiporisia e permitindo+se a,irmar a sua
independ6ncia de maneira triun,alV%
E''a medida terap(utia ontrasta a!udamente om a medida tomada com o assassino on=rico do
E;emplo & Ali o 'on*ador %oi inda/ado 'e, desperto0 tinha uma visão mais clara do si!ni,iado
do seu omportamento em 'on*o do (ue ti$era ao 'on*ar& erebia ele (ue o assassinato sonhado
de uma eist(nia masulina era an$lo!o a al!o /ue ,i2era onsi!o mesmoQ Poi' no decorrer da

sua $ida ele *a$ia “(ueimado e e'pal*ado a' cin#a'3 da' suas prprias possibilidades masulinas.No E;emplo , contudo, o terapeuta e$itou e'tritamente diri/ir a aten)o do paciente para a
destruição de uma $ida no 'on*ar& Ele tomou cuidado em n)o per!untar se o paciente, a!ora /ue
estava de'perto, onse!uia perce1er mai' laramente /ue havia matado al/uma' da' suas prprias
po''i1ilidade' de $i$er& 0a', ao ontr$rio0 a/ui o omportamento on=rico assassino do paciente %oi
elo/iado como o primeiro passo no aminho de uma auto 7a%irma) mai' li$re& Por (ue esta
aplica)o aparentemente contradit>ria da a1orda/em %enomenol>/ica do' 'on*o'4 Por (u6,
e'pecialmente, (uando o E;emplo  mostra urna de'trui)o da e;i't6ncia humana muito mais
maiça do (ue a contida no e;emplo anterior4 E por (u6, tamb-m0 (uando " %ato (ue (ual(uer
ani/uilação da $ida de outrem " corre'pondente a uma auto7ani(uila)o parial0 /uer ocorra no
e'tado de sonho ou de'perto da pe''oa, e independente do %ato de a $=tima 'er humana ou n)o& Poi'
o mundo do' seres humanos cont"m n)o '> a/uilo (ue 'omo' ns me'mo', ma' tam1"m a(uilo (ue

,ala a nsàlu2 da nossa eist(nia e (ue re/uer o ampo pereptivamente aberto da nossaeist(nia onto meio para se mani,estar e $ir a ser. Ns dependemo' tanto de todos o' ente' do
nosso mundo /ue não são o nosso prprio  Dasein ,(ue 'imple'mente n)o podemo' eistir 'em ele'&
Poi' '> eistimos omo 'ere' *umano' (uando 'omo' capa#e' de no' a1rir e a1ri/ar 8e7'i'tir9 em
nossas relaç'es tudo (ue 'e no' depare&
0a' 'e a eist(nia humana " a 'oma total do' modo' de no' podermos relaionar com o' ente'
(ue encontramo', ent)o destruir tais entes " a1re$iar o no''o pr> prio Dasein. A perda de um ente
si!ni,ia a perda de po''i1ilidade' de 'e relacionar com e''e ente& E o (ue " $erdade para a
nature2a humana como um todo, naturalmente aplia+se tam1"m 2 nature#a humana no 'on*ar,
como 'e e$idencia no' E;emplo'  e & Ra#?e' de terapia pr.tica, no entanto, no' ad$ertem
contra transmitir esta perepção ao paciente do E;emplo & Teria 'ido um p"''imo momento de
alert.Io, em tom admoes 9S

95

tatrio0 para a devastação /ue ele ausara no seu mundo de sonho a seres humanos semelhantes0 por
etensão0 a si prprio. <sto o teria apenas enorado a prinipiar pelo ,inal do proesso de autodesoberta0
em ve2 de omeçar do omeço0 e o levaria a vailar e tropeçar. &ntes /ue a pessoa possa pratiar
altru"smo em relação aos outros0 ela preisa enontrar a si prpria0 <sto -0 reunir todas as suas

 possibilidades inatas no sentido de tornar+se uma identidade independente. & pessoa preisa estar  sua
 prpria disposição antes de ser apa2 de dar de si riativamente. Não importa o /uanto a pessoa torne a
sua preoupação om os outros uma atitude de auto+sari,"io0 sem o amor prprio tudo isto não passa de
vaidade. :ma pessoa /ue não ama a si mesma0 utili2ar$ a sua preoupação om outros para omprar
!ratidão0 pois não - apa2 de viver sem o assentimento de outros. ois se at- aBiRbliaordena@

#&ma o teu primo omo a ti mesmo%0 reonheendo assim a onsideração onsi!o prprio um pr-+re/uisito para o amor altru"sta.
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F por isto /ue /ual/uer terapeuta /ue não permita a um paiente0 omo o do Eemplo 1D0 primeiramente
triun,ar sobre os outros em seus sonhos0 obstruir$ para sempre o desenvolvimento deste paiente rumo a
uma independ(nia eistenial. Mostrando os assassinatos on"rios do paiente omo al!o repreens"vel0 o
terapeuta o impede de eperieniar uma maior ri/ue2a de possibilidades omportamentaisA e essa
eperi(nia - neess$ria se se dese8a /ue o paiente venha a atuar omo !uardião das oisas e de seus
semelhantes /ue se lhe revelam0  ,ato de o sonhador n5mero 1D ter sentido um triun,al senso de

,eliidade a primeira ve2 /ue ousou levantar+se omo senhor aima dos outros india /ue ele0 ao ontr$rio
do sonhador n5mero 110 ainda não deu o primeiro passo a aminho de enontrar a si prprio. Essa
sensação de bem+estar - um sinal ine/u"voo de /ue o /ue est$ oorrendo - um !enu"no alar!amento da
eist(nia do sonhador0 embora ainda omo passo <niial0 provisrio e <nsu,iiente para a auto+reali2ação.
 sonhador n5mero 11 eperieniou tudo0 menos uma sensação de bem+estar aps assassinar o homem
/ue o ondu2ia em seu arroA seu ato ,oi um ato destitu"do de paião0 /ue lhe deu a visão sombria de
en,rentar um 8ul!amento0 e então passou a dediar seus pensamentos a oultar o rime.
& ,ortedi,erençaentreos6onhos 11 e lD8$deveriatersidovis"velpara ns a partir das duas primeiras
sentenças de ada um dos relatos. No primeiro0 a possibilidade de ,iar parado esperançoso ao lado da
estrada0 a aminho de al!um lu!ar0 lon!e da asa dos pais0 ontando om a aridade de al!um outro ser
humanoA ao passo /ue no 6onho 1D0 imediatamente ouvimos a persistente li!ação in,antil /ue o sonhador
tem com 'em pais. 4oda a sua vida no sonhar tem lu!ar bem na ,rente da asa de seu pai. Mas o (ue
realmente revela o estado redu2ido da 'ua perepção - a a,lnnativa@ #enontrei um homem (ue tinha uma

a,ina na mão e ameaçou me matar.% &/ui vemos /ue a visão do sonhador est$ tão limitada (ue ele
reonhee apenas as /ualidades
9U

m$s e ameaçadoras da pessoa /ue enontra —um assassino — ,ora da asa dos seus pais. Este tipo de visão
limitada orresponde ao estado /ue prevalee dentro dos limites de um ampo de onentração.
Exemplo 13:6onhar de um homem de trinta e um anos0 solteiro ainda vir!em0 com relaç'es seriamente

 perturbadas com outras pessoas de ambos os seos.
Eu sonhei /ue tinha aabado de aordar depois de um sonho. Comeei a anotar este sonho —o sonho
dentro do sonho — para a minha prima sessão de ai<iseO/ue aonteeu no sonho ,oi /ue eu estava
dividindo um /uarto om o rei pasa0Ciro0 /ue tinua mais ou menos a minha idade. Ele me ontou a
respeito das suas muitas vitrias e ,eitos herios0 e sobre o imp-rio enorme /ue ele tinha onse!uido

,ormar. Mas a" havia mais dois homens no /uarto. Eles estavam vestindo saias /ue eram ,eitas do materialin2ento dos uni,ormes de ampo do e-rito su"ço.
&/ui temos outro e;emplo de tipo' ,re/Jentes de sonho no' /uais a pe''oa 'on*a /ue acordou
depoi' de ter tido um 'on*o& Ela comea então a %a#er al!o com o “'on*o dentro do 'on*o3,
ne'te ca'o e'cre$67lo para a pr>;ima sessão de an.li'e& !'to mo'tra (ue e'te 'on*ador, at"
me'mo ao 'on*ar, e;i'te em rela)o declarada om o %uturo 1em como com o pre'ente& De
toda ,orma0 o paiente ,oi apa2 de li!ar+se a um aonteimento (ue ainda e'ta$a 2 'ua ,rente
dentro do 'on*ar, permitindo (ue o seu %uturo determina''e seu omportamento on,rio no
momento presente. Mais ainda, o pa''ado deste sonhador tamb-m " visto a in,lueniar o 'eu
omportamento dentro do sonhar. & prima sessão de an$lise0 em u8a anteipação o sonhador anota o
seu relato0 " visto no sonhar omo um novo elo numa orrente de sess'es de an$lise passadas. Este
detalhe aparentemente sem importnia revela omo o mundo do sonhar da pessoa apresenta0 embora

raramente0 a mesma propriedade de abertura /ue eiste no estado desperto0 propriedade e'ta (ue
demonstramos ser um ampo aberto tanto de espaço /uanto de tempo. &ssim0 vemos e'te mundo do
'on*ar abrindo+se e;plicitamente nos tr(s #ePstases% do passado0 presente e ,uturoV3

Éo rei pena iro, um dos monaras mais poderosos do mundo anti!o0 (uem domina o 'on*o
 N5mero & Na 'ua $ida de'perta, o paciente ti$era uma revelação apena' e;tremamente
distante com o e;erc=cio do poderM no 'eu 'on*o, contudo, ele estabeleeu um contato e'treito
om esta %aculdade na pe''oa de iro& F erto (ue o paciente e;periencia este potenial de
poder e dom"nio 'omente atrav-s de uma outra pe''oa, e não como al!o dentro das suas prprias
po''i1ilidade' eisteniais. E al"m disso0 esta outra pe''oa lhe aparee apena' no sonhar dentro do
sonhar0 indiando /ue ne'te momento ele paree estar duplamente distante da a/uisição do omporta+
GH

11
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manto /ue arateri2a um rei. E ainda0 o sonhador ahava+se primo a Cito0 a enarnação da
masulinidade0 estando inlusive no mesmo /uarto /ue o rei. )e repente0 por-m0 o ampo aberto do 6er+
no+mundo on"rio do padente lhe revelou um tipo radiainrnte di,erente de nature2a hunnna. Favia dois
outros homens presentes no /uarto0 vestindo saias. &!ora um traço de ,eminilidade havia penetrado no
mundo do sonho0 ,eminilidade esta ainda va!a e indi,ereniada0 uni,orme. E tamb-m0 o seo masulino
das pessoas (ue u'a$am 'aia', e o ,ato de e'ta' 'erem %eita' do mesmo pano in2ento /ue eram ,eitos

uni,ormes militares0 ombinam+se para redu2ir o elemento ,eniinino.Baseado na/uilo /ue este paiente de etrema timide2 presenia ao sonhar0 o terapeuta deve onentrar+se
em ,avoreer o seu estado de esp"rito e ,ortaleer o seu auto+respeito ainda ,alho0 atrav-s das se!uintes

 per!untas@

a. “oc6 não 8ul!a muito satis,atrio /ue no seu sonhar -. se8a a!ora apa2 de ,iar ao lado de uma
,orça e soberania semelhantes a CiroQ%

 b. #bviamente0 no seu sonhar essa ,orça e soberania eistem ambas somente ,ora de vo( mesmo. Na
sua vida desperta0 vo( " mais a,ortunado e perebe al!uma desta ,orça musulina em si prprioQ%
 paiente não ,oi pressionado a disutir a presença dos outros dois ,iomens0 havendo boas ra2'es para
isto. 6ua mani,estação no sonho ,oi tão va!a e distante /ue não se podia esperar (ue o paciente
encontra''e nele' muito 'i/ni%icado&

Exemplo 14:

Son*ar de um e'tudante de en/en*aria, de $inte e 'ei' ano', 'em (uai'(uer 'intoma'
e'pec=%ico' de p'iconeuro'e, meramente “c*eio de3 pro1lema'&

Eu sonhei /ue estava aima da terra0 o su,iiente para v(+la omo um !lobo. O on,lito entre as !randes pot-nias
havia he!ado a um ponto em /ue uma !uerra at(mia era iminente s nomes desses pot(nias eram China0 Estados
:nidos0 ?5ssia e <i,lterra0 mas não havia seres vivos /ue as representassem0 nenhum pol,tio ou !eneral vivo0 apenas
 bloos inanimados0 pedras0 pe'es de adre2. O pior nuna he!ou a aonteer. Mas uma bomba at=mia aiu no
oeano0 e eu sabia /ue um !rande peie —ou ao assim — tinha o poder de ,a2(+la eplodir ali0 mais ou menos de
 propsito. Eu senti /ue este era um puo adiiona*
6e!uindo+se o relato do sonho0 o paiente por 'ua prpria onta diri!iu duas per!untas ao aseinsanalista@
a0 #& terra no sonho si!ni,ia toda a minha pessoaQ%

1& #&s !randes pot(nias no sonho re,erem+se aos meus prprios poderes mentais0 /ue estão em
lutaQ%
)o ponto de vista )aseinsanal"tio0 ambas as per!untas poderiam ser respondidas com um
deidido não. N)o h$ nada na eperi(nia dram$tia do sonhar em si (ue 8usti,i/ue a premissa de
(ue a terra sonhada era #na verdade% al!uma outra oisa al-m da/uilo /ue pareia 'er&
<!ualmente insustent$vel " a hiptese de /ue as pot(nias pol"tias arre!assem al!um
si!ni,iado al-m do si!ni,iado bvio de pot(nias pol"tias.
 Não " apenas no sentido terio /ue a tentativa do paiente de #reinterpretar% a/uilo /ue
 perebeu ao sonhar ,raassa. 4al reinterpretação teria o e%eito de distorer a eperi(nia on,ria
 para um eame terap(utio.  (ue o sonhador perce1eu %oi um on8unto de %ato', tendo lu!ar na

terra0 /ue n)o o a%eta$am diretamente& En(uanto durou o 'eu 'on*ar, o paciente a1andonou o 'euplaneta a''umindo uma po'i)o 1em acima dele& A terra /ira a (uilmetro' e (uilmetro' de
di'tância a1ai;o dele& Naturalmente, a 'ua poal)o “ele$ada3 l*e permite $er tudo (ue acontece na
terra& Por"m, no %inal, ele tem urna rela)o di'tante com a terra, n)o muito di%erente da de um
a'tronauta& A 'ua percep)o do (ue 'ucede no mundo terreno " paralelamente limitada 2(uilo (ue
ele con'e/ue en;er/ar com 'eu' ol*o' a uma /rande di'tância& Toda$ia, me'mo e'tando t)o lon/e,
ele %ica preocupado com a cat.'tro%e (ue e't. %ermentando l. em1ai;o& 0a' n)o adota (ual(uer
outra atitude& N)o l*e ocorre participar pe''oalmente da& 1atal*a a1ai;o de 'iM em $e# di''o ele 'e
mant"m meramente como um o1'er$ador pa''i$o&
E a terra não e't. apena' a tanto' (uilmetro' de di'tância do 'on*ador& 'ua rela)o com ela, e com
tudo nela ac*a7'e di'tante num 'entido duplo, triplo, at" mesmo /u$druplo. ois0 de tudo /ue ele "
capa# de re/i'trar como o1'er$ador di'tante, a*umanidade, a $ida e o calor de'apareceram
ompletamente da ,ae da terra& O (ue re'ta ')o mero' 1loco' de pedra e %i/ura' de madeira0 om

eessão de uma 5nia riatura viva@ o peie. Mas at- mesmo esta riatura o sonhador s
onse!ue detetar nas mais esuras pro,unde2as0 enoberta pela tremenda massa de $!ua do
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oeano0 E ainda mais0 a 5nia riatura restante no mundo on"rio do paienteétão ameaçadora
/uanto as pot(nias petri,iadas0 inanimada'&& & <nica di,erença " /ue o potenial do peie para
destruir o mundo detonando a bomba at=mia ,oi desloado para a distnia temporai de um
,uturo <ndeterminado0 e para a distnia espaial de um %undo de oeano ,ortemente
obsureido.

+a#7'e nece''.rio /rande cuidado ao apliar insi4hts %enon#nol>/ico' tai' como e'te' em terapia&Naturalmente, o terapeuta " -u'ti%icado a %ormular unia '"rie de per/unta'& omo di''emo' ante', o
paciente poderia 'er inda/ado, na 'ua 'e'')o dean.li'e 'e/uinte, 'e era capa# de perce1er mai'
(uando de'perto do (ue ao 'on*ar, Por e;emplo, ao 'on*ar ele e'ti$era preocupado

G@

GG

apenas om a destruição /ue poderia 'e 'e/uir a um on,lito iminente entre bloos de poder /ue se
enontravam espaial e pessoalmente distante dele. Entretanto0 seria edo demais per!untar se havia
omeçado a sentir /ue ele0 omo eist(nia humana0 estava ameaçado om a irrupção de um on,lito

similar entre as suas prprias ,orças vitais hostis. er!untar isto poderia aarreter onse/J(niasalamitosas0 levando o paiente a retrair+se de medo para #alturas% ainda mais distantes0 ,a2ndo om /ue
 perdesse ainda mais o seu p- na terra. Pior ainda, ,ormular e'te tipo de per!unta poderia detonar uma
devastadora eplosão eistenial /ue levaria a identidade do paiente a mer!ulhar no aos da psiose.
ois o ,ato de /ue o holoausto at=mio visto em sonho poder ser poster!ado não o,eree /ual/uer
se!urança de /ue erros em terapia não possam dani,iar a sua eist(nia desperta.
Guando um paiente6 perdeu seu p- na terra da ,orma omo este0éaonselh$vel (ue o terapeuta
limite+se a o,ereer su!est'es autelosas por al/um tempo& No in"io0o sonhador deve ser auiliado
apenas a reonheer sua distnia on"ria de tudo o /ue " terreno e vivo0 #sua postura a-rea% aima do
!lobo0 e a onversão de seres humanos em oisas de pedra e madeira.
Então poderia ter sido poss"vel per!untar ao paiente 'e, a!ora (ue ele estava desperto0 perebia não s
em sonho a !rande distnia /ue o separava de /ual/uer ente /ue não ,osse parte de si prprio0 mas0

aima de tudo0 a distnia emoional e eistenial (ue mantin*a em relação a tudo e a todos (ueenontrava. 6 muito depois de o paiente ter assimilado o %ato de (ue ompulsivamente se mantinha a
/rande “di'tância 'ocial3 " /ue he!aria a hora de inda!ar a respeito do /ue o motivara a um auto+
isolamento omo a/uele. 6e o terapeuta ,or apa2 de esolher a hora apropriada para sua per!unta0 o

 paiente espontaneamente ter$ al!uma id-ia da medida em /ue sua impot(nia in,antil0 em ,ae das
#!randes pot(nias% /ue 'e apresentam diante de toda pessoa0 motivou sua #subida% eistenial para a'
altura' di'tante' —“'u1ida3 e'ta (ue pode 'er perce1ida em sonho apenas pela sua distnia
,*sia aima da terra material. Preci'amente (uai' a' “/rande' p7 t6ncia'3 re'pon'.$ei' por
amedrontar o paciente " al/o de (ue ele poder. 'e tomar 'e/uramente cn'cio apena' no
decorrer de una Da'ein'an.li'e prolon/ada&

Exemplo15:

Son*ar de um -o$em m"dico, 'o%rendo de depressão r=nia e e;trema %alta de contato com
'eu meio am1iente& Pouco ap>' um e;ame m"dico, ele 'on*ou o 'e/uinte:

Estou aminhando pela rua om o meu velho ole!a de esola N. N>' vemos pe/uenos paotinhos branos oloados
ao lon!o da alçada em intervalos re!ulares. Eles estão dis,arçados de tal maneira para /ue nln!u-ni8aiba.8aaia8s o
/ue realmente são0


mas ns sabemos /ue eles ont(m eplosives. Eu mando N. ir at" a pol=cia, para in%ormar a nossa desoberta.
Então eu omeço a ,iar om medo por/ue o' eplosivos estio muito perto dc mimA /uero ir 2 pol"ia eu meano e
deiar N. a/ui. )e repente0 N. se 8o!a ao hio. Eu lo!o ve8o o por/u(.  terrorista ou ombatente da liberdade (ue

oloou o' eplosivos aparee vindo de um bos/ue nas imediaç'esA ele $em veri,iar o' pacote'& Ele aponta umaa2uis para ns. Eu tamb-m me 8o!o ao hio e aordo aterrori2ado0 sabendo (ue meu ami!o e eu he!amos ao ,im.
No 'eu e'tado de 'on*o, o paciente e;i'te como um campo a1erto de percepti1ilidade e compreen')o
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no (ual o' 'e/uinte' ente' ')o capa#e' de $ir 2 lu# e serJ
a& Uma rua
1& O pr>prio 'on*ador
. 6euanti!oole!adeesolaN.
d& Um terrori'ta, ou com1atente da li1erdade
e& Pacote' de e;plo'i$o'

%& A pol=cia de 'e/urana
/& O peri/o de 'er morto pelo terrori'ta ou com1atente da li1erdade

Com refer:ncia a a: O %ato de e'tar andando por uma rua conta (ue o Son*ador e't. a
camin*o,mo$endo&'e para diante em opo'i)o a e'tar parado&
@om refer:ncia a 1 : Son*ando ou acordado, o paciente tem con'ci6ncia de 'i pr>prio como um
re'oluto, la1orio'o, /eralmente calado, pilar da 1ur/ue'ia cla''e7m"dia& Aparentemente, n)o 'e
'ente muito 2 $ontade me'mo em nen*um do' doi' e'tado', acordado ou 'on*ando&
@om refer:nciaa c:A%i/urado'euantl/ocole/adee'colaN&re$elaao paciente um tipo radicalmente
di$er'o de nature#a *umana& Poi', con%orme a plena percep)o do paciente no 'eu 'on*o, N& tin*a
'e tornado uma e'p"cie d6 Chippie” e dro/ado, i'to ", uma pe''oa (ue n)o 'e con%onna$a como ele
pr>prio com a' re/a' da 'ociedade 'e/uida' pelo Cestabllshment”
@om refer:ncia a d: A apari)o um tanto di'tante do terrori'ta ou com1atente da li1erdade re$ela

ao 'on*ador um tipo de nature#a *umana (ue 'e ac*a ainda mai' $eementemente opo'ta ao 'eucon%ormi'mo do (ue a e;i't6ncia 1o6mia pa''i$a do 'eu e;7cole/a de e'cola& om o' 'eu' e;plo'i$o',
o terrori'ta ou com1atente da li1erdade repre'enta uma ameaa muito mai' $iolenta ao e'tilo de
$ida do pr>prio 'on*ador& No entanto, o (ue o& 'on*ador perce1e em am1a' a' %i/ura', no “*ippie3
e no terrori'ta, " mai' do (ue apena' una ameaa 2 ordem e;i'tente na (ual ele tem $i$ido at"
a/ora& Am1o' l*e permitem 'entir a po''i1ilidade de uma li1erdade maior, (ue e;plica por


/ue não onse!ue deidir se o homem /ue emer!e do bos/ueéum terrorista ou um com1atente

da li1erdade& Nem o“hippie”nem o outro são repudiados totalmente: N& " in$e-ado pela sua
naturalidade, e o terrorista0 como di''emo', n)o " simplesmente um de'truidorM ele tam1"m est$

lutando— li1era)o de norma' in%le;=$ei'&
@om refer:ncia a e: De outro lado, no 'eu e'tado de sonho o paciente n)o tem nenhuma intenção de
reonheer o omportamento do “*ippie3 e do terrorista omo al!o poss"vel em sua prpria vida0
e tampouo adotar /ual/uer um dele' para a sua prpria identidade& &os seus olhos 'on*adore',
o' tipo' de nature2a humana eempli,iados pelo “*ippie3 e pelo terrori'ta ')o inteiramente
alheios a ele me'mo, perept"veis apenas a partir e atra$"' de outro'& O1$iamente, a mera
 presença no 'on*ar de tai' #outros% tra# o 'on*ador para uma proimidade e'treita com e''e'
 padr'es de comportamento alheios.
@omreferência a%: Rapidamente, por-m0 a nece''idade de manter7'e tal como ele " e 'empre %oi

vemàtona& Ele pre,ere epor o tipo de omportamento representado pela %i/ura do 'eu anti/o
cole/a N& a uma e;p!o')o iminente0 optando por preservar para si prprio o omportamento /ue est$
habituado a pratiar0 e ao /ual se re%ere toda ve2 /ue di2 “eu3 no sonhar. &lterando 'eu intuito iniial no
sonho0 ele esolhe deiar seu ami!o 1o6mio para tr.' com o' e;plo'i$o', ao passo (ue se oloa sob a
 proteção da pol"ia0 /ueéa representante da opini)o p5blia onvenional.
@om refer:ncia a /: O seu in'tinto de autopreservaçã " ati$ado tarde demai'& Tanto ele como o
“*ippie3 pa''i$o e ino,ensivo aem v"timas da 1om1a& O terrori'ta, ou com1atente da li1erdade,
 permanee $i$o, 1em co7 moa pol=cia, em al/um lu!ar no plano de %undo&
Em ontraste om o procedimento terap(utio utili#ado com o 'on*ador n<mero I, a(ui o
 paiente -. de'perto poderia 'er diretamente con%rontado com a/uilo /ue se sabe /ue perce1eu ao
'on*ar& <sto 'e dee ao %ato de o paciente ter permanecido ,irmemente arrai/ado ao 'olo en(uanto
'on*a$a, ao pa''o /ue o sonhador n<mero I pairava muito aima dele& No sonho n<mero K, o
paciente 'e encontra andando por uma rua comum, terrena. &penas o peri!o de uma eplosão
iminente interrompe a aminhada. Ainda a''im, em terapia ele de$eria 'er %orte 2 1a'tante para

en,rentar o peri!o dos tipo' contra'tante' de nature2a humana /ue de%iniram o seu sonhar0 com aondição de (ue se8a le$ado a tomar onsi(nia dele' ao de'pertar& N)o *a$eria nen*um riso em
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do sonho0 atuando sempre omo o i/-dio /ue o tratou. &t- mesmo na osna de iro 'u1'e(Uente, o menino
ontinuou sendo o menino0 e eu eta o m-dio /ue tin*a aca1ado de trat.7lo& Durante todo o tempo (ue durou o
'on*ar, ns no' onservamos como doi' observadores laramente distintos.
Este homem0 um 8ovem medio ,inamente treinado num pensar ient",io estrito0 emite uma s-rie de observaç'es /ue
mais uma ve2 /uestionam a psiolo!5tia <nterpretação dos sonhos a n"vel sub8etivo%. Ele est$ no aminho erto0 pois
o menino /ue so,re no seu mundo de sonho não " em momento al!um ele pr>prio, o m-dio. E tampouo o

m-dio he!a a eperiendar o menino omo uma parte de si mesmo. Mais uma ve20 poder"amos onsiderar ahiptese de uma #superpessoa% onisiente #dentro% ou #atr$s do paiente% apa2 de indir a #on,i!uração do e!o%0
riando urna ima!em de um menino estranho de um lado0 e então pro8etando a ima!em para o mundo do sonho0

onde ela " oloada omo um espelho diante da outra parte do #e!o%. Entretando0 o' ,atos ar!umentam em ,avor de

al!o bem distinto. Oamais " permitido ao paiente pie sonha $er /ue ele encerra dentro de si pro maneiras de

viver bastante di,erentes da/uelas (ue são onreti2adas na sua eist(nia de m-dio bem suedido0 ou de al!u-m
assistindo  eibição de avalos irenses treinados. 6e ele eiste tamb-m omo um menino de

 perienia em sonho somente por interm-dio de outra pessoa0 e mesmo assim apenas na ,orma de
uma onstipação intestinal deididamente ,"sia. Ele atende a esse hamado om as medidas
m-dias0 som$tias0 apropriadas. liitrodu2 uma solução de lava!em no est=ma!o do menino0
 provoando desta ,orma uma liberação ,"sia saud$vel da mat-ria aumulada e esta!nada.

Ele tamb-m se deu onta0 ao sonhar0 (ue 'eu' e'%oro' terap6utico', embora tivessem salvo a vidado menino0 ainda preisavam ser ompletados. Não " de se admirar0 portanto0 /ue o sonhador e
o menino tivessem sido ambos perebidos depoi' omo meros observadores0 inapa2es de
ener!ar avalos em seu estado natural de liberdade0 vendo em ve2 disso apenas !aranh'es
treinados marhando ritmadamente dentro dos estreitos limites de um piadeiro de circo ou arena
*=pica& E tam1"m, o' ca$alo' são branos como o' lo1o' 'entado' numa .r$ore, num do' %amo'o'
relato' de 'on*o' de +reud,I Da me'ma maneira (ue de$emo' re-eitar a ar1itrariedade da
interpreta)o de +reud, (ue $iu a or 1ranca do' lo1o' como um “'=m1olo3 para o' len>i' 1ranco'

da cama do'—‘a/ui de$emo' permitir (ue a cor 1ranca se8a “meramente3 a cor 1ranca& 0a' o
1ranco tem, em 'i e por si s0 muita' conota?e'7 Em contra'te com as ores mai' %orte', ele conota
pure#a, inoc6ncia e distaniamento %rio& En(uanto no e'tado de sonho a perepção do paciente era
relati$amente limitada, no e'tado de'perto /ue o antecedeu, na sua onsi(nia do de'con%orto

%='ico, ele pde di'cernir (ue e'ta$a 'o%rendo emoionalmente de$ido a muitas eperi(nias de
vida /ue não lhe eram %amiliare' e com as /uais n)o tin*a lidado& 6e!uindo+se  primeira
con$er'a com o anali'ta, e ante' de 'on*ar com a situação m-dio+iro0 o paciente *a$ia tido uma
inten'a 'en'a)o de estar (ueimando, como se e'ti$e''e c*eio de ./ua %er$ente de cima abaio. A
sua autoperepção clara tam1"m retornou a ele imediatamente aps ter aordado do 'on*o& 6e ao
'on*ar ele 'e $ira omo o m"dico ')o e ati$o, ao de'pertar perce1eu rapidamente (ue n)o era
meno' criana do (ue o menino (ue tin*a visto e;i'tindo %ora de 'i pr>prio& Sentiu tam1"m /ue
e'ta$a 'o%rendo de um 1lo(ueio muito mai' a1ran/ente do (ue a(uele (ue a,li!ia o menino no
'on*ar: ou 'e-a, urna 'upre'')o ampla /ue a%eta$a toda sua eist(nia.
Ainda h$ mais um detal*e importante no 'on*o, O menino doente “e't. deitado na 1orda de uma
calada le$antada3& A/ora, e'te n)o " um lu!ar do' mai' rela;ante' para 'e deitar, uma $e# /ue a
/ual/uer momento o menino poderia air para a rua, O paiente estava tomado desta perspetiva
at- me'mo em 'on*o& &o 'e deparar com o menino, ele reeou (ue a criana pude''e rolar para a
rua e 'er atropelada por um carro& O paciente ainda se recordou de'te pen'amento temero'o depoi'
de ter aordado do sonhar0 e ne'te momento a pre$ria postura %='ica do /aroto lhe troue 2 mente
de %orma espontnea o seu prprio sentimento onstante de ele prprio ter omeçado a

I

K

esorre!ar omo eist(nia humana0 om a possibilidade de aabar sendo atropelado pelos seus
semelhantes.

6e tudo isto tivesse oorrido independentemente ao paiente 8$ ãesperto0 o terapeuta teria preisadoa8ud$+lo a ir adiante0 per!untando+lhe se a!ora ele tinha pel' menos uma id-ia va!a de al!um blo/ueio
 pessoal0 no sentido mais amplo0 eistenial0 da palavra. & 5nia outra tare,a do paiente desperto om sua
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autoperepção epandida seria on,essar seus se!redos pessoais om muito mais detal*e' do /ue antes.

ois somente epressando essas oisas a outro ser humano despertoé/ue realmente ,a2emos ,rente a

elas0 reonheendo+as omo parte do nosso prprio Davein.Gual/uer oisa /ue mantenhamos para ns

mesmos0 por outro lado0 pode sempre passar por al!o (ue nuna aonteeu0 ou (ue não eiste.É por

isso /ue a #auto+an$lise% sileniosa raramenteé bem suedida0 ao passo /ue uma epressão verbal

totalmente irrestrita na presença do analista possui !rande e,eito terap(utio. :ma das reali2aç'es mais
si!ni,iativas de Lreud %oi ter desoberto o valor terap(utio deste tipo de omuniação por parte do

 paiente0 e de ter unhado a partir disso a 5nia re!ra b$sia da pr$tia anal"tia. Loi o !(nio tr$!io de
Lreud /ue sentiu ser seu dever esorar suas brilhantes desobertas numa teori2ação baseada nas i(nias
naturais0 o (ue aabou por distorer as desobertas em 6*R;

Exemplo17:

6onhar de uma mulher de vinte e ino anos0 solteira0 so,rendo de %ri/ide# e timide# ea!erada nas
suas relaç=es com homens.

Entre outros0 ela relatou o se!uinte sonho@

Eu estou andando no #aro de <a 6olitude%0 prourando astanhas+da+"ndia a"das no hão. Eu realmente !osto de
astanhas0 espeialmente /uando elas ainda t(m uma or marrom esura brilhante depois de saem tiradas das suas
asas verdes e espinhosas. )e repente0 eu Me lembro /ue ,ui onvidada para o asamento de uma ami!a e ainda não
omprei o seu presente de asamento. O$ são /uase ino horas0 hora /ue as lo8as ,eham0 então eu entro na lo8a de
departamentos mais prima. Compro v$rios arti!os de asa para a minha ami!a0 um es,re!ão de banho0 e outras
oisas0 e então peço um espelho va!inal. Mas a veadedora di2 /ue isso eles não t(m
A paciente %oi eortada a ,orneer um relato mais preiso do (ue *a$ia e;perienciado ao 'on*ar,
 por-m n)o mai' do /ue isto. Em nenhuma parte do prn ce''o de an.li'e %enomenol>/ica *ou$e
neessidade de (ual(uer “a''ocia)o li$re3 ou “ampli%ica)o3, no 'entido  8un!iano de introdu2ir

mitos e lenda' com conte<do 'imilar& A paciente 'imple'mente %oi soliitada a ater 7' estritamente

aos %ato' e ente' (ue visunli0nra e eperieniara de imediato

durante o per"odo do 'on*ar& +oi pedido a ela (ue de'cre$e''e tais %ato' e ente' com preisão ainda
maior, e, ao %a#7lo, relatar e;clu'i$amente a' 'i/ni%ica?e' e conte;to' re,ereniais dado' a ela no'
%en>meno' on"rios em si.
6e!undo o e'1oo 'imple' (ue a prpria paciente %e# do 'on*ar, como 'on*adora ela *a$ia 'e 'entido
t)o 2 $ontade camin*ando pelo Parc de la Solitude como co'tuma$a 'e sentir ao %a#er a mesma coi'a
na sua $ida de'perta& ois e''e par(ue, perebia ela at- mesmo 'on*ando, orrespondia inteiramente
ao 'eu nome& odia+se passear por ali 'em 'er perturbado por outra' pe''oa', completamente imerso
no' prprios pen'amento'& No 'eu estado de 'on*o, a paciente 'e envolvera pra2enteiramente na
atividade de catar al/uma' das astanhas+da+"ndia (ue 'e ahavam espalhadas pelos camin*o' do
par(ue, e;atamente a mesma coi'a (ue co'tuma$a %a#er na $ida de'perta no' passeios de outono& No
'on*o ela 'e recordou vividamente dos muito' ou& tono' /ue apreciara a cor marrom brilhante e
morna da ,ruta da ca'tan*a, lem1rando7'e do' maravilhosos olares /ue %i#era com elas (uando

criana&Épor i''o (ue %icou t)o a1orrecida, em sonho0 (uando a 'ua 1rincadeira solit$ria com a'
astanhas+da+"ndia %oi 'u1itamente interrompida pelo pen'amento do ca'amento pr>;imo da ami/a&
E'te lem1rete e;pul'ou o estado de e'p=rito %eli# e tran(uilo do 'eu pra#er solit$rio. Ele pro$ocou um
e'tado de a,lição e preoupação (ue podia 'er atri1u=do ao %ato de ela 'er o1ri/ada a comprar um
pre'ente no 5ltimo minuto. A paciente n)o 'a1e por /ue e'col*eu e'peci%icamente arti!os dom"'tico',
um es,re!ão de banho e um e'pel*o $a/inal& No 'on*o, tudo i''o pareeu muito natural& Ali.', de %ato
ela n)o sabia omo era um e'pel*o $a/inal, nem sonhando nem aordada. Tudo /ue sabia era /ue 'e
trata$a de um in'trumento /ue permitia ao' !ineolo!istas $er o 5tero.
A de'cri)o acima da e;peri6ncia on"ria re$ela imediatamente a' 'e/uinte' peuliaridades da prpria
paciente, do 'eu mundo de 'on*o e do 'eu comportamento ao 'on*ar:
a& A princ=pio a paciente 'ente7'e on,ort$vel na sua camin*ada solit$ria pelo par/ue0 u8o prprio
nome " de %ato “'olitude3 —'olid)o&

Ela e't. %eli# catando e 1rincando com a' astanhas+da+"ndia0 uma ati$idade (ue ,a2 a 'on*adorareordar+se da 'ua in,nia. <niialmente0 portanto, todo o 'euDaseinest$ a%inado com pa2 e on,orto.
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Mas nenhuma e;i't6ncia " on,ort$vel0 a meno' (ue oupe um lu!ar no mundo para o /ual venham
ente' (ue l*e ')o %amiliare', e com o' (uai' 'e-a ,$il lidar& Em outra' pala$ra', uma pessoa '> pode
'e 'entir on,ort$vel num mundo onde a' oisas n)o a 'o1recarre/uem, ma' ao contr.rio, lhe

 permitam le$ar a ca1o li$remente a' po''i1ilidade' de 'e comportar em relação a ela', (ue a pe''oa
tem a 'ua di'po'i)o, e (ue l*e permitam uma erta reali2ação da sua e;i't6ncia& :ma



H

da' possibi,idades eisteniais apa2es de serem reali2adas pela nossa paciente (ue 'on*a %oi um
pa''eio atra$"' do Parc dela Solitude, o comportamento dc um camin*ante 'olit.rio& Ela
n)o preci'a a= pre'tar aten)o a (ual(uer outro 'er *umano& E't. e;po'ta 'omente ao
ino%en'i$o $erde e ao marrom acol*edor do reino $e/etal, com o (ual ela aprendeu a
1rincar na in%inda&
1& Lo/o, por"m, outro 'er *umano irrompe dentro do mundo 'olit.rio e l<dico do 'eu
'on*ai& F a 'ua ami/a& Naturalmente, a ami/a n)o

aparee de ,onna ,"sia0 ela s l*e “$emàmente%. 4odavia0 /uando al!u-m apenas se lembra de al!umaoutra pessoa0 esta outra pessoa não est$ menos presente. 4rata+se simplesmente de uma presença de outro
tipo0 orrespondendo /uilo /ue hamamos de #ima!inar% ou #visuali2ar%. &/ui0 mais unia ve20 /uando
ns meramente #ima!inamos% al!o #em% nossas mentes0 ainda assim no' ahamos ompletamente na
'ua presença0 no lu!ar /ue lhe pertene no mundo0 pois a nossa inteira eist(nia e't. en!a8ada num
relaionamento pensante om essa oisa. & ami!a (ue entra no mundo da sonhadora omo uma

 presença visuali2ada ,ala om ela de al!um lu!ar ,ora dos estreitos limites do reino ve!etalA - o mundo
onde dois adultos de seos opostos podem estar asados.

or-m nãoéa prpria sonhadora /uem vai se asar0 apenas uma ami!a. & possibilidade eistenial do

asamento aindaétão estranhaà paiente /ue snha (ue ela s onse!ue pereb(+la em outra pessoa0
embora esta outra pessoa se8a uma ami!a "ntima. No entanto0 at- mesmo unia mani,estação distante dessa

 possibilidadeésu,iiente para alterar o estado de e'p.lto predominante no 'on*o, trans,ormando+o

instantaneanrnte de %elicidade em de'con%orto& Este - o e'tado de e'p%tito no /ual ela d$ in=cioà
'ua procura, ,tnshnente omprando os pre'ente' de asamento numa lo8a de depena& mentos

desonheida. Cuando $emàtona o a''unto do &arnto —at" ntsmo o ca'amento de outra
mul*er —‘o mundo on%rico da paciente 'e redu# de maneira dr.'tica& Apena' arti/o'
dom"'tico' corri(ueiro' ainda t6m lu/ar ne'te mundo, 'endo /ue em primeiro plano est$ um
mi'er.$el e'%re/)o de 1an*o& Linalmente0 ela 'e decide a ad(uirir um e'pel*o $a/inal& A/ora,
o o1-eti$o de um es,re!ão de 1an*oélimpar su8eira.O,ato de tal o1-eto parecer um presente de
asamento apropriado para uma ami!a0 poderia levar o analista a per!untar 2 paiente o /ue pensava a
respeito disso e /ue n)o havia pensado en/uanto sonhava. 6eria poss"vel /ue ela onsiderasse o
ca'antnto, envolvendo a união ,"sia de homem e mulher0 omo rendo al!o a ver om su8eira /ue

 preisava ser lavadaQ

& relação da sonhadora om o espelho va!inal ", a princ=pio, unia nece''idade remota /ue não pode

ser satis,eita0— o espelho não pode ser enontrado em nenhuma parte da lo8a de departamentos. Mas

 por /ue haveria a sonhadora de /uerer daràsua ami!a espei,lamente um espelho va!i nal

 Naturalmente0 o iminente asamento em si re,ere+se ao potenial para um amor ompleto entre homem e
mulher. Mas a eist(nia da sonhadora est$ atro,iada de maneira por demais neurtia para /ue ela
on,ronte o seo ,"sio omo omponente de um amor adulto0 sadio. Em ve2 disso0 um espelho va!inal
serve para mostrar a distnia uma $rea ,"sia espe",ipa da anatomia ,eminina adulta. Em virtude de ser
uni produto sem vida da tenolo!ia0 o espelho oloa a realidade do ato ,"sio de amor a uma etrema

distnia emoional. )entre toda a plenitude do amor ,eminino0 oespelhova!inaléapa2 de ,oali2ar

apenas um r!ão ,"sio <solado0 o 5tero in,erior. &l-m disso0 'eu lu!arénas mios de um !ineolo!ista e0
 por impliação0 pertence ao ampo das en,ermidades investi!$veis. O %ato de a paciente ter pensado
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no sonho em omprar o presente no 5ltimo minuto0 8ustamente /uando a lo8as estavam prestes a ,ehar0
indica tamb-m a sua !rande distnela temporal do asamento.

4oda a etensão da an$lise ,enonienol!ia aima poderia ter sido o. muniada se!uramenteà

sonhadora em seu estado desperto.  valor terap(utio da an$lise depende0 de %ato, de como o'
insightssão omuniados ao paiente. Como de h$bito0élaro0 melhor seria apresentar cada

desoberta na ,ormaR de uma per!unta0 omeçando om al!o do tipo: #Não lhe ausa surpresa (ue&&&3omo -. %oi re''altado anteriormente0 este tipo de intervenção permite 2 paciente muito mai'
li1erdade do (ue ela teria 'e l*e %o''em apresentadas a''er?e' apod=tica'& De outro lado, a'
re,er(nias 2 'ua ,alta de li1erdade neurtia não perdem nem um pouco da 'ua clare#a e
impacto&
Exemplo18:Son*o de um denti'ta de trinta e cinco ano', em tratamento para impot(nia.
Este paiente era muito depressivo0 om sentimentos a!udos de in,erioridade.

 Na noite passada eu sonhei /ue estava bem no norte om o meu ami!o Erih0 numa abana de madeira.
Erih /ueria plantar tomates em torno da asa0 e !anhar a vida vendendo+os. Eu ahei /ue ele estava
maluo0 unia ve2 /ue o lima não era ade/uado para verduras0 mas não disse nada. Então0 de repente eu
estava om um aroço de p(sse!o na mio. Comeei a olharem volta0 prourando um lu!ar para plant$+lo.
rimeiro olhei num ampo atr$s do 8ardim0 mas o solo era duro demais. )e repente o 8ardim tinha sumido.

Ele tinha vindo uma /uadra de t(nis0 e eu tamb-m n)o pude plantar o meu aroço de p(sse!o ali.Cuando o paciente " uma pe''oa muito t"mida e depressiva0 " mel*or comear aplicando a
a1orda/em ,enomenol!ia terapeuticamente, re''al @

G

tando o' a'pecto' po'iti$o' do comportamento on%rico& O anali'ta omeçou0 portanto, %a#endo a
'e/uinte per/unta aopaciente:
oc6 não aha reanimador o ,ato de estar preoupado em plantar al!o no$o em seu sonhoQ  seu ami!o /ueria
 plantar tomates0 vo( /ueria ultivar p(sse!os0 e vo(s dois tinham em mente plantas li!adas ao alor e ao sol do sul.

O anali'ta entio acre'centou:
bviamente0 a re!ião em /ue o seu sonho oorre não " eatamente apropriada para ultivar tais oisas.  uma re!ião

,ria e huvosa demais. E tamb-m0 o solo onde vo( pretende plantar o seu aroço de p(sse!o aaba se revelando asuper,"ie arti,iial de uma /uadra de t(nis0 dura demais para o ultivo. &inda uma outra oisa me hama a atenção a
respeito do seu mundo de sonho0 al-m da sua ,ritaA ou se8a0 a solidão. Nio h$ uma 5nia mulher0 e0 eeto vo( e o
seu ami!o0 não h$ um 5nio ser humano nesse mundo.
s se!uintes per!untas ,oram ,eitas ao paiente durante a terapia@
i A sua eist(nia sonhada ,oi apa2 de pereber a ,rie2a e a dure2a /ue são tio pre8udiiais aos ultivos do sul0 mas
esta perepção se deu apenas atrav-s de oisas /ue estavam ,ora do seu ser e da sua responsabilidade@ o lima hostil
do norte da Norue!a0 e a super,"ie de uma /uadra de t(nis. E na sua vida desperta0 /uem sabe vo( 8$ este8a om
uma visão um pouo mais laraQ Xo( est$ a!ora tomando onsi(nia0 pelo menos at- erto ponto0 da mesma
si!ni,iação /ue possuem a ,rie2a e impenetrabilidade re,erindo+se s 'ua' pr>pria' rela?e' eisteniais om a/uilo
/ue enontraQ
 b. )epois desta per!unta ter alertado o paciente para o car.ter 'co e di'tante do seu omportamento o+
 pessoal0 uma se!unda per!unta
%oi tentada:

oc6 e't. cn'cio de al/un' do' %ato' da 'ua $ida (ue cau'aram e'te %ec*amento no 'eu mundo, (ue o %i#eramcon/elar7'e e %a#er com (ue o seu empecil*o “emocional3 l*e parea uma 'e/unda nature#a4
Como de h$bito0 a se!unda per!unta evoou toda uma imensa /uantidade de lembranças de situaç'es em /ue o
 paiente ,ora advertido pelos seus mentores de /ue a epressão de emoç'es alorosas era iaade/uada. & n2sma
 per!unta tamb-m troue 2 tona situaç'es em /ue a livre epressão da sua emoção pareia apa2 de dissolv(+lo0
 permitindo /ue ele ,osse absorvido dentro de al!uma outra pessoa0 ou oisa.
. :ma tereira linha de (ue'tionamento terap(utio poderia perorrer
a se!uinte trilha@

F muito bom (ue no' 5ltimos meses vo( tenha ,iado sabendo por interm-dio de numerosas recorda?e',
eatamente /ue omportamento por parte do' 'eu' mentores prendeu $oc6, *. multo tempo0 no in"io da sua
$ida, a um relaionamento (ue 'ecaracteri#a pela di'tância (ue mant"m do mundo, e (ue $oc6
continua a manter at" *o-e& Ap>' al/um tempo, por"m, pode 'e tornar ainda mai' importante para

$oc6 per/untar 'e (uer continuar $i$endo ne'te “cati$em3 para o re'to do' 'eu' dia', Tal$e# $oc6po''a de'co1rir cora/em para u'ar cada encontro %uturo, inclu'i$e o' encontro' comi/o, o 'eu
anali'ta, como um campo de te'te pan relacionamento' mai' a1erto', mais li$re',
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Em suma0 as per!untas iniiais re,erentes aos motivos /ue provoaram a deterioração neurtia
da eist(nia do paiente são meras introduç'es terap(utias. Como tal0 elas t(m o seu prprio
uso e0 naturalmente0 são indispens$veis. )issemos0 em relação a eemplo de sonhos anteriores0
/ue o simples reonheimento das ori!ens bio!r$,ias do omportamento perturbado ,oi
su,iiente para proporionar ao paiente um relaionamento mais livre para om este
omportamento. & onduta perturbada pode ser vista omo al!o /ue ,oi enertado na sua vidaA
não " o resultado de uma relação inata com o mundo0 uma relação ondenada e imut$vel.
4odavia0 se se dese8a (ue a terapia se8a realmente bem suedida0 o analista n)o pode e'tacionar

em per!untas omo #)e onde43 e XPor /u(Q%. Ele preisa tamb-m per!untar XPor (uend&”—e
e'te " 8nu incenti$o para eperimentar padr'es de comportamento mai' li$re', ainda n)o tio
,amiliares. XPor (ue $oc6 n)o tenta uma $e# rir alto e de cora)o (uando ou$ir uma piada43 Ei'
um e;emplo de''e tipo de per/unta&Um'er*umano'>"'adioou'>e't.curado(uando " capa# de tomar
'ua a capacidade de di'por li$remente de toda' 'ua' po''i1ilidade' relacionai', e de e'col*er de
%orma re'pon'.$el (ual dela' ele le$ar. a ca1o, de modo (ue ele e tudo a(uilo (ue encontra no 'eu
mundo e$oluam at" a plenitude do 'eu 'er& Uma e;i't6ncia *umana 'adia po''uir. uma /ama de
comportamento (ue a1ran/e toda e (ual(uer nuance, de'de um amor de'prendid2 por um encontro
at" uma luta 'em tr"/ua contra a(uilo (ue " e;perienciado como ruim, 1em como contra a(uilo (ue
ultrapa''ou o 'eu tempo e tem (ue dar lu/ar ao (ue " no$o&

 )?emp+o 19 Son*ar de um *omem de trinta e tr6' ano', com depre'')o a/uda, em Da'ein'an.li'e
por doi' ano'&
Meu sonho da noite passada ,oi /ue eu era um tapete etremamente !asto oloado no hão de uma sala estranha.
Muitas pessoas0 todos estranhos0 ,iavam andando em ima de mim. Eu não sentia nenhuma dor. Então0 de repente0
eu não era mais bidimensional. Eu tinha tr(s dimens'es0 /uase ino ent"metros de espessura. &!ora0 as pisadas das
 pessoas realmente me mahuavam.





&/ui o sonhador perebe a si prprio apenas omo uni ob8eto loali2ado em al!um lu!ar.

or-m0 mesmo omo um tapete surrado sobre o c*)o, ele ainda eiste de modo humano0 e de,orma nenhuma omo um tapete inaniniado. Em termos eisteniais0 ele ainda " uma riatura
/ue mant-m um campo aberto de perepção e reeptividade pera uma imen'id)o de
si!ni,iados0 os /uais são reveladas pelos entes /ue v(m àlu2 a partir dos lu!ares /ue lhe são
apropriados nesta abertura. :m simples tapete não pode ,a2er o suesmoA ele não tem olhos nem
ouvidos om o' /uais possa pereber a eist(nia de si prprio ou de outras coi'a' numa
abertura+de+mundo.
?eonheidamente0 a perepção do hosso tapete humano aha+se de isi,io limitada a um
reonheimento distante e nebuloso do ,ato de pessoas estarem aminhando sobre ele. Ele ainda
não onse!ue $er a possibilidade de estabeleer um ontato "ntimo0 #emoional% om a/uilo
(ue o est$ pisando. Então0 de s5bito ele !anha um aesso inesperado a e''a possibilidade0 ao
epandir.se ,isiamente para ad/uirir tr(s dimens'es0 O tapete0 antes sem espessura0 !anha
a!ora uma nova dimensão espaial. Mas a verdadeira prova de (ue ele se tomou
eistenialmente mais #espesso% e /ue se apropriou tamb-m de unia nova #dimensão%
eistenialérevelada pela sua nova sensibilidade0 poi' a!oraéapa2 de so,rer sob os p-s

da(uele' /ue o pisam0 embora sua sensibilidade ainda este8a restrita apenasàsensação de dor.

6entir al!o si!ni,ia sempre ter deiado /ue esta oisa se aproimasse. É si!ni,iativo (ue
tanto a' pe''oa' sobre ele0 omo a sala na /ual 'e enontra se8am desonheidas do sonhador0
 en$rio do sonho l*e " alheio sob todos os aspetos0 sem /ual/uer laço de intimidade /ue o
li!ue a essas oisas e pessoas.
Em nenhuma outra oasião anterior0 em dois ano' inteiros de an$lise0 o paciente mostrara+se
disposto a enarar o ,ato de /ue o seu 6er+no+mundo estava seriamente perturbado. )esta ve20
uma eperi(nia no sonhar deiou o seu eu desperto 'em de,esa0 ,orçado+o a abrir os olhos para
o %ato de /ue0 desde a sua in,nia0 ele havia permitido /ue os outros o pisassem0 o
maltratassem0 o 8o!assem de um lado a outro0 não s ,isiamente omo no sonhar0 mas em
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relação a toda sua vida emoional0 E tamb-m lhe oorreu0 ao despertar0 (ue desde os oito anos
de idade ele estivera tentando0 om suesso ada ve2 maior0 blo/uear toda e /ual/uer sensação0
de modo /ue não tivesse mais /ue so,rer nas mãos do' outros. bviamente0 seus es,orços o
haviam impedido de ultivar ami2ades de /ual/uer um do' 'e;o'& Na 'olid)o (ue con*ecera
de'de a pu1erdade, esreveu poesia. 6eu poema mai' lon/o le$a$a o t=tulo “O Al*eio a e'te
0undo3,
O anali'ta deu a con*ecer ao paciente (ue entendia plenamente como a 1rutalidade de um
pai 161ado e o %raca''o de uma m)e %orte em o%erecer prote)o, *a$iam l*e cau'ado '"rio
dano e;i'tencial& Ao me'mo tempo, por"m, o anali'ta -amai' 'e can'ou de per/untar ao
paciente 'e tal car/a pa''ada era ra#)o 'u%iciente para dei;ar (ue o' outro' o pi'a''em
para toda a $ida&

Por (ue não tentava ele prprio pisar nos outrosQ Guando uma pessoa ,oi maltratada de ,orma
tão atro,iadora /ue a sua identidade aparee em sonho omo um ente sem espessura0 a menção
do amor teria sobre o paiente um e,eito eatamente oposto ao de uma liberação. &/ui seria
prematuro /ue o terapeuta introdu2isse a possibilidade de al!uma relação amorosa. 6eria al!o
tão brutalmente restritivo omo o comportamento e;ecr.$el do pai do paciente, Cual(uer pe''oa

(ue ten*a 'ido e'ma/ada a tal ponto preci'a tomar a iniciati$a de re$idar 'o#in*a& Portanto, ome'mo procedimento terap6utico (ue %oi u'ado no E;emplo  de$eria 'er aplicado a(ui9 S>
depoi' de ter 'ido propiciada a e;pan')o a/re''i$a por um per=odo de tempo con'ider.$el - (ue as
mani%e'ta?e' /enu=na' de a%eto comeam a se a$enturar&

Exemplo 20:6onhar de um *omem de $inte e (uatro anos (ue ainda se omporta omo se
tivesse de2esseis.
E'tudante de %il>'o%la, ele so,re de um medo de e;ame' e de impot(nia 'e;ual& Depoi' de um ano
de terapia )aseinsanal"tia intensiva0 ele 'on*a o se!uinte@
 'eme'tre terminou, e eu e'tou re/re''ando para ca'a, para a idade2inha em (ue o' meu' pai'
$i$em& Ao me apro;imar da ca'a, %ico *orrori#ado em $er /i/ante'ca' dia7 ma' e nu$em de %umaa
'u1indo dela& Toda a ca'a e't. en$olta em c*ama', e o' meu' pai' certamente morrer)o 'e eu n)o
correr para a-ud.7lo'& Sem pen'ar em mim me'mo, eu me lano para dentro da ca'a em meio ao

%o/o, 1u'cando meu' pai'& Eu o' encontro no dormit>rio, ma' -. " tarde& A' parede' em c*ama'ruem po cima de n>'M n)o *. meio de nen*um de n>' %u/ir da morte& F a= (ue eu acordo /ritando&
Na sua sessão se!uinte0 o paiente estava muito perturbado0 Ele per/untou ao anali'ta 'e o 'on*o
poderia ter 'ido pro%"tico, e como tal, tra#er ra#?e' reai' para ter medo (ue seus pai' morre''em&
Se i'to acontece''e, declarou ele, n)o haveria 'entido em ontinuar0 poi' ele' eram tudo para ele, O
certo 'eria ele perecer 8unto0 tal como 'ucedeu no 'on*o, O anali'ta replicou:
*on!e de mim ontestar a possibilidade do sonhar pro,-tio. Mas um sonho do tipo /ue vo( aabou de relatar oorre
om muita ,re/J(nia em pessoas /ue se aham envolvidas num proesso de resimento anal"tio0 e u8os pais estão
no melhor da sua sa5de. ortanto0 não h$ ra2ão para /ue vo( se sinta in/uiet=. 4udo /ue aonteeu durante este
5lt<mo estado de sonho da sua eist(nia ,oi /ue a sua perepção estava muito nebulosa e onstrita. Esta ,oi a ra2ão
 por /ue s uma /ueima dos orpos dos seus pais e da asa deles0 ausada por um ,o!odevartador, p=de entrar no
#ampo aberto da visão% omo /ual vo( eistia ao sonhar tudo isso. A/ora, desperto0 vo( onse!ue tomar
onsi(nia de /ue poderia haver uma outra /uestão relativa ao si!ni,iado de ser





#/ueimado%Q Mas /ue n)o " esta /ueima de orpos ,"sios e asas materiai' ausada por um ,o!o sensorialmente
 perept"vel0 mas a #/ueima% dos seus paiscomo pais0 isto ", omo seres humanos eistindo omo relaç'es paternal e

maternal para vo(Q E tamb-m de vo(como,ilho pe/ueno e inapa2Q E /ue esta #/ueima% " o e,eito do #,o!o da
vidaQ% 6e0 aordado0 vo( pudesse apro,undar o seu #ampo de visão% de tal modo0 não niais pereberia este #,o!o da
vida% omo um ,o!o devastador. Xo( eperleniaria a dissipação da velha ordem omo al!o /ue lhe estaria tomando
 poss"vel amadureer omo eist(nia independente0 abrir o seu prprio mundo e troar a sua subservi_nia ,ilial por
uma relação de jualdade adulta com 'eu' pai'& & maneira nebulosa omo /ual vo( e'ta$a eistindo en(uanto
'on*a$a n)o l*e permitiu 'a1er ainda /ue seus pais podem eistir omo mais do /ue meros pais0 e /ue $oc6 pode
ser mais do /ue apenas o ,ilhinho deles. 6onhando0 vo( tamb-m teve /ue aueditar /ue a sua eist(nia omo ,ilhinho
dependente deles - a sua eist(nia inteira0 e portanto0 e/uaionou a morte em sonho omo ,inal de tudo. Xo( ainda
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estava e!o para as entenas e entenas de possibilidades mais adultas de relaionamentos0 /ue —omo possibilidades
— tamb-m v(m onstituindo a sua eist(nia.
)esta maneira0 não houve em momento al!um neessidade de o terapeuta areditar na ,ição ainda omum de /ue o
holoausto no sonhar ,oi oturado omo s"mbolo dos proessos de vida do paiente0 sendo isto ,eito de al!um modo
misterioso por um a!ente todo+poderoso e apa2 de ver tudo0 abri!ado em al!uma parte atr$s dos olhos do prprio
 paiente.

Exemplo 21:6onhar de uni homem de trinta e um anos0 muito depressivo0 solteiro e so,rendo de etr-mos
sentimentos de iii,eriolidade0
Este paiente era apa2 de enarar os outros apenas om uma atitude de indi,erença distante. Ele reonheia0 ainda
nrsmo antes de omeçar a )aseinsan$lise0 /ue as pessoas no seu sonhar sempre permaneiam enri!eidas0 omo se
,ossem ,i!uras de uma ,oto!ra,ia velha e empoeirada. ouo tempo depois de iniiar a an$lise0 ele relatou o se!uinte
sonho@
 Numa noite dessas eu sonhei /ue um ma!n",io pavio subitamente voou na minha direção vindo do -u. Ele ,e2
diversas voltas 8unto a mim0 omo se estivesse tentando me atrair para voar 8unto om ele0 Então alçou v=o de novo
 para o -u. Eu era apenas um p$ssaro pendo e ,eio0 /ue podia bater as asas mas /ue nuna sa do <mo. Entristeido0

— de tentar.

O /ue " mais surpreendente neste sonho " a naturalidade om /ue o sonhador paree ver o ,ato de o seu orpo ser

um orpo de ave. Naturalmente0 ele " tio pouo p$ssaro /uanto o sonhador n5mero G era um tapete <nanimado.

En/uanto durou o seu sonhar0 o nosso paiente ,oi um p$ssar om eist(nia humana. & despe,to da 'ua %orma

e;terior, o 'on*ador tin*a al/o /ue nenhum #mero p$ssaro% possui@ a habilidade de pereber0 e dar epres
sã

verbal a /uais/uer si!ni,laç'es /ue se lhe deparassem no campo aberto /ue onstitu"a o 'eu mundo.
Lie ,oi apa2 de reonheer0 om todas as nuance' de 'i/ni%icado, (ue um pavio era um pavio0 e /ue
ele prprio era um p.''aro %eio e pe'ado& Po''e ele um mero p.''aro, o 'on*ador n)o poderia
ter dese8ado al!o tão e;pl=cito (uanto alar $o para o c"u -unto com o  pavioA e tampouo

 poderia ter reonheido o seu ,raasso0 e ,iar entristeido com ele. elo menos a maioria de ns aredita

/ue os animais não são dotado' da apaidade de pensar0 por eemplo0 no -ucomo-u0 e assim por
diante.
A ra2ão deste sonho ser um ar-simo tio importante para a nossa s-rie de eperi(nias on"rias

neurotiamente perturbadasé/ue ele tra2 ind"ios pan uma mel*or compreen')o do intri/ante problema da nature2a do orpo humano. Poi' o 'on*o permanee inompreens"vel en/uanto a e'%era
corporal da eist(nia humanaétratada omo sempre o %oi no mundo ocidental& A(ui no
Ocidente, e 'omente a(ui, o corpo " visto elusivamente como um or!anismo ,"sio presente num
ponto de%inido dentro de al/um preconce1ido ampo e'pacial to, e terminando no seu dom=nio
,tsio0 na 'ua 'uper%=cie ,"sia0 a pele& E'te ponto de $i'ta condu# ine$ita$elmente ao eni/& me
<nsol5vel de como a #psi/ue% onse!uiu 'er oloada dentro de tal or/ani'mo i'olado, e como
am1a' as coi'a', #psi/ue% e or/ani'mo %='ico, de'en$ol$em urna rela)o rec=proca,
'im1i>tica&
Se concordamo' em di'pen'ar id"ia' tai' como e'ta', e permitirmo' /ue a e;peri6ncia do
'on*ar 'e con'er$e e;atamente como 'e re$elou, ela no' %ala de um 'er *umano totalmente
en$ol$ido num e'%oro de imitar um pa$io, procurando er/uer7'e para os c"u', O pa$io

'on*ado, di'tintamente da(uele' (ue encontramo' na no''a $ida de'perta, n)o era apena'
e'petacularmente color!do ma' po''u=a a *a1ilidade de $oar omo uma $!uia. A''im, de'de o

 primeiro momento o sonhador estava de “corpo e alma3 totalmente de'e-o'o de aompanhar o
 pavio0 e assim sua eist(nia inteira tamb-m estava a,inada om a tentativa de alçar v=o rumo aos -us0
O 'on*ador e'ta$a tão atra"do pelo seu dese8o e tio absorto nele (ue a sua ,orma era a ,orma de um

 p$ssaro. <sto presumivelmente não teria sido poss"vel0 mesmo sonhando0 se a orporeidade de um homem
não ,osse um traço eistenial ,imdaniental da sua eist(nia. E isto paree ser uma verdade tio
,undamental /ue a orporeidade do 'er humano não pode ser entendida de outra maneira /ue não omo o
ampo do eistir humano do mesmo modo (ue pode0 entre outras de suas arater"stias0 ser subnrtido a
m-todos de investi!ação0 permitindo 'er medido, pe'ado e omputado. No entanto, e'te' mesmos
m-todos não podem compreender (ual(uer coi'a e'ped%ican#nte *umana&
F $erdade (ue s $e#e' as pe''oa' 'on*am (ue podem $oar na sua %orma humana ,amiliar0

utili#ando o' 'eu' pr>prio' 1rao' omo a'a'& O %ato de a(ui
o 'on*ador ter 'ido completamente tran'%ormado num p.''aro pode 'er $i'to
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omo um in"io da sua obsessão radOal om o voar0 de modoquetoda sua eist(nia ahava+se

=nentrada nessa 5nia maneira de viver. E de ,ato0 o v=oé aarater"stia mais t"pia dos p$ssarosen/uanto p$ssaros. Muitas ve2es0 paree /ue eles não sabem ,a2er outra oisa.
Guando estamos aordados e pensamos no sonhar onde o nosso orpo e movimentos partiipam
totalmente de uma maneira de viver dese8ada0 !eralmente ,iamos pasmados e intri!ados. O ,ato de /ue
isso possa oorrer em sonho nos leva a suspeitar /ue talve2 em nossas vidas despertas0 tamb-m0 a
nature2a do hamado ser ,"sio pertença de ,orma não menos direta  no''a relação momentnea om o

mundoànossa volta do /ue os ampos eistendais do reonheer0 pensar e sentir. odemos estar menos
=nsios disso em nossas vidas despertas do /ue ao sonhar0 simplpsmente por/ue0 no /ue se re,ere a
mudanças estruturais anat=mias e mensur$veis0 os nossos orpos são muito mais lerdos em rea!ir0 e
muito mais deseitados do /ue os orpos no no''o 'on*ar
Ao tratar e'te paiente0 uma pessoa permeada de sentimentos de in,erioridade0 'eria aonselh$vel /ue
o analista não ,i2esse oment$rios a respeito da ,eiura e desa8eitamento do seu orpo+p$ssaro em sonho0

nem acerca do seu ,raasso em voar omo um pavão+$!uia. Em $e# disso0 a (n,ase deve ser oloada'o1re o ,ato de o paiente0 pelo menos por momentos en/uanto sonhava0 ter sido apa2 de se aproimar

 bastante da si!ni,iação do /ueéser lindo e leve0 embora isto pudesse 'er visto apenas atrav-s de uma
 presença eterna perept"vel material e sensorialmente. &l-m disso0 ao sonhar ele eperieniou pela
 primeira ve2 na 'ua vida o dese8o de superar ativamente o aprisionamento total na !ravidade terrestre0 O
 paiente poderia ser inda!ado 'e a sua visão desperta não poderia ser mai' pereptiva. Não onse!uia ele
ver0 em $e# de um mero pavão onreto0 voando alto0 possibilidades imateriais0 pertenentes a ele

 prprio0 de con'e/uir alcanar !randes alturas0 por eemplo na ,orma de ,antasias riativas oloridas0
at- me'mo #astelos no arQR

Exemplo 22:6onhar de uma mulher de /uarenta e tr(s anos0 asada0 sem ,ilhos0 om muitas /ueias
 psiossom$tias !astrintestinais.
 Na noite passada eu sonhei /ue o meu marido e eu est$vamos visitand= ,am"lias0 vestidos ambos de apai

 Noel. O /ue eu /uero di2eré/ue eu era apai Noel e o meu marido era o a8udante do apai Noel0 /ue ns
na &lemanha hamamos de #6hmut2li%. Eu ,a2ia um !rande es,orço pan elo!iar ou ensurar as rianças0
omo se esperava /ue eu ,i2esse. Me ausava surpresa /ue nRais um ano tivesse passado tão depressa. O
inverno anterior aiaV tinha aabado0 pareia0 e não havia aonteido nada entre o 5ltimo de2embro e esteA
não tinha havido primavera0 verão ou outono nesse meio tempo. 4odavia0 era mais uma ve2 de2embro0
11U

O traço mais not$vel deste sonhar " o n5mero de dis,ares dos /uais a paiente tem onsi(nia. Na
verdade0 ela veste uma ,antasia tripla. Em primeiro lu!ar0aparee no sonho omo um homem0 em ve2 de

ser o /ue ela ", uma mulher. &"0 mais uma ve20 a sua relação om o maridoéa de patrão r"!ido para om

'eu servo in/uestionavelmente obediente0 E tamb-m0 ela não aparee omo mãe /ue ama ,ilhos de ,orma
inondiional. Ela enontra apenas rianças estranhas0 e at- mesmo a"0 s omo apai Noel0 uma ,i!ura
/ue 8ul!a o bom e o mau no omportambnto das rianças+ apai Noel não " tampouo um mortal omum0

riado numa asaA eleéum homem do mundo dos ontos de ,ada0 /ue vem de lon!e para ,a2er visitas

apenas uma ve2 por ano. Em suma0 a relação on,ria da paiente om o mundoé/ual/uer oisa0 eeto a

de uma mulher madura e sensual0 ou de uma mãe amorosa. Nenhuma ,i!ura /ue $em $i'itar uma $e#
 por ano pode reali2ar o potenial de maternidade de uma mul*er& N)oéde 'e admirar, portanto,
(ue a sonhadora tenha parado num ponto. Ela perce1e no sonhar /ue de2embro est$ se repetindo mais
uma ve20 e om ele o inverno0 /uando o resimento essa e toda a nature2a est$ ,ria e on!elada. &s
outras estaç'es mais /uentes0 a' "poca' em (ue o /elo 'e derrete, a nature#a %lore'ce e
amadurece, ac*am7'e au'ente' do 'on*ar& A 'on*adora pa''a a 'ua $ida no papel de um
ente lend.rio, ma'culino e morali#ador, O 'eu “tempo3, i'to ", o de'enrolar da sua prpria
eist(nia em suas dimens'es temporais0 est$ paralisado.

6onhos de <ndiv"duos om *es'es Cerebrais
Exemplo 23:Son*ar relatado por um *omem de $inte e 'ei' ano', imediatamente ap>'



7/25/2019 Medard Boss - Na Noite Passada Eu Sonhei

http://slidepdf.com/reader/full/medard-boss-na-noite-passada-eu-sonhei 67/118

de'pertar de um coma de um m6'&
O coma %oi re'ultado de uma %ratura cranlana 'o%rida num acidente de autom>$el,
Eu me lembro de ter sonhado o se!uinte en/uanto estava inonsiente@ eu sou uma planta enrai2ada0
omo as outras plantas0 num leito de terra. & 8ardineira vem vindo0 Eu a ve8o arranando unia planta
depois da outra. Ela vem 'e aproimando ada ve2 mais de mim0 e eu morro de medo /uando perebo /ue
ela tamb-m vai me arranar.

0e'mo durante o tempo em (ue este paciente 'e ahava inapa2 de aordar para eperieniar o
mundo *umano de todo' o' dia', ele e;periendou 1re$emente um 6er+no+mundo on=rico& Ele
'e perce1eu como uma planta, n)o uma planta “comum3, por"m uma (ue eistia 2 maneira
de um 'er *umano& ois somente uma planta a''im tem ace''o a um mundo de percep)o no
/ual pode recon*ecer a 'i prpria omo uma planta enrai#ada no 'olo e apreender o 'entido
inerente 2' aç'es da 8ardineira (uando e'ta arrana as plantas0 Po''i$elmente, al!o (ue ele ten*a
perce1ido na visão di'torcida e re 

H

du2ida do seu estado de oma provoado pela !rave lesão ,oi tomado por en!ano omo sendo uma
 8ardineira /ue destri a vida ao inv-s de culti$.Ia& 4alve2 esse al!o teria sido perebido por /ual/uer
 pessoa sã e desperta0 omo a en,ermeira entrando no /uarto do paiente. 6 depois de ter sa"do de oma e
ter reaberto a sua eist(nia para a pereptibilidade de uma pessoa sã /ue o paiente se deu onta0 pela
lembrança da sua eist(nia on"ria omo planta e da aproimação da 8ardineira assassina0 /uão primo
estivera da morte0 ou de um estado de ve!etação permanente.

Exemplo 24:6onhar de um homem de sessenta e ino anos0 so,rendo de dem(nia arterioslen6tia.

:ma manhã ele deu ao seu m-dio o se!uinte relato de sonho@
 Na noite passada eu sonhei /ue al!uns homens tinham amarrado o' meus p-s um ao outro. Eles me
arrastaram atrav-s do pavilhão do hospital0 puando+me pelos p-s amarrados0 e então me 8o!aram dentro
da privada.
O paiente %icou em estado de ansiedade durante todo o dia /ue 'ucedeu o sonho. omo oorre
tanta' ve2es no ca'o de pessoas (ue 'e tomam p'ic>tica' de$idoaum%lu;o de 'an/ue

in'u%iciente no c"re1ro, o paciente alterna$a per=odo' de con%u')o e de al/uma lucide#& De
%ato, durante o tempo do 'eu 'on*ar ele e'te$e em contato muito mai' e'treito com muita'
da' repercu''?e' do 'eu e'tado mental %lutuante do /ue era de co'tume na 'ua $ida
de'perta& A 'ua locali#a)o on=rica dentro do pa$il*)o do *o'pital o le$a a recon*ecer o
'eu pr>prio 'o%rimento e nece''idade de tratamento& Z certo (ue me'mo ao sonhar ele não tem
mais do /ue unia visão %ra/mentada da a!onia da sua eist(nia.  /ue ele eperienia - meramente
uma onstrição do ampo ,"sio de sua eist(nia0 on,orme se v( no ,ato de ter os sem p-s amarrados.
ara a sua mente 'on*ando, ')o outros homens /ue prendem os seus p-s. Esses homens t(m a ,irme
intenção de destruir ompletamente o 'eu 'er %ico, mer!ulhando+o numa privada.  paiente ao sonhar

 permanee totalmente 'em con'ci6ncia de (ue a 'ua li1erdade e;i'tencial de mo$imento %oi
'eriamente tol*ida, e /ue a morte em 1re$e se 'e/uir.& E tampouco ele 'e d$ onta0 ao
'on*ar, de (ue tal tol*imento 'e ori/ina numa de%ici6ncia /lo1al da e;i't6ncia, iSa
e;pre'')o %='ica %oi re/i'trada por seus m-dios como uma arterio'clero'e cere1ral&
N)o o1'tante e''a ce/ueira parcial, este paienteéum eemplo de al!u-m /ue possui unia visão

mais lara ao sonhar do /ue no seu estado desperto0— nesta 5ltima situação ele tinha onheimento do

seu olapso !eral apenas atrav-s dos sem va!os estados de ansiedadeA ele nem se/uer perebia o /ue
estava ausando essa ansiedade. Guando inda!ado0 depois de

aordar do sonho0 se a!ora ele se sentia aniarrado ou en,iado em al!umlu!ar0 ele respondeu /ue
não. Guando desperto0 ele nada sabia sobre sua morte iminente0 /ue no 'eu sonhar ,ora
eperieniada laramente atrav-s da <mersão do 'eu orpo na privada.
 Neste aso0 a ompreensão )aseinsanal"tia dos ,en=nrnos on"rios não podia ser apliada

terapeutiamente. & nature2a de unia dem(nia arterloslertia impossibilita /ual/uer
<ntervenção de ema por meio da teia+
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6onhos _ aientes sitioe as diamadas psioses end!enas

Exemplo 25:Son*ar de um *omem de trinta e oito ano', man=aco

Eu estou andando de biileta0 passando pela idade2inha de Berna0 u8as ruas são tão estreitas e sinuosas omo eramna -poa eia /ue eu l$ vivi /uando aiança. Eu encontro uma aminhão enonne om um pesadotrailer.&l!uma
oisa me di2 /ue eu devo diri!ir este aminhão e lev$So para al!um lu!arA então tento subir nele. No omeço não
tenho multa sorte0 mas a" aho unia esp-ie de esada /ue me a8uda a entrar na abise. Eu olho tudo om uidado
 para me erti,iar de /ue tudo est$ em ordem0 limpo o p$ra+brisa e o espelho retrovisor0 e assim por diante. Então
omeço a andar0 muito lentamente e om uidado. Y etremamente di,"il manobrar esse ve"ulo !rande e pesado
atrav-s das ruas estreitas e sinuosas da idade. Eu me sinto pressionado pela responaabilidada Mas embora se8a muito
di,"il0 onsi!o ,a2er tudo direito. Linalmente he!o a uma via epressa0 onde realmente omeço a pisar. Mas em ve2
de se!uir a re!ra de manter o aminhão  direita0 eu passo para a pista da etrema es/uerda0 a pista de ultrapassa!em0
e oso tão depressa /ue ultrapasso todos o' arros de passa!eiros. En/uanto estou ultrapassando esses anos0 eu
acordo&
E'te - o relato0 palavra por palavra0 de um sonho narrado por al/u"m /u( me era onheido apenas omo um

homem de trinta e oito anos. & narrativa me ,oi dada por um ole!a0 /ue /ueria desobrir se um )aseinsanalista

 podia s ve2es ,a2er al!uma oisa com um sonho0 mesmo (uando n)o sabia nada a respeito da vida ou do'
*.1ito' da pe''oa /ue o sonhou.

or si e em si0 a' e;peri6ncia' re$elada' no 'on*ar, e o comportamento do sonhador om rela)o
a essas e;peri6ncia', no' contam o 'e/uinte:
& O 'on*ador 'e encontra numa cidade pe(uena, local da sua in,$nia. Nada mudou ali de'de
a(uela "pocaM a apar6ncia indolente da cidade#in*a per'i'tiu atra$"' de todos esses anos.

&Otraço mais marante da cidade#in*a são 'ua' rua' e'treita' e 'inuo 'a'&

& !nicialmente, o 'on*ador est$ andando pela cidade de 1icicleta& A 1i 7depre''i$o&

-a

@

G

iletaéum meio de transporte bastante modesto0 /ue deriva seu movinnto da ,orça ,*sia do seu
 passa!eiro humano.

4.& via!em autopropulsionada do sonhador atrav-s do mundo ,amiliar da sua in,;niaé
inesperadamente interrompida por uma ordem. #&l!uma oisa me di2%0 onta o sonhador0 #/ue eu devo

diri!ir um aminhão /ue subitamente sur!iuàminha ,rente do nada%.

K& E'ta onteméobedeida sem hesitação pelo sonhador. )e in"io0 ele tem di,iuldades em onse!uir
he!ar ao volante dentro da abina do camin*)o&

6.Com uma metiulosidade /uase pedante0 ele assume o ontrole de tudo (ue *. den ro da abine0
deiando limpa a sua visão para diante e para tr$s. Com a mesma autela0 pressionado pela !rande
responsabilidade /ue tem sobre si0 ele diii!entemente !anha as nias estreitas do dom"nio da sua in,hla.

H& 6em ausar danos a si prprio ou a /ual/uer outra pe''oa, ele he!aàrodovia aberta /ue transporta
rapidamente o tr$,e!o para o mundo !rande e amplo.
\. & esta altura0 o seu omportamento se modi,ia drastiamente. O /ue at- então tinha sido um

 proedimento uidadoso0 onsieniosamente eeutado0 trans,orma+se de repente numa orrida
desen,reada0  sonhador não se sente mais pressionadoA disparar pela via epressa lhe d. pra2er. Ele
dispilentemente viola as re!ras do re!ulamento de trnsito0 disparando 'eu pesado aminhão pela
rodovia0 ultrapassando todos o' outros ve"ulos numa veloidade doida e peri!osa. &t- mesmo os anos
de passa!eiros meis velo2es são deiados muito atr$s.
Gual/uer um reonheer$ como neste sonho a in,nia do paiente0 om toda a estreite2a eistenial de
ser riado numa idade pe/uena0 est$ bem pouo morta para ele.  passado vivo ret-m uma in,lu(nia tão

 poderosa sobre.o paiente0 de ,ato0 /ue eleéapa2 de absorv(+lo totalmente en/uanto se enontra no
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estado de sonho. 4odas as relaç'es om as oisas /ue haviam onstitu"do a sua eist(nia in,antil estão
novamente muito primas dele0 primas o bastante para ver e sentir omo elas o mant(m ativo dentro
do 'eu pe/ueno universo. No omeço do sonho0 o sonhador 'e move atrav-s desse universo com sua

 prpria ,orça e $ontade, sobre unia biileta. Mas lo!o troa essa independ(nia pela obedi(nia a uma
ordem estranha e an=nima. Ele eeuta a tare%a /ue lhe %oi atribu"da e0 desde o primeiro ruo+ manto,
preci'a carre/ar con'i/o um %ardo pe'ado, otraile,.Ele nada 'a1e a re'peito do o1etivo e

 propsito da sua tortuosa via!em atrav-s da' rua' e'treita' da 'ua cidade natal& E tam1"m n)o
per/untaMem ve2 di''o, con'ciencio'arnente ,a2 a(uilo /ue lhe ,oi ordenado anonimamente -

Entretanto, para 'ua !rande 'urpre'a, ele encontra o 'eu camin*o de 'a=da do 'eu uni$er'o
de in%ância& 0al tendo he!adoàlar/a $ia e;pre''a, ele

a1andona toda a cautela (ue o' outro' l*e ensinaram e omeça a se!uir o' 'eu' pr>prio' impulsos0
/uiando temerariamente e di$ertindo7'e&

Apena' a transição de um e'tado de e'p=rito depressivo para um e'tado man=acoéan.lo/o ao 'alto
1ru'co do paciente, de um tipo de autocontrole o1ediente, aprendido em sua cidade#in*a, para uma
temeridade louca& Nen*um comportamento on"rio 'imilar 8amais he!ou ao meu con*ecimento
sem /ue ti$e''e 'e ori/inado em al/u"m /ue n)o ,osse man"ao+depressivo em 'ua vida de'perta&

O terapeuta a /uem eu de$o e'te relato de 'on*o con%irmou (ue e'te paciente de %ato eperieniava
as mudanças e;trema' de e'tado de e'p=rito (ue caracteri#am o omportamento man=aco7
depre''i$o& &l!uns dias depoi' de'te 'on*o, ele realmente entrou numa no$a %a'e man=aca ap>'
uma lon/a depre'')o&
A(ui, mai' uma $e#, o $alor terap6utico da a1orda/em Da'ein'anal=tica n)o pode 'er
ade(uadamente medido& Poi' uma ve2 iniciada a %a'e man=aca, o paciente nunca tin*a 'u%iciente
con'ci6ncia para aprender, a partir do seu comportamento ao 'on*ar, a ver coi'a' no$a' aera da
'ua pr>pria con'titui)o eistenial. No 'eu e'tado man"ao de'perto, todo o seu 'er era
continuadarnente -o/ado de uma oisa para outra no 'eu meio am1iente& N)o podia *a$er
esperança de indu2ir o paciente a re,letir 'o1re 'i me'mo en(uanto não ti$e''e 'ido 'uperada a ,ase
man"aa da 'ua psiose.
Exemplo 26:Son*ar de uma mulher de trinta e cinco ano', man"aa.depressiva0 no in"io de
uma ,ase man"aa.
Eu e'ta$a andando pela rua& De repente comecei a in$e'tir 'o1re a' ca1ea' da' outra' pe''oa',
u'ando a' ca1ea' como 1ola' de 1olic*e e %ute1ol& Eu c*uta$a o' dciite' com o' meu' 'apato'& No
'on*o eu e'ta$a uni pouco 'urpre'a com o' meu' ato'&
Poderia pareer /ue esta sonhadora0 ainda mais do /ue o 'on*ador anterior, ten*a assistido a uma
$er')o altamente “'im1>lica3 do 'alto man=aco, no /ual uma eist(nia humana inteira pende para
uma $iolenta de'con'idera)o pelos outro'& 0a' n)o %oi isso /ue oorreu a(ui& N)o eiste
nen*uma por)o “incon'ciente3 de uma “p'i(ue3 sonhadora capa# de notar a 'e$era pertm1a)1
eistenial0 e ent)o masar$+la como unia in$e'tida ,"sia 'o1re a' ca1ea' de outra' pe''oa'&
Apena' um o1'er$ador de %ora, di/amo', um psi/uiatra e;periente, estaria em po'i)o de apontar a
importnia e;i'tencial do comportamento on=rico do paciente& Ao ontr$rio de um p'i(uiatra ')o,
a pr>pria sonhadora e't. cn'cia apena' de uma 'e(6ncia i'olada de ato' %=nco' 1a'tante
a1'urdo', mo'trando7l*e a au'6ncia de 'entido em saltar 'o1re outra' pe''oa', danando em cima
dela', pa''ando imprudentemente de uma para outra e ausando danos a toda'& Son*ando, a 'ua
percep)o n)o est$ 'u%icientemente a1erta para recon*ecer /ue a au'6ncia de 'entido b$sio





ma'cara a e''6ncia n)o '> da po'tura %%iica, ma' de toda a po'tura eistendai de um psitio
man"ao. No entanto, a prpria sonhadora no$amente de'perta, uma paciente mentalmente
 perturbada0 sabe ainda menos do /ue 'a1ia ao 'on*ai& omo sonhadora0 ela %icou pelo meno' um

pouco pa'mada om o 'eu comportamentoM a atividade man"aa anormal pre'ente na sua $ida
de'perta n)o a 'urpreende, de %orma al/uma, muito meno' como al/o p'ic"tico& N)o, tal como a
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Exemplo 1:6-iie de se/J(nias on"rias relatada' no <n"io de trata+

mento por uma mulher de vinte e seis anos0 nEo+asada0

estudante de mediina.

a. 4r(s meses aps o in"io da an$lise@

 Na noite passada eu tive um estranho sonho “duplo3& No meu 'on*o eu acordei om uma sensação es/uisita0 omo
se a minha boa estivesse heia de !rãos. Eu uspi al!uns dele', e %ui ,iando aterro2i2ada ao desobrir (ue não eram
!rãos0 mas /ue os meus prprios dente' tinham apodreido e a"do. Esse pavor me ,e2 despertar realmente0

totalmente. Ti$e (ue me certi%icar (ue o /ue eu tin*a sonhado não era mesmo verdade. +eli#mente n)o era.
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 b. )e2oito meses aps o in"io da an$lise@

 Ns —a min*a ,am"lia0 parentes e ami!os —estamos saindo da i!ra onde tinha aabado de oorrer a erim=nia do meu risma.
Entramos no Fotel 6Ian (ue ,iava
nas proimidades0 e enontramos a habitual re,eição da erimnia. Guando estou
 prestes a morder um pedaço de pão0 noto /ue todos os meus dentes inisivos estio
,altando. 4udo /ue resta deles são buraos pro,undos erados de protuberinias pretas+e+a2uis. 6 então eu me lembro /ue tenho

ido ao dentista. Eu me onsolo om a promessa do dentista de /ue /uando ele aabar o serviço0 todo mundo pensar$ /ue os meus
novos dentes postiços são reais.

c& inte e 'ete me'e' ap>' o in=cio da an.li'e, e (uatro me'e' ante' de

ser onlu"da om (ito.

Eu e'tou me ol*ando no e'pel*o para e;aminar o' meu' dente'& No sonho eu acredito (ue venho perdendo um
dente de leite depois do outro durante o' 5ltimos meses.
+ico e;ultante de ver no espelho /ue em muitos dos vãos 8$ apareeram a' pontas de

129

dentes novos0 maiores0 mais ,ortes. &inda outros vãos 8$ ontEm dentes mais poderosos0 bem desenvolvidos.
+reud e'ta$a con$encido de /ue a perda de dente' em 'on*o' de$eria 'er “interpretada3 como um
“'=m1olo ma'tur1at>rio3, 'imple'mente por(ue no dialeto $ienen'e de 'eu' paciente', a ,rase
“arrancar %ora3(einenausveissen)era reservada para de'cre$er a pr$tia do onani'mo&
Toda$ia, pe''oa' do mundo inteiro0 as l"n!uas não ,a2em tal 8o!o idiom$tio om o onani'mo, e
/ue durante o tempo todo em /ue 'e encontram -u'tamente no proesso de amadureer atrav-s da

terapia, ontinua tendo 'on*o' de perda de dente'& om base nesta e$id6ncia apenas0 a“interpreta)o 'im1>lica3 %reudiana de tais sonhos não mais deveria ser levada a s-rio.
O ponto de $i'ta %enomenol>/ico pre%ere em $e# di''o identi,iar a (ualidade e''encial dos dente'
humanos e da sua perda potencial& !''o 'i/ni%ica desobrir o omo e o (ue da' coi'a'M a
'i/ni%icância inerente e pro%unda (ue a' torna a(uilo (ue elas ')o& A $erdadeira nature2a da
%i'icalidade *umana, da orporeidade *umana, '> pode 'er ade(uadamente ompreendida omo.
imediatamente pertenente 2 e;i't6ncia *umana, como onstituindo uma e'%era ,undamental do
Ser7no7mundoM este0 como -. insinuamos0 con'i'te em nada mai' nada meno' do (ue a 'oma total
do potenial inato da pe''oa para perce1er e responder ao' 'i/ni%icado' do' ente' (ue 'e l*e
deparam no campo a1erto do seu mundo& Na sua e''6ncia, a %i'icaildade " o campo da e;i't6ncia
humana /ue " percept=$el aos 'entido', submetido parciaimente a medi?e', e, portanto, muitas
ve2es on,undido com o1-eto' ou or/'n%rmo' puramentef(sicos(ue podem ser encontrado' em

loali2aç'es espe",ias no espaço.
Por"m a orporeidade hunnnn não " apenas mais um o1-eto materialmente pre'ente, e;i'tindo da
me'ma maneira (ue outro' ob8etos inanimado', materiai'& Ao ontr$rio0 todos o' %enmeno'
orporais ou ,"sios do 'er *umano nada mai' ')o do /ue a es,era orporal ou %='ica da rela)o

com o mundocomqualo ser *umano eiste num dado momento& Gual/uer tentati$a de
entender a nature2a de um %enmeno *umano ,"sio de$e, portanto, principiar com a 1u'ca da
relação espe",ia na /ual a eist(nia *umana em (ue't)o aha+se presentemente eistindo
en/uanto 6er+no+mundo. 4odos o' %enmeno' ,"sios seriam então vistos simplesmente omo
ampos desta relação om o mundo. s dentes 'er$em a uru campo muito e'pec=%ico da relação
do homem om o mundo0 ou se8a0 o ampo assoiado om apoderar+se0 a!arrar0 apturar0
assimilar e !anhar dom"nio sobre as oisas. ?ealmente0 serão muito pouo ompreendidos se

,orem onsiderados apenas omo mais um on8unto de ob8etos ,"sios. Na verdade eles estão partiipando da #orporali2ação% das nossas relaç'es de apropriar a/uilo (ue podemo' comer em
nosso meio ambiente humano. ode+se di2er tamb-m /ue
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ele' onstituem a es,era orporal desta possibilidade de relaç'es de apropriar+se.
Com a perepção ade/uada da nature2a da orporeidade humana0 o terapeuta pode ad/uirir uma

ompreensão muito mais pro,unda de /ual/uer #sonho de dentes%.Ébvio /ue esta perepção
mais pro,unda a,eta a terapia de modo ,avor$vel.
Em relação ao primeiro sonhar da mulher no Eemplo 10 a aborda!em ,enomenol!ia

apresenta as se!uintes su!est'es 2 sonhadora -. desperta@a. #Não seria poss"vel /ue a!ora vo( este8a ener!ando muito mais lon!e do /ue ener!ava ao
sonharQ Não lhe oorre /ue vo( se8a uma
sonhadora at- mesmo na sua vida desperta0 eatamente omo no sonharQ Xo( ainda preisa ser
ade/uadamente aordada0 tal omo aonteeu no 'eu sonharQ%
 b. #4alve2 vo( possa reonheer /ue não são apenas o' seus dentes %='ico' /ue estão sendo
devastados0 omo em sonho0 mas (ue a 'ua inteira relação eistenial om o mundo ao /ual
 pertenem os dentes estão num estado de sublevaçãoQ Estou me re,erindo ao potenial de
apropriar a<aoisa0detra2.(+laparasoboseudom"nioden odoaassiniil$Sa+eis+
to não se aplia somente 2 nutrição material. Eiste uma outra maneira de a!arrar as oisas
apreendendo+as oneitualmente antes de #assimil$+las% na nossa ompreensão do mundo.
Guem sabe vo( -. tenha omeçado a suspeitar /ue no umo dos seus pouos me'e' de an$lise

a sua maneira anterior de aprender as oisas0 o modo pelo /ual vo( he!ava a um aordo om o
seu >mundoR0 não est$ ,unionandoQ 6er$ poss"vel /ue a 'ua >visão do mundoR anti!a tenha
a"do por terraQ%
. #&!ora /ue vo( esta aordada0 sente al!uma oisa pareida om o pnio (ue sentiu om a
 perda dos seus dentes em sonhoQ 6e vo(
sente al!o assim0 onse!ue pereber /ue o pnio /ue vo( eperienia a!ora0 2 lu2 mais lara
do seu estado desperto0 resulta do olapso da sua relação anterior om o mundo0 8untamente
om a ,alta de uma maneira nova de li+ dar om as oisasQ%
Esta aborda!em terap(utia e$ita mai' uma $e# a' conclu'?e' in%undada' de outras
#interpretaç'es de 'on*o'3 e;i'tente', uma $e# (ue n)o pre'ume (ue a “ima/em on%rica3 -.
ontinha desde o in"io al!uma #onsi(nia inonsiente% aera da ompreensão mental0 a
/ual al/um ente misterioso 'upo'tamente e;i'tente dentro da mente da 'on*adora decidiu
dis,arçar como a perda do' dente' em 'on*o&
:ma ve2 laro (ue o' dente' nada mai' ')o do /ue a e'%era %='ica direta da nossa rela)o de
a/arrar, entender o mundo, n)o onstitui surpresa nen*uma (ue paciente' re!ularmente
'on*em com a perda de dente' sempre
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/ue o proedimento terap(utio tenha desa,iado tanto a sua #visão do mim+ do% neurotiamente
 pre8udiada0 de modo /ue esta este8a a ponto de ruir. )urante o sonhar0 " laro0 a #visão% do

 paiente / tão limitada /ue ele v( o olapso da sua inteira relação eistenial de a!arrar0
apropriar e entender o mundo0 apenas omo uma destruição da es,era material0 orporal0
sensorial+ mente perept"vel desta relação.
s insights terap(utios mais importantes /ue derivam do se!undo sonho poderiam ser
,ormulados nas se!uintes per!untas@
a. #Em (ue medida vo( ainda pensa em si prprio omo uma menininha em idade de ser
rismada0 ainda sob as asas protetoras da sua
,am"liaQ%
 b. #Xo( ainda tem al!uns dentes ,altando neste se!undo sonhar0 em+ bom em n5mero muito
menor do /ue no anterior. or-m0 os dentes
/ue ,altam são os mais apropriados para a!arrar. Xo( deson,ia /ue0 mesmo aordada0 a sua
apaidade de a!arrar e entender se8a de%iciente, num sentido muito mais amplo0 #meta,rio%Q
&t- /ue ponto vo( onsidera de,iiente o seu potenial omportamental de apropriar0 a!arrar0 e
entender as oisas do seu mundoQ%
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. #orre a vo( (ue no seu sonhar vo( - inapa2 de melhorar a sua apaidade de morder e
masti!ar so2inhaQ Em ve2 disso0 vo( espera
muito laramente /ue al!uma outra pessoa0 o dentista0 a ude nisso. Xo( ,ia satis,eita em
reeber um on8unto de dentes ,alsos. 6er$ /ue na sua $ida desperta eiste al!o bem similar s
suas epetativas on"rias0 s /ue de onse/J(nias muito mais amplasQ Xo( pereberia0 a!ora
/ue est$ aordada0 em /ue medida vo( espera (ue a an$lise se8a um proesso no /ual vo(
simplesmente possa ,iar sentada esperando at- seu analista terminar de implantar uma prtese
(ue l*e permita utili2ar plenamente a sua apaidade eistenial inata de a!arrarQ%
:ma per!unta omo esta 5ltima não pressup'e (ue a paiente tenha tido um sonho de
#trans,er(nia%. Não h$ nada na per!unta (ue possa su!erir /ue o dentista sonhado re,ira+se na
verdade ao analista. & 5nia li!ação entre ambos0 de ,ato0 oorre por/ue a an$lise desperta da
 paiente a,inou a sua eist(nia om a importnia do seu tratamento m-dio. Esta a,inação
 persistiu em sua eist(nia on"ria0 embora esta 5ltima tenha se aberto apenas de modo /ue as
reomendaç'es puramente ,ias de um dentista pudessem vir 2 tona e apareer. ois a
sonhadora todavia ainda n)o tinha olhos para aptar a mudança a n"vel e<stenial0 <material%.
6onhando0 ela não podia ener!ar a orreção da sua de,ii(nia patol!ia /ue poderia ter lu!ar
em seu estado desperto no deorrer da )aseinsan$lise de suas possibilidades eisteniais

#imaterais%0 inob8eti,i$veis.

 No terceiro sonho desta e'tudante de mediina0 (ue te$e lu!ar pouo tempo antes de 'ua
Da'ein'an.li'e 'er onlu"da com 6;ito, o 'eu pnio liiiial deu lu/ar ao opo'to& Ela e't. c*eia de
ale/ria como cre'cimento de dente' no$o' e 1onito', mai' %orte' (ue o' $el*o'& Z certo (ue
'on*ando ela ainda " incapa# de perce1er (ual(uer coi'a al"m da mudana num campo material,
'en'orialmente percept=$el, 'eu' dente'& Toda$ia, o e'tado de'te campo no 'on*ar ac*a7'e muito
mel*orado em compara)o com o' dente' da' 'ua' e;peri6ncia' on%rica' anteriore'& S> depoi' de
acordar ela podia perce1er (ue o car.ter alterado do' 'eu' 'on*o' de dente' corre'pondiam a um
amadurecimento da 'ua e;i't6ncia imaterial, do anterior de'amparo de uma neur>tica retraida
compul'i$a para a independ6ncia e $i$acidade de uma mul*er -o$em ati$a e empreendedora& A''im
ali$iada, ela con'e/uiu tam1"m pre'cindir da a-uda do anali'ta 'em 'o%rer (uai'(uer dore' de
a%a'tamento&

De pa''a/em, poder=amo' ilu'trar o' peri/o' de 'e e'(uemati#ar ce/amente a e;peri6ncia onirica
com o 'on*ar de uma perda de dente' (ue ocorreu a um menino de 'ei' ano'& Para 'ua /rande
ale/ria, ele 'on*ou (ue 'eu' doi' dente' de leite da %rente tin*am %inalmente ca=do& Trata$a7'e de
um menino (ue *a$ia a''i'tido com in$e-a 'eu irm)o, uma ano mai' $el*o, e 'ua irm), um ano mai'
no$a, ad(uirirem dente' permanente'& Ele *a$ia importunado o' pai' pedindo (ue e'te' l*e
di''e''em 'e o 'eu' pr>prio' dente' n)o poderiam %icar mole' e 1alanar um pouco& 0a' me'mo
(ue este omportamento desperto ,osse desonheido0 o relato do sonho em si 8$ seria evid(nia
su,iiente de /ue o meninonão perebia a perda de dentes omo um pre8u"2o  sua apaidade
de a!arrar /uer desperto ou dormindo. &o ontr$rio0 a perda sonhada dos seus dentes de leite
ontinha para ele uma ine/u"voa promessa de reser0 de alançar o estado de maturidade dos
seus irmãos.  /ue ele pode apenas dese8ar na sua vida desperta toma+se ,ato no sonhar. Não h$
no sonhar nenhum ind"io de dese8o de al!o distante0 apenas a ale!ria por uma on/uista

 presente. ortanto0 não oorre a reali2ação de um dese8o no sonhar.
 &-emplo 6J 6onhar de um en!enheiro de /uarenta e um anos0 numa posição de autoridade.
 dia!nstio psi/ui$trio do paciente era narci'i'mo a/udo, om uma de,ii(nia s-ria na sua
capacidade de amar0 apesar do 'eu alto de'en$ol$imento intelectual& Ele e;periencia a $ida como
'em sentido e con'tantemente 'ente omo 'e estivesse e;i'tindo num espaço $ao&
rimeiro sonhar@
E'tou tran(ilamente deitado numa praia. )e in"io0 eu sou s uma pessoa0 mas





de repente *. um outro homem ali, deitado 1em ao meu lado& Eu comeo a acariciar o' 1rao' e a' co'ta' dele,
Ent)o noto, para meu /rande e'panto, (ue a pe''oa (ue e'tou acariciando tam1"m 'ou eu& A coi'a " (ue eu
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e'ta$a me 'entindo muito pr>;imo de''e 'e/undo *omem&
& intensa autopai;io e;perienciada por este homem no estado de sonhar não re/uer mais oment$rio
nenhum. <nda!ado se al!uma ve2 ,i2era al!o semelhante desperto0 ele on,essou /ue antes de ir dormir
,re/Jentemente tinha !rande pra2er em a,a!ar seus prprios braços. No entanto0 ausava+
+lhe des!osto toar a pele de uma mulher.
6e!undo sonhar0 duas semanas depois@

No sonho eu noto (ue e'tou 'endo assaltado. En/uanto um homem esva2ia a minha ca'a, outro rou1a o meu
rel>/io de pul'o, e eu n)o po''o %a#er nada para impedi o'& 6onhos semelhantes a este0 nos /uais o paiente
" assaltado0 lhe oorrem pelo menos duas ve2es por 'emana& Em terapia lhe ,oi per!untado@ #6eda

 poss"vel /ue apenas a(uele' /ue não estão preparados para dar livremente de si0 sintam /ue todo mundo
/ue enontram rouba al!o dele'43 O paciente responde@ #6im0 para mim as pessoas realmente são um
,ardo. Eu não estou interessado nelas0 mas elas estio sempre tentando tirar al!uma oisa de mim0 elas me
são opressivas.%
4ereiro sonhar0 um ano depois@
Eu estava na ama0 prestes a adormeer0 /uando senti al!o movendo+se nas minhas ostas. Eu tentei me
livrar da/uilo saudindo o orpo0 mas /uanto mais me saudia0 mais+ ,one a oisa se a!arrava a mia Então
,<nalmente perebi /ue era a minha mãe ape!ada a mim om um !rande par de ,reps de ,erro. Mas
omo ela estava nas minhas ostas0 eu não onse!uia alanç$+la para tir$+la dali. Li/uei em pnio por
não onse!uir me livrar desta mãe a!arrada.
GJando o paiente ,oi noti,iado do podero'o lao maternal evideniado no 'eu 'on*ar, ele di''e (ue
outras pessoas tinham lhe ontado /ue /uando !aroto ele 'empre %ora “pre'o 2 saia da mãe.% E então
despe8ou uma estria depois da outra para doumentar seu reladnamento posterior com e*, /ue era uma
des!raça. E realmente0 /uando ele era muito moço0 ela adorava o c*eiro do seu abelo0 por-m mma
,ora apa2 de demonstrar a,eição abertamente. Nada lhe teria dado mais pra2er do /ue estran!ular sua
mãe om suas prprias mãos. 6eu pai sempre ,ora mais aloroso e a%eti$o (ue sua mãeA mas0 ao
ontr$rio desta0o resimento inteletual dele havia sido interrompido om poua idade& Se ele era
um i!norante de boa =ndole, isso não

era ulpa sua. )e outro lado0 reordaç'es de rueldade e surras ,re/Jentes de sua mãe ontinuavam at"
*o-e a incomodar o paiente.

)o ponto de vista terap(utio0 o paiente deveria 'er aonselhado a re,letir uidadosamente a respeito da persist(nia desse laço materno0 on,orme ele se evideniara no seu sonhar da noite anterior. No seu
estado de sonho0 ele pde pereber e'ta li!ação apenas na ,orma ,"sia de um %>rcep', por meio do
/ual a mãe se a!arrava 2 parte posterior do 'eu corpo& O terapeuta o estimulou@
Mas a!ora /ue vo( est$ aordado0 proure entrar totalmente nesse sentimento /ue li!a vo(  sua mãe0
não simplesmente numa ,orma ,"sia !rosseira0 nias de modo eistenial0 !lobal. Xo( est$ sempre se
/uebrando dela0 - verdade0 e !ostaria de mat$ +la Mas ser$ /ue haveria neessidade de urna atitude
de,ensiva tão ,orte se vo( não tivesse uma #li!ação de ,erro% com ela0 e se essa li!ação ,osse não '> om
,reps ,"sia de ,erro0 como no sonhar0 e sim uma li!ação #,i!urativa% da sua nature2a totalQ
Guarto sonhar0 seis semanas depois do tereiro sonhar@
Eu e'tou no ar, 1em alto acima de um est$dio de ,utebol0 estaion$rio omo se estivesse num heliptero0
E'tou assistindo doi' times bri!ando l$ embaio0 bem lon!e de mim0 s 8o!adores estão tio lon!e /ue

 pareem boaeos em miniatura0 omo se eu os estivesse vendo atrav-s de um binulo virado ao

ontr$rio0 Eu tento intervir na disputa atirando maçãs neles0 Eu não estou erto se /uero separar o' dois
tines0 ou se torço panum dos lados. )e /ual/uer modo0 eu erro o alvo de lon!e. A' minhas maçãs voam
em todas as direç'es e;ceto na direção em /ue estão as pessoas.
O 'on*o levou o analista a ,a2er ver ao paiente omo este se ahava alto no ar, muito lon/e e acima
do alvoroço do movimento humano na 'uper%=cie da terra. Certamente era di!no de nota /ue a'

 pessoas por ele perebidas ao sonhar estavam envolvidas numa batalha ompetitiva0 em $e# de 'e
aharem numa relação a,etiva0 Mas o ponto mais importante era a sua posta. ra de mero observador
aima dos seus semelhantes humanos0 om o passar do tempo, ele he!ou a eperieniar uma erta
neessidade de intervir no -o& /o humano /ue se desenrolava abaio. s instrumentos (ue usou ,oram
mm)', oisas vivas0ainda /ue ,rutas inanimadas Por"m, suas tentativas de intervenção eram
desoordenadas e ele errava o alvo0 ,raassando em tentar atin!ir as outras pessoas. & primeira per!unta
terap(utia su!erida pela aborda!em )aseinsanal"tia seria mais ou menos a se!uinte@ #6e vo(

realmente pensar no 'eu omportamento de'perto em relação aos outros0 $oc6 onse!ue se ener!ar
omo o mero observador (ue era en(uanto sonhava0 não s al!u-m (ue perebe um 8o!o de ,utebol
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om sem ino 'entido', mas al!u-m ciIo inteiro sistema de relaç'es interpessoais adia+se subordinado a
uma atitude de observação distaniadaQ%
& se!unda per!unta terap(utia@ # /ue vo( viu  distnia no 'on*ar,

I

K

optiamente0 ,oi um8o!o de ,utebol isolado. &!ora0 onto indiv"duo desperto vo( tem ondiç'es de >verR
mais laramente0 ou se8a0 o ,ato de /ue a 5nia relação eistenial oneb"vel para vo( " unia
ompetição interpessoalQ%
& tereira per!unta terap(utia@ #Xo( perebe0 a!ora /ue est$ aordado0 /ue não - s nos seus es,orços
em sonho0 tentando atirar maçãs0 /ue vo( ,raassa em intervir nas atividades distantes dos seus
semelhantes humanos0 mas /ue todas as suas tentativas de alançar as outras pessoas0 inlusive as
emoionais0 estão ,ora de ritmo e são mal suedidasQ%
Guinto sonhar0 um ano depois do /uarto@
Eu estou deitado na ama0 na essa dos meus pai', e tenho era de oito anos. oc6, o meu analista0 entra no
meu /uarto0 senta+se na beirada da minha ama0 e oloa o braço a,etivamente nos meus ombros. Eu lhe

di!o omo - bom este a,eto paternal. Mas vo( di2@ #Z maternal.% &ssim /ue ouço essa palavra dou um
 pulo omo se tivesse sido piado por uma aranha aran!ue8eira0 e tento com ,orça desesperada empurrar+
vo( para lon!e. Mas vo( permanee senado na beirada da ama0 imvel como um 1loco de /ranito,
en(uanto o impul'o da min*a tentati$a me o/a para tr.', %a#endo om /ue eu caia no c*io duro do (uarto&
Eu %ico ali 'entado, de'apontado, di#endo a mim me'mo (ue aparentemente 0_ 'ou ti%o %orte (uanto 'empre
pen'ei (ue %o''e&
&/ui a e;peri6ncia on=rica permite ao paiente a sua primeira intimidade om outra pessoa na ,orma de
uma relação pai+,ilho om o 'eu anali'ta& Essa t"mida nes!a de a,eição ede aps uns pouos momentos
apenas0 dando lu!ar a um ,orte a,astamento provoado pela menção do amor maternal.  sonhador nem
se/uer preisa he!ar ,ae a ,ae om unia mãe materialA a mera perepção a5stia da palavra
#maternal% - su,iiente para tra2er  tona a sua resist(nia veemente e lançar o sonhador para tr$s0 isolado
no piso duro e ,rio do /uarto. &l-m disso0 este sonhar lança as primeiras d5vidas sobre a super+
valori2ação narisista /ue o paiente tem da sua prpria ,orça.  analista prova ser muito mais ,irme do

/ue ele prprio.
:ma apliação terap(utia dosinsghts,enonrnol!ios aima re,erentes ao mundo e ao omportamento
do paiente em seu sonhar0 ei!iria primeiramente /ue o analista dissesse ao sonhador omo estava
satis,eito /ue ele0 pelo urnas sonhando0 ,osse apa2 de admitir o a,eto paternal de um outro homem.

 Naturalmente0 o analista tamb-m teria /ue ,a2er ver ao paiente a sua etrema de,ensividade para om
unia relação maternal0 ainda /ue muito distante.
6eto sonhar0 tr(s meses depois@
Eu me enontro numa sala onde h$ uma lareira om um ,o!o de lenha ardendo0  ,o!o irradia um alor
ad$Il. Na minha ,rente est$ parada uma mulher 8ovem0 senil+

de'pida& 0a' ni%o - uma mulher real0 viva0 ela paree mais uma 1oneca& De repente *. um c*icote na min*a
mio& Eu u'o o c*icote para %a#er a mul*er71oneca /irar, do me'mo -eito (ue a' criana' /iram pi?e'& A mul*er

$ai ao' pouco' 'e tran'%ormando num pi)o, en(uanto eu continuo a %a#67la /irar com o c*icote&& eist(nia on"ria do paciente ampliou7'e ao menos a ponto de enontrar lu!ar para uma mul*er
 -o$em e atraente, e não s uma mãe odiada& A lareira tam1"m admite um pouco de calor ne''e

mundo&Élaro (ue a mul*er se redu2 depressa s proporç'es de uma simples 1oneca, e depoi' "
redu#ida ainda mai' para se tomar um pi)o, um 1rin(uedo de criana inanimado& A
rela)o do 'on*ador om e''e ente con'i'te em c*icote.Io mai' e mai' om %ora, para
%a#6Io /irar ada ve2 mai' depre''a& A(ui no seu 'on*ar, 1em como na sua $ida de'perta, ele
ainda e't. a uma di'tância enorme de uma rela)o amoro'a permanente om um adulto
$i$o do 'e;o opo'to&
S"timo 'on*ar, (uatro meses depois@
Eu e'tou numa %e'ta, numa aldeia0 me divertindo a valet Mas então noto /ue h$ uma mul*er /ue ,ia
o/ando ,aas0 ou mahados0 em mim, e eu corro peri/o de me %erir 'eriamente& Ainda con'i/o e$itar a'

arma' a tempo, ma' i''o me;e com o' meu' ner$o', e ent)o eu vou at" a mul*er, coloco7a 'o1re o meu -oel*o, e
dou7l*e uma boa 'urra& omo puni)o %inal, eu a $iolento 1rutalmente& Eu me'mo n)o e;periencio or/a'mok
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&/ui0 pela primeira ve20 o estado de esp"rito sombrio do paiente0 o 'eu senso de t-dio de aus(nia de
sentido0 d$ lu!ar a al!o semelhante a uma desontração a!rad$vel0 ,estiva. Este estado de esp"rito abre a

 possibilidade de ser ,eli2 om outras pessoas na situação natural de uma ,esta de aldeia+ &t- mesmo as
mulheres não se trans,ormam imediatamente em ob8etos sem vida. No entanto0 mal ele se permite ter um

 pouo de pra2er0 a 5nia presença ,eminina /ue se sobressai " perebida omo um inimi!o hostil0 /ue
ameaça a sua vida om ,aas e mahados. Em ontraste a!udo om a impot(nia arater"stia dos seus

 primeiros sonhos0 tais omo a/ueles em /ue sua mãe se a!arrava s suas ostas om ,reps0 a/ui ele sabeomo se de,ender ontra a peri!osa mulher. Ele administra unia surra punitiva e ,inalmente aaba
estuprando+a0 demonstrando laramente /ue nem todo ato de relação seual onstitui unia entre!a a um
relaionamento amoroso o+pessoal. Eatamente ao ontr$rio0 a/ui o oito serve para punir e humilhar o
outro. Não " de se admirar0 portanto0 /ue numa relação seual omo esta0 areendo de todo e
(ual(uer trao de entre/a amoro'a 2 outra pe''oa, n)o *a-a or/a'mo e e8aulação0 /ue
onstituem as mani,estaç'es ,"sias do entre!ar+se ao outro&
O anali'ta utili#ou da mel*or %orma po''=$el o'insights(ue ti$era, com7
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 partilhando duas re,le'es om o paiente. & primeira delas0 eprimiu seu pra2er pelo ,ato de o paiente
ter sido apa20 pelo menos por um breve per"odo de tempo0 de eistir em on8unto om outros numa

atmos,era ,estiva.“É verdadeiramente louv$vel0% omentou ele0 #/ue pelo menos no seu sonhar0 vo(
tenha he!ado a eperieniar a intimidade humana omo al!o !rati,iante e /ue vale a pena.% O anali'ta

 prosse!uiu entio0 di2endo@
Z laro /ue vo( ainda não " capa# de 'u'tentar e''e estado de esp"rito por muito tempo. Ele
imediatamente d$ lu!ar 2 raiva toda ve2 /ue uma mulher sur!e 2 lu2 da sua atenção. Gual/uer mulher
apa2 de se aproimar de vo( omo <nd"viduo em seus sonhos s pode ser interpretada omo hostil e

 peri!osa. & sua eist(nia no sonhar ainda ho8e - inapa2 de pereba o enri/ueimento /ue pode advir de
um relaionamento amoroso om unia mulher. )e outro lado0 não - poua oisa /ue vo( tenha aprendido
a se de,ender. F de pasmar por-m0 /ue as mulheres somente t(m a permissão de apareer no seu sonhar
omo peri!osas e hostis.
O tereiro passo do terapeuta ,oi orientar o paiente a olhar0 om mais uidado do /ue lhe era poss"vel ao
sonhar0 para as limitaç'es sob as /uais suas relaç'es om mulheres haviam so,rido desde a sua primeira
in,nia.
itavo sonhar0 al!uns meses depois@

 No alor da ,5ria0 eu a!arro um homem !ordo0 area0 idoso0 om uma epressão de boa ,lidole no rosto0
 bato nele at- tirar seus 5ltimos traços de vida0 rodo o seu orpo no ar0 depois arrano a tra/u-ia dele0 e
tudo <sso por/ue eu sei /ue este homem dormiu om a minha mãe no bos/ue. <sto me deu um i5me
violento.
&o ontr$rio da eperi(nia on"ria anterior0 esta 8$ não mostra mais a mãe omo al!u-m a!arrando+se
om ,reps de ,erro s ostas do sonhador0 ou omo al!o a ser empurrado para lon!e com todos o'
meios dispon"veis.É erto (ue a mãe ainda não onse!uiu emer!ir na vi2inhança imediata e "ntima do

sonhador. Mas a etrema ,,iria despertada ontra o amante da mãe indica laramente a eist(nia dentro

do paciente de um dese8o ertio em relação 2 ela. 4erapeutiarnente0 apenas a 'e/uinte—  poderia

ser aventurada om base neste sonho@ #Z poss"vel (ue uma pessoa irrompa num aesso de i5me tão
violento ontra o amante da mãe em sonho0 'e na sua vida desperta ema pessoa mostra somente dio pela
mãe0 como vo( insiste em di2er /ue temQ%

 Não haveria sentido terap(utio0 ontudo0 em espeular sobre se o avalheiro idoso presente no sonho
seria #realmente% o pai do paiente0 ou o seu analista. elo menos no sonhar em 'i, nenhum dos dois
pode ser reonheido no odiado amante da mãe. Embora a sua epressão a!rad$vel e a sua estatura
,*sia ,i2essem reordar o pai verdadeiro do paiente0 a ,i!ura on,ria apare+

eia omo um total estranho. )elarar /ue essa ,i!ura era urna #simboli2açãb% do pai ou do analista0
i!norando a sua di,erença patente0 mais uma $e# si!ni,ia aeitar omo ,ato todas as suposiç'es
in,undadas /ue sempre ,oram sustentadas omo base para representaç'es simblias. 4al reinterpretação
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do ente on"rio não s areeria de toda e /ual/uer 8usti,iativa0 omo impediria seriamente uma
ompreensão apropriada da prpria eist(nia do paiente. ois " na não+,amiliaridade do amante /ue ns
reonheemos a de,ormação !eral do #ampo de visão mental% do paiente. Essa distorção #ediplana%

 pode muito bem ter+lhe sido imposta ori!inalmente pelo omportamento en!anoso de seus pais. Mas o
"mpeto ori!inal " al!o bem distinto das limitaç'es pereptuais resultantes no presente0 ou do
omportamento reativo em relação $/uilo /ue ,oi erroneamente perebido. O ar$ter an=nimo do rival

sonhado do paiente $em atrair a distorção do paciente /uase+total da sua eist(nia. ois ao sonhar0
 pelo menos0 a eist(nia do paiente " tio restrita (ue em /ual/uer homem mais velho /ue apareça "
 perebido apenas um omportamento hostil e humilhante para o sonhador0 e ver!onhoso para a 'ua mit
:tili2ando o' insi4hts onse!uidos deste sonhar0 e não por interm-dio da distorção do arti,"io
interpretativo0 o analista deveria ater+se a per!untar ao paciente acordado 'e na sua vida desperta ele

 podia sentir unia atitude 1.'ica em rela)o aos *omen' an.lo/a 2 atitude e$idenciada no 'eu
mundo on= rico&

Nono 'on*ar, meio ano depoi':

Eu estou via8ando de avião om um !rupo de !ente baana. F$ uma esp-ie de serviço de 8antar no avião.

Estamos todos sentados em volta de uma mesa0 omendofondue.:ma mulher 8ovem enantadora senta+se ao meu lado0 e desde o primeiro momento eu me sinto ,ortemente atra"do por ela. Mas não ouso deiar
/ue eia saiba disso. Ns omeçamos a voar no meio de nuvens de tempestade. 4orna+se bvio /ue ,omos
atin!idos por ralos e estamos aindo. Eu sou tomado de uma tremenda sensação de ,el<idade0 por/ue
nestas irunstnias posso di2er  mulher ao meu lado o /uanto a asno. Neste poato eu aordo.
&/ui temos al!o totalmente sem preedentes0 se8a na vida desperta ou no 'on*ar do paciente& Pela

 primeira ve2 ele 'ente um amor direto e intenso por uma mulher (ue n)o pertene 2 'ua ,am"lia
 prima. O no$o amor não " um 'imple' deri$ati$o do de'e-o ciumento pela sua m)e, como %oi
$i'to no sonho anterior& Na $erdade, a(ui o <nico pro1lema " (ue ele e't. t)o
de'aco'tumado a rela?e' com outras pe''oa' de'te tipo (ue n)o onse!ue 'e di'por a
demonstrar 'eu amor a1ertamente 2 mul*er& Um con-unto de circun'tância' e;trema' ,a2+se
nece''.rio para provoar a sua sa"da da ca'ca& Somente sob o impacto de morte iminente " (ue
ele encontra cora/em para
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,a2er uma delaração de amor0 at- mesmo no sonhar.
:m r"tio desta esp-ie de aborda!em do sonhar poderia levantar a ob8eção de /ue num neurtio omo
o nosso sonhador0 unia delaração de amor - e/uivalente a um mer!ulho para a morte0 uma ve2 /ue
ambas as oisas envolvem uma dissolução da eist(nia neurtia  /ual ele se aha aostumado. <sso0

 poderia o r"tio di2er0 eplia a li!ação entre a ameaça de morte e a delaração de amor no sonhar. Mas
se nos mantivermos ,i-is aos preeitos da observação ,enomenol!ia0 poderemos responder ao r"tio@
6e nos ape!amos estritamente aos ,atos on,orme estes se apresentam0 lo!o ,l tente /ue o avi ão
caiudepois da delaração de amor0 e muito rue+ nos omo resultado desta. & /ueda s5bita do avião ,oi do
onheimento do sonhador ine/uivoamente antes de ele delarar seu amorA na verdade0 a imin(nia do
,ato ,oi o /ue o enora8ou a abrir+se.
O paiente poderia reeber mais al!uma oisa para onsiderar0 ou se8a0 a sua passividade iniial em
relação  8ovem mulher do sonho. &,inal0 não " ele /ue vai sentar+se 8unto a ela. Ele ,ia parado en/uanto
ela se aproima. &t- mesmo um detalhe ti,o pe/ueno omo este não - insi!ni,iante. Ele pode ser usado
em terapia para desobrir se o paiente se reorda de /uais/uer situaç'es em sua vida desperta nas /uais
tenha revelado tal passividade em relação a mulheres.
&l!o mais preisa ser menlonado. (tase de amor 'em preedentes (ue o paiente sentiu pela
mulher oorreu num avião0 muito aima da terra. Este ,ato tra2 duas per!untas importantes para o
sonhador@ rimeira@ #Este 'eu 5ltimo v=o em sonho orresponde ao seu >sonho do helipteroR anterior0
no /ualvo( assistiaaumapartidade,uteboll$deimaQ6eass8m,or0ser$/ue i''o 'i/ni%ica /ue at" me'mo
no seu sonhar a sua apaidade de amar ainda não deseu  terra0 mas ainda est$ va!ando nas nuvensQ u
ser$ /ue o lu!ar do seu sonho — bem alto no -u —resulta de um estado de esp"rito muito >elevadoR0 o /ual
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vo( a!ora - apa2 de eperiendar0 pelo menos sonhandoQ 6e assim ,or0 mais uma ve20 ser$ /ue o estado
de esp"rito >elevadoR se ori!ina da sua re-m+ad/uirida apaidade de entrar numa relação amorosa0 e se
livrar do peso da !ravidade terrestreQ% & deisão deve ser deiada por <nteiro ao paiente. Mas não se
deve permitir ao sonhador novamente desperto /ue ele re,lita na sua eperi(nia on,ria num v$uo.
Guando este sonhador mer!ulhou ompletamente na eperi(nia do seu sonhar0 suas respostas não
deiaram d5vidas de /ue se tratava do se!undo aso0 isto ", /ue ele se sentiu #elevado% ao sonhar0 por

/ue era apa2 de amar uma moça.
 Na primeira das duas s-ries de sonhos apresentadas aima0 pudemos $er laramente a trans,ormação de
um 5nio ente do mundo on"rio —os dentes da sonhadora —e uma alteração da sua atitude para om ee
ente. Na se!unda s-rie não ,oi apenas a atitude do sonhador em relação $/uilo (ue ele enontrava (ue
se trans,ormouA os entes sonhados (ue podiam $ir 2 tona

e ser na abertura pereptiva da sua eist(nia ,oram aptados num poderoso proesso de mutação.
or ausa desse proesso de mutação0 ambas as s-ries di,erem de todos os nossos esp-imes de sonhos

 preedentes. Elas são 5teis não s omo material para eer"ios visuais na $rea da eperi(nia on"ria0 e
omo mais urna prova de utilidade terap(utia da aborda!em ,enoinenol!ia0 )aseinsanal"tia do
sonharAmais do /ue isso0 elas mostram /ue em asos onretos o onte5do da eperi(nia on"ria onstitui
um indiador eelente da e,etividade —ou ,raasso —do tratamento )aseinsanal"tio. 6empre /ue a

terapia est$ tendo pouo ou nenhum e,eito0 os entes on"rios0 e a atitude do sonhador em relação a eles0
!eralmente passam por poua ou nenhuma trans,or.

I

1S1

C&K4:* S
CM&?&kc EN4?E :M&

CM?EEN6c LENMEN*<C& )
6NF&? E & #<N4E??E4&kc )E
6NF6% )&6 #6<C*<&6 ?L:N)&6%

<ntrodução
F$ duas ra2'es b$sias /ue me levaram a optar por ,a2er uma distinção lara entre a a1orda/em

%enomenol>/ica do 'on*ar *umano e a interpretalo 1a'eada nas teoria' de 'on*o' mai' tradiionais.Em primeiro lu/ar, tal distinção eslareer$ e%eti$amente a verdadeira nature2a da aborda!em ,eno.
menol>/ica, tal omo é apliada na terapia )aseinsanal"tia. Em se!undo lu!ar0 uma on,rontação
direta da ompreensão %enomenol>/ica do 'on*ar, de ^n lado, e “interpreta?e' de 'on*o'3
%reudiano7-un/iana', de outro, con%irmar. /ue estas 5ltimas na verdade não interpretam0 isto ",
tornam inteli/=$el o' %enmeno' do 'on*ar em 'i, e 'im con'i'tentemente #reinterpretam% sem /ue
esta #reinterpretação% tenha (ual(uer 1a'e em %ato' observ$veis. Raramente Lreud e Oun! busam a
ri(ue#a de si!ni,iados inerente aos ente' on=rico' em 'i, pre%erindo em $e# di''o impor a ele' um
si!ni,iado de %ora, de modo a torn.7lo' on,ormes com a teoria pre'crita&
ompara)o entre a ?einterpretação +reudiana e a ompreen')o
+enomenol/ica do' Mesmos +enmeno' n"rios
 ,onhar de @ompara$%o K
Na ,amosa o1ra H InrerpretaçJ dos ,onhos% de +reud, *. um e;emplo partiularmente !rosseiro de

como se pode ometer viol(nia om os %enmeno' on=rico' ao #interpret$+los%. No meu primeirotrabalho 'o1re o soesse e;emplo %oi brevemente menionado0 em1ora sem /ual/uer aproimação
)aseinsanal"tia. ostada a!ora de me dediar a isso. Lreud introdu2iu o seu relato do sonhar
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identi,iando o sonhador omo uma mulher a/ora%>1ica (ue na #vida real% era mãe de uma ,ilha de
/uatro anos. 6e!undo +reud, ela sonha /ue@
IK

& sua mie av da riança tinha ,orçado a ,ilhinha dela a sonhadora a via8ai so2inha0 mandando+a
embora. Eh a soabadora est$ então via8ando num trem om a sua mie0 /uando ve a ,ilha andando
eatamente nos trilhos do trem. Eh ouve o barulho de ossos se esmi!alhando sente+se in/uieta0 mas não
realmente honori2ada0 e então olha para tr$s pela 8anela do trem para ver se onse!ue divisar al!uma das

 partes da sua ,ilha atropelada. Eh então repreende a mie por permitir /ue a pe/uena riança sa"sse
so2inha.

 No sentido de su!erir um instinto in,antil -voHeurista —/ue endosse a sua teoria dos sonhos baseada nas
i(nias naturais e /ue sirva omo motor universal dos sonhos0 Lreud arbitrariamente altera o teto do

sonhar. & a,lr>nação da sonhadora de /ue #olha pata trs pela 8anela.. para ver se onse!ue divisar al!uma
das partes% " modi%icada por Lreud para tomar+se #olha de trs para ver se onse!ue divisar al!uma das

 partes%. 4udo /ue Lreud " apa2 de apresentar omo 8usti,iativa para esta violação radial de ,en=meno
sonhado " uma assim hamada #assoiação livre% /ue oorreu 2 paiente durante a sessão anal"tia
se!uinte0 /uando ela se athava de novo no estado desperto.  ar!umento de Lreud0 por-m0 por sua ve2 se

 baseia meramente em outra de suas intervenç'es arbitr$rias. Ele 8ul!ou le!"timo alterar a mera se/J(nia
temporal das hamadas #assoiaç'es livres%0 trans,ormando+as numa adeia de ausas e e,eitos. nde
enontra 8usti,iativa para tal alteração arbitr$ria0 isso Lreud não nos onta. Ele simplesmente aredita /ue
tem o direito de mudar as palavras.
:ma ve2 tendo imposto o prin"pio da ausalidade na se/J(nia temporal das #assoiaç'es livres%0 para
Lreud toma+se auto+evidente /ue toda #assoiação livre% posterior " o e,eito0 e omo tal o sentido b$sio
de ada asso. iação anterior. Esta manipulação l!ia d$ a Lreud a possibilidade de estabeleer0 de ,ato0

uma li!ação entre o omponente onMo #para tr$s%0 em sua ,orma alterada #de tr$s%0 om um pensamento posterior da paiente0 /ue se reordava de uma ve2 ter visto de tr$s as partes seuals do pai
/uando este se ahava no banheiroA e assim0 presumivelmente enontrando o <nstinto in,antil voHeurista
/ue a sua pressuposta teoria /ueda /ue eistisse. Entretanto0 nem a piemissa de /ue um impulso
voHeurista deva ser enarado omo motor b$sio !erador de toda #<ma!em ontiça mani,esta%0 nem a
violação /ue onsiste em trans,ormar #para tr$s% em #de tr$s%0 deiam de ser manobras ile!"timas0 a
despeito destas onstruç'es mentais totalmente n8usti,iadas de Lreud. Lias apenas onse!uem impedir
/ue ele ve8a omo i!nora om displi(nia e #,alta de ob8etividade% o ,ato de /ue olhar para tr$s

 prouraiido ver al!uma oisa /ue si!ni,ia0 do ponto de vista ,enomenol!io0 eatamente o ontr$rio de
olhar para al!o de tr$s. ois ao olhar para tr$s não obtemos urna visão frontal do ob8etoQ Na realidade0
não eiste nada om respeito aos entes sonhados /ue su!ira r!ãos !enitais vistos de tr$s0 e tampouo
e''e' ente' 'on*ado' no' levam a rer0 mesmo remotamente0 /ue mandar

uma /arotin*a em1ora de$a 'er e;plicado, 'e/undo a pr.tica %reudiana, como urna “ameaa deca'tra)o3& O (ue e't. realmente ali no campo a1erto da percep)o da paciente (ue 'on*a, " al/o
inteiramente di$er'o& Por um moti$o, ela 'e encontra em e;trema pro;imidade da 'ua m)e& E
tam1"m e't. acorrentada 2 m)e num 'entido emocional, tanto (ue a m)e pode l*e ordenar (ue
mande a 'ua %il*in*a em1ora 'o#in*a& A prin"pio a sonhadora obedee sem (ue'tionar, em1ora a
atitude colo(ue a %il*a em /rande peri/o& A ,ilha " /uase imediatamente assassinada0 pelo prprio
va!ão do trem na /ual a sonhadora e sua mãe 'e enontram. 6 depois disso " /ue a sonhadora
se aventura a repreender a 'ua mãe.
Em ve2 de usar a hamada #t-nia da assoiação livre% para obter a reordação da paiente de
ter visto os r!ãos !enitais do pai de tr$s0 o analista deveria alertar a paiente para o total poder
/ue a mãe ainda det-m sobre ela no sonhar. ois esta não a tinha onvenido0 no sonhar da noite
anterior0 a via8ar onsi!o pelo mesmo aminhoQ Mais uma $e#, edendo ,ailmente s ordens da

mãe0 não tinha ela permitido /ue sua 5nia ,ilha ,osse mandada embora0 e0 on,orme aabou serevelando0 para a prpria morteQ & aparição em sonho de uma mãe tão poderosa  -. " por si s
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um sinal de /ue a sonhadora ontinua a eistir omo uma riança desamparada. 4oda a
intensidade da sua depend(nia in,antil em relação  mãe " re$elada no sonhar0 /uando o trem
em /ue ambas estio0 esma!a a 'ua prpria ,ilha. Essa depend(nia " tão !rande /ue deia
soterrado o potencial da paciente para 'e mani%e'tar omo um adulto independente0 uma mulher e
mãe totalmente resida. Poi' (uando 'ua prpria ,ilha deia de eistir —e a criana no 'on*o era
sua >nia ,ilha —ela deia de ser m)e&
A e;po'i)o )aseinsanal"tia do 'on*o aima não di'torce nem de'prea o' %ato' da e;peri6ncia
on0ca e de$e ser relatada na "nte!ra para a padente desperta. omo pa''o terap(utio po'terior,
ela de$e 'er inda/ada 'e recorda /uais/uer situaç'es despertas de'de 'ua in%ância at" o pre'ente,
na' /uais ten*a demon'trado urna 'emel*ante depend6ncia in%antil em rela)o 2 mie, 1em como

e'cra$i#ada por e'ta&  men)o de uma 'itua)o como e''a, o anali'ta de$e e;pre''ar a sua
'urpre'a com o %ato de a paciente ter 'uportado, e continuar 'uportando, uma tirania como a da
m)e& Pre'ume7'e (ue i'to a-ude a paciente a entender, pela primeira $e#, (ue " po''=$el comportar7
'e em rela)o a mul*ere' mai' $el*a' de maneira' radicalmente di'tinta' da 'iIei)o (ue ela
sempre con*eceu, tanto na sua vida desperta (uanto no 'eu sonhar.
&li$s0 os insights a re'peito da sonhadora o1tido' a partir da no''a in$e'ti/a)o Da'ein'anai=tica de
'ua e;peri6ncia on"ria são con%irmado' por %ato' adicionai', (ue +reud, entretanto, opta por

deiar %ora da 'ua “interpreta)o3& Ele no' conta (ue durante toda a vida desperta da sonhadora0at" mesmo /uando esta ainda era uma menina pe(uena, ela 'entia a presença da
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mãe omo tio pre8udiial pan as suas prprias relaç_s amorosas /ue assumiu o omportamento de um !aroto. Não "
'urpre'a, portanto, (ue ela ten*a tantas $e#e' ou$ido a acu'a)o de menina7mole(ue& :ma aborda!em
%enomenol>/ica teria e;ortado a paiente a temati2ar sua depend6ncia em rela)o 2 m)e, o /ue por sua
ve2 teria a1erto o' 'eu' ol*o' para sua e'cra$i#a)o, a tal ponto /ue a' tend6ncia' para 'e libertar de
'eu' /ril*?e' em 1re$e teriam aparecido na sua vida desperta.

Sonhar deComparação B
:m estudante de psiolo!ia0 de $inte e dois anos0 teve o se!uinte sonho@
Eu estou num lu!ar om al!uns ami!os0 e desubro /ue a noiva de outro ami!o0 /ue tem estado distante de'de (ue
noivou0 aabou de morrer de +6ner. Como todo mundo pre'ente, eu e'tou hoado om a not"ia. Eu
realmente lamento muito pelo meu ami!o. Depoi' do ,uneral0 eu me enontro om o' enlutado' numa esp-ie de
restaurante selfEserwce. 4odo mundo e't. parado numa ,<la em ,rente a um 1alc)o, pe!ando a omida. Ante'
de c*e/ar a minha ve20 eu prouro a sobremesa0 mas paree /ue eles não t(m does. Eu abro passa!em pela
multidão para ver se não b$ al!uma sobremesa na parte da ,rente do balão. Mas ali não h$ nada. Xolto para o meu
lu!ar0 ainda esperando enontrar al!o doce para omer. Mas não enontro nada e permaneço insatis,ei to -

Um terapeuta %reudiano omeçaria reinterpretando o 'on*o con%orme 'e se!ue@ “O %ato de o ami/o do
sonhador se distaniar depois do noi$ado, provoa0 no inonsiente do 'on*ador, sentimentos de ci<me e um
de'e-o de $in/ana ontra a noi$a (ue lhe rou1ou o ami/o& A ira do 'on*ador pela mul*er /era um
de'e-o de morte incon'ciente, 8(ue "9 reali#ado pela morte da noiva no 'on*o&3
:ma a1orda/em %enomenol>/ica do' mesmos %enmeno' on,rios opor7
7'e7ia 2 interpretação aima dei;ando totalmente a nu a %ic)o do' “de'e-o' incon'ciente'3& 6omente

al!uma oisa -. onsiderada di!na de de'e-o pode ser alme-ada&Éimposs"vel onsiderar al!o dese8$vel e, ao
me'mo tempo, n)o ter onsi(nia da eist(nia de''a coi'a& Di#er /ue " o “incon'ciente3 do 'on*ador
/ue possui tal onsi(nia0 em ve2 de ele prprio estar =nsio0 tanto no 'eu estado de'perto /uanto no 'on*ar,
nada aresenta para a ompreensão dos %enmeno' dados. Pelo %ato de o “incon'ciente3 a''im po'tulado
'er por de%ini)o inidenti,idvel0 a 'ua introdução serve apenas para e;plicar urna 'e(6ncia on=rica
intri!ante om base em al!o ainda mai' intri/ante, al!o cu-a e;i't6ncia ainda e't. para 'er provada.
:ma o1-e)o %enomenol>/ica espe",ia 2 reinterpretaio (ue +reud ,a2 do 'on*o, " /ue o 'on*ar em 'i
n)o cont"m a mai' li/eira e$id6ncia de (ual(uer ci<me, ou de'e-o de morte, ontra a noi$a do ami/o&
A tri'te#a /e nu=n

do 'on*ador pela morte da moça apontaria, na $erdade, para al!o 1em opo'to a um de'e-o de
morte, ou 'e-a, um de'e-o de (ue ela ti$e''e permanecido com $ida, E al"m di'to, o noi$ado do
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ami/o con%rontou o paciente, tanto no 'eu e'tado de'perto /uanto no estado de 'on*o, com a
si!ni,inãa de uma rela)o amoro'a duradoura entre *omem e mul*er adulto'& Em1ora o
paciente ainda n)o se8a ele prprio capa# de onse!uir uma intimidade destas com uma mul*er, a
'ua e;i't6ncia est$ a/ora su,iientemente a1erta pan reonheer a intimidade como uma
 possibilidade de 'e relaionar0 mani%e'tando7'e atrav-s de um ami/o primo. Toda$ia, o potencial
 para uma relação amorosa adulta não onse!ue per'i'tir no seu mundo on%rico nem 'e7 (uer nessa
%orma indiretaA uma ve2 /ue o $ner tira a $ida da noiva0 e''e relacionamento desaparee omo
 presença imediatamente 'en'=$el, tornando7 'e em $e# di''o meramente uma coi'a /ue 'e %oi e pela
/ual 'e de$e c*orar luto.
A 'e/unda parte do 'on*ar, /ue cont"m a re%ei)o do ,uneral com a 'o1reme'a (ue ,alta0 serviria
 para a teoria ,reudiana como pro$a de uma re!ressão libidinal para a ,ase oral& A(ui, mai' uma
$e#, n>' podemo' o1-etar /ue a li1ido, omo “ener/ia p'=(uica3, n)o pode em nenhuma das suas
 presum"veis %a'e', con'e/uir %a1ricar independentemente um mundo *umano& E tampouo uma
situação mundana particular, tal como uma re%ei)o 'em 'o1reme'a num re'taurante selfEscrvice,
pode 'er modelada pela “li1ido3& ara /ue uma pe''oa $en*a a ter aesso a tal 'itua)o, ela de$e
 primeiro 'er reeptiva e e'tar em contato om a si!ni,iação de tudo a/uilo /ue encontra, O
'on*ador pre'entemente em disussão0 de'de o in=cio tin*a onsi(nia do' $.rio' si!ni,iados

inerentemente a''ociado' com re'taurante' selfEservice, e tamb-m si!ni,iados li/ado' asobremesas em /eral, e at" mesmo au'6ncia de 'o1reme'a'& Nen*um padr)o de ener/ia pode
preenc*er e'te' pr"7re(ui'ito', (ue ')o pr"7re(ui'ito' da eist(nia *umana, num mundo
con'titu=do de /uadros de re%er6ncia si!ni,iativos e percept=$ei'&
Se onordamos em dei;ar de lado a espeulação psianal"tia re%erente a ener!ias oculta',
raioinando (ue mesmo 'e e;i'ti''em pouco contri1uiriam para o entendimento do' %enmeno'
em (ue't)o, e 'e no' atemo' aos %ato' dado', pode7'e di2er o 'e/uinte a re'peito do 'on*ar:
)epois de a1rir7'e por um 1re$e inter$alo de tempo para uma rela)o amorosa entre parceiro'
adulto', a e;i't6ncia do paciente depre''a %ec*a7'e outra $e#, em tal medida (ue, entre toda' a'
po''i1ilidade' conce1=$ei' de pra#er 'en'orial, ele 'e mant-m recepti$o apena' a comer so2inho
num re'taurante onde ada pe''oa 'er$e7'e por 'i '>& E at" me'mo a oportunidade de comer '> l*e "
aess"vel de %orma tnmcada: ele pode ter o prato prinipal (ue " neess$rio para a 'u1'i't6ncia

,"sia0 ma' n)o a 'o1reme'a cu-a doura em /eral completa o pra#er de uma re%ei)o& Cuando at"
mesmo a doura da comida permanee re'trita ao n=$el de de'e-o, não " de admirar (ue, no ,mal

I@

IG

doseusonho0 o paiente não onsi!a vislumbrar nem de lon!e a doçura muito mais ria do amor por
uma mulher.
Guando o paiente tomou onheimento da reinterpretação ,reudiana do seu sonho0 o e,eito terap(utio

 positivo ,oi /uase nulo. )e ,ato0 o es/uema ,reudiano0 /ue trans,ormava o paiente em um assassino em
 potenial0 na verdade o assustou0 levando+o a um peri!oso estado de depressão. Ele se de,endeu das

insinuaç'es de /ue alimentava dese8os de morte inonsientes0 om base no ,ato de não haver nenhuma
evid(nia ,atual de tais dese8os em sua vida desperta ou no sonhar. 6ua de,esa ,oi interpretada pelo
analista omo resist(nia. 4odavia0 o paiente persistiu na rença de /ue tinha ra2ão em se de,ender
ontra a reinterpretação in,undada do analista. :ma ve2 /ue paiente e analista não onse!uiram he!ar a
um aordo0 o urso do tratamento lo!o he!ou ao ,im0 interrompido pelo paiente.
& compreen')o )aseinsanal"tia do mesmo sonho baseavaRse uniamente nos si!ni,iados vistos
se!undo o' rit-rios ,enomenol!ios omo sendo inerente' aos ente' on=rico' em 'i& !'to %oi
imediatamente entendido e aceito pelo 'on*ador: ara empre/ar a' pr>pria' pala$ra' do
paciente, a no$a ompreensb meramente articula$a a' perepç'es /ue ele me'mo te$e $a/a7
mente acerca da e;peri6ncia on"ria ao despertar. Partindo da=, ele /an*ou uma onsi(nia da
sua imaturidade no amor, onsi(nia e'ta maior do /ue -amai' lhe %ora poss"vel sonhando0 No
e'tado de 'on*ar, %oi por interm"dio de doi' outro' seres humanos (ue ele perce1eu a

 possibilidade de %ormar um $=nculo con-u/al, 1em como a possibilidade de mant67lo& &!ora(ue e'ta$a de'perto —e 'omente a/ora —ele perce1eu (ue ele prprio ainda não *a$ia
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ad(uirido o livre u'o do 'eu potencial de criar lao' de a%eto com a' outra' pe''oa'&
 ,onhar deComparação C
O 'e/uinte 'on*o " tirado de uma o1ra anteriormente itada de on U'lar, em1ora a
“interpreta)o3 acre'centada poderia muito 1em ter $indo de um %reudiano, alavra+por+

 palavra0 o sonho é
Certa ve20 /uando tive um dente arranado e a minha boa san!rava dolorosamente0 sonhei /ue um
ompanheiro de via!em meu havia reebido uma ,aada na re!ião mai8ar no mesmo lu!ar onde estava
#realmente% sentindo a dor. & ,aada era uma esp-ie de terapia de ho/ue ontra es/ui2o,renia. Mas o
e!o deididamente não estava dividido no sonhoA o meu ompanheiro teve a ,aa en,iada no mailar

 por/ueeleera es/ui2o,renio0 e em ima da porta da sala onde a terapia de ho/ue teve lu!ar havia as
 palavras #6ala de 6an!ue%. Eu atuei apenas omo um observador e não tinha nada a ver om tudo a/uilo.
Guando o paiente aordou0 sentia uma ,orte dor de irur!ia ao lon/o

do ma;ilar, eatamente onde a %aca atin!ira o seu compan*eiro no 'on*ar e, coincidentemente, no local
 preiso da 'ua prpria e;tra)o& Pelo %ato de e'tar c*eio de 'an/ue ao acordar, ele identi,iou %acilmente a sua
1oca como a “Saia de San/ue3& A(ui a interpretação da “p'icolo/ia pro%unda3 %eita por on :slar toma onta
da situação. Ele prinipia@
lhando para o sonho omo um soaho0 eu posso di2er /ue não ,oi somente o e!o do sonhador /ue se

dividiu num observador e num altere!o. Essa divisão ahava+se mais unia ve2 espelhada na ,orma de
#es/ui2o,renia%0 ou #onsi(nia dividal%. E não s <sso0 o prprio orpo do sonhador estava pro8etado no
espaço@ a sua avidade oral tornou+se a #6ala de 6an!ue%0 e a dor de irur!ia da #Laa% deu lu!ar a uma
,aada.
on :slar prosse!ue@
:m eame metiuloso do sonho revela uma se/J(nia de eventos lara0 dramatiamente onsistente0 na
/ual nada - indido en/uanto enaramos o sonho omo um sonho0 tal omo ,oi sonhado. )e outro lado0
existeuma on,usa isão e inter+relação dos omponentes indidosAexisteuma identidade entre #Eu% e #4u%0 Corpo
avidade ral e Espaço #6ala de 6an!ue%0 dor e in'trumento de dor. Siniultaneamente, o e!o aha+se dividido
em e!o e altere!o0 o orpo em orpo e espaço0 desta ,orma tornando orpo e espaço0 e!o e outro no$amente
id6ntico'& Cual ", então0 a realidade do sonho@
o 'eu 'imple' de'en$ol$imento dram.tico, ou e'ta !rande teia de pe;ple;idadeL& A re'po'ta, (uando aceitamo'
o sonho em 'eu' prprios termo', " (ue ambas as alternati$a' são $erdadeira', poi' na 'ua pr>pria e''6ncia um

'on*o 'e e'tende de'de a''unto' dc realidade %atual at" as mai' 'uti' comple;idade' de am1i/idade4A #interpretação do 'on*o3 acima " ent)o desrita omo tendo a van ta!em de evitar /uase totalmente a
ela1ora)o e opini)o pe''oai'& Ao me'mo tempo /ue o autor admite (ue detal*e' podem ser 'tIeito' a
disussão0 ele a''e$era /ue nin!u-m ne/aria a interli!ação entre a pr>pria dor do paciente, o 'an/ue e a
terapia de ho/ue (ue o seu ompanheiro rece1e no 'on*o&
No meu modo de pen'ar, entretanto0 a reinterpretação de Xon :slar tra# 1ene%=cio' diametralmente opostos

2' $anta/en' /ue ele ale/a&Ée;atamente a $i$ide# pl$stia desta reinterpretação (ue o1ri/a o %enomen>lo/o

a reonheer (ue a 'upo'ta identidade entre o' %enmeno' 'on*ado' e %enmeno' perce1ido' no estado
de'perto n)o passa de uma pressuposição in%undada /ue 'e baseia em pr-+8ul!amentos terios. 0ai' ainda,
tal premissa diri/e a sua visão para um tipo 1em di%erente de relaâ1 entre a' duas e'p"cie' de %enmeno'&
Poi' 'e o sonho " tomado preisamente como ,oi perce1ido e narrador pelo 'on*ador (uando e'te 'e ac*a$a
no$amente de'perto, ele mostra laramente um de'en$ol$imento dram$tio contido nele mesmo. E tal
de'en$ol$imento dram$tio " revelado n)o '> dentro do 'on*ar, como tam1"m 'e e'tende 2 $ida desperta do
paciente, muito depois de a e;peri6n K

K

da on"ria ter se tomado #meramente% al!o /ue pode ser #retido do passado%. Em momento nenhum0
 por-m0 /uais/uer ambi!ui dades invadem a eperi(nia on"ria passada. En/uanto persistiu o estado de
sonho do paiente0 tudo /ue ele viu ,oi um ompanheiro de via!em /ue0 em nome de uma terapia de

ho/ue0 reebeu um ,erimento de ,aa num loal espe",io na re!ião do seu mailar.  parte di''o,
havia uma sala de tratamento identi,iada om as palavras #6ala de 6an!ue%0 e ,inalmente o prprio
sonhador0 ainda /ue no papel de um observador. Na verdade0 um tipo muito e'pecial de observador 
— pois mesmo en/uanto sonhava0 era a,etado de perto pela importnia tanto da en,ermidade
es/ui2o,r(nia /uanto do tratamento de ho/ue usado ontra ela. Guais/uer outros entes (ue pudessem
ter desempenhado um papel no mundo on"rio do paiente 8amais he!aram a entrar nesse mundo. Não
*. ,undamento0 então0 para supor /ue al!uns desses entes possam ter estado presentes sem terem sido
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 perebidos0 como por eemplo estando no #inonsiente% ps"/uio do sonhador. s ,en=menos dados
não ,orneem nenhum traço de evid(nia /ue apoie tais ale!aç=es.
6e permaneemos ,i-is ao m-todo de pes/uisa ,enonienol!ia0 atendo+nos estritamente aos entes

 presentes (ue podem ser demonstrados no mundo on"rio do paiente0 8ul!amos não ser mais penniss"vel
se/uer di2er (ue o paiente meramente #apreendeu mal% ertas perepç'es /ue se l*e diri!iram durante

o seu sonho. )i2er i'to seria 8ul!ar o sonhar de ,ora0 da posição do estado desperto subse/Jente. F
inteiramente poss"vel0 " claro, /ue en/uanto o paiente dormia0 a sua perepção estivesse um tanto
a,etada por a/uilo (ue ele reonheeu0 ante' de adormeer0 omo um tratamento dent$rioA e mais
tarde0 /uando ele despertou do sonhar0 isto ,oi sentido omo uma dor lainante no mailar in,erior0
aompanhado de um san!ramento na boa. Mas 8amais podemos provar estas oisas0 uma ve2 /ue
nin!u-m pode reoloar o paiente de volta no 'eu estado de sonho anterior0 de modo a obter dele um
relato detalhado de toda perepção passada /ue teve en/uanto sonhava. )evemos tamb-m ter em mente

/ue sonhar semelhante a este -. oorreu a inont$veis pessoas /ue n)o tiveram dente' arranados no
dia anterior0 e /ue n)o aordaram om a boa san!rando. or onse!uinte0 a aparição em sonho de oisas
tais como a #6ala de 6an!ue% do nosso paiente0 ou do seu ompanheiro de via!em /ue reebe
tratamento pan es/ui2o,renia tendo uma ,aa en,iada no mailar0 de maneira nenhuma depende
neessariamente do' %ato' (ue preederam o sonhar na vida de'pertado paciente&

Toda$ia,
/uando

'e trata de uma
ompreensão

da e;peri6ncia
on"ria0

n)o " a etiolo/ia ou moti$o por tr.' de um ente espe",io do 'on*o (ue "
importante, ma' o entendimento do %enmeno em 'i& O /ue ,a2 om (ue o
$apor 'aia de uma aldeira0 por e;emplo, " o calor do %o/o /ue arde 'o1 a
me'ma& 0a' e'te %o/o ", mai' uma $e#, al!o 1em di%erente do $apor (ue pro $oca

&nalo!amente0 no 'on*o do paciente de onU'lar n)o " o "mpeto ori!inal (ue o a%ina com o'
si!ni,iados espe",ios do' ente' on,rios /ue conta& Tanto do ponI de $i'ta te>rico (uando
do terap6utico, ')o o' ente' em 'i (ue são importantes0 on,orme emer/em 2 lu2 no campo
a1erto do mundo do 'on*ador& Poi' na *ora da e;peri6ncia on"ria0 apenas e''e' ente'
e;i'tem& 'ua e;i't6ncia " ine/u"voa. Ele' tamb-m con%irmam o %ato %imdamental de /ue
todo ente pre'ente num mundo *umano corre'ponde 2 *a1ilidade pereptiva elusiva do

ser *umano, e na $erdade não— eistir 'em e'ta& Poi' n)o *. emer!(nia0 e portanto não
h$ tomar+se pre'ente, não *. 'er, onde n)o eiste tam1"m uma ilumina)o na ,orma de um
campo de pereptibilidade aberto e l<cido, no /ual todos o' 'ere' /ue $6m 2 lu2 po''am 'e
apresentar.
E'te " um %ato (ue o prprio +reud recon*eceu& Sem a sua de'co1erta, a' modernas teorias
de 'on*o' 8amais teriam ultrapa''ado a' simples e;plicaOe' 1a'eada' em e't=mulo',
caracter='tica' da era pr"7%reudiana& E'tamo'liiserindoe'te pe/ueno par6nte'e a/ui de$ido 2
sua /rande relevnia para terapia& Numa tentati$a clara de re'i'tir 2 terapia, muito'
paciente' tentam rene/ar o 'eu omportamento on=rico atri1uindo7o a %ato' “e;terno'3 do
dia 8de'perto9 anterior& Ele' o %a#em como 'e nuna ti$e''e *a$ido uni +reud para a''inalar
a “importância e;a/erada, para a %orma)o do 'on*ar, (ue 'e d. ao' e't=mulo' (ue 'e

ori!inam %ora da mente3&
+alando %enomenolo/icamente, de (ual(uer modo o nosso pre'ente 'on*ador em nen*um
momento perce1e a 'i prprio na(uela “outra3 pe''oa /ue tem a %aca no ma;ilar& E nem
'e(uer c*e/a a suspeitar0 'on*ando, (ue um dente %oi e;tra=do da 'ua pr>pria 1oca, ou (ue
nesta *. 'an/ue& F 'omente a espeulação da' teorias de 'on*o' da' p'icolo/ia' pro%unda'
(ue atri1uem ambi!ui dade ao' ente' on"rios e criam a %ic)o da multiplicidade de
'i/ni%icado', i'to ", de um “conte<do latente3 e um “conte<do mani%e'to3, (ue permite (ue
e''e' ente' 'e-am identi%icado' com %enmeno' /ue o paiente perce1e de'perto& Poi' estas
<ltima' percepe', a dor e o 'an/ramento (ue lhe " a''ociado, n)o eistiam no e'tado de
'on*ar& 0ai' uma $e#, a (ue't)o crucial a(ui " 'e al/uma oisa tem a possibilidade de eistir 
independentemente de 'er perce1ida por um ser *umano& N)o estaria amani%e'ta)o e a
 presença de coi'a' tão ine;trinca$elmente li/ada 2 'ua percep)o por parte de 'ere'
*umano' e;i'tente' (ue sem e'ta percep)o nada poderia 'er4 A pe(uena palavra “"3, (ue
no' $em 2 mente toda $e# (ue damo' nome a al/uma coi'a, perderia todo o 'eu 'entido n)o
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%o''e o ampo aberto da percep)o *umana& E (ual(uer coi'a (ue 'imple'mente n)o " no
no''o 'on*o, tal como a pre'ena de 'an/ue na 1oca do 'on*ador ou a dor por cau'a de
uma etração de dente, não pode 'er tra#ida para uma relação de identidade, ou
am1i$al6ncia, com al!o (ue realmente e;i'te ali& Portanto, o' %ato' da (ue't)o sempre serão
dado' num conte;to ,also0 'e —em virtude de

K

K

uma ale!ada #onsi(nia inonsiente% por parte do sonhador0 uma ontradição em si —a #6ala de
6an!ue% sonhada assumisse o si!ni,iado de #san!ue na boa do sonhador%A a terapia de ho/ue por meio
da ,aada seria atribuida à etração dent$ria do dia anteriorA o ompanheiro de via!em tamb-m se tomaria
o prprio paiente omo paiente de dentistaA e o omportamento es/ui2o,r(nio do ompanheiro
si!ni,iaria nada mais do /ue a ,issão do seu e!o sonhador. 6e!undo esta aborda!em0 estando o paiente
outra ve2 desperto0 essa #onsi(nia inonsiente% preisa apenas ser trans,ormada numa onsi(nia
onsiente de si!ni,iados m5ltiplos /ue sempre estiveram ali0 mesmo #latentes%.
 ,enomenlo!o di,ere ainda em outro ponto om respeito ao sonhar@ a eperi(nia on"ria não mostra
/ual/uer motivo disem"vel para o tipo de oultamento postulado pela psiolo!ia pro,unda. Não h$
evid(nia al!uma de /ual/uer or!ulho ,erido0 ou ompunç'es morais0 /ue possam ter impedido o
paciente de eibir abertamente em seu sonho o san!ue e a etração dent.ria /ue e;i'tiram na 'ua
$ida de'perta&
' reinterpretaç'es de 'on*o' postuladas pela' teoria' psiol!ias pro%unda' não ')o apenas
insustent$veis teoricamenteM elas tam1"m impedem o terapeuta de ad(uirir a compreendo do
'on*ar /ue ele nece''ita 'e (ui'er auiliar o seu paciente& :ma a1orda/em %enomenol>/ica
)aseinsanal"tia do 'on*ar teria e;i/ido, ao contr.rio, (ue o paciente no$amente de'perto
%o''e inda/ado om a per!unta+have@ se podia a/ora $er mai' “pro%undamente3 do /ue ao
'on*ar& Se o paciente n)o ,osse capa# de re'ponder a e'ta per/unta 'em rodeios e;a/erado',

 poder+se+ia per!untar+lhe se a es/ui2o,renia e;i1ida pelo 'eu ompanheiro de via!em em 'on*o o
,a2ia recordar a!ora0 ainda /ue $a/amente, (ual(uer di't<r1io “mental3, e;i'tencial, nele
mesmoA al/o (ue 'e ac*a$a 1em no %undo, no' seus o''o', e (ue portanto ei!ia uma terapia
(ue penetrasse %undo, omo uma %aca, “at" atin!ir o o''o3&
Naturalmente, n)o h$ nenhuma re/ra (ue di/a /ue o paiente de$a ter uma visão mai' lara
(uando 'e aha de'perto do /ue tin*a ao 'on*ar& 0a' a unidade essenial de am1o' o' modo'
e;i'tenciai' —'on*ar e e'tar de'perto —de urnDosein 5nio0 e as di'tin?e' entre o' doi' modos
on,orme ser$ elaborado no ap"tulo ,inal deste livro ,a2em om /ue esta apaidade de visão mais
lara se8a prov$vel. & eperi(nia mostra tamb-m /ue Cinsights mais pro,undos% oorrem muito mais
habitualmente no estado desperto. )e outro lado0 - imprprio basear+se num 5nio sonhar para um
dia!nstio eato de es/ui2o,renia no paiente.  /ue al!u-m na minha posição pode a,irmar - apenas
/ue0 em mais de 1^^1^^ relatos de sonhos0 8amais vi nanhum semelhante a este /ue não ,osse

 proveniente de uma pessoa om !rave debilitação eistenial.
15'

onhar dc @ompara$%o D
Linalmente0 devemos onsiderar ,enomenolo!iamente o sonhar /ue0 no in"io desta obra0 nos a8udou a
ener!ar as disrep$nias em #interpretaç'es% pro,eridas por uni !rupo de analistas ,reudianos
amerianos0  desaordo entre eles ,oi tão aentuado0 omo podemos nos reordar0 /ue eles ,oram
,orçados a onluir /ue deve haver al!o de muito errado om arte da interpretação de sonhos ,reudiana. 
sonhar em /uestão - a/uele em /ue o sonhador0 enontrando+se numa barbearia0 desobre0 para o seu
!rande horror0 /ue uma $rea de alv"ie epandia+se rapidamente pela parte posterior da sua abeça0
ara /ue possamos dar lu!ar a uma ompreensão ,enomenol!ia desta eperi(nia on"ria0 devemos

 primeiramente reonheer /ue as ino #reinterpretaç'es% psianal"tias são inteiramente arbitr$rias e sem
/ual/uer substaniaçlb0 espeialmente /uando eles desi!nam os entes on,rios omo simbolos para
<nstintos anais0 homosseuais e a!ressivos. Então0 a situação diante da /ual nos enontramos - a do

sonhador /ue est$ na barbearia. S!o+ ra0 a nature2a de uma barbearia est$ na nature2a do serviço /ue elao,eree. :ma pessoa vai  barbearia para /ue outra pessoa0 o barbeiro ou abelereiro0 olo/ue o seu
abelo em ordem0 Em todo aso0 trata+se do lu!ar onde se d$ atenção espeial ao abelo humano. &li0 em
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omparação om os outros seres do mundo humano0 o abelo toma+se ine/uivoamente o tema
dominante.
O abelo pode ser notado no mundo on"rio deste paiente de uma ,orrua muito espeial@ ele omeça a
air. O sonhador0 surpreendentemente v( a parte posterior da sua prpria abeça0 uma re!ião /ue
habitualmente não - vis"vel sem o auilio de espelhos. <sto " poss"vel por/ue0 no estado de sonhar0 ele
eiste omo uma perepção visual não +linear0 apa2 de preenher o espaço inteiro do seu sonho. ois

en/uanto ele ontinua sonhando0 este ,"to paree ser auto+evidente. 6 /uando ele aorda " /ue o ,ato lhe
ausa uma impressão sin!ularA s /uando ele omeça a visuali2ar a/uilo /ue aonhou " /ue desobre /ue
sua visão não dependia da loali2ação dos seus olhos ,"sios0 e /ue tampouo era restrita ao seu ampo
tio de visão.
4alve2 esta arater"stia do estado de sonhar possa nos ontar al!o aera da nature2a ,undamental da
eist(nia humana. En/uanto sonhava0 esta pessoa eperieniou a si prpria basiamente omo uma visão
não linear0 omo al!o apa2 de pereber os si!ni,iados elusivos das oisas0 al!o /ue não pode ser
loali2ado num ponto ,io do espaço0 mas /ue eiste como um ampo de abertura do mundo /ue se
amplia pereptivanrnte. Essa eperi(nia on"ria imediatamente aponta para uma peuliaridade
ompartilhada tamb-m pela nature2a humana desperta0 peuliaridade esta /ue os neurolo!istas0 i!norando
os aspetos ,undamentais da eist(nia humana0 ainda ,iam perpleos em pereber. &t- mesmo nas vidas
despertas0 uma ti!ela de sopa 2 nossa ,rente " sempre #vista% omo uma ti!ela de sopa redon1;;

da0 inteira. Nuna a #vemos% apenas omo a ,ahada plana0 em ,orma de elipse0 /ue
impressiona os nossos olhos de maneira #puramente tia%.
Mas voltemos ao nosso sonhador /ue sonhou estar ,iando alvo. No sonho0 ele não s v( a
 parte posterior da sua abeça diretamente0 sem a a8uda de /ual/uer espelho0 mas d$+se onta de
/ue o seu abelo0 em ve2 de estar brotando om vitalidade0 est$ omeçando a air. )e in"io a
re!ião alva não é maior do /ue um piresA no entanto0 ela se epande rapidamente. & /ueda
desen,reada de abelos leva o sonhador a ,u!ir em pnio. O seu medo é ti,o intenso0 ti,o
#real%0 /ue mesmo depois de acordar ele preisa 'e se!urar no' lençis0 para resistir ao impulso
de pular pela 8anela do dormitrio. ?ealmente0 o /ue temos a/ui é uma #reação emoional%
aparentemente inepli$vel0 desabida0 para a perda de um pouo de abeloV Mas este tipo de

arateri2ação é totalmente alheia 2 aborda!em ,enomenol!ia0— ela 'e reusa a levar em
onta a abundnia de si!ni,iados (ue o ca1elo humano tem para o sonhadorA em $e# di''o,
ela atribui apenas uma #,atualidade ient",ia% para o ca1elo&  ca1elo toma7'e meramente
uma oleção de ,ilamentos utiulares do indiv"duo0 presos ao corpo de ,orma desont5iua0 e
 possuindo ertas propriedades de peso0 etensão0 or0 e omposição /u"mia. Com este tipo de
 perspetiva limitada0 é imposs"vel superar a distnia entre ap(ndies ,"sios aparentemente
desprovidos de propsito e o medo mortal provoado pela perda do' mesmos durante o sonhar.
0a' na verdade0 não eiste uma >"atualidade emp"ria pura%0 eeto omo abstração0 ou se8a0
a/uilo (ue sobrou das oisas aps estas terem sido ,ra!mentadas pela an$lise ient",ia eata. 
abelo humano é% por nature2a0 muito mais do (ue um simples on8unto de ap(ndies ,"sios
utilares. Não é à toa (ue as pessoas ,alam do abelo #brotando%. Ns damos a me'ma
desrição para o resimento ve!etal.  abelo humano é al!o (ue rese do orpo humano.
Estando relaionado om o p(lo dos animais0 ele prolama ao homem a sua relação om o 'er
animal0  'er animal0 em si0 pertene à ,eundidade e riatividade do mundo da nature2a. &
 possibilidade de tornar+se presa do enantamento da/uilo (ue " enontrado pertene ao dom"nio
da nature2a da animalidade0 e portanto onstitui um modo de eist(nia onstantemente
 poss"vel0 não '> para os animais0 mas tamb-m para os seres humanos. &demais0 as pessoas estão
aostumadas a ,alar no abelo omo #ornamento de oroação%. s a!(nias de publiidade
ealtam ontinuamente as virtudes de penteados mais re%inado' e re/uintados bem omo de
 produtos para abelos. Ns !ostamos de ima!inar (ue um resimento de abelo rio
aompanha uma masulinidade ou ,eminilidade vital0 dependendo da parte do orpo em /ue o
abelo rese. Não é por mero aaso (ue 6ansão0 ao ter o seu abelo ortado pela sua amada
 perdeu 8unto om ele a sua enorme ,orça ,"sia e pot(nia seual. Como adorno ,"sio0 o abelo

aha+se inerentemente li!ado à atração ertia0 e om a intimidade de uma relação
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amorosa ,"sia. 4al atração pode ser eerida narisistiantnte sobre a prpria pe''oa a /uem o
abelo pertene0 ou sobre um pareiro do seo oposto.
Enarado do ponto de vista ,enomenol!io0 o abelo numa abeça humana pertene muito ao
orpo e0 omo tal0 pertene diretamente ao traço eistenial /ue é melhor desrito pela
#orporeidade% da eist(nia humana. E assim0 o abelo humano não pode ser onsiderado
somente mais um ob8eto ,"sio (ue pode ser isolado das maneiras de viver /ue ompreendem a
nature2a da eist(nia humana. & perda de abelo0 portanto0 sempre tra2 con'i/o uma erta
deterioração eistenial de 0ato% (ue muitas ve2es é e;perienciada omo não mais do (ue i''o, &
 perda de abelo não é meramente um “'=m1olo3 de''a deterioração. on%e''amente, apenas uma
re!ião peri,-ria da $ida humana é a,etada pela deterioração assoiada à perda de abelo. A
maioria do' *omen' em bom e'tado de sa5de eistenial são apa2es de 'e 'eparar do ca1elo 'em
so,rer ea!eradamente. Nas mulheres0 a perda de ca1elo é muito mai' '"ria& E %inalmente, '>

 pessoas u8a inteira eist(nia -. 'e aha permeada de um pa$or a1i'mal de colap'o eistenial
mo'tram um medo tão pro,undo da perda de ca1elo como o apresentado pelo paciente em (ue't)o&
4ais pessoas não onse!uem tolerar nem mesmo a mai' $elada re%er6ncia 2 'ua ameaçadora
deteriora)o e;i'tencial sem cair no pânico& E então0 comportam7'e como (ual(uer outra pe''oa
ne''e e'tado —a(uilo /ue para um o1'er$ador de %ora poderia parecer impre''?e' tri$iai',

a1'olutamente não+ameaçadoras tornam+se peri/o letal para o' po''uido' de pânico& E um e'tadode pânico é o1tido '> (uando a pessoa 'e $6, ou suspeita (ue e't., em peri!o /ra$e, 2 beira da
ani/uilação total do 'eu Ser7no7mundo& 0a' sua ess(nia0 a an'iedade etrema invariavelmente
indica (ue a pessoa a,etada 'e $oltou contra 'i me'ma, tendo perdido, ou em proce''o de perder,
todo o ontato e todo o apoio eistenial de (ual(uer oisa %ora de 'i prpria. 4orna+se imposs"vel
para ela entre!ar+se li$remente aos outro'& Tudo (ue ela “tem3, tudo (ue ela " a/ora, " a 'ua
rela)o onsi!o me'ma, e me'mo e'ta ameaa de morrer. Da poua $italidade (ue re'ta a um
indiv"duo tomado de pânico, urna /rande parte reside no 'eu ca1elo& <sso a-uda a e;plicar por(ue
tal pe''oa, redu#ida a um estado narci'i'ta, e;periencia a perda de ca1elo como uma at$tro,e de
primeira /rande#a&
 Não " '> em pe''oa' sonhando (ue assuntos aparentemente ino,ensitos produ2em #reaç'es
emoionais de'ca1ida'3& De $e# em (uando, encontramo' e;emplo' de 'ere' humanos /ue $i$em

em con'tante medo de perda de ca1elo no e'tado de'perto& Toda a ener/ia dele' " /a'ta cuidando de
cada um dos %io' de ca1elo de 'ua' ca1ea'& om muita %re(6ncia, tai' 'u-eito' 8ul!am o seu
 prprio comportamento rid=culo& Toda$ia, tanto ele' (uanto

K
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os seus terapeutas ,ariam bem em levar seus ,ortes #sentimentos% a s-rio0 e eaminar o seu si!ni,iado.
&t- mesmo /uando desperto0 unia paiente ami5de ontinua #sonhando%A seu olhar permanee ,io na
super,"ie das oisas. Ele não est$ su,iientemente #desperto% para identi,iar a ,onte real da ameaça /ue
sente0 a ori!em do pnio /ue o ,orça a ver tudo0 inlusive a perda de abelo0 omo atastr,io. &t-

mesmo pessoas /ue são obsessivas em suas vidas despertas om o medo da perda de ca1elo
inevitavelmente aabam se revelando pessoas u8a eist(nia aha+se ameaçada omo um todo. 6ão os
hamados #asos lim"tro,es%0 na maioria das ve2es. <sto si!ni,ia /ue elas aminham ao lon!o da ,ronteira
da dissolução es/ui2o,r(nia0 tanto de si prprias omo do seu mundo. ?ealmente0 suas vidas como seres
humanos livres e independentes orrem !rave peri!o.
6ur!indo naturalmente da ompreensão ,enomenol!ia do 'i/ni%icado eistenial do abelo e da perda
de abelo0 as se!uintes per!untas devem ser diri!idas ao paciente (uando e'te se aha outra ve2
acordado:
 Per4unta A “oc6 con'e/ue pen'ar em al!o na sua vida desperta /ue se8a pareido om ir a um
abelereiroQ%  paiente não teria di,iuldade em enontrar uma resposta. #Bem0% diria ele,
“naturalmente $ir ver $oc6, o meu analista0 para me colocar em %orma, - al/o parecido com ir 
ao ca1elereiro& S> (ue om $oc6 eu não (uero 'imple'mente amimar o meu ca1elo, eu (uero

ad(uirir possibilidades mel*ore' de me relaionar om o 'e;o %eminino, po''i1ilidade' (ue
como tais não ')o vis"veis ao' olhos. E tam1"m, o 'eu tratamento me d. uma percep)o
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mel*or do' de%eito' pe''oai' (ue at" a/ora permanecerain oculto'  min*a $i'ta, e são o
Xo1$er'o da min*a e;i't6ncia&3
 Per4unta $ “A/ora no seu e'tado de'perto, a rela)o anal=tica l*e parece a mesma oisa /ue a
relação de um ,re!u(s om o abelereiroQ Neste 5ltimo0 a,inal0 o ,re!u(s não preisa ,a2er nada0 basta
apenas ,iar sentado e deiar o abelereiro tomar onta da situação.%  paiente seria ,orçado a admitir
/ue tinha tend(nia a uma postura similar0 passiva0 em terapia0 e tambem em /ual/uer outro

relaionamento interpessoal.
 Per4unta & #No estado desperto /ue preedeu o seu sonho0 vo( tinha presente em si mesmo0 no
m$imo um va!o deson,orto e letar!ia !eral. Esta insatis,ação0 no seu sonhar0 evoluiu para um medo
terr"vel de perder mais e mais o seu abelo. Mas vo( nuna soube0 en/uanto sonhava0 eatamente por
/ue essa perda de abelo pareeu tio insuportavelmente assustadora. Ela simplesmente era. &!ora /ue
vo( est$ aordado0 ser$ /ue a sua perepção ,iou mais lara0 o bastante para lhe permitir uma visão
imediata de omo a perda de abelo sonhada e al!um peri!o real0 /ue ameaça provoar umar$pida
deterioração e dissolução da sua eist(nia omo um todo0 pertenem  mesma si!ni,iação de
dead(niaQ Certamente a ,onnação de uma re!ião alva en1;\

/uanto vo( sonhava - meramente a ponta vis"vel de um ice-er4. Embora a pista se8a sutil0 embora a
 ponta do iceberg se8a tudo /ue vo( pode ver no seu estado de sonho0 mesmo assim esta ponta0 a perda
de abelo0 onstitui uma ameaça real. 6endo este o aso0 o seu pnio torna+se ompreens"vel. &!ora0 ser$
/ue esta perda de abelo material d$ a vo( um /uadro mais laro0 mais ompleto do /ue o est$ realmente
ameaçando0 al!o /ue tenha a ver om a perda0 aride20 va2io na sua prpria e inteira eist(nia não
oisi,iadaQ%
 primeira vista as duas primeiras das per!untas aima poderiam dar a impressão de /ue a aborda!em
,enomenol!ia " i!ualmente ulpada de reinterpretar os sonhos0 pois elas não pareem se satis,a2er em
simplesmente iluminar os si!ni,iados revelados pelos entes on"rios em si. Em outras pala. vras0 à

 primeira vista poderia pareer /ue at- me'mo a )aseinsan$lise tomou o sonho como um #sonho de
trans,er(nia%0 assumindo /ue -. durante o estado de sonhar o abelereiro não era realmente um

abelereiro0 e sim um dis,are #simblio% para o prprio analista. Mas a ,enomenolo!ia est$ lon/e de
ometer esse tipo de erro interpretativo. Ela permite /ue o abelereiro se mantenha simplesmente omo
tal atrav-s de todo o per"odo do sonho0 unia $e# /ue nada eiste para 8usti,iar /ue ele se8a reinterpretado
omo o analista. Na verdade0 o ponto de vista )aseinsanal"tio atribui !rande importnia ao ,ato de o

 paiente ao sonhar nunca ter chegado a ener!ar o analista0 o homem /ue lida om padr'es de
 proedimento não oisi,iados0 mas viu apenas o abelereiro0 u8a preoupação " om o orpo ,tsio e a
sua peri,eria na ,orma do abelo material0 vis"vel.
4odavia0 at- mesmo do ponto+de+vista )aseinsanal"tio0 o abelereiro /ue aparee no sonho0 e o ,ato de o

 paiente ir prour$+lo0 não estio totalmente desvinulados do urso da terapia na /ual o paiente se
ahava envolvido durante sua vida desperta. Ns enontramos a mesma irunstnia em dois sonhos
anteriormente disutidos0 os sonhos n5mero ; do se!undo ap"tido e n5mero D do tereiro ap"tulo.;
F altamente improv$vel /ue o paiente tivesse sonhado om o abelereiro e a re!ião alva se não
estivesse em an$lise. & 5nia /uestão0 mais unia ve20 re,ere+se  nature2a da li!ação entre o abelereiro
sonhado e o analista da vida desperta. Não h$ nada /ue possa apontar para uma relação de identidade
aberta ou dissimulada entre ambos. & 5nia li!ação entre os ,atos sonhados pelo paiente e o onte5do do
seu mundo desperto resulta do ,ato de sua an$lise diri!ir a sua eist(nia inteira para a si!ni,iação de

estar sendo tratado. & imersão da sua eist(nia desperta nesta si!ni,iação do ser tratado persistiu noestado de sonho. No entanto0 en/uanto o paiente se
1;9

ahava neste estado não ,oi um analista nem um tratamento anal"tio /ue se ori!inou desse denominador
eistenial omum0 e sim0 em seu lu!ar0 um abelereiro e uma re!ião alva em epansão. Na estrutura
)aseinsanal"tia ns ainda não estamos prontos para disutir preisamente por /ue a eist(nia do

 paiente ,oi preenhida por um de,eito ,5io e uma barbearia no sonhar0 em ve2 de o ser diretamente pelo
analista0  ap"tulo ,inal desta obra ser$ dediado a esta /uestão. 6 então omeçaremos a disutir a
distinçã ,undamental entre o modo eistenial desperto e o modo eistenial /ue hamamos de #sonhar%.
Mi investi!aremos tamb-m por (ue o paciente ao 'on*ar 'e $6 ameaçado pela perda de abelo
,"sio0 em ve2 de o ser pela deterioração de toda sua eist(nia.
Comparação entre a ?einterpretação Otm.ns de um 6onhar om a

Compreensão Lenomenol!ia dos Mesmos Len=menos n"rios
:m arti!o esrito por Car< Oun! em 193U leva o t"tulo de H Natureza dos onhos.L &/ui Oun! ,ormula a
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sua teoria dos sonhos em al!um pouos preeitos ,undamentais. Como numa anteipação das nossas
neessidades pr$tias0 ele insetiu um esp-ime de sonho onreto no in"io do 'eu taba+ lho. Ei+lo@
:m homem moço sonha om uma !rande serpente /ue est$ !uardando um $lie dourado numa !ruta
subterr6nea.
&ntes de reinterpretar o sonho à lu2 das suas prprias premissas terias0 Oun! ita o ar!umento de Lreud
de /ue nenhum entendimento ade/uado de um sonho pode ser onse!uido sem a ooperação do sonhadorA

ele aplia esitão o proedimento0 /ue ele prprio ale!a ter desenvolvido0 de #aptação de onteto%
(Kufnahme des Konte?tesB. Esta onsiste em empre!ar as assoiaç'es do sonhador no sentido de
#estabeleer as nuanes de si!ni,iação nas /uais os ,en=menos on"rios /ue mais 'e ressaltam apareem

 para o sonhador%.
Oun! tenta então demonstrar /ue este m-todo tipiamente ,enomenol!io " inade/uado por 'i '>, om

 base no mesmo eemplo onreto. &
5nia oisa /ue o paiente de pensar em oneão om o seu sonhar ,oi a
ve2 em /ue viu uma obra !i!antesa num 8ardim 2ool!io. Oun! nos onta@
&l-m desta0 ele não onse!uiu ,orneer nenhuma motivação poss"vel para o sonho0 eeto a reordação
dos ontos de ,adas. :m onteto tio desapontador nos le1U^

va2ia a areditar /ue o sonho0 embora repleto de poderosas emoç'es0 possui apenas importnia

despre2"vel. Mas isto deiaria inepliada a sua nature2a epliitamente apaionada. Neste aso0 devemosreorrer  mitolo!ia0 onde serpentes e dra!'es0 avernas e tesouros representam um rito de iniiação para
o heri. 4orna+se então into /ue esta>nos lidando om uma emoção oletiva0 o /ue vaOe di2er0 unia
situação emoional t"pia u8a nature2a não - basiamente pessoal0 e sim apenas seundariamente. 4rata+
se de um dilema humano /ue é desonsiderado sub8etivamente0 e portaato penetra na onsi(nda humana
ob8etivamente... Neste aso0 o paiente+sonhador se es,orçar$ em vão pata entender o sonho om o auilio
do onteto crs0.4"siownente aptado0 pois esse onteto - epresso em ,ormas mitol!ias /ue lhe são
alien"!enas0 /ue não lhe são ,aniibares. 1
6e eaminarmos as a,irmaç'es de Oun! a respeito do sonhar om mais uidado0 desobriremos /ue elas
estão heias de surpresas ontemplativas. Elas estão repletas de onlus'es arbitr$rias /ue di,iilinente

 podem ser aompanhadas. E mais ainda0 em muitos asos0 elas apresentam suposiç'es imposs"veis de
serem veri,iadas omo ,atos provados.
Condrau apontou estas de,ii(nias -. em 19 U7.\ Ele tamb-m ontestou a interpretação arbitr$ria /ue

Oun! ,a2 do 'on*ar, apre'entando em ontrapartida uma outra 1a'eada no m-todo
)aseinsanal"tio. O /ue se se!ue a/ui
e't. 1a'eado na o1ra de ondrau, ma' le$a o tra1al*o mai' adiante iluminan d
po''i1ilidade' terap6utica' no$a' tra#ida' pela compreen')o Da'ein'anal= tica& A primeira
oisa di!na de menção " (ue, do ponto de $i'ta Da'ein'anal= tico a interpreta)o (ue un/ %a#
do 'on*o %al*a no 'eu prop>'ito declarado
 de “captar cuidado'amente3 o conte;to pertinente& !''o " espeialmente
$erdade 'e a pala$ra “conte;to3  u'ada no 'eu 'entido latino ori/inal, para
indicar tudo (ue “%ala com3 o a''unto pre'ente& No 'entido de perce1er tal
“conte;to3, %a#7'e nece''.rio e'cutar com aten)o e com /rande re'peito a
todo' o' 'entido' e (uadro' de re%er6ncia (ue con'tituem a e''6ncia do ente
 on=rico& Para ad(uirir o e'tado apropriado de aten)o, o anali'ta preci'a enco ra-a

repetidamente o 'on*ador de'perto a $i'uali#ar o' ente' (ue aparece7
 ram 2 lu# da 'ua e;i't6ncia on%rica, e ent)o de'cre$er a(uilo /ue $i'uali#ou nos m=nimo'
detal*e'& Ele de$e 'er 'olicitado a retratar com i/ual re%inamento o comportamento com o
/ual respondeu ao c*amado do' ente' no seu 'on*o& E'te procedimento n)o pro-eta si!ni,iado
'o1re o' %enmeno' on"rios nem o' reinterpreta de nenhuma maneira. Ele -0 pura e 'imple'mente,
um modo de apreender mai' e suintamente o (ue al!u-m 'on*ou de %ato, e depoi' onse!uiu
visiali0nr de no$o ao aordar do sonho. E'te m"todo não di%ere da(uele /ue normalmente
usamos para recordar (uai'(uer acontecimento' passados nas nossas vidas desperta
Para e%eito de'ta “capta)o de conte;to3, por"m, un/ contentou7'e
+k. com duas memrias do paciente, i'to ", uma visita ao #ool>/ico e os ontos


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de ,adasqueouviu no passado. resumivelmente0 essas reordaç'es nem se/uer pertenem ao
#onteto% do sonho0 no sentido mais estrito da palavra. )i,iilmente poderia ter sido o
enontro on"rio om a obra material e ii+ reta presente em sonho /ue ,e2 om /ue o
 paiente desperto se reordasse da obra no 2ool!io e as serpentes dos ontos de ,adas /ue
ouviu /uando riança. 4ais assoiaç'es provavelmente pertenem 2 apreiação !eral do

oneito #obra% /ue o paiente tem na sua vida desperta.:m reonheimento !enuinamente uidadoso do onteto perebido pelo sonhador teria se
limitado a ,oali2ar a/uela obra espei,ia /ue ele enontrou0 8untamente om a/uilo (ue
 perebeu aera da/uela obra en/uanto estava sonhando. & simples a,irmação da primeira
oisa /ue lhe vem a abeça0 isto ", /ue era uma #!rande serpente%0 não eame nem de perto o
assunto. Num proedimento )aseinsanal"tio esperar+ee+ia /ue o paiente desse um relato
verbal de tudo mais /ue a co1ra sonhada lhe omuniou. Um terapeuta %enomenolo/icamente
orientado, em outra' pala$ra', n)o comearia como o %e# un/, diri/indo o paciente para
lon/e da co1ra concreta do sonhar em direção a outras noç'esde obras0 mitol!ias0 mais
abstratas e di'tante'& Em $e# di''o, teria in'i'tido numa de'cri)o 'imple', ainda (ue
e'tritamente detal*ada, da' caracterL'tica' diretamente perce1ida' da co1ra /i/ante e do
'eu meio am1iente& Pre'umi$elmente o paciente retrataria ent)o uni “conte;to3 muito

'emel*ante ao' conte;to' narrado' por de#ena' de outro' paciente' (ue 'on*aram comco1ra' /uardando o camin*o 'u1terrâneo (ue le$a a c.lice' dourado'& Tentarei re'umir
a(ui e''a' de'cri?e', 1em como a 'i/ni%icati$idade e conte;to' re%erenciai' (ue o'
%enmeno' on"rios revelaram diante dos meus olhos@
O lu!ar no mundo desses paientes em tais sonhos " uma ca$erna e'treita, 'u1terrânea,
inteiramente enco1erta por terra e 'eparada do mundo claro e e'pao'o da lu# do dia&
A(ui o' 'on*adore' d)o de encontro com uma co1ra /i/ante& A%irmamo' anteriormente
(ue a mera %re(6ncia de %enmeno' on=rico' tai' como e'te n)o -u'ti%ica a in$en)o de um

ar(u"tipo mental co& leti$o&GÉmai' importante $er a' co1ra' 'imple'mente como animai'
de um tipo e'peci%ico& Cuer a' encontremo' em no''a' $ida' de'perta' ou no no''o 'on*ar,
o (ue 'e enderea a n>', $indo dela', ')o o' 'eu' modo' caracter='tico' de $ida& Ela' podem

no' %a#er recordar (ue potenciai' de maneira' 'emel*ante' de e;i'tir 'empre pertencemtam1"m 2 eist(nia humana. Ns ompartilhamos esses poteniais om todos o' animai', at"
me'mo com unia co1ra /i/ante 'on*ada&
. di''emo' ante' (ue a $ida animal di'tin/ue7'e da e;i't6ncia *umana no %ato de a
primeira 'er %irmemente limitada pelo in'tinto na 'ua rela)o com o meio am1iente& O'
animai' ')o compelido' a rea/ir .(uilo (ue encontram de %orma' muito mai' rida' do (ue
o *omem& Ainda (ue a au'6ncia de ,ala nos animais nos impeça de apreiar a /ualidade
 preisa do seu modo

de 'e relaionar om #o mundo em tomo deles%0 podemos a,irmar /ue este modo se enontra em
ontraste a!udo om a relação aberta do homem om a/uilo /ue se lhe depara0 pois a/ui eiste
uma esolha livre entre numerosas respostas omportamentais.RW

:m traço arater"stio partiular da co1ra, em opo'i)o, di/amo', a um ahorro0 " /ue ela "
muito mai' pre'a 2 terra& A co1ra n)o po''ui perna' ou calor pr>prio para 'epar.7la do
'olo no (ual $i$e& Ademai', entre a co1ra e a *umanidade e;i'te uma rela)o e'pecial de
a$er')o e de'con%iana& om al/uma' pouca' e;ce?e', a' co1ra' a''u'tam a' pe''oa'
muito mai' do (ue c)e' dome'ticado', po''uidore' de 'an/ue (uenteM i'to para n)o
mencionar o %ato de a' co1ra' poderem realmente pr em peri/o a $ida *umana com o 'eu
 potenial de envenenar e estran!ular. Em virtude de serem estes traços esseniais das obras em
!eral0 eles inevitavelmente se revelam a ns toda ve2 /ue enontramos uma obra partiular. s
mesmos si!ni,iados 'e aplicam tam1"m a co1ra' /i/ante' encontrada' no mundo do no''o
'on*ar&
om 1a'tante %re(6ncia, co1ra' como a do e'p"cime do 'on*o de un/ de al/uma %orma
imp?em'e mai' do (ue a' co1ra' (ue n>' adulto' poder.mo' encontrar no decorrer da'

no''a' $ida' de'perta'& o1ra' 'on*ada' ami<de ')o ao me'mo tempo co1ra' com
e;i't6ncia *umana, na medida em (ue po''uem uma *a1ilidade de car.ter *umano, ou
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'e-a, perce1er a 'i/ni%ica)o da' coi'a' e, como a' pe''oa', e;ercer o li$re ar1=trio ao
e;ecutar certa' a?e'& De outra maneira0 uma co1ra 'on*ada nunca poderia recon*ecer (ue
al!o " um c.lice dourado (ue preisa 'er /uardado& )esneess$rio di2er0 a' obras 8amais
%oram treinada' pelo *omem omo o são o' c)e' de /uarda9 E ainda, a presença de tai'
co1ra' no mundo do 'on*ar *umano n)o nece''ita de uma premissa de onheimento
mitol>/ico& Guantas ve2es a' criana', 1rincando de'perta', e;perienciam animai', e at-
mesmo coi'a' /ue o' adulto' ener!am como o1-eto' inanimado', omo 'endo dotada' da'
*a1ilidade' espei,iarnente humanas de perce1er e ,alarV &demais0 no e'tado de 'on*ar, at"
mesmo o' adultos %re(entemente encontram oisas in'i/ni%icante', (ue na $ida desperta
l*e' parecem apenas material 'em $ida e (ue não 'e encontram em nenhuma parte da
mitolo/ia como e;i'tindo de maneira *umana& Sei de um ca'o em (ue um adulto sonhou
(ue uma toupeira ca$ou um 1uraco de1ai;o da sua porta numa tentati$a de cerc.7lo e
derru1. 7lo Ba'eado ni''o, (uer pareer /ue a' %i/ura' e ima!ens mitol>/ica' ')o deri$ada'
do e;perienciar concreto de 'ere' humanos indi$iduai', em $e# de 'erem o' mito' o 'olo
comum do /ual 1rotam o' animai' e a' oisas do 'on*ar *umano&
O' paci"nte' (ue e'ti$emo' di'cutindo $iram co1ra' na' ca$erna' 'on*ada', e al"m di''o,
$iram al/uma oisa mai': $lies dourado'& A/ora, n)o importa 'e e'tamo' de'perto' ou

'on*ando, um c.lice dourado " 'empre domado e tem %orma de c.liceM e'te' traçoscon'tituem a sua prpria nature#a& Ne 



n*um o1-eto pode 'er um c.lice domado a meno' (ue po''ua e'te' trao' e o' diri-a para a
 perepção *umana& Um ser *umano n)o pode contar /ue viu de $erdade um c.lice dourado
en(uanto 'on*a$a, e meno' /ue o' si!ni,iados tanto de #ser dourado3 (uanto de “ter
%orma de c.lice3 l*e 'e-am onheidos. Por e;emplo, o #ser dourado3 em !eral "
“1ril*ante3, “/enu=no3, e “inde'trut=$el3, ao passo /ue a ess(nia da %orma de c.lice !ira
em tomo da conca$idade /ue permite ao o1-eto aomodar al!o em seu interior, ma' tam1"m
derramar de $olta& E'te al!o pode 'er 'imple'mente ./ua de uma %onte na' montan*a', o

vinho de umbon vivant,ou pode 'er ./ua 'anti%icada num c.lice 'a/rado&
Para uma mente redu#ida ao ponto de vista da tecnolo/ia moderna, a' propriedade' de um
c.lice enumerada' aima provavelmente pareerão “con'tru?e' po-tias0 'u1-eti$a'3& A
realidade “pura3, ou “emp=rica3, na %orma tecnol>/ica de $er, onsiste e;clu'i$amente em
dado' poss"veis de 'erem o1tido' da an.li'e ,"sio+/u"mia de um c.lice i'olado& 0a' onde "
(ue a a1orda/em tecnol>/ica encontra a sua 8usti,iativa para de%inir onde terminam
“o1-eti$idade3 e “realidade3, e omeçam “'u1-eti$idade3 e “%anta'ia34 E;i'te al!o mais
“'u1-eti$o3 do /ue o' dado' da' mediç'es tecnol>/ica'4 Em (ual(uer acontecimento ele'
e;i'tem como dado' apenas (uando *. uma perepção humana para reeb(+los omo tais. s
dado' t-nios não se+ m)o entio, por e'ta me'ma ra#)o muito mai' “'u1-eti$o'3 do /ue o
oo da conca$idade de um c.lice e a 'ua re%er6ncia imediata ao estar c*eio e derramar4 O

c.lice pelo menos re$ela o 'eu 'entido diretamente de 'i prprio como c.lice, ao pa''o (uea' mediç'es e o' dado' deri$ado' da' me'ma' n)o pertenem 1a'icamente ao c.lice em 'i,
ma' ')o re'ultante' do modo *umano de encontrar o' seres do mundo, de medir e anali'a'
tecnicamente de aordo om o' princ=pio' das i(nias naturai'&
+inalmente, ma' não meno' importante, o 'on*ar /ue lun! relata e;p?e a rela)o do
'on*ador com a' duas coi'a' (ue de%inem o 'eu mundo de 'on*ar, ou 'e-a, o c.lice e a
co1ra& O c.lice " $i'to omo 'endo um o1-eto /uardado, o /ue india (ue o 'on*ador "
admitido para a $i#in*ana do me'mo, mas tem ne/ad? o li$re ace''o a ele& O 'eu aminho
aha+se o1'tru=do por uma 'erpente peri!osa e hostil /ue !uarda o $lie. 4odas essas
/ualidades a-udaram a onstituir o' detal*e' concreto' re$elado' no 'on*ar ao paciente de
Oun!. s entes do mundo do sonhador 'e enderearam a ele com e''a' /ualidades0 o /ue
e;plica por (ue ele %oi capa# de retrat.7la' no$amente (uando acordado& :ma indiação

onsider$vel " (ue a 'erpente e o c.lice dourado n)o ti$eram um e%eito indi%erente para o'on*ador, e sim0 ompreensivelmente0 colocaram7no num e'tado “altamente emocional3,
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'em (ual(uer trao de indi%erena& Nenhum do' 'i/ni%icado' inerente' ao' ente' on,rios
 preisava de um Xint"rprete de 'on*o'3 para cla''i%ic.7lo' como produto' “incon'ciente'3,
“'im1>lico'3, de um componente 'eparado da

 psi/ue #humana%. 4amb-m não havia neessidade de trans,ormar o' ente' na(uilo (ue ele'
“realmente3 'i/ni%ica$amM e tampouco era nece''.rio reorrer 2 mitolo!ia. Cuando un/ di# (ue
n>' “de$emo'3 ,a2er i'to, o 'eu empre/o do $er1o “de$er3 'e alimenta de dua' %onte' di'tinta'& Em
primeiro lu!ar0 Oun! %oi /uase totalmente ce/o 2 ri/ue2a de si!ni,iado inerente ao' ,en=menos
concreto' do 'on*ar do seu paiente. Em se!undo lu/ar, ele abordava a an.li'e do' 'on*o' omo
uma teoria preonebida0 /ue 'e 1a'ea$a na premi''a de /ue ,en=menos on"rios eram
elaboraç'es de %ora' e e'trutura' ar/uet"pias atuando a partir de um !ncon'ciente oletivo
p'icol>/ico& O “de$er3 de Oun! " portanto reminisente do “de$er3 empre!ado por Lreud0 o /ual o
impeliu a valori2ar tend6ncia' pre'umida' acima de %enmeno' diretamente perept"veis0 tudo em
nome de uma teoria pre'crita
+i#emo' $er o %ato de (ue o' %enmeno' on=rico' do e;emplo de Oun! n)o e;i/em, ele' pr>prio', (ue

re$ertamo' a (ue't)o mitol!ia.Ê eatamente o ontr$rio0 os 'eu' 'i/ni%icado' onretos e o
 potenial terap(utio não ,iam laros a menos /ue o analista tenha re'i'tido 2' ei!(nias de

Oun!. :ma ve2 /ue não ha8a mai' nece''idade de “o1-eti$idade3 para 'olicitar o' a''unto'
mitol>/ico', ent)o, em contra'te com a opinião de Oun!0 dei;a de ser vis"vel o por/u( de o estado
de eitação do sonhador *a$er nece''ariamente 'e ori!inado numa “emo)o coleti$a3 —se8a esta
o /ue ,or.
 prprio 'on*ador e;perienciou a sua #situação emocional3 omo 'endo de nature#a altamente
 pessoal0 e de %orma al/uma, on,orme un/ colocou, “um dilema universal /ue " de'con'iderado
'u1-eti$amente, e portanto penetra na con'cincia *umana o1-eti$amente&3 Poder=amo' tam1"m
mencionar /ue o 'entido dado ne'te conte;to ao' termo' “'u1-eti$o3 e “o1-eti$o3 permanee
o1'curo&
4anto a nature2a do sonho /uanto a sua mensa!em terap6utica emer!irio0 contrariamente ao
ponto de $i'ta de Oun!0 'em (ual(uer apoio da mitolo!ia ou do %olclore, 'em (ual(uer
onheimento de p'icolo/ia primitiva ou reli/i)o comparati$a, 'em /ual/uer au;=lio da psiolo!ia

em !eral. De %ato, nenhuma doutrina da “p'i(ue3 'e ,a2 nece''.ria& O terapeuta poderia em $e#
disso partilhar as se!uintes perepç'es com o paciente outra $e# de'perto:
a& En(uanto 'on*a$a, o paciente tomou con'ci6ncia de e'tar numa avertia subterrinea perept"vel0
'en'orial, concreta& Poderia ele ser
apa2 deentender, ao despertar0 /ue &locali#a)o do 'eu 'on*ar numa averna oa0 material0 não
oorreu por mero aaso0 n)o 'e tratou de um ca'o i'olado, e 'im, (ue num 'entido eistenial ele
 prprio permanee enclau'urado, ainda sem ter capacidade de alcanar e apreiar a lu2 do dia, e
a1rir7
7'e $oluntariamente para a amplidão do mundo4
1& A partir de uma co1ra /i/ante'ca, temporalrnente pre'ente e 'en'orialmente percept=$el, o

paciente * sonho se analisa0 perebia a

I

K

 proimidade impressionante0 opressora e0 para ele0 peri!osa0 desse seu modo de vida omo uni
animal0 preso ao solo e ri!idamente limitado nas suas relaç'es om a/uilo /ue enontra.
6onhando0 ele eperieniou tudo isso omo pertenendo edusivamente a uma obra estranha e
não ,amiliar0 ,ora e separada do seu prprio ser. 6er$ /ue o paiente seria apa2 de ener!ar
mais /uando aordado do /ue tinha onse!uido ener!ar sonhandoQ
e. & serpente !i!ante se revelou no sonhar omo sendo uma riatura assustadora e hostil0 /ue
obstru"a o aminho do sonhador. oderia

o paiente desperto ver tamb-m uma outra oisa0 ou se8a0 (ue a' suas pr+
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—  possibilidades de omportamento de ar$ter animal estão ame açando a estrutura da sua

eist(nia omo /ual ele havia at- então se onheido0 isto ", omo um transeunte reprimido e
on,ormistaQ Não deveria ele reonheer e aeitar a vitalidade e ,orças plenas das suas prprias
 possibilidadesA (ue a sua estrutura eistenial presente0 onstrita e on,ormista0 estava

ondenada a dar lu!ar a al!o novo e previamente desonheidoQd. Ao 'on*ar, o paciente onheeu a /ualidade de #ter ,orma de $lie% somente a partir da
,orma material e sensorial de um $lie onreto. !ora /ue ele est$ desperto0 ser$ /ue
onse!ue ver nisto uma relação mais pro,unda om a 'ua prpria nature2aQ ois a nature2a
humana tamb-m " similar a um $lie na sua prpria ess(nia0 ou se8a0 como um ampo aberto0
 pereptivamente reeptivo0 no /ual emer!em os ,en=menos do mundo0 e s desta maneira vem a
ser. Não e;i'te al!o de c.lice no 'er humano /uando e'te, em re'po'ta $s suas tare,as
eisteniais0 se derrama em respostas para se diri!ir aos 'ere' do 'eu mundo4
Por motivos anteriormente e;po'to', o c.lice 'on*ado  o1$iamente al!o di,erente da
nature2a humana em 'i, ou de uma versão 'im1>lica da nature2a *umana& Cual(uer
omparação entre um o1-eto ,"sio e a eist(nia humana tende a 'er inade/uada. !''o apliaSe
tamb-m 2 analo/ia (ue temo' usado entre o 1ril*o da lu2 ,"sia e o campo claro e brilhante

de abertura (ue o 'er *umano e'tende omo local de pre'ena, onstituindo um campo depercep)o, nece''ariamente imaterial0 no /ual o' 'ere' 'ur/em e ')o&
e& +inalmente, n)o poderia *a$er ainda outro modo de o paciente ter uma visão mai' lara
(uando desperto do (ue 'on*ando4 No e'tado
de 'on*ar, o 'eu camin*o para mii c.lice dourado altamente %a'cinante ahava+se 1lo(ueado
 pela presença ,"sia assustadora da 'erpente& Poderia ele recon*ecer, a!ora desperto0 (ue o
medo /ue sentiu %oi um medo de 'i pr>prio, (ue o ,a2ia onstruir as limitaç'es da sua
eist(nia imaterialQ 6eria um medo permanente de o 'eu prprio potenial eistenial tornar+ee
gsravo0 2 maneira dos animais0 de um relaionamento #terreno%0 ertio0 om as oisas
enontradas. 4odavia0 en/uanto o paiente ,alha em reonheer as pos+

sibilidades de viver0 mantendo+as tão lon!e /ue aparentam ser hostis0 omo a obra sonhada0 ele est$

meramente eistindo pela metade. ois não s não onse!ue tra2er a ,orça dessas possibilidades
eisteniais para a sua atividade desperta0 omo tamb-m preisa !astar iuna ener!ia enorme para
mant(1as 2 distnia.
utro ,ato di!no de nota " /ue0 de todas as riaturas da terra0 a/uela /ue " !eralmente onsiderada a
#mais baia%0 #mais primitiva%0 #mais terrena% —a obra —" ausada de !uardar o $lie dourado0 o mais
valioso e importante ente no mundo do sonhar. Não onstitui esta irunstnia um poderoso retrospeto
da advert(nia de Niet2she0 ou se8a0 de /ue /ual/uer oisa /ue se proponha a alançar o -u deve ter
ra"2es pro,undasQ
&s per!untas /ue o terapeuta )aseinsanal"tio deide diri!ir ao paiente desperto0 bem omo a sua
,ormulação preisa0 dependem da estimativa /ue o terapeuta ,a2 da potenialidade do paciente na
-poa.É sempre melhor /ue o analista prinipie a8ustando as suas per!untas s onepç'es reinantes da

 pessoa /ue busa o seu au"lioA de outra ,orma0 as per!untas não serão ompreendidas. s minhas duas

 primeiras d-adas de pr$tia anal"tia repousaram sob a -!ide estrita da metapsiolo!ia de Lreud. Loi umasurpresa a!rad$vel0 depois de eu ter troado a visão ,reudiana pela )aseinsanal"tia h$ era de trinta
anos0 pereber omo as minhas per!untas terap(utias eram reebidas e entendidas de ,orma muito mais
direta pelo' meus paciente', e /uão mais e%iciente' elas provaram 'er&
Outro sonho com uma co1ra, de'ta $e# de um neur>tico de trinta e doi' ano', 'er$e para
mo'trar /ue o ape/o da metodolo/ia -un/iana 2 mitolo/ia n)o " '> um la'tro
terapeuticamente in<til, ma' muita' $e#e' 'edu# o pacientea %u/ir do real e concreto para
'e re%u/iar em al/o di'tante e al*eio, (ue n)o o o1ri/a de maneira nen*uma a tomar&ee
mai' re'pon'.$el pelo' modo' concreto' de le$ar a 'ua $ida do dia7a7dia&
:ma !rande obra est$ enrolada numa poltrona. ara mim ela paree *orripilante& No omeço ela est$ s
se mo$endo di'traidamente de um lado a outro, ma' a5 ela ai no c*A1 e comea a $ir lentaniente na min*a
dire)o& Eu a ol*o %i;amente, mai' a''u'tado a cada mo$imento& Ent)o me ocorre (ue " a co1ra do

incon'ciente -un/iano, o ar(u"tipoouroboros(ue mant"m o mundo unido& Da= por diante, a co1ra n)o medei;a mais in/uieto.
Em terapia0 o paiente poderia ser inda!ado se al!uma ve2 tinha se surpreendido0 na vida desperta0
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tentando a,astar suas possibilidades inerentes0 mas não ,amiliares0 de omportamento animal0 utili2ando
 para isso o poder da espeulação inteletual.

1UU

H

:m dos mais proeminentes dis"pulos deiun!0 E<. [. Lier20 apliou a terapia 8un!iana dos sonhos a um
sonhar /ue se mani,estou no enerramento de um proesso de an$lise de paiente0 /ue teve a duração de
tr(s anos.
Lier2 rotulou o sonhar omo um epl"ito #sonho de trans,er(nia%0  sonho ,oi relatado on,onne se
se!ue@
 )r. Lier2 estava ,a2endo unia operação para salvar a minha do paiente vidaA a operaç onsistia m
duas inis'es abdominais. )e repente sus!iu um homem enorme0 ,one e de abelos branos0 o,ereendose

 para ortar dois pedaços da sua prpria arne /ue se a8ustassem nas inis'es0 salvando a minha vida. O
homem ,e2 esta o,erta por puro amor0 sem sentimentalismo.
#Este ,ato mostra%0 di2 Lier20 #/ue eu era apenas um ve"ulo0 ao passo /ue a verdadeira operação de
salvamento da vida dependia de um homem velho0 poderoso e s$bio0 uma ,i!ura mais elevada de nature2a

mitol!ia.%
0a' 'e o 'on*ar não est$ su8eito 2 reinterpretação baseada numa teoria preonebida e inapropriada0
se0 em outra' palavras0 o analista n)o usa o' ulos da mitolo!ia e dos ar/u-tipos0 então n)o *. nada
de #mais elevado% ou m"stio no %enmeno do *omem de abelos branos0 nem mesmo para a mais
ousada das ima!inaç'es.  (ue suede no 'on*ar " /ue o )r. +ier# 'ue/e 8unto om um homem de
ca1elo' branos /ue0 a despeito do seu inomum senso de amor desinteressado pelo sonhador em peri!o0
- um ser humano de arne e osso. 4udo o /ue se pode di2er do ponto de vista ,enomenol!io ", portanto0
/ue o paiente desperto havia preseniado o )r. Lier2 pratiar a psioterapia om pai(nia e
despo8amento pessoal. & a,mação do paiente om o tema do tratamento m-dio persistiu no seu estado
de 'on*o, admitindo a presença do )r. Lier2 na ,orma de um irur!ião. &ima e al-m disso0 en/uanto
sonhava0 o paiente v( a possibilidade de unia relação interpessoa< /ue " masulina0 madura0
desinteressadamente altru"sta. Lie perebe esta possib,,idade na ,i!ura do poderoso estranho de abelos

 branos.
 ,ato de o sonhador não saber /uem " o estranho0 amoroso0 altru"sta e !entil0 no' onta /ue a nature2a
humana neste estado de altru"smo etremamente maduro " ainda 80ouo ,amiliar ao sonhadorA na verdade
lhe - totalmente desonheida0 muito mais estranha a ele do /ue podia ver no omportamento do )r.
Lier2.

Ê muito omum /ue ertos padr'es de omportamento humano diri8am+se a pessoas pela primeira ve2
em suas vidas /uando estas se enontram sonhando0 e ainda neste estado vindos de estranhos não+
,amiliares0 eistenialmente distantes. & eist(nia dessa !ente ainda não est$ aberta o bastante0 nem
sonhando nem aordadas0 para lhes habilitar a pereber /ue as mesmas possibilidades de relaionamento
o+pessoal são parte das vidas de ami!os primos ou da sua prpria eist(nia. s eventos on,rios
menionados

aima0 onementes ao paiente do )r. Lier20 onstituem apenas mais um eemplo deste estadode coi'a'&
ara propsitos terap(utios pr$tios0 a aborda!em radialmente )aseinsanal"tia " importante
sob dois aspetos. Em primeiro lu!ar0 deve+nos inomodar um pouo /ue o sonhador se
submeta a uma intervenção cir2rgica. & irur!ia " eatamente o oposto do tratamento anal"tio0
no sentido de /ue na irur!ia o paciente " totalmente passivo. Em total inonsi(nia devido a
uma anest-sio0 ele !eralmente deia 1^^ do' es,orços terap(utias para o m-dio. Em
an$lise0 ao ontr$rio0 " do paiente a maior parte do serviço. Mas devemos ser ainda mais
suspiiosos aera do ,ato de /ue a operação de salvamento de $ida no sonhar onsistisse no
transplante de tecido e'tran*oM a #reuperação% n)o $in*a com resultado de uma re/enera)o
independente dos tecido'& S> podemos esperar (ue o paciente em (ue't)o contri1u=''e mai' para a
elimina)o da sua mol"'tia en(uanto de'perto do /ue o %e# ao 'on*ar& Poi' '> então podemo' ter a

erte2a de (ue na $ida de'perta ele n)o re8eitar$ mat"ria estranha transplantada para dentro dele,e'pecialmente (uando o tran'plante " de toda uma maneira de $i$er, e n)o 'emente orpreo -

+alando )aseinsanalitiamente0 (ual(uer paciente /ue sonhe como e'te n)o est$ pronto para 'er
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li1erado da terapia& 0uito tempo teria de 'er /a'to di'cutindo 'e ele 'e 'entia melhor 'imple'mente
por(ue *a$ia tomado ceda' po''i1ilidade' de $i$er empre'tada' do 'eu anali'ta, po''i1ilidade' e'ta'
(ue, n)o 'e ori/inando do seu prprio 'er, em 1re$e seriam a1andonada', lo/o depoi' de ele e o

anali'ta 'e separarem.É i'to (ue ocorre tamb-m com caracter='tica' omportamentais impo'ta' ao
paciente pela *ipno'e: depre''a desapareem.
Re'umindo, ent)o, a' per!untas )aseinsanal"tias /ue recomendamo' para o' tr6' paciente' /ue

*a$iam pa''ado por an$lise 8un!iana t6m t)o pouco a $er com interpreta)o do 'on*o a n=$el
“'u1-eti$o3 ou “o1-eti$o3 —no 'entido /ue a' p'icolo/ia' pro%unda' d)o ao' termo' —/uanto a'
per/unta' (ue %ormulamo' anteriormente ne'te cap=tulo, onde %oram disutidas diversas
interpretaç'es ,reudianas. Em contra'te om a' no?e' da' p'icolo/ia' pro%unda', a' no''a' per!untas
)aseinsanal"tias n)o pre''up?em (ue durante o e'tado de sonhar e;i'ti''e al/um “con*ecimento
incon'ciente3 em al/uma parte da “p'i(ue3, atra$"' do /ual a co1ra, o c.lice, a ca$erna, o' pedaços
de arne eram apa2es de re$elar ao 'on*ador si!ni,iados outro' acima e al"m da(uele' inerente' a
essas oisascomo tais.on'e(entemente, a a1orda/em )aseinsanal"tia pode dispensar a
e'pecula)o 8un!iana de (ue cada 'on*ador possui uni duplo oculto /ue 'a1e mai' do /ue ele pr>prio
e (ue e'conde o con*ecnento adicional atr$s de “ima/en' on"rias 'im1>lica'3& O /uestionamento
Da'ein'anal=tico apela para a maior con'ci6ncia e capacidade de perepção do paciente no e'tado
de'perto do (ue no sonhar. Poi' ent)o e;i' @

G

te a po''i1i%idade de o anali'ando perce1er uma 'i/nl%icalo (ue no 'eu 'on*ar ele podia apenas pereber a
 partir da presença sensorialniente perept"vel +de e$ento' e seres concreto', como 'endo an$lo!a 
si!ni,laço essenial depossibilidades de$i$er pertencente' 2 sua e;i't6ncia no coi'i%icada e ilimit.$el&
Durante o 'on*ar *ou$e uniamente obras0 recipiente' e pedaços de carne pre'ente' como seres concreto'&
Pre'unii$elmente, o sonhador citado pelo Dr& +ier# teria /ue acordar antes de perce1er o' 'eu' modo' de
comportamento “carnai'3 e inerentes como tendo a ver com “$i'ceral3, 'endo de car.ter e''encialmente
an.lo/o& A eta altura0 deve+se mais uma $e# ressaltar /ue nada pode estar a=, ou 'e-a, nada pode he!ar a 'er,
a menos /ue 'e encontre num ampo aess"vel de a1ertura pereptiva onde po''a apareer. Poder7'e7ia,
entretanto, om ertos limite', omparar e'ta unidade indi$='i$el de 'er e perce1er com o modo pela /ual a lu#,
%i'icamente conce1ida, e ente' do mundo %='ico re(uerem7'e mutuamente para 'e mani%e'tarem&

NOTAS
&@& +reud& esamme+te erFe. ol& `& *ondres@ <ma!o ublishin! Co.0
1942,p& &
&0& Bo''& 77I Knaiysis o0 Dreams Tradu#ido por Pomeran'& bilosophial ress0 No$a [or& GK@, p& &
Criti/ue o% t*e +oundation' o% +reud' Dream T*eorW&
<p. &ii’.
& Detle$ $on U'lar& Der flaurn aisWaut:;ntenuchun4en ;ur ntologle raid Phenomeno+o4ie der Traums.
P%ullin/en: Yunt*er Ne'e erla/, GI& Pp& H7@&
'.$. +reud& :ire interpretation o0 dreams @0i+e :raumdeutun4B. esammeiteWerke,ol& `& *ondres0 lina!o
ub* o&, GI, p& II&
K&er ap=tulo'  e  desta obra.
&& Y& un/& om eses der 4raume. &I2.' — Meitschrtft, G  89 &

7.0grifoé meu.

8(1 Condran. &lnfuhnsng bi cite rychotheraple. Oltene Freiburg: Walter -Verlag 1970,p&230-231.
G&0&Boss. Der flaum raid seine Ausierng.(2ediçio. Munhen.Kind1á-
-Verlag, 1974,p&129.
10.Consultar os amentáriossobre a nature2a animalnaintroduçãdo Capítulo 2desta obra.

& 5&Fierz. =ethodiF. Theorle raid )thni+c in der analyttschen sychotherapie. Ed. pela [liniP und

Lorshun!ssatte ,urJungsche Psychologie. Zurique: 1972,p& @&
H
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No?e' Fistrias da )i,erença entre Estar )esperto e Son*ar
S> (uando ti$ermo' tido 6;ito em e'ta1elecer uma di'tin)o %undamental entre o' e'tado' de 'on*ar e e'tar
desperto da eist(nia humana " /ue poderemo' ale!ar ter contri1u=do om al!uma oisa si!ni,iativa para
a compren'Ko do 'on*ar em 'i&
Todo' n>' reonheemos /ue o 'on*ar " de al!uma %orma di%erente do e'tar de'perto& A''im /ue omeçamos
a de%inir e''a di%erena, encontramo 7no apalpando no e'curo& Atra$"' do' tempo', o' maiore' /6nio' da
*umanidade tra1al*aram para ,ormular um con-unto de caracter='tica' 'o1re a' /uais 'e pude''e basear a
distinção entre 'on*ar e e'tar de'perto& 5. era de do' mil e (uin*ento' ano' atr.', o '.1io c*in6' *uan/7

T'e utili#ou a sua pr>pria e;peri6ncia para ilu'trar o dilema do %il>'o%o& Esreveu ele:
Eu, *uan7T'e, certa $e# sonhei (ue era uma borboleta0 voando de um lado a outro om o' o1-eti$o' e
moti$a?e' de uma 1or1oleta& Eu '> sabia (ue, como uma 1or1oleta, estava se!uindo o' meu' de'tino' de
1or1oletaM nao *a$ia onsi(nia da minha nature2a humana. De repente acordei, e ali estava eu, “eu me'mo3
outra $e#& A/ora me re'ta a d<$ida: era eu um *omem (ue sonhou ser uma 1or1oleta, ou sou a!ora uma
1or1oleta sonhando (ue " *omem4
Pouca coi'a mudou em todo' o' ano' 'u1'e(ente'& At" me'mo o /ue asal0 um pen'ador moderno, tem a
di#er 'o1re o 'on*ar no soa muito ori/inaL Se o' e$ento' 'e 'e/ui''em se/Jeniaimente em 'on*o' tal omo
ocorre na realidade de'perta, %oi ele %orado a on,essar0 n,o haveria a1'olutamente nen*uma maneira de
di'tin/uir entre am1o' o' estados. 6hopenhauer admitiu, com i/ual re'i/na)o, /ue o 5nio rit-rio 'e/uro
para 'eparar o 'on*ar do e'tar de'perto " a e;peri6ncia a1'olutamente “emp=rica3 de acor7

 H

dar& Mas pelo %ato de o aordar n)o %a#er parte do sonho em 'i, Sc*open*auer %oi %orado a
concluir: “Se 'e admite uma posição de -ul/amento e;terna a am1o' o' e'tado', nenhuma di%erena
e'pec=%ica pode 'er encontrada em suas nature#a', e -+se o1ri/ado a onordar om o' poeta' /ue
a,irmam ser a $ida um lon/o 'on*o3&
4alve2 pud"''emo' o1ter pro$eito' onsider$veis se omeç$ssemos a disutir o 'on*ar om urna
 preisão %enomenol>/ica maior do /ue teima' usado at" a/ora& Poi' arrastamos para no''a
lin!ua!em colo(uial e ient",ia uma car/a de premissas n)o e;aminada', -o/ando7a' 'o1re o
%enmeno real do 'on*ar, e tornando a''im impo''=$el uma no$a $i')o& A' onse/J(nias %atai'

dessa pr$tia t(m 'ido 1a'tante e$idente' na' no''a' di'cu''?e' anteriore' a re'peito de e;emplo' de
sonhos concreto'& rouramos desmantelar os nossos preoneitos0 pedaço por pedao, para
limpar o aminho para uma atitude %enomenol>/ica (ue 'e ape!ue e'tritamente 2(uilo (ue %oi
$i'to e e;perienciado no' %enmeno' on,rios em 'i& &!ora c*e/ou a *ora de reunir todo' e''e'
preconceito' populares e cient=%ico', e 'u-eit.Io' a um eame uidadoso.
Em primeiro lu/ar, e;i'te um mito de (ue “temo'3 sonhos. +alamo' em #ter% sonhos /uase do
me'mo modo (ue %alamo' em “ter3 um par de 'apato', ou um carro& O' ,raneses0 ao (ue paree0
podem at- me'mo “%a#er3 o' 'eu' 'on*o': “&avais fait une rêve cette nuit.”Mas uma $e# (ue o
'on*ar n)o e;i'te como o1-eto %='ico, n)o podemo' t67lo, po''u=7lo ou %a#67lo& Portanto, 8amais
de$er=amo' ,alar em “ter3 'on*o', ne''e 'entido po''e''i$o& No m.;imo, poder"amos di2er (ue o'
“temo'3 mai' ou meno' da me'ma maneira (ue “temo'3 medo& Poi' e'te 5ltimo “te4 n)o mais

implica em po''e, e sim num e'tado de 'er, num estar
—eu estou com medo& Analo/amente, eu '>“ten*o3 'on*o' por(ue eu estou 'on*ando, por(ue estou e;i'tindo como 'on*ador& A''im, “ter

'on*o'3 " eistir ou 'er de um modo e'pec=%ico, modo e'te distinto do e'tar de'perto& Se, de outro
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lado, %alamo' em “te4 ou “%a#er3 o' nossos 'on*o', dei;ando impl=cita uma po''e,-. teremo'
o1-eti%icado e''e modo e;i'tencial e'pec=%ico, o no''o Ser7no7mundo on=rico, tran'%ormando7o em
al!o ao alcance da m)o, locali#ado num ponto e'pec=%ico do e'pao& O pa''o 'e/uinte /eralmente
onsiste em omparar esse “'on*o3 o1-eto com uma ob8eti,iação i/ualmente possess"vel do
e'tado de'perto da no''a e;i't6ncia imaterial. Toda$ia, em virtude de nem o 'on*ar nem o e'tar
de'perto e;i'tirem omo o1-eto independente no espaço %='ico, toda' a' compara?e' com base em

tai' onepç'es e't)o condenada' a ,raassar.
ometemo' uma '"ria in8ustiça com a/uilo (ue sonhamos 'e, al"m de tudo, encaramo' o 'on*ar
como uma aluinação0 omo -. %oi *i'toricamente o ca'o& E'te " um -ul/amento do ponto de $i'ta
do estar de'perto, e como tal, " al*eio a nature2a do 'on*ar& Ao hamarmos o 'on*ar de
“alucina)o3, e'tamo' a''im emitindo um pronunciamento ne/ati$o, meramente a%irman d

(ue o' 'ere' e acontecimento' onirico', como (ual(uer alucina)o, não podem ser perce1ido' por
uma pessoa 'adia, de'perta como 'endo al!o 'en'orial e pereptivamente pre'ente di'tinto do
pr>prio “alucinador3& N>' ainda n)o possu"mos uma de,inição po'iti$a do 'on*ar& Ademai', na
melhor da' *ip>te'e', “alucina)o3 " uma r>tulo ,alsoA poi' no seu 'entido de #ilusão 'en'>ria3 a
aluinação ", estritamente %alando, imposs"vel0 devido ao %ato de o' >r/lo' do' 'entido' n)o

 poderem so2inhos pereber de maneira errada
—

apenas o ser *umano inteiro pode compreendermal al/uma coi'a, e n)o o' seus r!ãos i'oladamente&
Se a e;peri6ncia on"ria e o 'eu onte5do são c*amado' de “alucina)o3, e't)o 'endo
e/uaionados com uma irrealidade. 0a' i'to ,a2 ainda menos 'entido, a n)o 'er (ue ten*amo'
de%mido primeiramente o (ue " realmente “realidade3, A ne!ação de (ue o 'on*ar ten*a a sua
 prpria realidade e'pec=%ica provavelmente 'e de$e 2 id"ia de (ue “'on*o'7o1-eto'3 são
en/endrado' pela “'u1-eti$idade3 do 'on*ador, criado' com o 'eu “incon'ciente3 p'=(uico, e ent)o
pro-etado' 'o1re o mundo4 No %enmeno do 'on*ai em 'i, por-m0 nada e;i'te para substaniar a
de%ini)o do conte<do on=rico como uma riação independente da mente do 'on*ador&

É preiso con%e''ar (ue no' 5ltimos tempos o' conte<do' on=rico' t(m rece1ido uma e'tatura

maior do /ue a' alucina?e'& Aceita7'e (ue en(uanto estamos 'on*ando, o' conte<do' on=rico' são
e;perienciado' como totalmente reai', ma' lo/o (ue acordamo', e''e' conte<do' on"rios ')o

nece''ariamente coi'a' do pa''ado, e nem mesmo de um pa''ado real, O %ato de acordar anula a
realidade do' onte5dos on=rico', tanto (ue di2emos #não aconteceu realmente3& E a''im, ainda
(ue o aordar não apa!ue a memria do 'on*o, ele etin!ue o 'eu 'er —a(uilo (ue ele realmente %oi
e " —a sua “realidade $i$a3 on,orme 'ucedeu& Ent)o, com e'ta $i')o, di#7'e /ue o 'on*o ret"m a

sua realidade omo 'on*o do ponto de $i'ta do e'tado de'perto, maséumarepresentaçãoda

me'ma realidade0 e não a realidade em 'i& Tal repre'enta)o, no entanto, n)o " a me'ma realidade
(ue o' o1-eto' do 'on*o ti$eram para ns durante o tempo em /ue ainda est$vamos sonhando.3
A' opini'es e;po'ta' no par$!ra,o anterior, em1ora n)o meno'pre#em o' conte<do' on"rios como
aluinaç'es0 n)o podem suportar um eame mais meticulo'o&Por uma ra#)oM *. e;emplo' no'

/uais o 'on*ar " imediata e diretamente aess"velànossa percep)o durante o 'on*ar enLuanto

sonhar0 e n)o meramente como al!o (ue %oi 'on*ado no pa''ado& essoas oca'ionalmente entram

num e'tado mental0 en(uanto ainda e't)o 'on*ando, /ue lhes permite recon*ecer (ue a/uilo (ue
e't)o pre'entemente e;perienciando " “'> um 'on*o3, em1ora o' ente' on"rios perce1ido'
continuem 'en'orialmente presentes+ “Yraa' a Deu' " '> um sonhoV% " o /ue /eralmente e''a'
pe''oa' 'e di2em dentro do 'on*ar& A condi)o de 'on*ar pode ent)o per'i'tir e 'er reonheida
como tal pelo 'on*ador durante um bom tempo

HI

HK

antes de ele ,inalmente aordar de novo para a #realidade do dia+a+dia%. E h$ tamb-m outra

ra2ão@ eistem pessoas /ue sonham a mesma se/J(nia de ,atos ve2es e ve2es repetidas0 e adave2 di2em a si prprias no omeço do sonhar #h0 não0 a= vem de novo a/uele sonho horr"vel0%
e então eperieniam onsientemente a velha se/J(nia de eventos omo sonhados0 isto ",
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onsistindo dos mesmos entes sensorial e pereptivelmente presentes. Linalmente0 s ve2es "
 poss"vel at- mesmo /ue as pessoss sonhando se /uestionem0 ainda em 'on*o, a re'peito da
nature2a e si!ni,iado da/uilo (ue lhes est$ 'endo re$elado no momento& 4ais #inda!aç'es
sonhadas sobre sonhos% são realmente rara'M eu ou$i apenas no$e: tr(s de ,ilso,os0 tr6' de
p'ic>lo/o', unia de um %a#endeiro, unia de um omeriante e a <ltima de uma dona7
7de7ca'a& Toda$ia, se me'mo num <nico aso ti$e''e 'ido po''=$el (ue'tionar se a(uilo (ue est$
sendo e;perienciado no estado de 'on*o e't. sendo 'on*ado ou n)o, -. poder"amos di2er /ue os
conte<do' on"rios ')o por nature#a aess"veis de outra' maneiras al"m do 'imple' %ato de terem
'ido 'on*ado' no pa''ado& Entretanto0 %alando de maneira !eral0 a verdade " (ue a' eperi(nias
'on*ada' ')o perebidas da posição do e'tado mais de'perto 'u1'e(ente como al!o pertencente
ao passado -

A(ui o omparativo “mai' de'perto3 " ade(uado, por(ue " po''=$el 'on*ar /ue se est$
adormeendo e 'on*ar i'to ou a/uilo durante e'te e'tado de 'on*o 'on*ado, para depoi' —ainda no
'on*ar —“de'pertar3, ad(uirindo a''im con'ci6ncia do' entes sonhados como tendo se tomado
mero' ente' de 'on*o& S> num pa''o po'terior, depoi' de um e'tado de 'on*o mai' ou meno'
prolon/ado, " (ue o 'on*ador poder$ ent)o despertar plenamente, pa''ando para o e'tado de'perto
da 'ua vida otidiana *a1itual&

 AM% mais uma $e#, o ser do' conte<do' on0co' de maneira nenhuma " #anulado% ou “e;tinto3atra$"' da no''a visuali2ação no e'tado de'perto subse/Jente. Poi' como poder"amos omeçar a

pre'enciar al!o /ue não mais eiste para n>', cu-a eist(nia n>' a%a'tamo'4É bem $erdade (ue

no e'tado de'perto uma pe''oa di,iilmente " apa2 de tra2er 2 mente um 'on*o de %orma di,erente
do /ue al!o (ue oorreu no pa''ado -0a' at" me'mo o 'er passado per'i'te no pre'ente& Na medida
em (ue somos apa2es de visuali2$ +lo (uando despertos0 o' conte<do' on,rios ret6m o 'eu 'er,
em1ora sua presença a/ora po''a ser unicamente na %orma de um passado 'on*ado (ue %oi
pre'ente durante o 'on*ar a/ora7pa''ado& E, %malmente, a a%irmati$a de (ue a(uilo (ue 'on*amo'
'> nos " ace''=$el depoi' na %orma de uma “repre'enta)o da realidade3 er!ue duas di%iculdade'& A
 primeira ontradi2 a e;peri6ncia (uando con'ideramo' (u)o vividamente o' ente' do nosso 'on*ar
2' $e#e' per'i'tem na onsi(nia de nossas vidas de'perta'& A 'e/unda, de$emo' no' per/untar o
(ue 'e entende pelo termo #representação%. Mas em nenhuma parte encontramo' (ual(uer

de%ini)o satis,atria de'ta no)o&
A mais audaiosa0 e ao me'mo tempo mais di%undida, de,inição do 'o n*a

!ira em torno da ale/a)o de +reud de /ue o #sonho mani,esto% é um produto de autotapea)o,
atra$"' do /ual o sonhador " propositalmente lo/rado pelo 'eu prprio #inonsiente%. Esta visão
onstitui um aioma para todas as teorias de 'on*o' das psiolo!ias pro,undas. Ela sustenta /ue
o sonliar 8amais " “na realidade3 a/uilo (ue aparenta serA e o' ,en=menos on"ri o são0 pela sua
 prpria nature2a0 sempre ,ahadas #simblias%A #na reali dade% o' ente' sonhados !eralmente
representam0 ou enarnam0 ou 'i/ni%i cain al!o muito diverso de suas apar(nias0 s ve2es at-
mesmo o oposto.
Por e;emplo, a realidade /ue se oulta por tr.' de uma 1anana sonhada " o '=m1olo do “mem1ro

masulino%. Na $i')o 8un!iana0 analo!amente0 uma %atia de mortadela pode ocultar, di!amos0 o#ar/u-tipo pharmaPon%. Este seria visto como a realidade ,undamental da mortadela sonhada.
Ba'eada' em tai' premissas0 as teorias de 'on*o' da' #psiolo!ias pro ,undas di,lilmente
 poderiam evitar de reinterpretar o' 'on*o', e de uma maneira —omo vimos —(ue n)o onse!ue
,u!ir das mais !rosseiras distor ç'es E n)o '> isso@ tanto a teoria do' sonhos da #psiolo!ia
 pro,unda% de +reud, como toda' a' outras (ue a imitaram em de,inir o' sonhos omo ten tati$a'
de autotapea)o, ine$ita$elmente terminam numa s-rie de impasses l>/ico'& Trata7'e do me'mo
tipo de parado;o' (ue 'e ocultam por tr.' da'
 e;plica?e' metapsiol!ias (ue +reud d. para o' lap'o' de lin!ua!em e sintomas hist-rios0
on,orme <Cohli+<Cun2 %e# $er *. n)o muito tempo .+a#er om (ue a autotapeaâ1 'e-a
arater"stia de todo' esses %enmeno' eisteniais0 e'cre$eu ela, " di#er n)o '> (ue o *i't"rico, ou
o sonhador0 se e/uivoa comrelaçifo a'i prBprioN a $i')o do' #psilo!os pro,undos% implica (ue

e''a' pessoas são apeadas por si prprias. Na autotapeaâ1 do sonhador0 tapeador e tapeado ')o
um '>& Nem +reud nem /ual/uer do' psilo!os pro,undos subse/Jentes ,oram apa2es de lançar 
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uma lu2 positiva 'o1re como pode ter 'ur/ido tal e'tado de coi'a'& E;atamente ao contr.rio, +reud
te$e (ue 'e contentar em ou$ir o racioc=nio de Sartre:
Guando eu minto0 eu reonheço a rdade (ue e'tou distorendo —a me'ma $erdade /ue não reonheço omo a
 pessoa lo!rada /ue tamb-m sou. Como tapeador e'tou =nsio da min*a inten)o de tapear& 0a' 'e eu sei /ue
 pretendo tapear a mim mesmo0 não posso mais ser raptadoA pois eu s posso ser tapeado se dese8o saber a verdade.U
O pr>prio +reud recon*eceu e'ta di%iculdade l>/ica, admitindo (ue a e;pre'')o “con'ci6ncia

incon'ciente3 era uma “contradi)o em termos%Q [ohli+[un2 acre'centa (ue “o pro1lema emepliar a di'tor)o dos sonhos como uma autotapea)o aha+se no parado;o impl=cito de /ue eu
preci'o primeiro estar =nsio de al/o de modo a me manter i!norante a re'peito de''a coi'a3&
o*li7lun# pro''e/ue então demonstrando como Lreud tentou %u/ir ao impasse de'en$ol$endo o
auto7relacionamento em /uestão em analo/ia com a rela)o interpe''oal de tapeação. E'ta <ltima,
esreve ela, “re%e7
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re7'e ao relacionamento om uma outra pe''oa:eu, recon*ecendo o' %ato' $erdadeiro', iludo
al/u"mM esta pessoa toma a min*a mentira como sendo $erdade& Cuando tapeador e tapeado são
duas pessoas distintas0 não h$ pro1lema&3
No 'entido de criar a dualidade neess$ria num sonhador /ue 'e autotapeia, e;plica o*li7!un#,
+reud inseriu uma se!unda personalidade no indi$=duo *umano, bamando+a de XK incon'ciente3&
E'ta inserção i/norou o %ato de /ue n>' eperieniamos a n>' me'mo' como per'onalidade'
inte!rais. A totalidade da eist(nia humana %oi cindida por +reud em duas parte', o “con'ciente3
e o “incon'ciente3& E'ta' duas parte' podem ent)o e;i'tir na me'ma rela)o mtua (ue duas
mentes distintas0 omo por e;emplo oorre no aso da tapeação. Particularmente em pessoas
'on*ando, poderÍamo' acre'centar, o “incon'ciente3 ,reudiano empre/a o m-todo do “tra1al*o de

'on*o3 para tapear a con'ci6ncia (ue 'on*a, trans,ormando o “pen'amento on"rio latente3 e
“de'e-o' in,antis% em #ima!ens on"rias mani%e'ta'3&
Tal teoria — temo' /ue repetir mai' uma $e# e'te ponto de importância ,undamental -e;i/e um
a/ente pe''oal co0 a prpria personalidade do 'on*ador e /ue reonheça0 em primeiro lu/ar, o
(ue 'e aha inonsientemente presente no 'on*ador, e em se!undo lu/ar, (ue decida o /ue en$iar
e o /ue e'conder da “con'ci6ncia 'on*adora3, 'endo ent)o capa# de 'u-eitar o material li1erado a
um proce''o de camu%la/em mais ou meno' intenso. +reud realmente in$entou tal a/ente, dando+
lhe o nome de “cen'or incon'ciente do 'on*o3&  laro (ue 'e per!unt$ssemos /uais ')o o' trao'
(ue po''i1ilitam ao cen'or “e;ercer 'ua' %un]'3 —a(ui " no$amente o*li 7un /uem e't.
%alando -“a solução teria do' psilo!os pro%undo' cai por terra& 0ai' uma $e#, o ensor '>
pode 'er uma onsi(nia incon'ciente& &ssim o dilema a ser 'olucionado, en$ol$endo o' termo'
p'=(uico e realidade, permanee o1'curo& De %ato, a o1'curidade (ue prevalee em rela)o ao

'entido da realidade e do ser " e;atamente o /ue se aha sub8aente 2
con%u')o nas teorias tradiionais do 'on*ar& Em1ora unia an.li'e uidadosa da /uestão da
realidade e do ser se8a de importnia ,undamental para (ual(uer tentati$a de clari%icar a
nature2a do sonhar0 ela e't. al"m do e'copo desta o1ra& !''o pertence ao campo da ,iloso,ia. Base
amo+nos0 por-m0 no' ensinamentos o,ereidos por 0artin 5eide//er, re'ultante' da sua
 preoupação ont"nua com e''e' pro1lema'& :ma an$lise ,ilos,ia particularmente penetrante do
(ue 'e entende por “realidade3 pode ser encontrada no 'eu ensaio 9ssenschaft und 2esinnun4% nos
$olume' <ortruge und Au0satze NesPe+Xerla!A,iilhi!en0 l9;S.
A(ui, 1a'ta re''altar (ue unia an.li'e t)o penetrante do 'entido de “realidade

ine$ita$elmente ondu2 2 conclu')o de (ue o' 'ere' e e$ento' do nosso 'on*ar po''uem o

car.ter espe",io de realidade. &/uilo /ue n>' o' 'ere' *umano' encontramo' no 'on*ar
—

a''im como no e'tado de'perto —" tal /ue aparee na a1ertura da perepção humana e " a''im
tra#ido para 'ua presença0 para o seu 'er& N>' nuna e;perienciamo' /ue um #sistema
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incon'ciente3 %a1rica por 'i '> “a mat"ria do' 'on*o'3, 'endo e'te sistema po'tulado como o
componente mais pro,undo de uma p'i(ue ale/adamente e;i'tente& E o mi't"rio " omo estas
ima!ens on"rias 'u1-eti$amente produ2idas podem 'er pro8etadas para %ora da psi/ue. Em todo
aso0 nenhuma e$id6ncia deste proesso %oi at" a/ora adu#ida&
ertamente, a' realidades da eist(nia on,ria0 bem como da eist(nia de'perta, ao 'erem
tra2idas para um ampo de abertura (Onverboigenheit) re,erem+se elas prprias a uma ori!em num

campo oculto @er-ot4enheitB. Oaberto e o oulto são então mutuamente determinantes. Entretanto0
esta ori/em do “real3 no #oulto% tem a ver com o #inonsiente% das paiolo!ias pro%unda',
apenas pelo %ato de /ue este 5ltimo " um deri$ado muito a1'trato, di'tante, antropomor%o e
materiali2ado do ampo oulto primordial0 do /ual a eist(nia humana tem /ue obter um ampo laro de
abertura+
+do+mundo.
Gual/uer onsideração ,undamental de #realidade% tal omo a itada aima aabar$ por atribuir ao /ue
sonhamos uma realidade aut=noma0 por-m de importnia i!ual  da realidade desperta. ois a/uilo /ue
se nos de+ pan omo sonhadores não di,ere da/uilo /ue vemos despertos0 uma ve2 /ue tamb-m vem a ser
 lu2 da perepção humana0 e persiste #ai%. & nossa eperi(nia não nos aponta em parte al!uma para uma
#riação independente de ima!ens on"rias% reali2ada por um su8eito humano0 ou pelo seu
#inonsiente%. E0 naturalmente0 nin!u-m pode di2er omo um proesso riativo sub8etivo omo este

opera dentro do sonhador de modo a produ2ir ima!ens0 /ue são então pro8etadas para ,ora.
4anto a realidade do sonhar0 /uanto a do estar desperto0 abran!endo a/uilo /ue ,oi revelado0 obviamente
apontam para suas ori!ens num ampo oulto0 uma ve2 /ue oultar e desvelar são oneitos mutuamente
dependentes. oder"amos di2er /ue o <nonsiente% das teorias psiol!ias pro,undas não deia de ter
uma relação com o ampo oulto anteriormente menionado. ois o #inonsiente% " um desendente
sub8etivo -disante0 abstrato0 antropomor,o0 ob8etl,lado —desse ampo oulto pr-+humano0 na verdade pr-+
ontol!io0 do /ual toda eist(nia humana preisa etrair uma re!ião de iluminação do mundo.

OGue o Estar )esperto e o 6onhar osiem em Comum

 primeira vista0 poderia parecer (ue a ompreensão do )aseinsanalista

H@
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he!a >a mesma onlusão /ue os ,ilso,os pr-+,enomenol!ios antes menionados. )e in"io0 tudo /ue
veremos são oisas /ue o estar desperto e o sonhar possuem em omum. & possibilidade de ,a2er uma
distinção lara entre esses dois estados da eist(nia humana pareer$ retroeder para unia distnia ada
ve2 maior. &inda h$ vinte anos atr$s0 ,ui apa2 de desartar unia das distinç'es mais amplamente aeitas0
om base em mais de ;^.^^^ relatos de sonhos /ue havia esutado.\ Consultei então um dos primeiros
arti!os de *:di\ BinsIan!er0 /ue a,irmava /ue sonhar si!ni,iava submeter+se passivamente a uma
orrente de ima!ens0 ser um brin/uedo da vida0 não saber o /ue est$ aonteendo onsi!o prprio0 viver
simplesmente sem inteleto ou histria mental.9 Erih Lromm posteriormente apoiou a ale!ação de
Ber!son de /ue o sonhar " o estado no /ual as pessoas aem /uando deiam de eerer sua vontade

 prpria0 e (ue, reiproamente0 estar desperto e ter $ontade são urna oisasó’°At" mesmo a
lin!ua!em olo/uial desreve omo sonhador al!u-m /ue deia a vida passar omo ima!ens ,u!a2es.
Mas a o1'er$a)o mostrar$ /ue tais a,irmaç'es desrevem apenas uma entre a' muitas possibilidades
omportantentais abertas ao 'on*ador& e#e' e $e#e' repetidas 'ucede /ue o 'on*ador
propo'itadamente decide inter$ir no' e$ento' 'on*ado', e a= le$a a ca1o a sua deci')o ao p"
da letra& At" me'mo pessoas (ue não sabem muito bem o /ue e't. acontecendo a ela' em 'ua'
$ida' despertas0 permitindo+se 'erem le$ada' pelo' 'eu' nimos momentâneo', %re(entemente
re$elam uma %ora de $ontade 'rpreendente en(uanto 'on*am3
A''im omo a tomada de deisão $olunt.ria concernente a ente' caracteri#a tanto o e'tar
desperto /uanto o 'on*ar, /ual/uer outro modo de comportamento aberto aos seres *umano'
de'perto' pode ocorrer tam1"m durante o 'on*ar& No deorrer da min*a pr>pria pe'(ui'a,

pude identi%icar e demon'trar a e;i't6ncia da' 'e/uinte' maneira' de atuar em pe''oa''on*an&
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& Liar assustado ou om medo
& &titude resoluta0 deidida.

& &titude meditativa0 re,leiva.
I& & relação om seres do mundo do sonho.
K& ?e,leão ient",ia aera de uru problema.
& Mentir.
7. #*apsos inonsientes de lin!ua!em% e outros omportamentos an$lo!os.

\. Fabilidade de #interpretar sonhos% no deorrer do sonhar.
G& Fabilidade de aordar en/uanto sonha.
1^. ?elação art"stia0 riativa om o mundo do sonho.
11. Oul!amento moralista.

1D. ?elaçãoomadivindade.

13. erepção telep$tia e #pro,-tia% durante o sonhar.
1S. & relação om a prpria mortalidade pessoal.1D
Mas o estar desperto e o sonhar ompartilham al!o ainda mais pro,undo do /ue possibilidades
omuns de se relaionar om entes enontrados0 uma ve2 /ue ambos os estados são modos de
eistir do mesmo ser humano individual. O sonhar e o estar desperto da pessoa pertenem
sempre e elusiva+ mente a ela omo eist(nia humana individual. E embora sonhar e estar
despert! se8am di,erentes0 são estados ou ondiç'es i!ualruene aut>ctone' da mesma eist(nia
*umana& A eist(nia sonhada e desperta de um dado 'er *umano pertenem -unta'
%undamentalmente ao Dasein e e;clu'i$o /ue 'e e'tende ininterruptamente por toda a $ida,
e " e'tritamente e para 'empre dele, i'to ", e'tritamente pe''oal (0eEmeinigen).
on'e(entemente, uma compreen')o apropriada da nature#a da individualidade e do
Dasein*umano, /ue 2' $e#e' le$a a ca1o o seu Ser7no7mundo e'tando desperto e outras
$e#e' 'on*ando, con'titui o pr"7re(ui'ito imaterial0 ino1-eti%ic.$el, n)o '> para um
entendimento do' %enmeno' e;i'tenciai' *umano' particulare', ma' tam1"m para uma
di'tin)o clara entre o' e'tado' de 'on*ar e e'tar de'perto&
O eistir+humano0 ou Darem, (ue " a matri# comum tanto do e'tar desperto (uanto do
'on*ar, re$ela7'e a um observador não tendencio'o como um “e7't.tico3 abrir+se de''a
lareira /ue hamamos de “inundo3&É a erupção de um campo amplo de 'en'i1ilidade, de
abertura 'i/ni%icado7compreen')o&
E'ta a1ertura7de7mundo, como /ual ada ser *umano %undamentalmente e;i'te, " muito
di'tinta do va2io de um reipiente ,"sio0 no /ual 2' $e#e' as oisas podem simplesmente cair
e ent)o #estar a=3& Em ve2 di''o, (uando pen'amo' %undamentalmente, ns no' vemos
e;i'tindo como nada mai' do (ue um campo iluminador 5nio de a1ertura compreen'i$a,

(ue a1ran/e o mundo inteiro. A''im, o nosso ser “a1erto3 nunca eiste como al/o em si e por si. A nossa eist(nia " abertura “apena'3 na medida em (ue " soliitada por a/uilo /ue
encontra&É elusivamente a1ertura para al/uma oisa0 ou se8a0 para pereber e lidar
reeptivamente com tudo /ue encontramo' em nosso mundo& Em ontraste om os seres n)o7
*umano', n)o podemo' 'er arateri2ados pela desrição de /ualidades %='ica' ob8etivas. Em
ve2 di''o, como campo de abettura e compreen')o, o trao 1.'ico da e;i't6ncia *umana " de
car.ter a1'olutamente imaterial, ino1-eti%ic.$el, ilimit.$el& +ia con'i'te numa a1ertura
percepti$a pan, e capacidade de re'ponder a (ual(uer pre'ena ('e $en*a a 'ur/ir, e
portanto 'er, ne''e campo mundano de a1ertura como (ual o 'er *umano e;i'te& Ela
con'i'te na *a1ilidade de a1ran/er compreen'i$amente a totalidade de 'i/ni%icado' e
conte;to' re%erenciai', (ue %a#em com /ue cada pre'ena e'pec=%ica 'e-a o (ue ela "& A''im

@
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'endo, a no''a nature2a b$sia en(uanto abertura pereptiva e reeptiva0 e como habilidade de
a1ran/er compreen'i$amente, est$ sempre e continuamente e;pandindo o campo e'pao7tempo do
mundo inteiro& Ela 'e e'tende ou “e;i'te3 at- alcanar temporal e espadalmente o' 'ere' e e$ento'
mai' distantes /ue se endereçam a ns om si!ni,iados. Como ampo ou a1ertura7de7mundo
tal, o no''o ser 'e re$ela a n>' como o lu!ar (ue serve a tudoM ou 'e-a, o lu!ar onde tudo pode
aparecer de 'eu “campo oculto,3 onde tudo /ue é pode vir a ser e de'do1rar o 'eu 'er plenamente&
A eist(neia humana é então e;i'tencialmente soliitada por tudo o (ue tem /ue ser.
O' 'ere' humanos não perebem a si prprios primeiramente como “'u-eito'3, “e/o'3 ou
#onsi(nias enclau'urada'3& N>' não no' ener!amos omo uma ma/uinaria de onstrução
alieiSena. 6e Mesemos por nature#a 'imple' #oisas% ocupando e'pao, meia' iman6ncia' ou
esp"ritos $a/o' *a1itando %orma' ,*sias0 em al/um momento ter=amo' (ue ter ela1orado um
e'(uema do mundo sem (ual(uer cola1ora)o de evid(nia e;terna& Teria ent)o 'ido nece''.rio
/ue impus-ssemos o no''o es/uema0 com todo o 'eu si!ni,iado 'u1-eti$o, sobre al!um factum
bnstwn presente e inicialmente in'i/ni%icante, /ue estaria al-m da no''a p'i(ue enapsulada. Esta
", na $erdade, eatamente a desrição dada para a nature2a humana ,undamental por 6artre e

BinsIan!erA e i'to demonstra (ue em1ora am1o' 'e di/am adepto' do termo 5eide//eriano “Ser7no7mundo3, na realidade 'e rendem ao anti!o 'u1-eti$i'mo carte'iano& No' esritos de am1o',
 permanee mist-rio omo a 'u1-eti$idade, tomada como a iman6ncia primordial, c*e/a a
#transender% a 'i prpria de modo a apreender o' ob8etos do mundo eterior. omo poderia tal
'u1-eti$idade c*e/ar a intuir a eist(nia de al!o como um “mundo e;terior34 0a' nin!u-m
eperienia a si prprio desta maneira. Em alemão a “pro-e)o sub8etiva do si!ni,iado na
mat-ria bruta% " comumente de'i/nada como“Weit-ent-wurf”,isto ", on,orme é

'u1-eti$aniente entendido, 8o!ar o mundo %ora3 8para %ora de um o1-eto %ec*ado, em cima da
mat-ria anteriormente 'em 'entido9& Entretanto0 o si!ni,iado e derivação ori!inais da palavra
alemã proporionam uma ompreensão da nature2a essenial do ,en=meno entendido por este
termo0 O Cente” si!ni,ia +*veg” —aminho0 ou então ‘ZUf’—(ue " uma part"ula (ue india
abertura. CPeltEentEwurf”, em relação a sua ori!em0 si!ni,ia então o #abrir+se do mundo%. Da

mesma ,orma0 o termo de 0artin 5eide//er C)ntsch+ossenhet” " %re(entemente mal+entendido
como #resolução% no 'entido de uma relação 'u1-eti$amente dese8ada do' 'ere' com o mundo.
or-m0 ele empre!a o termo no 'eu sentido ori!inal de C)r!,ch+ossenheit”% i'to ", #o
desvelamento de abertura e liberdade%0 :ma pessoa pode ver por 'i '>, como -. dissemos antes0
(ue ela e;i'te basiamente omo um ampo aberto de pereptividade reeptiva para as presenças
do' 'ere'& De ve20 as si!ni,iaç'es e conte;to' re,ereniais /ue onstituem a nature2a essenia8 de
tudo o /ue é enontrado lhe são imedia 1

tamente iluminadasA isso vale di2er0 a nature2a de tudo o (ue a pe''oa encontra " aess"vel à sua
 perepção. <sto se aplia i!ualmente a todos o' ente' enontrados0 se8am ele' humanos ou não.
4odavia0 mesmo eistindo de maneira não+,"sia omo esta0 o Dasein% o eistir humano est$

de'de o comeo #a" ,ora%0 -unto om o' ente' do mundo
—

em tal medida (ue, de %ato, nen*um“mundo interior, 'u1-eti$o3 pode 'er demonstrado. ois at" me'mo (uando estamos supostamente
apenas ima!inando al!o #dentro%0 #internamente%0 #om o olhar da nossa mente%0 não no'
limitamo' 2 visão de uma mera representação intraps"/uia ima!in$ria de al!uma oisa. Em ve2
disso0 a no''a perepção — i'to ", n>' me'mo' enLuanto 'ere' humanos eistentes —é oriunda do
ente visuali2ado0 do ponto no ampo espaço+tempo do /ual ele se diri!e a ns omo presença
visuali2ada. ois0 despertos ou sonhando0 omo poder"amos perce1er ou compreender /ual/uer
oisa na sua verdadeira importnia0 isto ", omo a/uilo (ue ela ", ou como poder=amo'
re'ponder a ela com con*ecimento e ompreensão0 se -. não ,=ssemos perce1ido' e
compreendido' por ela como sendo 1a'icamente 'ere' percepti$amente a1erto'4 Se, por e;emplo,
eu tivesse /ue pe!ar um trem na e'ta)o da(ui a meia *ora, -amai' poderia encontrar o meu
aminho para l.& 'e eu, embora ainda %i'icamente presente no meu apartamento, -. n)o eistisse

como capacidade de pereber al!o como a/uilo (ue ": ne'te ca'o, o trem e a e'ta)o visuali2adosno entro da cidade, onde podem 'er enontrados %i'icamente&
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5. mai' um ponto a de'tacarM para /ue a estação ,errovi$ria0 ou (ual(uer outro ente, $en*a a 'er
de uru modo /ue po''a 'er eperieniada pelo' *umano', de$e eistir primeiro uma *a1ilidade
humana corre'pondente para perce1er& 6em a a1ertura, o alcance de''a perepção0 não *a$eria
nenhum “ai3 em /eral, e nenhuma re/i)o e'pec=%ica na /ual as oisas pudessem 'e ruani%e'tar& At"
mesmo as mini*cula', em1ora portento'a', pala$ra' Cé” e “'er3 perderiam todo o 'eu 'i/ni%icado
na aus(nia da a1ertura da e;i't6ncia *una
omo analo!ia0 a eist(nia humana pode 'er omparada à lu2 %='ica /ue ilumina uma $rea
espe",ia. Tam1"m ela est$0 desde o in=cio, “com3 a' oisas0 no sentido de (ue, 'em lu20 nada "
vis"vel0 nada #vem à lu2%. E e;atamente da mesma maneira /ue todos os ralos individuais de
/ual/uer %onte de lu2 ,5ia ontribuem para a laridade de uma $rea iluminada0 assim tamb-m
todo ser humano a8uda a onstituir a iluminação (ue arateri2a a abertura pereptual da esp-ie
ao' si!ni,loados do' entes enontrados no mundo. <nerentemente e a todo momento, eistimos
 8untos om as mesmas oisas num mundo (ue compartil*amo'& Oamais no' e;perienciamo'
primeiramente omo c.p'ula' i'olada', sub8etivas (ue, 'e de'e-am 'entir e apreender outro' ente' e
outro' 'ere' *umano', preci'am primeiro0 de al/um modo inepli$vel0 sair para %ora de 'i
pr>pria'& Ao contr.rio, 'empre (ue pen'amo' em ns me sinos0 automatiamente pensamos
tamb-m em outros seres humanos.

@

@

ois omo poderia uma pessoa saber para onde diri!ir a #empatia% re/uerida para onheer uma outra não
,osse esta outra eist(nia humana -. con*ecida suaQ
Certo é /ue a analo!ia entre o ser humano en/uanto abertura de mundo pereptiva e a lu2 ,"sia é
inade/uada por/ue a lu2 não pode por si s pereber al!o orno al!o0 omo a/uilo /ue é. & lu2 não pode
ver. &demais0 o ampo de abertura+de+mundo0 lareira @Oich+un4B /ue é mantida comunalmente por 
todos os seres humanos não pode ser bem entendido atrav-s de unia analo/ia com o conceito de
laridade ,"sia0 & lareira (ichtung) desta abertura+de+mundo(Weitlichtung)de$e 'im ser

omparada om a lareira numa ,loresta ( Paldlichtung), uma $rea livre e aberta (ue ,oi !anha da
esuridão e da obsuridade0 e (ue ontra elas deve ser onstantemente de,endida. 6em essa abertura

 primordial0 o omponente espaial do mundo huniano0 com todos seus pontos de loali2ação0 8amais
 poderia serA e tampouo haveria /ual/uer lu!ar onde a lu2 ,"sia pudesse brilhar0 e tampouo /ual/uer
#visão mental% no sentido de ompreensão0 e tampouo /ual/uer tipo de perepção. Nem se/uer seria

 poss"vel ouvir0 toar0 provar ou heirar as oisas com disriminação.
Mas eatamente da mesma maneira (ue a lu2 ,"sia mal pode 'er onsiderada omo #,a2endo% os seres
(ue vem à lu2 sob sua laridade0 assim tamb-m a nossa arateri2ação da nature2a humana não pode ser
mal interpretada no sentido de um idealismo ,ilos,io de,inido. ois os 'ere' humanos0 embora
en!a8ados omo ampo aberto no /ual tudo o /ue é tem /ue apareer para he!ar a ser0 não #,a2em% eles

 prprios as oisas a partir do nada.
)issemos

(ue
a nature2a humana inerentemente reside om /uais/uer entes /ue enontre0 e eiste em

relaç'es de,inidas pelos si!ni,iados perebidos desses entes. &ssim0 ada indiv"duo humano tem sua
eist(nia onsistindo na soma das possibilidades inatas de se omportar em relação /uilo /ue "

 perebido. & eist(nia humana tamb-m é a,inada na triste2a0 ale!ria0 t-dio ou /ual/uer outro estado de
esp"rito. E ada a,inação molda0 por sua ve20 o ar$ter montntneo da abertura pereptiva do indiv"duo.
:ma eist(nia a,inada om o pnio0 por eemplo0 '> tem olhos para o /ue é ameaçador.
& nature2a humana tamb-m 'e enontra situada a vari$veis distnias dos entes om os /uais re'ide,
dependendo do /rau em (ue a,etam o perebedor humano0 se de perto0 'e peri,erianiente0 ou 'e o
deiam totalmente 0rio. A(ui repousa a $erdadeira 1a'e da e'pacialidade *umana, e n)o nas
di'tância' mensur$veis do e'pao /eom"trico, (ue ')o apenas seund$rias t
E;i'te outra %orma de a nature2a espaial inata da e;i't6ncia de'perta ou on"ria do *omem
epandir+se para al"m do /eom"trico: parte da sua locali#a)o com re'peito ao' ente' (ue

encontra onsiste numa reten)o de
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coi'a' /ue uma ve2 %oram perce1ida' no pa''ado, multipliando assim os ponto' onde ele tem 'ua
pre'ena& A' oisas do pa''ado n)o a1andonam o' 'ere' *umano'M elas permaneem e %a#em parte
do comportamento pre'ente& E'te %ato torna o *omem e''encialmente histrio0 e a *i'toricidade
inerente do *omem -a# 'o1 cada %enmeno da mem>ria, (uer ele pertena a e;i't6ncia de'perta u
ao 'on*ar&
Ao me'mo tempo, contudo, a e;i't6ncia humana " *i'toricamente determinada por a(uilo (ue $em

'e apro;imando dela do %uturo& Yrande parte do no''o comportamento pre'ente ", por e;emplo,
diri/ido pela po''i1ilidade de urna e;plo')o nuclear& A''im, a eist(nia humana e'tende7'e 'o1re
a' tr6' dimens'es do tempo 1em omo do e'pao& Ela 'e aha temporariamente a1erta para o' tr6'
“e;7ta'e'3 do pa''ado, pre'ente e %uturo& Para resumir a e;i't6ncia humana " portanto
essenialmente uma a1ertura iluminada de e'pao e tempo& Ba'icamente, " uma apaidade não
,"sia0 não concreta, de apreender pre'ena' e si!ni,iados de coi'a' (ue 'e lhe deparam no 'eu
campo a1erto de perepção. Ela 'e mani%e'ta, como 'er (ue ", pelo 'eu potenial de a/ir no sentido
de reter e di$i'ar pre'ena' (ue ,alaram ao 'eu ampo a1erto de percep)o, de lon/e ou perto no
espaço e no tempoM com pe(ueno ou com /rande e%eito&
O e'tar de'perto e o 'on*ar, (ue n)o pa''am de doi' modo' di%erente' de condu#ir a reali2ação da
mesma e;i't6ncia humana histria0 pertencem %undamentalmente 8untas a essa me'ma e;i't6ncia&
!''o e;plica por(ue a continuidade do eu histrio n)o " interrompido nem me'mo no' 'on*o'&

En/uanto 'on*amo', a no''a ontinuidade histria " preservada na medida em (ue pelo meno'

recon*ecemo' a ns mesmos como a me'ma pe''oa (ue %omo' (uando e't.$amo' de'perto'& É
claro (ue com muita ,re/J(nia ocorre (ue (uando adormeemos e omeçamos a 'on*ar o' ente'
/ue *a$iam estado ,isiamente pre'ente' ao' no''o' 'entido' -. n)o e'tio mai'& Em ve2 di''o, no'
nossos 'on*o' no' encontramo' com o1-eto' e pe''oa' totalmente distintos. Toda$ia, nuna

on,undimos no''o' entes esseniais com 2 e;i't6ncia de outro' 'ere' *umano'&É verdade (ue
oca'ionalmente po''o me encontrar em sonho trans,ormado em al/uma pe''oa ou animal (ue $e-o
camin*ando ao meu lado& No entanto, durante toda essa tran'%orma)o, permaneo eu me'mo, o
mesmo “eu3 /ue 'empre ,ui. Eu 'ou o “eu3 (ue e;i'tia no e'tado de'perto anterior, independente
do %ato de poder *a$er me tornado 'u1itamente o !mperador da *ina, ou um trapo -o/ado no
c*)o, ou um mole/ue de do#e ano', em $e# do' meu' cin(enta, ou —em1ora i'to 'e-a mai' raro —

um octo/en.rio c*eio de ru/a'&
Eu onheço apenas unia <nica e;ce)o a esta re!ra0 onde o 'on*ador perde todo o 'eu 'en'o de
continuidade pe''oal& Ele n)o 'a1e onde e't. durante o 'on*ar, nem (uem %oi, nem 'e realmente
e;i'te, O e'tado de e'p=rito de''e' 'on*o' /eralmente " de onsider$vel an'iedade, 2' $e#e' de
$erdadeiro

@I
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*orror& A' eperi(nias on"rias de perda t)o e;ten'i$a do eu ocorrem, pelo /ue ten*o visto0
apenas em pe''oa' /ue ten*am 'entido e''a perda do eu e do mundo tam1"m em suas $ida'
de'perta'& 6em e;ce)o, trata7'e de pe''oa' cu-a mani,estação eistenial de'perta " de%iciente, e
/ue a psi/uiatria de'cre$eria como es/ui2o,r(nias.1S Toda$ia, at" me'mo es/ui2o,r(nios
despertos ret6m al/um rudimentar 'en'o de eu, e do 'eu lu!ar no mundo, poi' de outra %orma

 -amai' poderiam eperieniar a perda de''a' coi'a', (uer aordados (uer sonhando. E 'e a perda
de''e' trao' *umano' esseniais %o''e de %ato total, tais pessoas não mais seriam seres humanos.
on'e(entemente, a e;peri6ncia es/ui2o,r(nia ,ala em %a$or, e n)o contra, da ontinuidade
histria da' no''a' e;i't6ncia' pe''oai', atrav-s do no''o 'on*ar e da no''a $ida de'perta& !'to "
corro1orado ainda mai' pela %re(6ncia com (ue al/uma ocorr6ncia 'on*ada a,eta inten'amente o
comportamento desperto 'u1'e(ente& Oca'ionalmente, por e;emplo, o e'tado de e'p=rito de um
'on*o ontinuar$ mantendo o 'on*ador cati$o durante ai/um tempo depoi' de ter acordado& Um
e;emplo 'imple' di'to " dado pela e;peri6ncia de um paciente om arterio'clero'e& Na $erdade —e

i''o %oi re''altado em relaâo a on U'lar —,tudo no no''o 'on*ar, inclu'i$e n>' me'mo' como“'on*adore' anteriore'3, per'i'te como 'er /enu=no no no''o Ser7
7no7mundo de'perto 'u1'e(ente& A nica mudança " a(uela (ue 'ucede no momento de acordar,
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ou 'e-a, (uando o' conte<do' do 'on*o assumem um modo no$o de presença. A(uilo /ue esteve
pre'ente de %orma sensorial e imediata no no''o Ser7no7mundo on=rico, 'e diri!e a n>', depoi' /ue
acordamo', como o 'er e %ato' “meramente3 $i'uali#.$ei', pertecente' a um e'tado anterior de
'on*o& 0a' o no$o modo de pre'ena de 'ere' e %ato' on=rico' não anula o /ue aconteceu no 'on*ar&
0e'mo no seu modo de pre'ena alterado, a' e;peri6ncia' 'on*ada' in,luem no omportamento
de'perto da pe''oa& Al"m di''o, e'te-amo' con'ciente' ou n)o, elas a-udam a determinar o' nossos
plano' de'perto' para o ,uturo. Em tempo' anti/o' o' conte<do' on=rico' de rei' e he,es militares
s ve2es persistiam com tanta %ora na $ida desperta /ue determina$am a 'orte de na?e'
inteiras1U onte<do' de 'o nhos pa''ado' po''uem o me'mo ar$ter *i't>rico (ue a $ida passada
de'perta: am1o' podem 'er recordado'&Portanto, o $er1o no pa''ado no t=tulo de'te li$ro e't.
teniamente inorreto0 pois a' noite' (ue passamos 'on*ando nuna de'aparecem nem 'e $)o&
Elas permanecem como uma parte $ital de no''a' $ida' pre'ente' e %utura', tal como (ual(uer
e$ento pa''ado da $ida de'perta&
ara onde (uer (ue diri8amos o no''o ol*ar, ent)o, de'co1rimo' (ue am1o' o' modo' e;i'tenciai',
'on*ar e e'tar de'perto, compartil*am a' mesmas caracter='tica' 1.'ica'& A' mai' importante'
entre e'ta' ')o a e'pacialidade, a temporalidade, a a,inação ou a disposição ,a *i'toricidade, a
mortalidade e corporeidade&H N)o %o''e a''im, nece''ariamente e;perienciar=a mo

a n>' mesmos en(uanto sonhando como #meros 'on*adore'3, e n)o 'ere' *umano' plenamente
pre'ente'& Al/uma' oorr(nias e;cepcionai' (ue mencionamo' —momento' de transição do 'on*ar
para a $ida de'perta, (uando declaramo' ali$iado': Xtraa' a Deu', %oi '> um 'on*o3 —servem
apena' para con%irmar a re/ra&
asal a%irmou (ue a <nica peculiaridade do e'tado de sonho0 a 5nia coi'a /ue o distin!ue do 'eu
compan*eiro de'perto, " uma ordem de acontecimento' sem se/J(nia. Mas nem i''o " sempre
$erdade& Poi' e;i'tem ca'o' re!istrados no' /uais um 5nio indi$=duo e;periencia at- 'ei' e'tado'
de 'on*o' di'tinto' no decorrer de uma <nica noite, ada um 'eparado do outro por um 1re$e
despertar num 'e/undo mundo inteiramente di%erente dentro do 'on*o maior9& ada um do'
'uce''i$o' estados de 'on*o continua no ponto onde o anterior parou, condu#indo o 'on*ar um

pa''o a mai' numa continuidade /ue '> termina com o de'pertar %inal pela man*)&Écerto (ue tal

continuidade do mundo on=rico " inomum0 ao pa''o (ue o de'pertar ,inal0 pela man*) "
re/ularmente acompan*ado por um retomo ao' o1-eto' ,ainiliares do no''o am1iente %='ico 8a
meno' (ue uma apople;ia noturna a1ale tanto a no''a eist(nia (ue de'pertemo' num e'tado de

on,usão.Éper%eitamente po''=$el, claro, mudar uma pe''oa (ue dorme de uma cama para

outra, num lu/ar totalmente di%erente& Ela por"m de'pertar. com uma e;pectati$a de ver o'
o1-eto' (ue viu ao adonnecer na primeira cama& A prpria e'tran*e#a (ue lhe cau'am o' o1-eto'
(ue ela perce1e no seu no$o lu/ar con%irma (ue o' o1-eto' anti!os de al/uma %orma
 permaneeram om ela. S> (ue a/ora ele' preisam 'er $i'uali#ado', n)o possuindo mai' uma
pre'ena %='ica imediata& Toda$ia, at" me'mo ne''a visuali2ação0 tais o1-eto' permaneem
eatamente onde e'ta$am (uando a pe''oa %oi a,astada dele' dormindo& &!ora0 a me'ma 'e(6ncia
de %ato' pode ocorrer durante o 'on*ar, de modo (ue o 'on*ador 'e encontra adormecendo numa

erta ama0 num erto (uarto, para de'pertar —ainda dentro do 'on*o —em al/um outro lu!ar. Masum 'on*ar de''e tipo " (ua'e nicoM o' 'on*adore' raramente 'e encontram na' me'ma' eranias
dua' noite' 'e/uida'& No 'on*ar da se!unda noite " pro$.$el /ue o 'on*ador este8a numa situação
inteiramente di$er'a, como por e;emplo, 'entado %a#endo o 'eu eame 'o1 o olhar atento de um
pro%e''or& O no$o mundo on"rio da 'ala de eame n)o acomoda mai' a presença tem$tia de
nenhuma da' cama' do 'on*ar da noite anterior: nem da cama sensorialmente perce1ida no
'on*ar, nem da outra $i'uali#ada durante o sonhar como tendo 'ido 'on*ada&
on%orme -. %oi mencionado, por-m0 at" mesmo como sonhadores ns temo' 'u%iciente aesso ao
pa''ado para e;perienciar uma persist(nia da percep)o de n>' me'mo', 2 /ual no' re%erimo'
(uando usamos o pronome “eu3& Toda$ia, /uais/uer ente' (ue n)o 'e-am parte de n>' me'mo',
1em como a' no''a' maneira' de $i$er e atuar com re'peito a esses ente' —em ou7

@
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tra' pala$ra', tudo /ue determina o no''o Ser7no7mundo ante' de adormecermo' —'e retira do
no''o campo de perepção durante o e'tado de'perto 'u1'e(ente& Na maioria das $e#e', tudo i''o
%ica au'ente tamb-m do mundo dos 'on*o' da noite 'e/uinte& A''im, o' per=odo' i'olado' no no''o
'on*ar em /eral n)o ate'tam a ontinuidade da no''a eist(nia na mesma medida /ue a' %a'e'
de'perta'& !'to " assim0 apesar do %ato de /ue era de um tero da/uilo /ue $emo' ao 'on*ar "
retido na no''a memria desperta de modo a e;ercer in,lu(nia sobre a no''a *i't>ria de $ida
'u1'e(ente&
Apena' doi' tipo' de 'on*ar pareem aompanhar a $ida de'perta na manuten)o da continuidade
histria da e;i't6ncia& Um tipo " o 'on*o e'tereotipado (ue oloa o 'on*ador, noite ap>' noite, na
me'ma rela)o om um mundo on=rico identicamente %ormado& ontudo, " -u'tamente esse 'on*ar
(ue mo'tra uma 'in/ular aus(nia de histria0 no 'entido de (ue 'e trata de uma mera repeti)o de
uma se/J(nia ,ia de acontecimento' 8(uer o 'on*ador recon*ea isto ou n)o9& Na e;i't6ncia
de'perta, ao ontr$rio0 as me'ma' coi'a' n)o t(m po''i1ilidade' de ocorrer duas $e#e' do mesmo

 -eito, poi' cada %ato in,luenia o %uturo, e portanto o altera irremedia$elmente& O 'on*o
e'tereotipado, /ue re'ulta de uma interrup)o no de'en$ol$imento do li$re aesso as

 possibilidades e;i'tenciai', essa uma $e# (ue o indiv"duo toma 'u%iciente onsi(nia de'te %atoem sua $ida de'perta& 4ais 'on*o' param de 'e repetir lo/o (ue ele 'e disponha seriamente a
tra1al*ar no 'entido de 'uperar a sua maturidade detida&
E;i'te outro tipo de 'on*ar (ue apia a no)o de ontinuidade histria tran'portada para o
e'tado de 'on*o& Re%iro&me a(ui a 'on*o' no' /uais 'imple'mente ontinuamos a/uilo (ue
e't.$amo' %a#endo pouco ante' de adormecer& Na $erdade, o pr>prio 'on*ador n)o e't. =nsio de
(ue tal 'on*ar " uma ontinuação da atividade dos e'tado' de'perto' precedente'& . não oorre
ao 'on*ador (ue pouco antes ele estava de'perto e eibia preci'amente o mesmo comportamento
(ue a/ora& Ele n)o perce1er. i''o antes de acordar de tal “'on*o de continua)o3&
De outro lado, *. certo' e'tado' —tal$e# não e;atamente e'tado' de 'on*o', ma' de 'ono pro%undo
'em 'on*o' —(ue pareem de'mentir o meu ar/umento de (ue, $en*a o (ue $ier, nada pode
interromper ou anular totalmente a ontinuidade histria da identidade pessoal. Ou 'er. /ue

toda $e# (ue ca=mo' num 'ono pro%undo, t)o pro%undo /ue at" mesmo a ati$idade de 'on*o n)o "
re!istrada num ence%alo/rama, a' no''a' e;i't6ncia' como ampos a1erto' onde entes e seus
si!ni,iados ')o perce1ido' caem completamente por terra4 ertamente (ue n)o poi' 'e o e'tado
de 'ono pro%undo, ou outra “incon'ci6ncia3, no' toma nada mais do (ue mecani'mo' 1io%='ico',
como pode 'er (ue, ao de'pertarmo', imediatamente no' damo' conta de (ue 'omo' a' me'ma'
pe''oa' (ue "ramo' (uando de'li/amo', e como recon*ecemo' o' o1-eto' nossa $olta omo ,i!uras
%amiliare' em no''o am1ien@@

te de todo' o' dia'4 O /ue e;perienciamo' a cada man*), um con*ecimento reno$ado de toda' a'
oisas (ue compreendem o mundo *umano anterior ao 'ono 'em 'on*o', 1em como suas inter7
rela?e', -amai' pode 'er %a1ricado a partir de mero' “en/rama'3 moleculare' e;i'tente' dentro de
um c"re1ro puramente %='ico& A mat-ria 1io%='ica pode produ2ir apena' mat-ria 1io%='ica, e n)o

al!o t)o “intelectual3 como a habilidade de perce1er 'i/ni%icado' e'pec=%ico' na' coi'a'& Portanto,
me'mo no e'tado de 'ono sem sonhos0 ns continuamo' —de uma %orma /ue " estranha 2' no''a'
$ida' despertas —a recon*ecer /ue 'omo' indiv"duos 5nios0 e (ue certa' coi'a' em no''o' mundo'
po''uem si!ni,iados e'pec=%ico'& Não ,osse assim0 nenhum de ns 8amais poderia 'e reorientar ao

de'pertar&Élaro /ue a no''a mente ocidental 8amais dedicou muita re%le;)o 2 %orma como

e;i'timo' no 'ono pro%undo e 'em 'on*o'& De %ato, mai' de um pen'ador oriental -. apontou para
isto omo 'endo a ra2ão de no Ocidente 'a1ermo' t)o pouco acerca da $erdadeira nature#a da $ida
humana de'perta&
0a' a no''a preoupação pre'ente " com o terceiro modo de e;i't6ncia *umanaM o 'on*ar& At"
a!ora n)o sur!iu nen*um trao /ue possa servir como uma base lara para distinção entre a
e;i't6ncia de'perta e o sonhar0 e a''im no' *a1ilitar a de%inir o 5ltimo por 'i mesmo. Nem me'mo a

e;peri6ncia de despertar " limitada 2 e;i't6ncia de'perta, pois 2' $e#e' acontece -como muito'e;emplo' -. demon'traram —(ue, ap>' a%undar no 'ono, 'on*amo' ter acordado e recordamo' o
/ue aca1amo' de “'on*ar3& Oca'ionalmente, al!u-m (ue acorda “num 'on*o3 omeçar$ at- a
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su8eitar o' 'ere' e e$ento' do seu sonhar anterior a uma an.li'e p'icol>/ica, ante' de de'pertar para
o “$erdadeiro estado de'perto3&
O (ue " e'te proce''o <ltimo de despertar (ue torna a e;peri6ncia imediatamente anterior “'> um
'on*o34 Por en(uanto, n)o 'e pode di2er nada al"m de (ue ele " um estado de tran'i)o para um
estado de $i/=lia (ue 'e ordena “mai' de'perto3 do (ue (ual(uer e'tado desperto no 'on*ar& :ma
$e# (ue, com e;ce)o de al/un' pouco' ca'o' lim=tro%e', sempre no' parece no' 'on*o' (ue e'tamo'
totalmente acordado', preci'amo' comear a ,alar ne''e “e'tado de'perto no 'on*ar3& Poi'
en(uanto ainda e'tamo' 'on*ando, /eralmente nem 'e(uer omeçamos a 'u'peitar de (ue temos
aesso a um estado mai' alerta, ou 'e-a, a(uele (ue 'e 'e/ue ao de'pertar %inal, “$erdadeiro3&
omo pessoas “$erdadeiramente de'perta'3, portanto, e'tamo' ,amiliari2ados com um e'tado de
$i/=lia eistenial a mai' do (ue no' " dado onheer en(uanto 'on*adore'&
A e;i't6ncia de mai' de um e'tado “de'perto3 pode no' le$ar a per/untar 'e e''e 5ltimo e'tado
de'perto " realmente o mai' /enu=no, (uer di#er, o mai' alerta po''=$el& Pode 'er (ue o mortal
comum 'imple'mente n)o con'i/a ima!inar um e'tado de maior vi!"lia do (ue o /ue est$
pre'entemente e;perienciando, se8a este um e'tado de sonhar ou de e'tar de'perto& Toda$ia,
@G

4

a continuidade do no''o con*ecimento de'perto, passando i/ualmente pelo 'on*ar e pelo 'ono sem
'on*o', de$e no' prevenir ontra ne!ar cate/oricamente a possibilidade de e'tado' de $i/=lia maior
do /ue a no''a realidade otidiana.
A i!nornia completa do sonhador em rela)o ao seu prprio orpo /ue dorme, muitas ve2es tem
'ido itada como uma di%erena importante entre o' estados d 'on*ar e estar desperto. Em
 partiular0 ar!umenta+se /ue a' sinapses neurai' (ue li/am o c"re1ro ao sistema motor e't)o
interrompida' no 'on*ar& +re(U atemente o' sonhadores t6m 'ido de'crito', de %ato, como

de'titu=do' de corpo& No entanto, o1$iamente e'te n)o " o ca'o& Podemo' di2er (ue o trao de
corporeidade pertene tanto 2 eist(nia on"ria (uanto a eist(nia de'perta& Nenhum
comportamento on=rico aree da corporeidade corre'pondente, da me'ma maneira /ue todo' o'
%enmeno' da eist(nia humana de'perta tamb-m ')o corporai'& At" me sino a visão da cal$=cie
cre'cente con'titu=a unia percep)o tia0 embora oorresse al"m do campo oberto pelo' olhos
%='ico' do 'u-eito&

É$erdade /ue a au'6ncia de corpo /ue o 'on*ador e;periencia /eral& mente n)o tem relação
nenhuma om a/uilo /ue um o1'er$ador de'perto recon*eceria corno aten)o do 'on*ador& !''o
n)o (uer di2er (ue o corpo (ue dorme n)o e;i'te mai'M o' re'ultado' da eperimentação recente
com EE a,irma (ue, em1ora /eralmente o sonhador não ten*a onsi(nia disso0 o corpo
adormeido continua a pertencer %undamentalmente 2'ua e;i't6ncia& 4ais ahados indiam /ue

oorrem altera?e' no corpo em on8unção com o comportamento on=rico, eatamente como'ucede no comportamento de'perto 'imilar& Se, por e;emplo, uma pe''oa 'on*a (ue e't. e;ecutando
um e'%oro %='ico can'ati$o, o seu orpo adormeido re!istrar$ movimentos oculare' r$pidos0 1em
como aumento de pressão 'an/=nea, pul'a)o, etc& A atividade ,"sia do sonhador se mani,esta de
%orma muito di%erente& En(uanto o1'er$adore' de'perto' o $6em dormir pro%undamente em
Quri(ue, o 'on*ador poder$ sentir /ue est$ es/uiando numa enco'ta do' Alpe', com /raa e pra2er 
,"sios onsumados. & /uestão a/ora ": /ual " Ocorpo “real3, o corpo (ue o' outro' $6em deitado
na cama, em1ora o 'on*ador n)o e'te-a =nsio dele, ou o orpo (ue o 'on*ador sente com tanta
inten'idade, ma' (ue nen*um o1'er$ador desperto pode perce1er4 Lalta+nos uma re'po'ta,
 provavelmente por(ue a /uestão est$ mal ,ormulada. Poderemo' desobrir (ue am1o' o' corpo',
o adormeido êo ati$o, pertenem i/ualmente 2 corporeidade da eist(nia da pessoa /ue dorme&
Em todo ca'o, por"m, a %i'icalidade n)o demonstrou ser rit-rio para di'tin/uir entre o' e'tado' de

'on*ar e e'tar de'perto&@



7/25/2019 Medard Boss - Na Noite Passada Eu Sonhei

http://slidepdf.com/reader/full/medard-boss-na-noite-passada-eu-sonhei 109/118

A )istinção +enomenol>/ica E''encial entre E'tar )esperto e Son*ar
Uma distinção %undamental e, a meu $er, muito real entre o' modo' eisteniais de sonhar e
estar desperto parece re'idir no car.ter maradamente distinto do campo de a1ertura
 pereptiva e li1erdade, a1erto e mantido pela eist(nia do 'on*ador em am1o' o' e'tado'&
No' cap=tulo' anteriore' notamo' e'ta di%erena essenial a todo momento, 'empre (ue
%oram introdu#ido' e;emplo' de sonhos como e;ercido da $i')o %enomenol>/ica
Da'ein'anal=tica& F e'panto'o (ue %il>'o%o' e psilo!os não ten*am, con%orme eu saiba0
%ocali#ado i'to como 'endo a di%erena %undamental entre o' modo' de e;i't6ncia de
'on*ar e estar de'perto&
Se tentarmo' eaminar %enomenolo/icamente o ar$ter 1.'ico do 'on*ar humano0 2
primeira $i'ta pareeria (ue, ao 'on*anno', *a1itamo' um mundo mai' a1erto, mai'
amplo, mai' li$re e meno' con'trito do (ue (uando estamos de'perto'& Cuando
comparado' om o' 'ere' de no''o mundo on=rico, n)o ')o o' 'ere' com (ue lidamo' no
no''o e'tado de'perto o1-eto' mai' rido', con'titu=do' de ma''a' inerte', (ue '> podem 'er
modi%icado' ou alterado' com /rande di%iculdade4 Por outro lado, o' 'ere' /ue
encontramo' 'on*ando são muitas $e#e' de um car.ter ,u!a2 e mut.$el, como mera' nuvens
ao $ento& Um rato em 'on*o pode 'e tran'%ormar 'u1itamente num le)o, uma sala de

e'pera numa e'ta)o %erro$i.ria pode $irar um pal.cio imperial, e a pro-e)o em preto e1ranco de uma 1atal*a pode 'e tornar um com1ate colorido entre *omen' de carne e o''o&
No entanto, a $erdade " (ue 'e d. o opo'toM 1a'ta diri/irmo' a no''a
atenção para a amplid)o, li1erdade e a1ertura do no''o Ser7no7mundo& ontanto /ue n)o
'o%ramo' de perturbaç'es neurtias ou p'ic>tica', de'perto' 'omo' capa#e' de e'col*er a'
rela?e' eisteniais em (ue *a1itamo', e;i'timo'& Podemo' ter nossa presença numa rela)o
pr>;ima ou distante com a' pre'ena' sensoriaimente perept"veis do momento, com a'
coi'a' do pre 'ente e do pa''ado (ue estamos 'imple'mente7$i'uali#ando “em pen'amento3,
e com a/uilo /ue ainda est$ por $ir no %uturo& De'perto', 'omo' apa2es de pa''ar nossa
pre'ena de um in'tante a outro, relati$amente li$re' na totalidade do campo espaço+tempo
da a1ertura ompreensiva do dom$nio onde “e7'i'tlmo'3, (ue mantemos ou sustentamos
a1erto e li$re& De outro lado0 o /ue no' sur!e da abertura do nosso mundo on"rio aparee

 predominantemente embora não elusivamente0 mas num !rau muito maior (ue no e'tarde'perto9 como uma presença percept=$el de imediato, 'en'orial >tica e auditiWamente, e
no /uadro temporal pre'enteM e nisto distin!ue+se de pre'ena' $i'uali#ada', pre'ena'
recordada', ou presenças e'perada'& O %ato " e'te, ainda (ue e''a' pre'ena' do mundo
on=rico po''uam um ar$ter muito mai' mut.$el do (ue a' presenças do nosso mundo
de'perto&
A tão lou$ada *ipernm"'ia oasional do e'tado de 'on*o n)o ne/a, ma'

G

G

con%irma, /ue a a1ertura da e;i't6ncia on"ria " lar/amente limitada de modo a admitir apenas a
 presença sensorialmente percept=$el do /ue " encontrado como 'endo temporalmente pre'ente&
+reud viu corretamente ne'ta hipennn-sia um ar!umento a mai' ontra a de/rada)o do 'on*ar
para uma eist(nia mental perturbada. Na $erdade, o /ue aontee " /ue 'on*amo'
repetidamente om /ente e coi'a' de (uem nada mai' 'a1emo' (uando de'perto'& No entanto, 'er.
/ue realmente lem1ramo' dele'4 E'te 'eria o ca'o (uando a/uilo om /ue sonhamos esteve uma
ve2 pre'ente, num dado momento& Mas na $erdade, o /ue *. muito desapareeu do no''o mundo
de'perto no' on,ronta no 'on*ar como uma presença de momento, imediata e sensorialniente
percept=$el&
E;i'te uma 'e/unda distinção0 i/ualmente ,undamental0 entre o campo de mundo aberto 2
compreen')o de si!ni,iaç'es enontradas no 'er *uniano de'perto e no 'er humano /ue 'on*a& O

/ue 'e nos depara em sonho " re$elado 8n)o e;clu'i$amente ma' om uma %re(6ncia muito maiordo (ue no e'tado de'perto9 em presença 'en'orialmente percept=$el, pre'ente no
tempo —coi'a' materialmente vis"veis ou orpos de 'ere' humanos0 planta' e animais tam1"m
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$i'=$ei'& &ssim 'endo, o' 'ere' do nosso mundo de sonhos0 na sua visibilidade 'en'orial imediata0
aproimam+se de n>' de %orma impre''ionante, e 2' ve2es inon,ort$vel. )espertos somos seres
“$endo3 tam1"m no sentido de “$er o interior3 @insi4htB. E'te se!undo 'entido '> 'uper%icialmente
tem al!o a $er com a' arater"stias “e;terna'3 perept"veis de o1-eto' materialmente pre'ente'&
Ele 'e re%ere 'im a uma percep)o e reonheimento tem$tios do ar$ter imaterial b$sio das
oisas0 i'to é% suas si!ni,iaç'es e conte;to re%erencial, bem omo as possibilidades
omportamentais e;i'tenciai', i/ualmente imateriais e inob8eti,i$veis0 do' 'ere' *umano' no 'eu
encontro com o mundo& E'ta distinção entre o 'on*ar e o estar de'perto neessariamente d.
ori/em a uma tereira. &s si!ni,iaç'es e o conte;to re,erenial 8a totalidade de si!ni,iados
inter7relacionado'9 (ue onstituem o no''o mundo on%rico 'e diri/em a ns predominantemente de
'ere' “e;terno'3, (ue n)o somos n>' me'mo'& Son*ando, raramente re%letimo' 'o1re ns mesmos
na tentati$a de /an*ar compreen')o do nosso e'tado e;i'tencial& ?aramente oorre (ue
perce1amo' de n>' me'mo' a no''a pr>pria ondição e;i'tencial, (ue perce1amo' de (ue
 possibilidades de maneira de $i$er, inob8eti,i$veis0 'omo' con'titu=do'&
+reud, e antes dele Sc*erner, c*e/aram perto do a''unto, 'em na realidade oloar o dedo nele& Em
G Preud declarou (ue as t-nias de camu%la/em do #trabalho de sonho incon'ciente3 tendiam
a #trans,ormar pen'amento' em ima/en'3, en(uanto Sc*erner, -. em @, de'cre$eu a “%alta de

lin/ua/em oneitual na ima!inação on=rica3, 1em como a onversão da vida interior do'on*ador em “$i$ide# pl.'tica3, e;terior&G
G

Na $erdade, " laro0 o' 'on*o' não omeçam om pen'amento' endop'=(uico' —o (ue (uer (ue i''o
'i/ni%i(ue —nem com de'e-o' (ue preci 'a ser tran'%ormado'& De'de o in=cio, e'tamo' em relação
com (uai'(uer
pre'ena' (ue 'e diri8am a n>' de “l. de %ora3, e'tando elas em suas po'i ?e elusivas dentro do
nosso mundo a1erto de percep)o&
No 'on*o em /ue a mul*er est$ numa 'el$aZ, por e;emplo, esta -.
e;i'tia no estado de'perto precedente em meio 2 mob"lia da 'ua sala de e'7
tu0 embora a mulher não ti$e''e onsi(nia di''o& on$er'ando com sua

ami/a, ela e'ta$a ao me'mo tempo onsientemente a%inada com a onipot(n i da nature2a $i$a, eda %orma como e'ta a soliitava0 na %orma de /ra$ide#&
Ela tam1"m pondera$a 'o1re o %uturo na'cimento da criana /ue carre/a$a&
0a' uma ve2 tendo omeçado a 'on*ar, e'ta me'ma mul*er viu+se no am 1ient sensrio imediato
de uma e;u1erante selva primiti$a, onde 'e perce 1i como uma mãe+ele,ante preoupada om o
1em e'tar do' seus /6meo' re c"m7na'cido' 6ua eist(nia on0ca ahava+se portanto li/ada
e;clu'i$amen t a relaç'es om ente' sensorialmente pre'ente'&
Outra mul*er, /ue ainda n)o %oi mencionada, sonhou (ue e'ta$a -unto
com sua mel*or ami/a, e /ue e'ta so,ria de uma '"ria en,ermidade do cora7
 )o 8o (ue de modo nenhum 'ucede na $ida de'perta9& A ami/a tin*a uma
e'teno'e adiantada da' v$lvulas card=aca'& Acordada, esta -o$em 'on*adora

 -. e'ta$a con'ciente do seu “pro1lema de cora)o3 num sentido meta%>ri c -em1ora e''a

onsi(nia ainda %o''e limitada& No 'eu e'tado de'perto
g ela *a$ia se apai;onado pelo anali'ta, e so,ria uma dor emoional omo re 'ultad da ,rustração
ine$it.$el de''e amor, ma' n)o /ueria admiti+lo. So n*ando a sua eist(nia era ainda muito
meno' percepti$a, poi' n)o perce 1e nada do seu 'o%rimento na “doena do amor%. O si!ni,iado
da en%er midad e da dor 'e diri/ia a ela, no e'tado de 'on*o, apena' atra$"' da per tur1a) do
cora)o corporal e material de outra mulher.
Ne'te ponto a sonhadora %oi ao' pouco' de'pertando& No deorrer do
proce''o /eralmente 1em lento de de'pertar,a pr>pria 'on*adora tomou con' ci6nci de um tipo
e'panto'o de a1ertura da sua eist(nia.Ela notou um a/u amento e maior alcance da
 pereptividade e reeptividade da' /uais ela con 'i'te Dentro do dom=nio de maior alcance e visão
mai' clara da sua e;i't6n ci em proce''o de de'pertar, ela veio a perce1er ada $e# mai'
suintamente
(ue ela pr>pria, e não sua ami/a, " (ue e'ta$a 'o%rendo de uma terr"vel
#doença do cora)o3& 0a', 2 medida (ue a doença ,"sia da ami/a, (ue se re$elara a ela
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distintamente no 'eu mundo de 'on*o, %oi 'e tran'%ormando numa en%ermidade (ue ela pr>pria
'o%ria, esta en%ermidade tamb-m ,oi tendo
a sua %orma completamente modi,iada. A si!ni,iação b$sia do pro1lema,
a si!ni,iação de doença permaneceu a mesma. Mas /uanto mais ela acorda$a, mais plenamente
e'ta 'i/ni%ica)o de dor 'e diri!ia a ela na %orma de una a,eção emocionalmente doloro'a,
 proveniente do seu amor ,rustrado pelo

G

analista0 e não mais de um r!ão orporal material.
Esta auto+observação de uni sonhador em proesso lento de despertar ,ornee uma evid(nia

 partiularmente onvinente do modo omo a eist(nia de um sonhador0 omo abertura+de+mundo
 pereptiva e reeptiva0 estava diminu"da e restrin!ida em omparação om o ampo de ompreensão /ue
depois se onstituiu no seu estado desperto posterior. No seu sonhar o si!ni,iado de #problema do
oração% revelara+se a ompreensão da sua eist(nia apenas numa es,era orporal0 num oração
en,ermo. Esta " uma re!ião ertamente mais distante e peri,-ria do /ue o #oração% no sentido de
n5leo e entro dos sentimentos. &resenteee /ue não ,ora se/uer o prprio oração dela aue estivera
en,ermo durante o sonhar0 na o r!ão ainda mais remoto de unia outra mulher0 embora esta outra mulher

,osse a sua ami!a mais "ntima. & sua eist(nia em sonho tornara+se ompletamente e!a ao seu
so,rimento emoional devido a um amor ,rustrado0 embora este se ,i2esse presente em erto !rau no 'eu
estado desperto anterior. Mais do /ue i''o: 'eu' sentimentos de dor simplesmente nem he!aram a
eistir em 'on*o& Eles haviam %icado totalmente de ,ora. N)o h$ nada /ue 8usti,i/ue a premissa de (ue
sua #doença do oração% emoional ontinuava eistindo em 'eu estado de sonho omo um #ser

 ps"/uio%0 mas (ue se ahava temporariamente oulto por tr.' do #s"mbolo% da #ima!em on"ria% de
um cora)o ,isiamente doente. Gual/uer teoria de sonhos (ue pretenda con*ecer estes tipos de
meanismos ps"/uios est$ ometendo um erro l!io inadmiss"vel0 desde h$ muito hamado Cpetitio
 ptincipQ”pelos ,ilso,os l$ssios0 isto ", -. oloando nas pressuposiç'es a/uilo (ue teria (ue ser
dedu2ido0 demonstrado e provado como resultado do pensamento l!io.
&inda outra paiente havia oultado todos os seus sentimentos om relação ao analista e a 'ua prpria
seualidade0 durante a s-ssão terap(utia real. Na noite se!uinte ela sonhou@ #não irei a sessãoA $ou
%icar em asa por/ue simplesmente não estou om vontade de ir3& 4anto no 'eu sonhar /uanto na 'ua
eist(nia desperta ela se $6 re/uisitada pela mesma si!ni,iação. Ela e't. a,inada em se conter omo

 pessoa /ue ama0 omo pessoa /ue est$ erotiamente atraida pelo analista. Na sua vida desperta0 esta
atitude " levada a abo simplesmente atrav-s da não+verbali2ação do 'eu dese8o de se envolver num lo/o
amoroso om o analista. & mesma interdição #a,aste+se do analistaV% aparee em sonho omo uma reusa
a ompareer 2 terapia.
 (uarto 'on*ador $iue de p" 'o1re uma pil*a de entul*o perto da 'ua i/re-a& O entul*o $in*a da
total re%orma e e;pan')o da i/re-a& No 'eu e'tado de'perto durante o dia anterior, o 'u-eito
compreendera at" onde o' mandamento' reli/io'o' impo'to' a ele por uma m)e %an.tica, e por um
pa'tor ainda mai' %an.tico, *a$iam dado lu/ar, durante o proce''o de matura)o da an.li'e, a uma
rela)o muito mai' li$re e amoro'a com o Di$ino& De'perto,
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então0 ele p=de reonheer o olapso de uma relação #inteletual% estreita om )eus0 e sua
substituição por uma nova relação de liberdadeA sua perepção em sonho0 por-m respondeu
somente  presença sensria de uma onstrução material. bviamente não se tratava de uma
onstrução /ual/uer0 mas uma i!re8a0 um edi,"io inteiramente assoiado om oisas reli!iosas.
4odavia 0 permanee o ,ato de /ue no estado de sonho ele não perebeu nada eeto as
 presenças materiais e sensrias da i!re8a e da pilha de entulho. & modi,iação do seu
relaionamento #inteletual% m )eus0 /ue lhe era tão laro durante o estado desperto
 preedente0 ,iou totalmente inaess"vel  sua perepção no sonhar.
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ara dar ainda outro eemplo0 uma mulher de /uarenta anos e dois anos v( sua ,ilha de tr(s air
num preip"io. & mulher relatou@

 No omeço a /ueda da riança - interrompida /uando ela ,ia presa numa sali(nia da enosta.
Mas ela lo!o volta a air0 at- he!ar a outra sali(nia onde permanee pendurada por al!um
tempo. 6e eu não ,or a8ud$+la0 ela não onse!uir$ a!uentar muito tempo0 e ,inalmente air$ para
a morte. Mas não onsi!o desobrir omo he!ar at- ela.

 sonhar aima oorreu em se!uida a uma sessão anal"tia na /ual a paiente ,inalmente
 perebeu /ue o seu ,orte e adolesente dese8o pelo analista 8amais seria reali2ado. Esta
 perepção a lançara numa depressão pro,unda no estado desperto. Na/uela hora0 ela estava
onsiente de air 0 no sentido imaterial0 das alturas da sua paião numa depressão i!ualmente
imaterial. Mas no seu sonhar0 perebeu apenas a /ueda ,"sia de outra pessoa0 do topo de um
alto preip"io ara uma s-rie de sali(nias abaio.  ,ato de ser sua ,ilha a pessoa /ue
aia0 e não a prpria sonhadora0 naturalmente tinha uma erta importnia0 mas - al!o
seund$rio no presente onteto. Mesmo /ue ela tivesse visto a si prpria sonhando0
air de uma montanha ,"sia num abismo material0 a relação de seu sonhar om sua

 perepção não teria se alterado.
& di,erença entre os dois modos de perepção aparee ainda de outra maneira neste
sonhar.  mer!ulho eistenial da paiente0 da paião para a depressão ,oi provoado

 pela intervenção do analista. Ele disse a ela oisas /ue a lançaram um sopro de morte
sobre sua relação eistenial0 imaterial. Na se/J(nia do sonho0 a destruição do orpo
da riança0 imposs"vel de ser detida0 tamb-m ameaça uma relação amorosa. Mas no
sonhar0 a morte da sua ,ilha meramente impede uma mani,estação ,"sia "ntima de amor.
6ob ertas irsunstanias0 o horar do luto e as reminis(nias são uma epressão

 partiularmente "ntima de amor imaterial. &/ui a sonhadora não reonhee essa
 possibilidade eistenial no seu relaionamento om o analista. :ma seta paiente
narrou o seu sonhar0 /ue oorreu /uando ela tinha

'ei' ano', e como tin*a 'e lem1rado do' 'ere' e %ato' do 'on*o de'de ent)o& ci'a$a ele$ar a
'ua rela)o e;i'tencial com o mundo, at" (ue e'ta con'i'ti''e

)isse ela@
Estou parada so2inha no meio de um !rande /uintal. F$ paredes altas em todos o' /uatro lados. )e todas
as portas de apartamentos estio vindo le'es para me ataar. No meio deste peri!o0 eu noto /ue o /uintal
tem um telhado0 e /ue Munia limpada pendurada nele. )ou um 8eito de pular at- alançar a orda /ue
se!ura a lmpada. &li estou eu0 balançando aima dos le'es0 /uando ve8o0 para o meu horror0 (ue a corda
e't. prestes a arrebentar. &ordo aterrori2ada antes de ela arrebentar ompletamente.

E''e %oi o 'on*o de uma menina de seis anos nasida nas ondiç'es sodais mais miser$veis. 6eus—
 bri!avani onstantemente e se divoriaram /uando a eriança tinha seis meses de idade& )epois disso0 a
mãe tinha pouo tempo pera a ,ilha. Guando ela ompletou 'ei' anos0 a m)e morreu. & menina ,oi
oloada num or,anato0 onde mais uma ve2 %>i inteiramente deiada  sua prpria sorte. Ela 8amais ,ora
apa2 de on,iar em outro ser humano. 6eu <rmão0 um es/ui2o,r(nio a!udo0 ahava+se internado por
tempo inde,inido numa d<ca psi/ui$tria. 4udo isso nos levaria a supor /ue a prpria paiente pouo
tinha /ue a a8udasse a superar suas desvanta!ens e obter uma vida independente. Embora nuna tivesse
eperimentado o mesum tipo de ,orte dist5rbio es/ui2o,r(nio /ue o irmão tinha0 ela se reorda
vividamente de omo se sentiu0 no dia /ue preedeu o seu sonhar in,antil0 totalmente isolada dos outros e
num peri!o !rav"ssimo. E assim0 on,orme se lembra a mulher 8$ madura0 ,oi uma #/uestão de pura
sobreviv(nia% o /ue levou a menina de seis anos a snslinr todas as suas ,orças para a tare,a de

onse!uir a!arrar+se s oisas. Ela ,e2 isso enterrando+se nos seus tra1al*o' esolares. )evido sua
inteli!(nia inata0 ela ,oi apa2 de a,innar+se entre os 'ere' humanos seus semelhantes0 pelo menos no
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ampo do inteleto puro.
)urante o per"odo em (ue o sonhar oorreu0 a paiente propositaimen0 te #pulou% ,ora de um isolamento
eistenial provoado pelas bri!as do' pais0 atin!indo as #alturas% do (ito esolar. Esse pulo desperto a
ondu2iu abruptamente de uma possibilidade para outra na sua eist(nia imaterial. No 'eu estado de
sonho0 entretanto0 a sua solidão epressou+se no isolamento ,"sio dentro de >mi !rande /uintal. /ui0
tamb-m0 ela pulou alto0 mas de ,orma totalmente distinta. De'ta $e# seu pulo ,oi para lon!e da

super,"ie da terra, a!arrando+se a una orda ,"sia (ue a manteve suspensa a unia altura de, di!amos0
tr(s metros aima do piso do /uintal. 6eu salto em sonho %ora motivado por le'es /ue a ataavam0 e
ciIa intenção era ,a2(+la em pedaços. Na sua vida desperta0 ao ontr$rio0 era a sua eist(nia imaterial
(ue se ahava ameaçada de desmembramento. Não podia superar essa ameaça0 omo o ,i2era em sonho0
om um simples pulo ,"sio. Em $e# disso0 pre+
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con'idera)o puramente intelectual da' coi'a'& Numa criana da'ua idade, um 'alto
“intelectual3 de''e tipo pode 'er um tanto am1icio'o de7 mai', tra#endo con'i/o o peri/o
de um tom1o e;i'tencial& A menina em (ue't)o poderia ter %acilmente a%undado numa

depre'')o pro%unda& N)o " de 'e admirar (ue o 'eu 'on*o e'ti$e''e repleto do peri/o decair A(ui, mai' uma $e#, n)o era e''e o peri/o (ue ameaa$a a 'ua e;i't6ncia imaterialM
como 'on*adora, a paciente '> pde perce1er o peri/o li/ado ao rompimento da corda (ue
mantin*a o seu orpo ,lsianrnte suspenso0 e a possibilidade de cair nos dente' do' le?e' (ue
e'ta$am  sua espera.
 sonhar da paiente aponta mais uma ve2 para a di,erença entre as coi'a' /ue de,mem sua eist(nia
desperta e os determinantes do seu mundo de sonho. No primeiro aso0 não eiste nada al-m de

 possibilidades imateriais0 inteletuais0 eisteniais0 oisas aess"veis apenas  'peri(nia e 
ompreensãoA no se!undo aso0 est$ a presença maiça da terra0 de pesados muros de pedra0 de orpos
leoninos0 da orda !rossa da limpada0 do prprio orpo da sonhadora0 do seu salto ,"sio no ar0 da orda
edendo0 e do peri!o de una /ueda ,"sia no piso do /uintal.
At" me'mo uma ,reira /ue0 na sua vida desperta0 estava aostumada a viver dentro de si mesma0 dando
onsideração altamente inteletual a problemas abstratos0 sempre se deparava em sonhos om presenças

,"sias de outras pessoas. Certa noite0 antes de ir para a ama0 ela estivera re,letindo sobre o valor do
elibato0 e o /ue si!ni,iava ser au!is0 tudo isso numa ,orma teol!ia abstrata0 sem /ual/uer relação
onsi!o prpria ou outras pessoas reais. Na manhã se!uinte ela relatou o sonho a se!uirA
Estoudesendo as esadas om a irmã [.0 di2endo a ela /ue o padre ;. havia aabado de ler unia bel"ssina
oração para os re-m+asados numa erim=nia na se8a. rossi!o di2endo /ue nuna tinha perebido /ue
duas pessoas pudessem orar 8untas tão bem /uanto a/uele 8ovem asal. Eu poderia me asar om um
homem /ue orasse omi!o tio bem assim. & irmã [. por-m p.dnn /ue o elibato ora de um valor multo
maia6.
 sonhar da paiente diMia da sua ePist(nda desperta no ,ato de /ue n)o era !asto totalmente em
re,le'es solit$rias de nature2a abstrata. &o sonhar0 ela não vivia mais “no seu pensamento%. 
asamento n)o era mais um mero oneito0 ele a!ora se diri!ia a ela onm um ato elebrado por um

 padre de arne e osso0 o padre ], em nome de um asal de arne e osso/ue se enontrava dentro de una

i!re8a ,eita de pedras0 onereta0 tan!"vel. )e ,ato0 a possibilidade de asamento om uni homem de arnee osso he!ou a on,rontar a prpria sonhadora. Ela ouviu lusa opinião sobre a outra alternativa0 o
elibato0 dos l$bios de sua ole!a ,isianiente presente0 a irmã [. &o sonhar0 ela tin*a con'ci6ncia
tam1"m de /ue tanto ela /uanto a outra ,reira
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Eram elibat$rias #vivas0 /ue respiravam%. Con,essadamente0 a sonhadora ontinuava a
eistir #no seu pensamento% at- erto ponto0 on,orme se evideniou na disussão a
era do oneito do elibato. 4odavia0 a sua partiipação em relaç'es abstratas ,oi
m"nima em omparação om a sua vida desperta.
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ode ser ben-,io0 neste onteto0 reordar o sonho do 8ovem m-dio em /ue este se viu
hamado para uma emer!(nia. Ele preisou ,a2er uma lava!em no estoma!o de um
menino pe/ueno u8o abdome tina ,iado inhado e duro omo uma pedra. :ma massa

 brana heia de aroços ,oi re!ur!itada no proesso. <mediatamente aps despertar0 mas
s então0 o paiente ,oi levado a entender a re!ur!itação ,"sia do sonho omo uma pista

 para reonheer o relaamento de suas prprias restriç'es eisteniais. <sto ,oiomuniado ao analista num #v=mito% verbal de pensamentos /ue haviam sido ontidos.
Com a mesma espontaneidade0 a posição pre$ria do menino doente a beira da alçada
levou o paiente desperto a desobrir o peri!o /ue ele prprio orria de so,rer uma
/ueda #,i!urativa%0 não – ,"siaA ou se8a0 o del"nio de sua eist(nia humana inte!ral.
or al!um tempo ele estivera sentindo 0 de um modo di,"il de de,inir0 /ue estava se
deteriorando !radualmente.
Começamos di2endo /ue esse paiente0 en/uanto sonhava0 perebeu todos os
si!ni,iados /ue lhe ,oram o,ereidos0 apenas a partir de seres e eventos materiais0
sensorialmente perept"veis. No seu estado desperto0 dotado de uma visao mais lara0
mais pereptivamente aberta0 ele pode ompreender estas si!ni,iaç'es num outro

sentido0 o sntido eistenial0 isto -0 omo si!ni,iaç'es /ue arateri2avam tamb-m as
suas relaç'es om o seu # mundo%. &!ora /ue a di,erença ,undamental entre o sonhar e
o estado desperto ,oi eaminada mais pro,undamente0 torna+se /uistion$vel a distinção
usual entre presenças sensorialmente perept"veis0 temporalmente presentes0 /ue
dominam o estado de sonhar0 e as si!ni,iaç'es eisteniais imateriais0 inob8eti,i$veis0
/ue podem ser aprendidas num estado desperto. Esta 5ltima perepção do ar$ter
an$lo!o das prprias possibilidades eisteniais da pessoa de se relaionar om as
arater"stias perept"veis de entes on"rios sensorialmente perebidos0 - ami5de
denominada ,i!urativa ou meta,ria. :m eame mais detalhado0 ontudo0 revela /ue
esta 5ltima perepção - #mais verdadeira%0 ou melhor0 mais ,undamental /ue a

 perepção dos entes ob8eti,i$veis0 sensorialmente perept"veis e temporalmente
 presentes no sonhar.

&t- mesmo uma evidenia m"nima de oneitos0 tal omo ,oi espereniada pela ,reira0 -
rara em sonhos. & !rande disparidade /ue ,re/uentemente separa a nature2a da/uilo /ue
vemos em sonhos das oisas na vida desperta - laramente vis"vel no se!uinte sonho de
um homem solteiro0 de /uarenta anos. &ntes de adormeer0 ele omeça a diva!ar sobre
o problema da li
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 berdade humana. Esboça para si um ontraste entre a arater"stia de liberdade da vida nas rep5blias
 populares da Europa rienta* &ntes de ter adormecido totalmente0 seu mundo -. enolheu de tal
modo /ue ele 'e aha enerrado num hi/ueiro. 6ua #prisão% est$ loali2ada perto do po'to
%ronteirio *arleW, a leste do muro de Berlim& Ele con'idera a po''i1%%idade de %u/a&
&trav-s de uma pe(uena abertura no muro, ele con'e/ue $er uma campina ensolarada na parte
oeste. Ele olha para essa terra aberta om saudade.

 Na sua eist(nia on"ria ele não pode mais ,a2er o /ue estava ,a2endo aordado@ re,letir sobre a
liberdade de naç'es inteiras. &!ora ele se v( no tipo de situação #onreta% /ue d$ ori!em0 na vida
desperta0 a oneitos abstratos tais omo liberdade e ompulsão. & liberdade e .0estar Iivado dela s
eistem onretaniente na maneira de viver de um indiv"duo em relação ao' ente' do 'eu mundo. s

elementos onretos por si ss revelaram a e'te sonhador o seu estado de apri'ionamento, 1em comoa 'ua e'perana de li1ertaio ,"sia desta prisão. Em outras palavras0 ambas as oisas0 ,oram
 perebidas 'omente por intenn-dio de o1-eto' materiais0 vis"veis0 /ue o sonhador encontrou no
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mundo do seu sonhar. Estes ob8etos eram o estreito Chi/ueiro0 o muro de Berlim0 as armas e uni,ormes
do' /uarda' de Berlim Oriental, e a %ai;a lar/a de terra a oe'te&
Mas o ampo de perepção mantido por esta pessoa en/uanto sonhava era menos a1erto do /ue o seu
orrespondente no estado de'perto, n)o '> no /ue di2 respeito  abstração mental0 mas tamb-m de uma
outra ,orma /ue deiava epliitamente lara essa restrição. No sonhar0 a apaidade de “$er3 do

 paiente0 /ue  o prprio oposto da a1'tra)o oneitual0 ahava+se muito mai' limitada do (ue
na 'ua $ida de'perta& Re%iro7me a(ui 2 #visão% no se!undo sentido menionado0 isto ",
si!ni,iando #visão interior%0 mii+ tal0 em lu!ar da perepção tia.  /ue entendo por #oposto da
abstração oneitual% " a(uilo /ue - ainda mais b$sio do /ue os ob8etos vis"veis e modos de
omportamento pessoal espe",ios /ue se revelam ao sonhador.  mais b$sio de tudo0 o /ue permanee
oulto do ,oo mental do sonhador0 " /ue " a/uilo sem o /ual seria imposs"vel a eist(nia de /ual/uer

ob8eto0 pessoa ou omportamento humano. Este prediado de todos os seres "a penetrabiidadedas
ess:ncias das coisas. Oamais poder"amos pereber uma $rvore omo sendo uma $rvore se0 por eemplo0
al!o essenial de $rvore 8$ não no' ,osse onheida0 pelo menos untuitivamente. 6em antes reonheer0
não importa /uão va!amente0 a nature2a da liberdade dos seres humanos0 nada poder"amos saber sobre
liberdade0 ou ,alta de liberdade0 na vida humana.
eralmente0 " claro, onsidera+se verdade eatamente o ontr$rio. Guando al!u-m pronunia a palavra
#$rvore%0 presume+se /ue ele evoou um oneito abstrato0 oneito este /ue se ,ormou a,astando+se das

 partiularidades de $rvores individuais pera revelar o /ue todas elas t(m em omum. Mas " imposs"vel
tirar —abstrair —al!o do nada. ortanto0 a ,ormação do

GG

oneito abstrato #$rvore% - vi$vel apenas depois /ue al!uma $rvore onreta tenha se diri!ido a ns om
a sua nature2a individual0 sua sin!ularidade0 a/uilo /ue a penneia mais intimamente e /ue dessa ,orma
transparee em ada pinheiro0 maieira0 arvalho0 et.
& liberdade humana aima menionada não s d$ ori!em a toda atitude humana de liberdade ou

ompulsão0 mas tamb-m0 en/uanto eiste0 persiste omo al!o essenial omum a todas essas atitudes.&ssim0 todas as atitudes humanas0 todas as relaç'es om o mundo0 #onreti2am+se numa ess(nia
,undamental. &!ora0 em latim a palavra concretus si!ni,ia #resido 8unto%. aree apropriado0 então0
di2er /ue o essenial de uma erta oisa0 imediatamente vis"vel ao #olho da mente%0 - a oisa
maisonreta de todas. Em todo aso0 de ,orma nenhuma trata+se de uma abstração meta,ria.
4odavia0 estaremos realmente =nsios0 no estado desperto0 da nature2a de tudo /ue se apresenta aos
nossos sentidos0 bem omo de oisas passadas e ,uturas /ue podem ser visuali2adasQ Certamente mais
=nsios do /ue en/uanto sonhamos. Mas onsiderando a medida em (ue esta ess(nia esapa at-
mesmo ao nosso olhar desperto0 poder+seSa ale!ar /ue rias nossas vidas despertas ontinuamos dormindo
e sonhando.
Linalmente0 eiste outro aspeto em /ue a eist(nia on,lia da pessoa " habitualmente menos aberta do
/ue os estados despertos (ue a anteedem e suedem0 on,orme ser$ ilustrado no aso a se!uir. :m
homem de meia+

+idade tinha aabado de retornar de uma ilha !re!a0 onde havia passado duas semanas em ,-rias om suaamante. Ele havia adorado as ,-rias0 lembrando+
+se delas omo uma das -poas mais belas e preenhentes de 'ua vida. )urante as primeiras noites depois
de voltar0 ele re!ulannente ahava+se outra ve2 na ilha !re!a0 revivendo em n"tidos detalhes tudo o (ue
havia eperieniado ali@ o lindo p=r+do+sol0 a sombra da ponte do navio 'o1re o mar dourado0 o /uarto de
hotel aolhedor ompartilhado por ele e pela amante. 4oda ve2 /ue despertava de tal sonho0 tinba
di,iuldade —ada ve2 meno' com o passar do tempo —de se onvener de (ue a/uilo (ue aabara de
eperieniar om tal vivide2 sensorial na $erdade pertenia ao passado0 (ue -. *. al/un' dias ele
estava de volta ao trabalho na sua idade na 6u"ça.
& eist(nia on"ria deste homem não se limita a entes perebidos atrav-s dos 'entido', mas aminha
v$rios dias atr$s do estado desperto orrespondente. O 'eu Dasein não 'e estende temporalmente tão
lon!e /uanto _ presente desperto.

:ma !rande (uantidade de pe''oa' neur>tica' apresenta e'te retarda%liento da e;i't6ncia
on=rica de maneira ainda mai' acentuada& É 1a'tante comum (ue adulto' -. totalmente
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cre'cido' $e-am7'e em 'on*o' omo e'tudante' 'ecundari'ta' %a#tndo e;ame' di,"eis. A
etensão temporal do 'eu DasR mani,esto0 inluindo o componente corporal, " a''im cortado
ao meno' pela metade& 6ob a orientação de um terapeuta con*ecedor, tai' pe''?a' /e ralment

')o le$ada' a perce1er, ao acordar, (ue n)o ')o nem de perto tão maduras (uanto 'e -ul/a$am, pelo
meno' no (ue di# re'peito a emoç'es.
0e'mo om re%er6ncia ao' e;emplo' (ue introdu2i para ilustrar a distinção entre o 'on*ar e o
e'tar de'perto, o' preceito' lon/amente e'ta1elecido' das teoria' de sonhos tradiionais são ti%o
'edutora' e peri!osas (uanto pro$aram 'er na' no''a' disuss'es anteriore' de relato' de 'on*o'&
Tai' e'pecula?e' terias podem no' iludir e le$ar a areditar (ue uma onsi(nia de atitude'
e;i'tenciai', imateriais0 do tipo (ue intri/ou o *omem (ue 'on*ou com o hi/ueiro em 'eu e'tado
de'perto, -. 'e aha pre'ente no' 'on*o'& F claro /ue no sonho a onsi(nia " tran'%ormada numa
“ima/em3 concreta de con%inamento %t'ico dentro de um hi/ueiro0 8untamente com a percep)o
sensorial de uma pai'a/em a1erta& Toda$ia, n)o *. e$id6ncia no 'on*o (ue demon'tre ter a
eist(nia de'te *omem, depois de pa''ar do e'tado de'perto pata o 'on*ar, retido ̂ na con'ci6ncia
da li1erdade /o#ada pela' naç'es (ue 'e locali#am atr$s da cortina de %erro, e outra' %ora dela& an
$e# di''o, de'de (ue o sonho comeou, o 'on*ador perce1eu apenas o 'eu apri'ionamento %='ico

dentro de um cercado de nature#a e'pec=%ica& ara ele, não *a$ia nada al-m di''o& E 'e nada mai'*a$ia no mundo do 'on*ador, não eistia nada (ue pudesse ser trans,ormado. :ma $e# de'perto, o
paciente não '> p=de perce1er mai' do (ue en(uanto 'on*a$a, ma' tam1"m mai' do /ue no e'tado
de'perto (ue antecedeu o 'on*ar& &!ora ele podia re%letir não '> 'o1re o pro1lema da li1erdade
nacional, ma' tamb-m —oam base no 'eu pr2prio 'on*ar, (uando preso num c*i(ueiro —dediar o
pen'amento 2 %alta de li1erdade na sua pr>pria e;i't6ncia&
A' mesm"ssimas espeulaç'es tradicionai' poderiam in'inuar (ue o *omem (ue 'on*ou com a
re%orma da i!re8a0 ou pelo meno' “al/o nele3, recon*eceu, mesmo dormindo, a reno$a)o da sua
relação “intelectual3 com Deu'4 Todo' o' o1-eto' ,"sios0 a i/re-a, o monte de entul*o, o proce''o
de reno$a)o, 'eriam $i'to' omo #realmente re,erindo+se a3 ou “realmente 'i/ni%icando3, a
e;i't6ncia imaterial do 'on*ador& O “'on*o3, ou o “incon'ciente3, *a$iam empre/ado e''e' o1-eto'
,"sios para “'im1oli#a4, ou “camu%lar3, a eist(nia 'u1-acente& )a" a nece''idade de uma

#interpretação do 'on*o3, de de'co1rir o (ue o' ente' de um 'on*o /uerem realnInte di2er.
Mas 'e o 'on*ador n)o onse!ue pereber a 'ua pr>pria renovação e;i'tencial ao 'on*ar, n)o tem
'entido ale/ar depoi' (ue a ren>$a)o ali e'ta$a, oculta no' ente' on"rios. ois0 para /ue /ual/uer
oisa possa #ser%0 ou ter si!ni,iado0 no mundo de um 'er humano0 " preiso (ue ha8a unia
onsi(nia ade/uada dessa oisa0 uma habilidade de pereber a 'ua 'i/ni%ica)o& E;atamente
mo nada pode ser visto na aus(nia de lu#, nada pode #ser% %ora da união indissol5vel entre a

pre'ena do ente e o ampo aberto da percep)o humana. Lora dessa união0 as palavras“e’,#ser%0
#si!ni,iar% não teriam sentido al!um.

D^^
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&s outras in5meras riaç'es ilEias das teorias de 'on*o' da' paicolo/ia' pro,undas 8$ ,oram
disutidas. Entre elas0 #sonho% omo substantivo0 e o conceito do “incon'ciente3 %oram
espeialmente ressaltados0 sendo ambos a1'tra?e' sem /ual/uer orrespondente ps"/uio
demon'tr.$el& Uma $e# /ue n)o e;i'tem, di%lcilmente podem e'tar ,unionando nas asas da
eist(nia sonhadora omo 'uperdemnio' apa2es de simboli2ar e pro8etar sua onsi(nia superior.
6e evitamos espeulaç'es de nature2a imposs"vel de ser provada0 desobrimos /ue restam os se!uintes
,atos@
1. O ampo de perepção aberto e habitado pela eist(nia onMa de um ser humano permite apenas as
mani,estaç'es de presenças senso+
riais e atuação pessoal0 /ue o prprio ser humano possa pereber. s entes on"rios nem #si!ni,iam% nem

são nada mais do /ue revelam ser ao sonhador.
D. )epois de aordar do sonhar0 uma pessoa pode ad/uirir uma visão su,iientemente lara para
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reonheer as presenças sensoriais do sonhar0 omo indiadores de traços eisteniais pessoais u8as
si!ni,iaç'es são an$lo!as s si!ni,iaç'es perebidas dos entes sonhados.
&s di,erenças /ualitativas elaboradas at- a/ui entre a perepção desperta e em sonho pode nos a8udar a
entender a desontinuidade a!uda /ue separa o mundo do estado de sonho do estado desperto
subse/Jente —ou at- mesmo do sonhar se!uinte.  ,ato de a eist(nia humana no seu estado de sonho
responder uniamente a presenças sensoriais de ob8etos0 muito mais do /ue oorre na vida desperta0

si!ni,ia /ue o mundo do sonhar não tem espaço para todas as outras oisas /ue onstituem o mundo daeist(nia desperta. 4odas as oisas /ue eistem na eist(nia desperta ao lado das presenças sensoriais -

 passado0 presente e ,uturo visuali2$veis -não t(m possibilidade de sur!ir em primeiro plano no mundo do
sonhar. 6empre /ue si!ni,iaç'es se endereçam ao sonhador0 elas o ,a2em como presença sensorial de
um enteA e omo tal0 apa!a a presença sensorial (ue oupava antes o entro do pal co& ois não eistem
dois ente' (ue possam oupar o mesmo espaço ao mesmo tempo& 6e uma mesa sur!e no ampo de
visão0 " imposs"vel um piano assumir uma presença sensorial i!ualmente $i$ida& Toda ve2 /ue um
sonhador " 'olicitado por uma no$a 'i/ni%ica)o, preci'a ocorrer uma mudança radial de
cen.rio entre os ente' do mundo on=rico& Apena' a percep)o /ue o 'on*ador tem de si
pr>prio permeia a 'ua con'ci6ncia continuamente&
Por outro lado, o nosso mundo desperto não " *a1itado apenas por um pe(ueno /rupo de
pre'ena' 'en'oriai' de ente' predominantes. Em $e# di''o, ele tem lu!ar para todas a' coi'a' (ue

anteriormente vieram 2 lu2 no mundo aberto da nossa percep)o, 1em omo a(uela' /ue ainda estãopor $ir — todo o pa''ado e %uturo& !''o n)o (uer di#er /ue ada uma de''a' coi'a' e't. i/ualmente em
primeiro plano na no''a con'ci6ncia de'perta& No

entanto, at" nnno como pre'ena não entral0 ela permanece “ai3, no 'eu lu/ar e'peci%ico
dentro do campo a1erto do no''o mundo de'perto& N)o %o''e assim0 não 'eria po''=$el
$oltarmo' a no''a aten)o a e''a coi'a 'empre (ue de'e-.''emo'& Em 'on*o', por outro lado, muito
do /ue não " imediatamente perce1ido como  presença sensorial parece *a$er retrocedido,
en/uanto dura o estado de sonhar0 para uma distnia etrema no plano de ,undo.
& oleção de entes inomparavelmente mais ria /ue se 8unta dos diversos modos temporais para
ompreender o nosso mundo desperto mani,esta+ se da mesma maneira ,amiliar a ada despertar di$rio0
dura atrav-s de todo o per"odo desperto0 e assim ,ala pela mais ampla ontinuidade histria do estado
desperto. E tamb-m ,ala pela sua maior abertura e liberdade. &ssim0

o
estar desperto nos o,eree ampos

de si!ni,iados /ue não são aess"veis tondição do sonhar. &demais0 as nuanças do despertar0 da

transição do sono para o sonho0 do sonhar dentro do sonhar0 nos ondu2em 2 onlusão— /ue todo

estado de maior vi!"lia distin!ue+se de um estado anterior0 ou subse/Jente0 de vi!"lia menor. <sso paree
ser ra2lo su,iiente para atribuir o !rau mais alto a estado eistenial mais vi!ilante0 pois /uanto maior a
vi!"lia0 mais " poss"vel oDaseinse desenvolver e alançar a liberdade.
O proesso !eralmente reonheido como #despertar% leva0 portanto0 a um desdobrar pleno do no''o
'er, para %ora do on,inamento do 6er+no+
+mundo on"rio0 rumo 2 maior liberdade eistenial do estar desperto0 o /ue /uer di2er0 a obtenção do
verdadeiro propsito da nossa eist(nia ou do nosso ser+a"(Da-sei,r). Não se deve perder de vista /ue
em /ual/uer estado da nossa eist(nia !eralmente areditamos e estamos onvenidos de estar
totalmente despertos —en/uanto estamos eistindo nesse estado. Não estamos0 portanto0 em posição de
ne!ar a possibilidade de /ue possa haver um estado de eistir humano ainda mais desperto do /ue esse
(ue habitamos no momento em /ue estamos lendo estas linhas no estado do assim+hamado estar+
despertono otidiano.
Eu poderia ,inalmente menionar /ue a dismsão aima aera das di,erenças entre o sonhar e o estar
desperto de um ser humano sadio pode enerrar a base para uma ompreensão melhor do tipo de
,en=menos patol>/icoa despertos /ue at- a!ora t(m reebido a polida roupa!em dos termos
“alucina?e'3 e “del=rio'3&
Conlusão
A prpria peculiaridade do estado de sonho eslareida no ap"tulo anterior, isto ", o 'eu alcance
eistenial limitado em omparação com o e'tar de'perto, empresta ao sonho a sua !rande
importnia para terapia. &o passo /ue se pode a,irmar (ue a eist(nia on"ria " meno' a1erta do
(ue


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sua orrespondente desperta0 om muita ,re/J(nia uma pessoa - eposta a si!ni,iaçoes não
,amiliares pela primeira ve; en(uanto est$ 'on*ando& Naturalmente, a' 'i/ni%ica?e' /ue at"

a/ora ainda n)o %oram on,rontadas na vidadespertatendem a apareer em sonho0 como

(ual(uer si!ni,iado0 viii+doapenas de presenças sensoriais deentes.4odavia0existeuma
vanta!em no %atode/ue nestasformasmaiças0 materialmentevisíveis,as si!ni,iaç'es não

apenas se su!erem0 mas impressionamforçosamente o sonhador.)evidoa esta

irunstniaespecial, o modo deeistir on"rio prova serde decisivo$alor terap(utio.

Na' mãos de um terapeutaexperiente,os sonhos são ami5de laramente apropriado' para
alertar o paciente em seu e'tado de'per& to mai' percepti$o, a um si!ni,iado id6ntico de
 possibilidades de $i$er incali#ada' na sua prpria eist(nia. <sto a-uda o paciente a lari,iar a
sua rela)o om sua maneira de $i$er de'perta e, con'e(entemente, tam1"m a re+i)o onsi!o
pr>prio e com o mundo /ue o era.
É %.cil $er, ent)o, por/ue at- mesmo as interpretaç'es baseadas nas teorias de 'on*o' da'
p'icolo/ia' pro,undas muitas ve2es enontram 6;itoM i'to apesar do %ato de suas premi''a' 'erem
puramente espeulativas0 en(uanto as onlus'es tiradas dessas premissas0 tal omo a ale!ada
relação entre os onteMos on"rios latente% e #mani,esto%0 não possuem base nenhuma em

 0atos. Entes /ue os paientes anteriormente reliaçaram e po''i1ilidade' de viver irreali2adas
 podem se endereçar ao paiente desperto atrav-s de camada' de interpreta?e' en/ano'a',
o1ri/ando7o — por-m a/ora de uma %orma brusa0 pre8udiial —a c*e/ar a 1om termo om elas.
0a' a a1orda/em de ci6ncia natural0 da /ual todas a' teoria' de 'on*o' das psiolo!ias pro,undas
'e ori!inam0 est$ ao' pouos perdendo o seu dom=nio a1'oluto 'o1re a ima/ina)o humanaA e com
i''o, no %uturo, mai' e mai' paciente' 'e recu'ar)o a pa''ar ce/amente por ima das
inonsist(nias oultas na' teoria' de 'on*o' tradiionais. ada $e# mai', ele' 'e de%ender)o
ontra a interpretação do aon*o da p'icolo/ia pro%unda e muitos dele' %inalmente o%erecer)o tal
“re'i't6ncia3 /ue a an.li'e ter. /ue ser en$errada —de'ta maneira -o/ando %ora o 1e16 -unto com a

$!ua 'u-a do 1an*o& Por outro lado, a aptidão e habilidade dos paciente' em completar uma)aseinsan$llse provavelmente reser$ a olhos $i'to'& !''o, por sua $e#, aumentar.
deisivamente o seu $alor terap6utico& 6into+me apa2 de 8ul!ar e'te' acontecimento', tendo eu
 prprio tran'itado por de# ano' e;clu'i$amente pela teoria do' 'on*o' %reudiana e 8un!iana0 e a
tendo apliado em terapia, ante' de a1rir o' meu' olhos para a a1orda/em %enomenol>/ica do
'on*ar *umano, muito mai' apropriada e, num erto 'entido, mai' “o1-eti$a3&
O 5nio intento da pre'ente o1ra " instruir o' outro' na arte de a-udar 'ere' humanos. A medida de
suesso de'te empreendimento, (ual(uer /ue 'e-a ela, depender. de o' terapeutas e paciente'


